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D. LEME AO BRASIL 


Por iniciativa do commendador J. Rai- 


nho. os catholic 
cer ao novo c 


tios 


PODIA ce GU “Dutiio”, É 
já partiu de Genova, devera 
chegar a esta capital, de re- 


ue 


gresso de sua viagem à Roma, 
no proximo Gia “19, o cardeal 
cd, Sebastião Leme. ) 

Para. receber o novo prib- 
cipe da Igreja. na America do 
Sul, estão sendo preparadas 
grandes e festivas solennida- 
des, às quaes se vêm associan- 
do o povo carioca, Da Sua 
maioria catholico ec fervente 
admirador das virtudes pes- 
«oaes e ecclesiasticas do ilus- 
tre prelado brasileiro. 

De entre essas homenagens) 
q d. Sebastião Leme, uma, 
das mais tocuntes, sem duvi-. 
da. vas ser aquella a que pre- 
sido o com, José Rainho dai 
Silva Carneiro, e que já esta 
alcançando q colaboração de 
outros elementos de valor so-1 
ciul entre vs calhalicos € m-! 
stituições religiosas do Rio de | 
Janeiro 

Eua homenagem consiste 
no ofierecimento à 5. em, de 
mr “Crnctliso? em marmore 
estatuario, esculptura do sr. 
Pinto do Couto, já considera | 
do como uma verdadeira obra 
do arte, pela exiiem nacional.) 

O “Orunixo” q colloca-, 
do centro de um oratorto cu- 
isthado em lacarandã da Ba-| 
hia. estylo antigo, sobre um | 
movel-conmmoda, da mesma | 
madeiry o esívio, o qual se; 
destina guarda do objectos 
do culto religioso, 

a preciosa dudiva, que este. 
exposta na Galeria Jorge, il 
rua do Rosario n. 131, onde, 
púde ser vista, vae ser adqui-] 
rida pelo concurso de todos 05 
catholicos amigos é admira-| 
dores do principe «a Igreja, 
estando as listas abertas pata 
esse fim nas nãos do com. 
José Rainho, à rua da Alfan- 
cega mn. 43, e nas do dr. Jorge 
de Souza Freitas, na propria! 
Galeria Jorge. 
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to 
Sue 


, 
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| 
| 


Eucontrando, honitem, Ga- 
suninente, o com. Rainho, 


procuramos colher a sua im-| 
pressão à respeito, do bom exi- 
to da ides que o mesmo ti- 
vera, delle ouvindo o seguin- 
te; 

— Estou abgulutamente cer- 
to de que Lodos collaborarão 
commigo nessa hontenagem à 
cd. Sebastião, por dois moli- 
vos. primeiro, porque lLodos 
admiram e amam o chefe da 
Igreja Brasileira, serundo, 
porque. sendo preciso oftere- 
cer-lne nlruma coisa que si- 
gnificasse, vom a mais ele-, 
vada e expressiva vehemencia,| 


PSSe LMmor é esst admiração, 
u "Crucifixo de Pinto do 
Curto cppareceu-nos con 
um vergudciro achado. & url 
balita “Pod, úllas uu mars 
ore que diestr prist Con 
— 


obra d'arte do esculptor 


aa e e e e 


os cariocas vão offere- 
ardeal brasileiro uma 


| 
| 


) 


Pinto do Couto 





: | 
auheutica obra-prima. 


de udquiril-o,, 
eiu, com O con-| 
os catholicos | 


aLutal 
Dahi, a idea 
que logo me v 
curso de todos 
cda Diocese. 

— Muitas 
perguntamos. 

— Bastantes, embora pouca 
mente saiba ainda da minha) 
iniciativa. Agora. porem, que | 
me pede notas, à respeito, 
para publicar no DIARIO DE | 
NOTICIAS, e de esperar que 
essas adhesões se multipll- 
equen as centenas, nos miliva- 
res, 


udhesões, Já? — 





een Pe at ai rara rara | 


Q presidente do Patronato 
de Ensino Hesganhol 
em viagem 


LUGO, 3: ÃO Asi -— Lhugre) 
ram a estu vidade, procedente dus 


Asturias, presidento da Patro- | 
nato de Turismo o Irincipe Pi- 
gnatelli e variws qutras altas au- 


toridanen, 


mem na 


rteados 08 NOVOS T8- 
servistas do sxercito 
hesganhol | 





MADIID. 13. (Ã. AS? Eust- 
tigon-se, cm todas espanha, a ce | 
rimonta do serteso dos furos te-, 

) 


servistus do Bxereito, 
O neto tevo q nssistenciy de mn- | 
merocos inseriptos. 


DL RAS A ISA 


AVIAÇÃO INTERNACIONAL | 


O “az” Haya bateu o re- 
cord da velocidade em 


circulo fechado 

RUSHIRE, Persia, 19. (VU. Po 
— O aviador australiano Kings- 
Ford-Smith chegou aqui, recla- 
mando o “record” de ter vondo 
sózinho, du Inglaterra uqui, em 
quatro dias, 

SEVILHA. 13. (A. A.) — Se: 
guiram para Madrid os aviadores 
Hazya e Dominguez, detentores do 
“record” de velocidade em eireui- 
to fechado. 


EIS ASAS AAA AAA 


Nova reforma No processo 
eleitoral esypcio | 


CATRO, 13. (4, B,) — Segun-] 
ão informação publicada hoje pelo | 
jornal “E! Ahram”, será promul- | 
gado na proxima semana um de-! 
creto real dissolendo o Parla-s 
mento Nacional e a Camara Mu- 
nicipul do Culro; An mesmo tetmis 


e DSL ADD 





| 


po serão promulgudas as novas ce- 
Lori introducidos qo frames 
ester 
De neçopáo efourma 4 
ed cateitortl vigente, Selado | 
Prê tu presentação Hu 
Lema trlecen tda « ) etitiaras 
e [epusad cla pora 150, | 


“dinaria, 


| tivos, que 








REDACÇÃO E OFFICINAS 


o REGRESSO TD FE, SEMPRE EM SGENA O PRÔ- 


BLEMA DAS REPARAÇÕES 


Y presidente da Camara 


de Commercio de Colo- 
nia julga irrealizavel o 


plano Young 


COLONIA, 13 (A. B) — 
Perante a Camara de Com- 
mercio, reunida em sessão or-= 
o sr. Luiz Hagen, 
presidente dessa associação € 
uma, das principaes figuras 
da industria alemã, tratou 
do estado de espirito vizinho 
do panico que assoberba o 
povo e provoca a evasão de 
capitaes para O estrangeiro. 
A seu ver qualquer duvida 
sobre a vontade de reagir da 
alemanha, no sentido de Te- 
organizar suas finanças, 
uma falta de senso. Nessa 
disposição - para prever de- 
sastres, o industrial rhenano 
vê um crime contra 05 inie- 


“resses da nação. 


Todavia, o reerguimento da 
allemanha esta sujeito a cer- 
tas condições, disse o sr. Luiz 
Hagen, que acerescentou não 
occorrer a tenham homem 
de responsabilidade negar 
que o Plano Young é irreali- 
vavel pela Allemanha e, por- 
tanto, deve ser submettido a, 
uma revisão total dentro do 
mais breve prazo possivel. 

IRIA AA AD 


INAUGURADO O INSTITUTO 
GERMANO-AMERICANO 


Vultosa dadiva da Ame- 
rica Latina para a orga- 


. . . “ 
nização da Bibliotheca 

BERLIM, |8 (AB) — O Insti- 
tuto Germano Americano foi in- 
augurado em presença do minis- 
tro Curtius e do or. Boolita, mi- 
nistro da Instrueção Publica da 
russia. 

A bibliotheca do Inslituto cous- 
ia de 120.000 volumes, dos quaes 
50.000 forum doados pelo profes- 
sor argentino Quesada, 20.000 pelo 
wcoverno do Mexico e us vestantes 
velo governo prussiano, 

O Instituto servirá de 
de estudos universitarios 
vos ày America Lutina. 


UN LAPR AR NL SAP NAL a e 


À HESPANHA RELIGIOSA 


Enthusiasmo nas festas 


de N.S. do Pilar 
SARAGOÇA, li (4.4,) — Reves- 
siram-se de pgrando enthusisemo 
as festus de Nosea Snhora do Pi- 
lar, padroeira da cidade. 
A A A 
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relati- 
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0 PRESIDERTE DOUMERGUE 
EM VISITA A MARROCOS 


Serão visitadas cinco mil 
milhas do territorio 
colonial 
O chefe do Estado con- 
ferenciará com o sultão 


Sadi Mahomet 

“TOULON, 13 (U. P) — O 
presidente da Republica, sr. 
Gaston Doumergue, depois de 
passar em revista a esquadra 
composta de vinte unidades, 
embarcou no cruzador Colbert 
acompanhado de 


beri seguirá para Marrocos 
combolado pelo ernzador Al- 
mirante Duguay-Trouin, a 
cujo bordo embarcou à cumi- 
tiva, presidencial. A excursão 
do presidente  Doumergue, 
comprehende cinco mil mi- 


| Jhas. devendo o chefe do esta- 


do visitar o sultão Sidi Moha- 
med em Rabal na proxima 
quinta-feira. 

Durante sua viagem, o prê- 
sidente Doumergue recebera 
os chefes das tribus das mon- 
tanhas do Atlas, devendo os 
mesmos prestar homenagem e 
jurar fidelidade à Republica 
Franceza. 

TOULON, 13 (U. P) — O 
presidente Doumergue e cinco 
ministros, membros da sua 
comitiva official, iniciaram 
uma viagem de 5.000 milhas 
através de Marrocos, tendo 
saido hoje deste porto a bordo 
dos cruzadores Colbert e Diut- 
guay-Trouin. 

A comitiva regressará no 
dia 34 do corrente e o presi- 
dente leva o proposito de per- 
manecer apenas dois dias em 
cada localidade. Na sua ex- 
cursão estão comprehendidas 
visitas a Casablanca, Rabat, 
Meknez, Fez e Marrakech, 

O sr, Doumergue conferen- 
ciará com o sultão Sidi Ma- 
homed, em Rabat, quinta- 
feira proxima, devendo avis- 
tar-se igualmente nas monta- 
unhas Atlas com os chefes na- 
ali estarão reuni- 
dos para hypothecar a sua 
fendade à França, 

Ao mesmo tempo, o chete 
da Nação passará em revista 
às tropas da Legião Estran- 
pelto é exercito colonias 
embprcando depois com des- 
timo à Frunça. 


o 





| 


diversos 
“membros do gabinete. O Col- 


e a e e 
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| 





guarda da 


Do gabinete do sr. ministro 
da Justica recebemos 0 Se- 
guinte communicado, forne- 
cido domingo: 

“E! de absoluta calma & si- 
tuação na capital da Repu- 
blica, onde a ordem não sof- 
fren a menor alteração. 

Proseguem cum regularida- 
de, attingindo todos os oble- 
ctivos visados, as operações 
das forças legaes, que se con- 
duzem com inexcedivel dedi- 
cação e bravura. 

Na frente mineira, accen- 
tuou-se sensivelmente o avan- 
ço das tropas federaes em to- 
do o eixo de Juiz de Fóra, 

O destacamento de forças 
legaes, que invadiu o territo- 
rio mineiro, vindo por ltapi- 
ra, e que já se tinha apodera- 
do de Ouro Fino, fez juneção 
com o 8º Regimento de Arti- 
lheria, que se achava em Fou- 
so Alegre. Essas forças, 9L- 
cupando Santa Rita do Sapu- 
cahy, estabeleceram ligação 
com Itajubá, onde se encon- 
tra o 4º batalhão de engenha- 
ria. Está, assim, estabelecido 
o contacto entre as guarni-, 
ções dessas loculidades v as! 
poderosas columnas legalistas 
que, vindas de S. Paulo, inva- 
diram o territorio mineiro por 
diversos sectores. 

Em Bicas, as pequenas Tor- 
gas rebeldes, que ali estavam, 
foram, desbaratadas pelos sol- 


dados da Legalidade. Estes | 
destrocaram tambem, com- 


pletamente, as tropas múinei- | 
ras que se localizavam ao mor- | 
te de Beméica, ! 

Em Guaxupé, foram os re- | 
beldes atacados com vanta- 
gem por batalhões de patrio- 
tas e foreas legaes partiiis 
da fronteira paulista. 

A mesma sorte tiveram os 


elementos sediciosos, que | 
operavam nas divisas de São, 


Paulo, em frente a Igarapava, | 


us quaes foram todos derro- 
tados e capturados, tendo sido 
tomada pelas forças legaes a 
ponte do Jaguara, chave do | 
Triangulo Mineiro. Podem es- 
tas ligar-se, portanto, agora, 
com as forças que aperam em | 
Goyaz, ameaçando pelo lado | 
de oeste a vapital de Minas. | 

Nas cercanias de Guarane- 
sia, um valoroso grupo de pu- 
triotas mineiros imflingiu sé- 
ria derrota aos rebeldes. 

Na fronteira do Estado do 
Rio, nada occorreu.de novo, a 
não ser a retirada de grupos 
rebeldes que faziam incursões 
por ali, Acossados pelas tro- 
pas legaes, dispersaram-se és- 
ses grupos, internando-se no | 
territorio de Minas. 

Na fronteira do Estado do | 
Espirito Santo, reina comple- 
ta ordem, Tal sector se encon- 
tra liberto por inteiro de, 
actuação revoltosa, 


No sul, nenhuma alteração 
se verificou entre os elemen- 
tos que combatem em Santa 
Catharina. 

Na Ribeira, divisa do Para- 
navais os encontros ja no- 





| 


| 


ticiados, nos quaes os solda- | 
dos da, União, batendo-se com | 


extraordinario denodo, alean- 
caram consideravel successo; 
tentaram os revoltosos novo 
ataque, mas foram outra vez 
rechassados com vigor, reti- 
rando-se precipitadamente 
com avultadas perdas. 

No Pará, depois da, victoria 
das armas legaes, Ê 
completa e a ordem se man- 
tem inalterada, Realizou-se 
hontem, na capital do Esta- 
do, a tradicional procissão do 
antecyrio de Nossa Senhora 
de Nazareth. Accorrerum do 
acto cerca de quarenta mil 
pessoas, entre as quaes o go- 
vernador do Estado, dr. Euri- 
co Valle, que acompanhou o 
prestito, no meio do povo, sem 
seguito militar, sendo alvo de 
enthusiasticas aceclamações 
populares. 


Na Bahia, o general Santa 
Cruz, que se encontra na ca- 
pital do Estado, organiza 
activamente . poderosos con- 
tingentes de tropas regulares 
para operar, nos sectores do 
Norte, de accordo com as uni- 


dades navaes concentradas no F ranqui 7 
a telegr 
porto e apparelhadas para en- | a 8 aphica E 


trar em combate. 
Levantam-se «em tu 


em defesa da Lepalidade. Na 
Bahia, 
de Albuquerque e Horacio de 
Mattos, que, ha annos, com 
tanta efficiencia acossuram 
na gona sertaneja as tropas 
rebeldes de Luiz Carlos Pres- 
Les, já organizaram cada quel 
tres batalhões com o elfeeti- 
vo de quinhentos homens em 
uda unidade. 

Da coronel Franklin 
buquergue receveu a 


de 


sr 


M- 


ias 


À situação nesta 


Acaba de constitu 

















| pletamente 
| zam-se 


u culma e! 


| 


| para o serviço de guerra, uma 


| Jacarézinho. 
| continua a sua marcha para a 


2 
parte os batalhões patrioticos | 


os coroneis Franklin ' OL solicitada ao titular 


| comnilssões 


sidente da Republica o se- 
guinte telegramma: 

“OQbedecendo firme orienta- 
ção senador Pedro Lago, 
deputado Simões Filho e dr. 
Geraldo Rocha, organizei ba- 
talhão defesa legalidade rese 
peito poderes constituidos € 
neste posto v. ex. me encon= 
trará como de costume.” 

O governo pede à popula- 
ção que não dê ouvido a boa- 
tos € principalmente a noti- 
cias não officiaes espalhadas 
pelo radio. Não deve o povo 
dar credito a taes noticias, 
qualquer que seja a sua ori- 
gem e quaesquer que sejam 
os nomes que a subscrevant. 

São sempre noticias falsas 
e absurdas, que, dando uma 
noção erronea da realidade, 
sé podem prejudicar aquelle 
que nelas acreditam. 


COMMUNICADO DAS 13 HO- 
RAS DE HONTEM 

Recebemos do gabinete do 
sr. ministro da Justica o se- 
guinte communicado: 

“A situação de absoluta cal- 
mia em que tem vivido a capi- 
tal da Republica, desde que ir- 
rempei o movimento revolto- 
so, não solfreu a menor alte- 
ração. 

A's multiplas manifestações 
de apoio que recebe cada dia 
o governo, vem juntar-se uma 
que merece especial referen- 
cia: convocada pelas associa- 
cões das classes laboriosas do 
Rio de Janeiro, acaba de con- 
«tituir-se a Legião da Capital 
da Republica para defesa da 
cidade e guarda das reparti- 
cões publicas. Nesse sentido 
lançaram as referidas insti- 
tuições um manifesto, que 


lestã terilo lazga divulgação 


na dinprensa, convocando os 
seus ussociados a se inscreve- 
rem na Legião, o que se vae 
fazendo com grande enthu- 
siasmo, 

Foda a vasta zona do Trian- 
guto Mineiro, onde era gran- 
de a actividade dos rebeldes, 
já se acha completamente li- 
vre de elementos sediviosos., 
Os ultimos desses elementos, 
que 
de de Uberaba, « mais impor- 
tante da região, foram com- 
pletamente reduzidos. 

Na Réde Sul-Mineira, para 
a qual foi nomeado director, 
pelo governo federal, o dr. 
Adolpho Moreira, fez-se a des- 
vbstrucção do tunnel da Man- 
tiqueira, achando-se a linha 
em condições de trafego. 

Nos demais sectores do Es- 
tado de Minas marcham as 
tropas da União com vanta- 
gens em todas as suas inicia- 
tivas, em vivo contraste com o 
desanimo e a desorientação 
que reinam entre os rebeldes. 

Na fronteira do Estado 
do Rio continua vantajosa- 
mente a pressão das forças 
Jegaes sobre os pequenos gru- 
pos sediciosos que faziam por 


|ali as suas incursões, os quaes 
| procuram internar-se no ter- 


ritorio mineiro. 

Nenhuma acção dos rebel- 
des se registrou na fronteira 
do Espirito Santo. 

Nos Estados do Norte a si- 
Luação se mantem inalterada, 

No Pará, com a victoria al- 
cançada sobre us elementos 
rebeldes, que foram ali com- 
batidos, organi- 
e com grande enthu- 
sinsmo agucrridos batalhões 
de patriotas para defesa da 
ordem legal, Ha lá, aprestada 


flotilha da Marinha Nacio- 


inal reforçada com cruzadores 


auxiliares. 


Proseguem com grande exi- 
to, na fronteira S, Paulo-Pa- 
| raná, as operações das forças 
legaes. Após as brilhantes vi- 
etorias obtidas por estas em 
Itararé & Ribeira, contorme se 
arnunciou já, em anterior 
| comimunicado, ha a registrar 
|O progresso da columna lega- 
lista que penetrou no territo- 
rio paranaense pelo sector de 
Tal columna 


| frenie em movimento sobre 
| Colenia Mineira.” 


de passagens nas 
vias-ferreas 


Pelo Ministerio da Guerra 
da 
pasta da Viação a cincessão 
ide franquia telegraphica e 
| postal aos presitentes das 
de comuras de 


aúimaes mos Es e 95 regiões 
e circummerineões militares, 
netor Cyro Vidal, mejor ve- 
ersurcio Antonio Roarigues 
Tum ce mujor Alvaro Fluza de 


Ero ben 
referido 


e nosini pára que 


oliieiges 


NUMERAÇÃO INCORRETO 
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incluidos na relação das au- 



















se encontravam na cida- | legado aux 
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sejam ! 


toridades militares com po- 
deres para requisitar trans- 
portes nas estradas de ferro, 
de accordo com as instrueções 
baixadas com a portaria de 3 


de fevereiro de 1928, pulblica- 


das no “Diario Official” de 7 


do referido mez. 


No Estado do Rio 


O DELEGADO WASHINGTON 
BUENO REGRESSOU DE 
CAMPOS 


Regressou hontem & noite, 
da cidade de Campos, onde 
fóra a serviço de repressão 
aos boateiros e derrotistas, o 
dr. Washington Bueno, dele- 
gado de capturas do Estado 
do Rio. 

O dr. Washingion Bueno, 
que trouxe presos de Campos 
varios individuos que depois 
de identificados serão remet- 
tidos para à &. delegacia au 
xiliar desta capital, estaleale- 
ceu tambem o controle do set- 
viço telephonico e a censura. 
á& imprensa, do que 5€ acha, 
encarregado o dr. Didimao de 
Lima Brandão. 

A referida autoridade de- 
clarou que a situação de Cam- 
pos é de perfeita calma, 

A “DRY-LAW” NO ESTADO 
DO RIO 

O dr. Abel de Assumpção. 
chefe de policia. fluminense, 
no louvavel intulto de evitar 
desordens, resolveu estabele- 
cer a “lei secca” no Estado do 
Rio, emquanto perdurar O 
estado de sitio. 


O servico de repressão do | 


alcoolismo, na capital do Es- 
tado, está a cargo do 1º. de- 
liar, dr. Alvaro 
Ribeiro. 

A esse respeito o dr. Abel 
de Assumpção baixou instrú- 
cções às autoridades do io 
terior. 


Em Macahé, de onde vie- 
"am notícias de perturbação 
da ordem e da tranquillidade 
das familias por arruaceiros 
embriagados, vão ser tomadas 
enorgicas medidas repressi- 
vas. 

Em Nictheroy, o 1º 


do auxiliar acaba de prohibir 
o varejo de aguardente, de- | 


vendo o stock dos botequins 
ser lacrado. 

Serão Tigorvsamen 
das as infracções. 
NOMEADO DELEGADO Ml- 

LITAR ESPECIAL PARA 

CAMPOS 
Foi nomeado delegado mi- 


litar especial em Campos. O 
capitão Osorio Martins Pe- 


te puni- 


reira, que já se acha em exer- 


cicio das suas funcções. 
O prefeito e o ministro 
da Agricultura con- 
ferenciaram 


O vrefeito Prado Junior 
conferenciou hontem, à tar- 
de, com o ministro da Agri- 
cultura, que combinou com 
aquelle varias providencias 
para attender ao serviço dc 
abastecimento de generos à 
cidade, superintendido pelo 
Ministerio da Agricultura € 
Prefeitura. . 


Foi prorogado o prazo 
para pagamento do 
imposto predial 


Terminando no dia 10 ulti- 
mo. À prorogação do prazo pa- 
ru pagamento do imposto pre- 
dial, contribuição e conserva- 
ção de calçamento e taxa Sã- 
nitaria, foi resolvido pelas au- 
toridades municipaes que O 
mesmo prazo fosse prorogado 
por mais cinco dias uteis. 


Boaiteiros... 
a £. 
Communicam-nos: 
“Relação dos terrutistus 
voateiros presos no dia 13: 
1 — Aurelio Cordeiro, com- 


e 


merciaute, vesidente à vua 
André Cavalcanti, 127. 

2 — Alpheu Baptista CVa- 
valcanti, advogado, residente 
à ruu D. RHy, 39 

SE = Pedro da Silva fran 


dao udvogado, restdente ria 

José Antonio dos Santos, TU9. 
4 Albertu Silvares, cum 

nieteiante, resident tu 


“b 


í 





delega- 
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Capital e nos Estádos 


ir-se a Legião da Capilal 
da PBepublica para defeza 
s repartições publicas 


da cidade e 


Pião de Santa Izabel, 
5 —— Lucas lagyba Cortez 
de Moura, cirurpgião-dentista, 
residente à avenida Vinte e 
Oito de Setembro, 230.” 


Restabelecido o trafego 
até Sapucaia 


A Central do Brasil resta- 
beleceu, hontem, o trufego de 
passageiros, encommendas € | 
mercadorias até a estação de 
FRpua na Linha Auxi-| 

ar, T re-RE: ! FERA 
Porto pt de Entre-Rios €' a capitania do Porto fe- 

da - |solveu o seguinte: 
Duas providencias toma-| “1; De ordem do sr. vadi- 


das pela Central | tão de mar e guerra Arthur 
do Brasil jda Costa Pinto, capitão dos 


[portos dy Rio de Janeiro e 
O director da Central «o 


"da Capital Federal, facu 5. 
Brasil deliberou que, duran- 


sciente aos interessados que | 
te o periodo correspondente | fica expressamente prohthi- 
ao feriado nacional, as €s- : 


da q» navegação, à noite, na 
tações passem a aceitar che-. 


Ds heasieiros, as moras gas loiras, 


Irreverente injustiça de uma revista norte-ameri- 
cana a proposito do concurso de belleza 


ques visados, para pagamen» 
to de irétes. 

Por circular hontem exqpe- 
dida, a directoria dessa via 
ferrea autorizou as varias vs 
tacões a receber despachos, 
tambem aos domingos e fe» ; 
rindos, de generos de peques ) 
na lavoura, que serão tvans- 
portados como mercadorias. 


Foi prohibida a navega» 
ção nocturna no porto da 
Rio de Janeiro 
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mereça STS dA ota 
As senhoritas Yolanda Pereira, “Miss Brasil". e Bestrico 
Lee “Miss Estados Unidos” 
a dan io 
! A conhecido revista new-yorckina “Time”, um untnero 
| de 22 de setembro ultimo, publica, ny secção “Noticias do Jose 
| trangeiro”. uma nota acompanhada do retrato da senhorhta 
| Yolanda Pereira, “Miss Universo 1940", sobre o Comeurso 
Internacional de Belleza. com a seguinte legenda. parocisri- 
do o titulo de um livro muito popular nos Estados Unidos 
“Os brasileiros não preferem as louras”. 
“Vingança” & o titulo do referido 
traducção damos abaixo * 
| 





| 
| 


| 
| 
| 
) 
t 


vominendunio, (uti 


“Ha um anno, todo O Brasil estude no quoc do cnbiu 
sismo, quando « sua esbella e morena  campeú, senhora 
Olga Bergamini de Sá, entrou no Concurso Internacional ir 
| Belleza de Galveston, no Texas (vitie “Time” de 2$ de jurho 
de 19291, 
| Apesar dos ulmaços e chás offerecidos pelo CONSUL digra 
ido Brasil e pela fervente ulmiradora da belleza brasteira 
iuue é a Elecíric Bond & Share Corporation, apesur dos tolo 
iuramimas especiaes, enviando de minuto em mbtuto pari 
| America do Sul « descripção de todos os actos de “Miss Era 
sit”, ella não ganhon. Peor ainda, havendo des premios e 
serem distribuidos. ella nem seguer chegou a ser classifica 
4 questão Bergumini - Galveston quasi se torno une ines 
dente diplomatico. Os brasileiros fizeram o grande iuraren- 
to de nunca mais enviar us sus iludas filhas para exdriber=so 
deante dos “gulvestonianos”, incapazes de uprecial-us 
Na semana passada, o Brasil teve o seu proprio Concit 
so Internacional de Belleza, Entre 0s Dellas da Franca Milo. 
| eau, Turquia, etc. ete., “Miss Brasil 1939", srtu, Yolento 

Pereira, ganhou facilmente, foi formalmente corouda “Miss 
| Wniverso”, recebeu um cheque de 10.000 dollars e fot mutto 
“ovacionada. Portugal. patria-mão do Brasil. gunhow o segun 
do premio; a Grecic, o terceiro, Com pletumeate desconto 
piada ficou q loura conhecida como “Miss Estados Unidos”. 
vista. de ordinaria tão bem informada, publico 

uma clamorosa inverdade. Todo mundo sabe que, 
“candidatas vo título de “Miss Universo" a stta. Be 

“a loura “Miss Estades Unidos”. ganhou, no concur 

estro premio, recebendo, por Isso, um cheque de d6 

E telvez para constituir uma prova viva de que O 

quando cla: 





“Prancamente”, disse o presidente Drositeiro cu juri 
“não posso apreciar o assim chamado tupo lowro du Noto * 
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leitura do vue 
publico oh 
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Como os leitores veem  tacilmente, pela 
“ni está transcripto. a lmjustica du nolu 
“Time” não resiste à menor analvse. Busta dizer que 


apetros tanbem cabem gostar Cus louras, 

| formosas como « bellu representante dos Estudos Unido 
esta x senhora Beatrice Lee para contar aos mntorim da 
do “Time” us sraqules appláusos Que vbtevo do nosso publ 


e 
Hai 


pACh 


E ETA 


não sumente durante o Lorneio dep 
provas iimaes, nos palcos portista 


Cextuibuu em balludos 'vankoos, 


-U, 


e Gi Re 


mt, 








Directores — Nobreza da Cunha, | 
Figueiredo Pimentel e O, R. Dantas 


Ei Aspas start lot ie 
Propriedade da &. &. DIARIO DE 
NOTICIAS — O. RE. Dantas, pros. 
Manoel Magalhães Machado, thes.; 
Aurelio Silva, secretario. 


ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 
Amno «e. 558000 | Trimestre 158000 
Semestre 805000 | Mez . . « 5$000 
Puizes signatarios da Contenção 
Posta! Pan-Americana 
Anno ... 80$000 | Trimestre SB$UUO 
Semestre 45$000 | Mez « . + 108000 
Vaizes signatarios da Convenção 
Postal Universal 
Anno , . 140$000]Trimestra 404000 
Semestro T55000|Mes . « » 154000 
O nn ie 


Todos os pedidos de assignaturas 
devem vir acompanhados das res- 
pectivas importancias, em vale 
postal, cheque ou valor declarado, 
endereçados á “S. A. Diario de 
Noticias” — Rua Buenos Alrea, 154 
Rio do Janeiro 
&u assignaturas começãm 
qualquer dis 
DS 


A direcção do DIARIO DE NO- 

'PICIAS não 6 responsavel pelas 

opiniões expendidas em artigos 
ansignados. 


em 


Velephones: — Direcção, 4-4808; 
Hedacção, 4-48045 Administração, 
4-4602 (Rêde de ligações internas) 


CT HONTEM. | 


Caté — O mercado ds café no- 
cusou o movimento estatístico 
voguinte! 

Entradas 4.308 saccas para 03 
usmazena reguladores, 

Desde 1º do mes entraram 
71.644 saccas, na media do 6.515€ 
doado 1º de Julho, 872.85€, na me- 
diu de 8.%31% contra 877.365 no 
anno pussado. 

Ansucar — O meresdão de essu- 
car tTunecionou Gansirando ês in- 
teresse o sustentado. 

O movimento cofiatou de A. t33 
-aceos do entradas, sando 2.000 
de Mucoló a 798 de Campos. 

As saidas foram de 6.419 sec- 
og e o “stock” ara de d61.962 
“itos, 

Cotuções por 80 Mllos — Bran- 
cy crystal 224 a 25%, outras qua- 
lidades, nominaea. 

AIpadão — & marcado de algo- 
dão funcelonou calme + sem alte- 
rução aprocinvel. E 

O movimanto constou de But 
tardos, sendo 5$ do Cenrã, 279 
da Parahyba, 9€ de Natal e 103 
da Belém. 

Sairam 4 é 
“stock” 7.811 ditos. 

— Tendo entrado am gozo de 
cértus, o dr. Mex Gomes de Faive, 
roi designado, purz substitufl-o, 
no Tribunal do Jury, O promotor 
dr. Troberto Lwrs, dn 4º Pretoria 
Uriminal, 

— O Posto de Assistencia do 
fever, completou dez annos de 
esxtstencia, duranto os quaca vom 
prestando os melhores serviços, 

—. O Conselho não funccionot 
vor talta de numero, 4º hora Fo- 
simental, responderam à chama- 
da spenas 7 intendentes, 

Não houve cessão no Senado 
4 na Cemara. 
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Pagnmento no Thenouro — Na 
Primeira Pagadoria do Thesouro 
Nectonal cão pugas a“ folhas ds 
melo-goldo, do A É % — Monte- 
mto militar da Marinha, de Aa mz 





da, 

— Pagamento mm Prefeitura —= 
Pagum-se as seguintes folhas de 
vencimentos: Agontes, Asylo São 
Wrencisco ds Assis, diaristos da 
Directoria ds Arborização, ser- 
“entes de agencias, postos de 
Prompto Sotcorro s commissio- 
nados da Limpeza, Publica. 

— Ne, ssasão do Tribunal de 


metação do Estado do Rlo, são | 
iulgadas es seguintes causas: 
“habess-corpus” nm. 2,04%, de Ma- 





eme mm 


edalena: appeliagão civil nums- 
ro 2.£59, de Mangaratiba: 2R- 
uruvos commercizes; n. 2.008, do 
rPriburgo; 2.39! e 32.321, da Ni- 
rtheroy; 4.818, da São Gonçalo; 
ageravos olvels: 3.287, és Igues- 
su" e 2,350 de Campos, 

£ão gubmetitdos & julgamento, 
nã 3º auditoria de guerra, 08 E6- 
«uintes sorteados  Insubmissos: 
Durval Silva, Julio José do Nas- 
cimento, Eugente Filhinho, Joa- 
nulm Coslho Vaz o Waldemar 
úmhonte! Neptuno Bolivar, todos 
ce 1º Regimento de Infantoria; 
José Candido de Lims, José Al- 
ves Beptiste, do 0º Regimento de 
Infantaria, 

— Wncerrando = série des con- 
rerencias do Itamaraty, relati- 
vam a 1830, &s 17 horas, occupã» 
rá a tribuna o er. Rodrigo Octa- 
vlo, ministro do Supremo Tribu- 
nal Federo! « membro da Acade- 
-nia Brasileira, Dlscorrorê o fn- 
ternacionslista sobro o seguinte 
thema: “Alexandro da Gusmão e 
o sentimento americano na poll- 
tloa internacional”, 





en 
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e a e, TES AÍ e o 
Era proseguimento ao Cempeo- 
neto de Volleyball, estão marca- 
dos os encontros abaixo: 

Olaria x Andaraby -— Segun- 
dos quadror 45 29,45 o primeiros 
és 91,10 horas, Campo do Ola- 
rla A, € Arbitro dos primeiros 
quadros, Octavio Albernaz, ar- 
bitro dos segundos quadros, Luiz 
de Souza; delegado, Januario Au- 
gusto da Silva, 

America x Villa Isabel — Se6- 
gundos quadros, és 20,45 horas 
e primeiros, às 21,10 horas, Cem- 
vo do America *. O. nrbitro dos 
primeiros quadros, Altair Yer- 
retra; arbitro dos segundos qua- 
dros, Hugo A. de Souza; delega- 
do, Liciao da Silva Barro. 


POLITICA URUGUATA 


O sr. Pedro Manini Rios 
indicado pela Conven- 
cão Riberista à presi- 


dencia da Republica. 

MONTEVIDEO, 13 (Ã A) — À 
Convenção Riverista proclamou o 
sr. Podro Manini Rios candidato á 
yresidencia de Republica. 


NUPCIAS REÃES 


Ultimam-se os prepara- 
tivos do consorcio da 
princeza Giovanna 






dendo a maior parte do ter- 
ritorio estadual, melhoraram- 
se velhas estradas, prolonga- 





a 





Director o Mednctor-Chafs | Bilhete 
DINIZ JUNIOR ) 


Nam Andre - 
Club. 


Commerciante: 


Uma das vantagens da vIn- 
da ao Rio da senhorita Lalla 
Zoghbi se nos revelou nos in 
stantes em que a colonia. sy- 
rlo-libanesa se reuniu em tor- 
no da sua linda “miss”. 


Eu conhecia, de ha muito, 
certas figuras interessantes 
da socledade que nunca ima- 
ginára fossem oriundas da- 
quelle encantado paiz de que 
ouvira, tantas vezes, lentas e 
dôces historias tocadas de 
profunda melancholia, 


Guardo no ouvido a vôz 
perturbadora de Edméa Ga- 
briel Marrache, o rouxinol do 
Levante, que, em Parls, nos 
géra a conhecer a magia do 
canto e da musica de Kabanl. 
Kosbaji, Hussin e Murtadl — 
vóz inesquecivel que se. me 
gravou naquella embriagado- 
ta canção heroica: 


“Libano, teus cimos eter- 
inos, coroados 

gos teus cedros glo- 
Eriosos!...” 


Ainda em Paris, pude co- 
nhecer numerosos typos de 
elite, que, sobretudo no burcau 
da Revue du Liban e no Cer- 
cle Nova Phosnicia, irradiam 
a esplendida alma da velha 
estirpe dominadora. 

E um nucleo lilustre esse, 
cuja actuação, politica e es- 
piritusl, na Cidade Luz, se 
abeira da primeira linha de 
pensadores, homens de letras 
e estadistas. 

Já, na minha terra, em San- 
ta Catharina, convivera com 
alguns libaneses — homens 
bons e simples, um dos quaes, 
o saudoso Nagib Nicolão Na- 
has, me Jlivrára, um dia, 
quando garoto, de ser csma- 
gado por um valentão peri= 
gosissimo, especie de Hercules 
doido, cujos musculos dariam 
para estolrar o craneo do 
Joe Assobrab, assim num ges- 
to facil de quem esmigalhas- 
se um suspiro, 

No Rio, entretanto, por cir- 
cunstancias, naturalmente, 
ligadas à vida arredia que 
lêvo, não cheguei nunca à 
fazer uma idéa do que Tosse 
4 colonia phenícia, muito em- 
bora a soubésse constituida de 
muitos milhares de indivi- 
duos. 

Com a presença de Lall 
Zoghbi, a amizade de cujo 
ilustre pai fizera em Paris, 
vi«-me attrahido por insisten- 
tes convites, approximando- 
me, então, de um ou outro 
libanês e, afinal, dos seus 
clubs e associações. 


Nessa opportunidade, en- 
contrei-me, de par com tan- 
tos homens distinctos, senho- 
ras verdadelramente brilhan- 
tes, raparigas formosissimas €& 
de rara elegancia, com alguns 
espiritos notaveis, poétas, jor- 
nalistas, escriptores, que, mes- 
mo na luta das transacções 
commerciaes, deparam tem- 
po e geito para um Juminoso 
parenthese de intelligencia 
creadora de arte e de bel- 
Feza, 


Confesso, lamentavelmente, 
que ignorava esses valores, 
que desconhecia esses gratos 
e nobres aspectos da coloula 
pheniícla do Rio de Janeiro, 

Fol Laila Zoghbi quem des- 
fez a neblina que encobria aos 
meus olhos a gente da sus 
raça que aqui vive. 


Mas, agora, que prazer não 
serta o meu poder ouvir, em 
português, todos aquelles ver- 
sos, de ritmo tão penetrante, 
com que Ak-el-Jerr saudou & 
pequena e linda rainha das 
montanhas cobertas pelos ce- 
dros eternos! 

Lalla fol, para mim, como 
que uma flór de milagre... 


Et semper, enternecidamen- 


te. 
JOÃO, apenas. 





O NORTE ; 

g ultimos annos da admi- 
O nistração publica do Bra- 

sil, em materia de viação, 
accusaram uma geral activi- 
dade no sentido da abertura 
de estradas de rodagem. Onde 
os recursos financeiros não 


permittiram q execução de 
um grande plano, comprehen- 


ram-se, adaptando-as ás ne- 
cessidades modernas, uinda 
outras, estabeleceram-se con- 
venlos inter-municipaes ou 
entre as municipalidades e 
particulares abastados, de 
maneira a facilitar escoamen= 
to á produeção do interlor e 
fomentar, por esse meio, aeti- 
vidades que 2a falta de trans- 
porte ou o transporte caro, 
impediam se desenvolvessem . 

Os pequenos Estados do 
Norte possuem, hoje, boas € 
numerosas rodovias, o que, 
além de offerecer possibilida- 
des novas de progresso, per- 
mitte o desenvolvimento do 
turismo. Alagoas, DOr exem- 


! consagrado uma especial at: 





vo Phenicio | seis Estados, 


| mercadorias, 















| 


itenção ao problema rodovia- 
“ro, de sorte que, não só à sur 
lavoura, 4 sua mdustric e O 
seu commercio têm recebido 0 
poderoso reflexo dessa activi- 
| dade, como é possivel atrar 
vessar muito rapidamente os 
sem appellar pa- 
ra ferrovias cujo material ro- 
dante deixa muito a desejar e, 
em caso de transporte de 
evitando frétes 
onerosissimos, 
» 


“ o 


O BRASIL NA EUROPA 
m telegramma, hoje pu- 
Ú blicado pela United Press, 
contém noticia do maior 
interesse para o Brasil. 
Afim de nada sacrificar na 
sua comprehensão, reproduzi- 
mol-o a seguir: 


“PARIS. 12 (U, PJ) — O mi- 
nistro das Colonias, sr. Pie- 
tri, declarou à United Press 
que responderá ao pedido de 
auxilio dos plantadores de 
café coloniaes francezes insis- 
tindo em que o governo não 
poderia conceder-lhes à isen- 
cão do imposto do consumo 
de 180 francos e do imposto 
“ad-valorem” de 18 %, “por- 
que esse tratamento tão favo- 
ravel iria prejudicar os plan- 
tadores brasileiros.” 

Como se vê da simples lei- 
tura do despacho, o actual 
governo francez, mesmo com 
sacrificio da producção colo- 
nial, teve, principalmente, em 
vista, para a solução do caso, 
o interesse do café brasileiro. 

Desde logo, podem-se tirar 
do facto duas conelusões, 


A primeira é o de que o café 
brasileiro já attingiu, na Eu- 
ropa, ou, pelo menos, na 
Franca, uma situação de tal 
ordem, que é o proprio gover- 
no francez que se sente no de- 
ver de protegel-o. 


A outra, mais immediata, 
mais resaltante dos proprios 
termos do ministro das Colo- 
nias; — à chancellaria brasi- 
leira, em boa hora entregue. 
no sr. Octavio Mangabeira, 
estã conseguindo impór, nos 
paizes europeus, o nome do 
Brasil. 

Uma e ouira são igualmen- 
te agradaveis aos nossos inte- 
resses e ao nosso orgulho de 
brasileiros. 

Ed 


“ 


PRECIPITAÇÃO DE UM. 

HISTORIADOR 

m historiographo norte- 

riograndense, o sr. Luiz 

da Camara Cascudo, vi- 
nha publicando no jornal "A 
Republica”, orgão official dos 
poderes do Estado. curiosos 
estudos sobre factos e figuras 
da terra potyguar. Num des- 
ses estudos, o escriptor foca- 
lizou as figuras de Antonio 
Pereira de Brito Paiva, mes= 
tre-escola de Villa Flor, e Amn- 
dré de Albuquerque Maranhão 
Cavalcanti Arco Verde, Paiva, 
homem do povo, era Hberal; 
Arco Verde, uliãs, Dendé Arco 
Verde, em cujas veias se mis- 
turava o sangue da aristocra- 
cia lusa com o do indio bra- 
sileiro, era conservador. Infa- 
tigaveis militantes da politica, 
os dois se enfrentavam nas 
urnas e fóra das urnas, tendo 
mesmo havido um periodo de 
luta armada, no qual, segun- 
do o sr. Cascudo, Brito Paiva 
sustentou uma verdadeira 
guerra. contra Dendé Arco 
Verde: 

“O caminho entre Cunhaú 
e Tamatanduba só podia ser 
atravessado em condições es= 
peciaes. O transeunte deve- 
ria ir assoblando ou cantan- 
do. Se fosse de bico calado 
“comia bala”. 


Depois de contar proezas 
dos dois cheies políticos do 
Imperio, o nistoriador infor- 
ma que Palva, cansado de 
tanta luta e para não acabar 
morto por Dendé ou ser for- 
cado a matal-o, abandonou o 
Rio Grande. do Norte, fixan- 
do-se em Fortaleza, onde, não 
fugindo aos imperativos do 
seu temperamento político, foi 
vereador, presidente do legis- 
lativo local e deputado. 


Aiflvma o sr. Luiz Cascudo 
-— e é este o ponto das suas 
notas historicas que nos obri- 
ga a estas linhas — deixou Ti- 
lhos, Joaquim Olympio de 
Palva, desembargador, ceu- 
rense, e Vicente Osorio de 
Paiva, que “foi deputado fe- 
deral e morreu marechal do 
exercito”, 

Que nos perdoe o sr. Cas- 
cudo uma ligeira contesta- 
ção. “Temol-o na conta de um 
paciente esmerilhador de coi- 
sas historicas. Sobre o Rio 
Grande do Norte elle já escre- 
veu paginas interessantes, e 
tudo faz crer que as escreverá 
ainda mais interessantes. 


Acontece, no emtanto, que o 
marechal Osorio de Paiva está 
vivo, resistindo galhardamen- 
te à passagem dos annos. E? 
visto transitar, quasi digria- 
mente, pelas ruas ceniraes 
da metropole, , para aqui 
e ali, palestrando com os 


amigos, e não oceultando o 


seu agastamento pela precipi- 


[tação do historiador potyguar. 
| Aliás, o sr. Cascudo deve Tt- 


ROMA, TB (A. À) Tetesra- | plo, construin ou financiou 
prum de Assim que so estão actie | marte da construccão, em 

ande ne preparativos do matrimo- | 1099 de cerca de 59.540 kilo-. 
es Me lea metros de rodovias; Pornam 

Pça da Po 0. | buco, Parahyba, Rio Grande 
Igroié r 1 ar. | do Norte, Ceará e Piauhy tem 


car tranquilo. Os tempos são 
gulros + 
professor 
canto 


to: 


descendente! 
H Liv Hal 


ussovio dos 


os 
exige 


ou Diassar- 





DD 


: “ad valorem"” de importação. A Europa, dividida em 


do | 





'O momento internacional 


As barreiras alfandegarias na Europa |. 


Falando, em Genebra, o sr. Graham, ministro do Com- 
mercio da Gran-Bretanha, declarou: “E' evidente que se 
se quer a restauração cconomica do mundo, precisa-se as- 
segurar « maior liberdade possivel do commercio interna- 
cional. Não peço que se tome uma decisão em Javor do livre 
cumbismo; mas ha que fazer accordos para uma maior li- 
berdade c para um movimento de que resulte a reducção 
das tarifas aduaneiras” Realmente, esse princípio .perece 
assente, na Europa, sobretudo depois que os EE. Unidos re- 
formaram as suas tarifas, uugmentando de 60 q 80 */” os 


merto de 30 Estados, separados por muitos mil kilometros de 
burreiras alfandegarias, encontra-se assim em difficuldades 
intransponiveis, de que uma das resultantes mais evidentes. 
é o problema, já angustioso, dos desempregados, O livre 
cumbismo, subitamente, está claro, seria uma fonte de de- 
sastres e, como disse o sr. Joseph Barthélemy, “só os me- 
'hores adaptados sobreviveriam”. Portanto, a solução está 
em adoptar uma política de accordos e concessões, para cuja 
consecução muito contribuiria o plano Briand, se não es- 
tivesse sujeito u preliminares políticas, que o adiaram até 
não se sabe quando. 

4 politica de elevar as tarifas, que tem sido seguida em 
alguns Estados europeus, como disse o sT. Graham, se póde 
ser um estimulante passageiro, não constituirá nunca re- 
medio ejjicaz para a crise, pois o ideal consiste em esforço 
contrario, que vise q suppressão das alfandegas, gradativa- 
mente, na medida das condições economicas peculiares a 
cada Estado. Na presente situação da Europa só através de 
tentativas sensatas de entendimento economico será pos- 
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cidade celebrou hoje, com 
grandes festas, 2 data do Des- 
cobrimento da America. 

Na localidade de Lavagna 
foi inaugurado um monumen- 
to em honra de Christovão 
Colombo, assistindo à ceremo- 
nia os duques de Pistola, o 
prefeito e autoridades. 

Foi orador official o depu- 
tado Barni O monumento, uma 
verdadeira obra de arte, é de 
“autoria do esculptor Arnaldo 
Zocehi. 

AS GRANDES SOLEMNIDA- 
DES DE HONTEM, EM 
ROMA 
ROMA, 12 (A.A.) — & data 
do Descobrimento da America 
teve a commemoral-a, nesta 
capital, festas de grande sole- 

mnidade, 

Entre outras celebrações, 
realizou-se grande romaria ao 
busto de Christovão Colombo, 
que se levanta no alto do Fin- 
cio. formando-se ali uma 
“adunata”, em que se fizeram 
ouvir varios oradores. 


Em festa uma grande insti- 
tuição sclentífica italiana 


O 25º anniversario do 
Instituto Internacional 
de Agricultura 


e mm me e em 


sivel evitar uma derrocada de valores, que se annuncia por 
prenuncios muito significativos, Mas, deante disso, oppúem- 
as demais soluções, 
O sr. Graham chamou tambem «a attenção da Liga para 
“ denuncia da convenção das treguas aduaneiras, adoptada 
pela Conferencia da Haya, por um anno, porque, ajuntou — 
que essa convenção foi feita e anprovada, nossos esforços re- 
sultartam vãos e os paizes, inclusive Os livre-cambistas, que 
isso, precisamente, o que se quizera evitar”, abre-se assim 
um momento sério para a Europa, se não resolver encanil- 
em duvida, nem permitte mesmo que se adie q sua solução, 
ou o preparo della, já que todos estão convencidos de quite, 
indaga-se ansiosamente, as questões políticas em derredor 
consentirão que esse esforço se realize, ou perturbarão intei- 
Houve esperanças de que o projecto Briand se convertesse 
nesse entendimento economico, mas o seu aspecto poútico 
ITAMARATY MENTO DA AMERICA 
terencias do Itamaraty rela- : 
tivas à 1930, hoje, terça-fel- solemnidade, a festa 
| da raça 
ras, Edo a tribuna o do | 
Rodrigo Octavio, ministro do Sa 
Municipal de Santa 
Membro da Academia Brasi- Maria 
leira, Discorrerá o illustre in- 
guinte thema: “Alexandre de | — Celebrou-se com grande 
Gusmão e o sentimento ame- solennidade a festa da raça. 
nal”. | grandes festividades religio- 
Dada à reputação do emi- | sas na igreja dos Navegantes. 
de interesse despertado em h2 mesma cappella, com à 
torno de um thema tão in- assistencia das altas autorida- 
americano, quanto este que se 's 19 horas tiveram logar, 
prende à memoria do nosso | Dã Academia de Bellas Artes, 
'o D. João VI, e negociador descobrimento do novo mun- 
do tratado de Madrid em 1750, | do. 
salão de conferencias do novo cumprimentos. 
Palacio do Ministerlo do Ex-|, A” noite realizou-se no Pa- 
erandes e selectas- assisten- | honra das Republicas Hispano 
cias, como as que accorre- Americanas. 
upreciadas conferenclas dos alizou-se o banquete offereci- 
srs. embaixador Duarte Lelte, | dO pelo alcaide desta cidade 
Affonso Taunay e Levi Car- | matico americano, por moti- 
neiro”. vo da data. 
do descobrimento da America 
teve a commemoral-a, nesta 
Montevídéo o outros celebrações Tº 
MONTEVIDEO, 13 (A. A.) ais 
: to de Christovão Colombo, que 
mente o Congresso Medico & | so Jeyanta no alto do Pincio, 
o Congresso Blologico, tendo 
1 ta”, em que se fizeram ouvir 
laborações dos delegados bra- | varios oradores, 
sileiros, drs. Silva Araujo, 
Foi approvado um voto de 
louvor ao governo brasileiro, 
relia. 3 
NOVA YORK, 13. (4. AS) —- 
O celebre bandido Jack Diamon, 
mundo, e que ainda recentemefito 
esteve movamento em evidencia, 
europeus, recebel-o em seus domi- 
nios, foi ferido gravemente, hon- 
Soccorrido pelas autoridades, 
Jack Diamond foi retirado do ho- 
do para o hospital, onde os med!- 
cos, devido ao seu estado de debi- 
quer intervinção, 
Jack Diamond falando às wuto: 
por tres ou quatro individuos, 
que penetrutum em ceu aposento 
nem menos, começavam a atirar 
sobro elle. 
BUENOS AIRES, 15 (AA) — 
de ser publicadas, a Argentina ex- 
portou pars os Estados Unidos, 


se os problemas políticos, absorvendo e determinando todas 
o facto de terminar « 1º de jevereiro vindouro o prazo para 
“se antes dessa prova se deseja substituir o espirito cont 
a firmaram, estariam livres de toda obrigação ulterior. E é 
uúhar uo menos o problema, cuja seriedade não é licito pôr 
de um só golpe, não se poderá attingir ú méia desejada. as, 
remente as tentativas de doa vontade que têm surgido? 
lhe deu outro caracter e o encaminhou para outros destinos. 
Encerrando à serie das con- |Celebrou-se, com grande 
ixa, 14 de outubro, às 17 ho-| 
|Grande baile no Palacio 
Supremo Tribunal Federal e | 
ternaclonalista sobre o Se- SANTA MARIA 13( À. 8.) 
ricano na política intêrnacio- | Pela manhã tiveram logar 
nente conferencista e o gran-| A's 1 horas missa festiva 
trinsecamente brasileiro e| des locaes. 
| grande comnetriota ministro | solennes festas em honra do 
terá certamente o magnífico Foram trocados effusivos 
terior, mais uma das suas lacio Municipal um baile em 
ram ás precedentes e tão MADRID, 13 (A, À.) —- Re- 
ministro Victor Maurtua, drs. | 405 membros do corpo diplo- 
O O O o ROMA, 13 (A. 4.) — A data 
bongresso Medico te capital, festas de grande so- 
—encerraram-se brilhante- alizou-se uma romaria ao bus- 
do meito apreciadas as coi- formando-se all uma “aduna- 
Osorio de Almeida e Oliveira. 
pela extincção da febre ama- 
Jack Diamon 
cujas historias andam correndo 
por não quererem varios paizes 
tem, com 5 tiros de pistola. 
tel em que residia e transporta- 
lidade, não puderam fazer qual- 
ridades, disse que foi agegredido 
emquanto juntava e que, sem mais 
a 
Exportação argentina para 
E RRRRRIO, estatisticas que acabam 
nos primeiros ojto mezes deste 


ROMA, 19. (A. À.) — Ama- 
nhã, com a presença do rel e do 





| 
| 





HONTEM, NA 
CAMARA 


Camara, hontem, não fune- 
Crente, 

A* hora regimental, não havia 
numero para n abertura den tra- 
balhos, estando presentes, Na casa, 


27 deputados, 
O EXPEDIENTE 


Do expediente consturam offi- 
cios do Senado: communicando ter 
adoptado é envisdo à saneção, en- 
tre vutras proposições du Camara, 
as que autorizam a ubrir os cre- 
ditos de 794476, para pagar a 


' Francisco Pedro de Oliveira Poz- 


1 


mm e mi e ce 


GENOVA, 12 (AA) — Esta | 


2i, de vantagens a que, por lei, 
tcta direito; de D:7748199, para 
pagar a d. Maria Pimenta dos 
Santos; de 5 LIZ$000, para pagar 
a aphrodisio Coelho & Cia; de 
t8:S008006 e de 4:777-199, para 
pegar, respectivamente, ao dr. 
Luiz Cuetana Ferraz e a Eloy OH- 
veira Carneiro; de 20:000%, para 
pagar x Joaquim Bezerra Lyra, em 
virtude de sentença judiciaria; de 
70:000$000, muro, e 850:0008, pa- 
pel, para o serviço de fronteiras; 
e de $:899%, para pagar a Bran- 
lo & Ciu, 

Noutro officio, constante taimn- 
bem do expediente, o Senado in- 
forma ter adoptado e enviado á& 
saneção a proposição da Camara 
que approvou na Convenção Radio- 
telegraphica Internacional, assi- 
gnada pelo Brasil em 1927, 

Chegaram, ainda, ao Palacio Ti- 
radentes, «s emendas do Senado 
à proposição da Camara que dis- 
põe sobre matricula de professo- 
res dos estabelecimntos de ensi- 
no secundario, nas Faculdades de 
Ensino Superior. 


Decretos hontem assi- 
gnados 


O presidente da Republica ansi- 
gnou, hontem, os seguintes decre- 
tos: 

Na Justica — Promovendo a se- 
gundo supplento do Juizo da Ter- 
ceira Pretória Criminal do Distri- 
cto Federal, o bacharel Pedro Ser- 
rado Filho, actual 2º supplente do 
Juizo da Terceira Pretoria Cri- 
minal; 

decinrando que a reforma con- 
cedida no soldado da Policia Mi- 
litur, Antonio Lourenço da Silva, 
deve ser considerada com » soldo 
por inteiro; 

nomeando; o bacharel Sadi Ta- 
pajós de Alencar para substituto 
do juiz federal na secção do Ama- 
zonas, por tempo de seis annos; o 
dr. lEmesto Lopes da Fonseca 
Costa, para exercer ns funcções 
de professor cathedratico de “do- 
cimasia q metullurgia com desen 
volvimento de siderurgia”, da Es- 
cola Polytechnica; e Antonio Gar- 
cia Goulart, para 9º supplente de 
delegado de policia desta Capi- 
tal; 

concedendo no general Carlos 
Arlindo, a medalha de ouro com 
os respectivos passadores de ouro 
e prata, por contar mais de 30 an- 
nos de bons serviços prestulos & 
ordem, seguranca e Erauquillida- 
de publicas; : 

concedendo: a medalha de dis- 
tineção de 1º classe no cabo de 
esquadra du Policia Militar, José 
Francieco dos Suntos, por ter sal- 
vo com risco da propria vida, à 
de uma menor, que no dia 4 de 
junho do corrente unno caira em 
um poço em Nilopolis, no Estado 
do Rio, estando prestes qu pere- 
cer aiuogada; licença pur tempo 
indeterminado, a Vicente Costa, 
guerda de 2” classe do Hospital 
Nacional de Assistencia q Psy- 
copathas; reforma, no saldo do 
Corpo de Bombeiros José Pinto de 
Lima Mattos, no posto e soldo de 
copathas; eformu, no soldado «o 
Policiã Militar Munoel Gouvêa 
Muniz, com o soldo nor inteiro, 
ambos por invalidez, 





Melhorou 0 estado de. 


saude do dr. Pires do Rio 


S. PAULO, 12 (A.A.) — Coin- 
quanto ainda grave, tem apre- 
sentado melhoras o estado de 
saude do dr, Pires do Rio, pre- 
feito da capital, que se acha 
internado na Casa de Saude 
Santa Catharina, 


A ALEMANHA E À LIGA 
DAS HAÇÕES 


Tudo indica que a ques- 
tão de Memel não está 


completamente resolvida 

MEMEL, 19. (A. DB.) — A 
actuação da Alemanha junto ao 
Secretario Geral da Liga das Na- 
ções provocou a intervenção de Sir 
Erick Drunsmond, que em tole- 
pgramma dirigido ao governo da 
Lithuania recorda o compromisso 
por elle assumido recentemente, 
em Genebra, referente às tmodifi- 
caçõs à serem introduzidas no re- 
gime de Memel, sobre a liberda- 
de de reunião e de imprensa, 

O Secretorio da Liga chnma à 
attenção do governo lithuano so- 
bre o facto de ter ele nomeado 
à ultima hora dois novos repro- 
sentuntes ellemães no Directorio 
Regional de Memel, continuando, 
entretanto, em funeções os lilhua- 
nos, que os allemães deveriam sub- 
stituir. Por outro lado, o governo 
de Kovno não restabeleceu as li- 
berdades suspensas. 

Em respos& às observações de 
Sir Erick, o governo interpeiludo 
affirma ser infundado o protesto 
da Alemanha, pois que a Lithua- 
nia cumprira as obrigações con- 
traídas, 

Tapera-se nova nota do Secrata- 
rio Geral da Liga. 
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O Infante D. João prestou 
juramento na Escola Naval 


Chegaram a Cadiz os 
imperantes hespanhões 





ano, mercadorias no valor total) sr. Mussolini, celebrar-se-ú, no 

de 60065773 dollares, contra dol-| Cupitolio, o 25º anniversario da CADIZ, 13. (4. A.) — Gonfir» 
rec 73.220,000 no impamo periodo | Bustituto Internacional de Agri-| ma-so quo oz reis dn Hespinha 
do nono pussodo, e importou dos | etituna - chegarão a estr cidade nv proxt- 
[Estados Unidos mercadorias no vas Participo ausso rerum a ma dan Abas çÊ compiinhia oa 
to de 4UL0G6000) dollares, contra À appear) o RAR o | ERINOTOE MRE RISADA e ap 
A ' dido DRDS + do ciucive às d Srpeimtira e du Hiru- tro Cn Mavnhi Nr ' nmmiadar 
145.0AT.D0U nos primeiros olto ms ia 
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oramemie do Iróunte D. ção 
Favala 
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'Na era da energia mecanica 


“Mais artigos e melhor coníorto para maio: 
mero de pessoas” 


| 





Henry Ford, o genial trans- 
formador da industria, que, 
contribuiu e continta a con 
tribuir cada vez mais para o 
desenvolvimento do produ- 
cção de meios jaceis e eco- 
nomicos de transporte, é o 
espirito moderno dotado do 
mais sadio optimismo. Desde 
que iniciou, modestumente, 
como mecanico, as suas ex- 
veriencias, até o presente! 
momento em que alcançou, | 
talvez, o ponto culminante me 
uma vida gloriosa, o simplifi- | 
cador do automovel conser- 
pa-se a mesma criatura se- 
renumente convencida da in- 
finita capacidade realizadora 
do homem. E ainde trabalha, 
com alegre enthusiasmo, como 
nos dias longinquos da suma 
mocidade, para maior pro- 
gresso do mundo e maior 
bem estar dos povos. 


Estas linhas, escriptas pelo 
famoso industrial, revelam 
quanto a sua intelligencia pe- 
netra jundamente todos os 
problemas :; 


A formação dum vasto 8yS- 
tema com a união virtual de 
um grande numero de empre- 
sas de energia, 2 multíplica- 
ção de recursos e riqueza até 
alcançar sommas de que hoje 
não temos idéa — eis o fu- 
turo que logicamente se póde 
esperar da industria electrica, 


Não é prudente estabelecer 
limites pouco naturaes, dizen- 
do: “aqui terminarão os fios 
duma, empresa e aqui princi- 
piarão os de outra". Não de- 
vemos pôr impedimento no 
movimento das rodas da ju- 
dustria porque isso retarda a, 
marcha do progresso. 


Para aceitar isto será prova- 
velmente necessario que mu- 
demos algumas das nossas 
idéas e ampliemos o nosso crl- 
terlo, porque só assim podere- 
mos conseguir que o desenvol- 
vimento da industria electri- 
ca nos proximos annos dê q 


a em 


perar a nação. 

Não devemos ter recelo dns 
consequencias da agrupação 
das empresas que prestam 
servico, porque as vantagens 


que isso lhes dá de nada lhes 
servem se não as aproveitu- 


e o mt 


rem para olterecer servico me- 
lhor e mais economico para. o 
publico, Quando o favor do 
publico depende do serviço 
não póde haver um monopo - 
lio no sentido pouco favoravei 
em que antes se tinha esta pa- 
lavra. 


INICIATIVA NA INDUSTRIA 


Muito se ouve dizer ácerca 
do lucro na produeção e dis- 
tribuição de energia. A minha 

opinião neste assumpto é que 

o luero legitimo é absoluta - 

mente mnecessero para que 

continue a haver iniciativa na 
tudustria. Porém, falando da 

industria de energia, posso di- 

zer afoitamente que o lucro 

que Lira 0 consumidor tem sido 
sempre maior que o que ganha 

a empresa que produz a cor- 

rente electrica, 
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Nite 


A opinião de Henry Ford sobre o que se póde es- 
perar logicamente do futuro da industria electrica. 
| consumir 


ainda muito mais; 


até agora à electricidade che- 


| gou sômente aonde é mais ne- 
+ cessaria, ou talvez aonde púde 


pe conduzida mais Tacilmeim- 
“o 
Um resultado que trara o 
enorme desenvolvimento que 
deve haver em breve é q sã- 
turação dos sitios mais remo- 
Los com o emprego da electr- 
cidade. À electricidade entra 
ra na agricultura. que const» 
tue um vasto e importanie 
campo em que pode prestar 
Serviço. 


NA ERA DA ENERGIA Mb- 
CANICA 


Estamos na era da energia 
mecanica. Todos vs Lrium- 
phos modernos são frutos 
delly — o transporte rapido, 
a producção em grande escala, 
o emprego de machinas « ap- 
parelhos economizadores ce 
trabalho. A applicacão «a 
energia mecanica vae mino- 
rendo- cada vez mais as ta- 
refas do operario vu diminue 
muito o trabalho da case. As 
machinas não sómente pou- 
pam trabalho, executam tras 
balhos que nenhum operario 
poderia executar, 


O custo de produeção dimi= 
nue, eliminam-se as tarcius 
rudes do trabalhador e na 
maior parte dos casos au- 
gmentaram es ferias, Ha muis 
produeção, e o augmento dc 
produeção con processos do 
fabricação unitormes faz ci- 
minuir vs preços, de maneiry 
que cada artigo custa menos 
ao consumidor. Assim o di- 
nheiro que recebe o operario, 
chega para comprar mais. OQ 
opererio tem mais tempo li 
vre e por isso desejn mais au 
tigos para aproveitar o Leni- 
po que tem ao seu dispor. Fim 
summa, viventas em condicóns 
melhores, 


Vivendo ent condições quis 
lhores gozarmos de muls Jbes- 
dade, e colsas que forahy uri- 


melhor resultado que póde es-; Vilegios duma, minoria estu 
asiualmente 


! as alcance 
muitos. O emprego da eleci - 
tidade em grande escala traz 
beneficios em conforto e 
creio faceis de úubter voss 
pouca despesa, AS pessous qo 
recursos moderados poder! 
gozar das vantarens que cl- 
Terece a electricidade tão bem, 
como us de classe opulenta, 
Mas outra facto ainda tnais 
sleniiicante é que com 9 uns 
egmento do consumo de cios 
ciricidade diminve o cust 


MIQUEZA 


Os beneficlos que ira à, 
elestricidade não são Jinsil 
dos ao uso immediato cs: 
força, na nossa casa OU qu 
nosso trabalho. Produz cl 
Teito sensivel no valor de tudo 
O que consumimos ou tsanios 
pois que não ha nenitum cu 
sigo enjo custo não dimin: 
com o emprego da electric.- 
dade. A eleciricidado é acht: 
mente quasi uma riqueza p. - 
tural. Quanto malor é o 
produceção maiores 


NATURA; 





si 


beneticio 


A questão de lucros — nera| deve trazer, 


O desenvolvimento de 


tem surgido sempre para €s-| qustria será tão rapido core 


curecer o que tem mais im- 
portancia. Só ha um lutro que 
vale a pena considerar e é o 
que tira o publico. Nenhum 
proveito que um individuo ou 
uma empresa possa ganhar ou 
exploração dum serviço póde 
ser comparado com o que o 
publico ganha sempre. O di- 
nheiro volta áquelles que sa- 
bem manejal-o, mas o uso e 0 
uero são os que recebe o pu- 
blico em geral. 


A preoceupação excessiva 
acerca dos lucros é o freio que 
e temor põe no progresso ra- 

pido., Quando perdemos o tre- 

ceio, quando comprehendernios 
bem que quanto maior é um 
negocio mais facil é de diri- 
gir, sabemos que um negocio 
vasto tem maior campo e mais 
opportunidade para prestar 
serviço. 


Hoje precisamos de serviço 
de electricidade em malor es- 
cala que nunca, e o consumo 
é cada vez maior. Para sa- 
tisfazer a esse consumo, é im- 
prescindivel que as vias de 
distribuição sejam mais nu- 
merosas e de maior capaci- 
dade. 

“Os Estados Unidos conso- 
mem maior quantidade, de 
energia elecrica que todo o 
resto do mundo. Dizem os pe- 
ritos da industria que ha, 
actualmente, disponiveis, “0 
milhões de ecavallos só nos Es- 
tados Unidos, mas poderiamos 


É de excesso de lucros —- 
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Valorizada a industria do 
cimento no Ghile 
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Elevados a 35 A os di-| mais rapidamente 


reitos de importação 
SANTIAGO, 13 (Ã. 4, —— Cons 


derunio ne a Tabrcacãodo 
| 
| tº chreno “e, Ju, anti par 


, tisquazxo Teen ta tdo 


h 


o exigirem as necessidades du 
publico. O desenvolvimento 
que actualmente se observo 
precisamente devido gs essi 
demanda. A' medida que TC) 
adquirindo maior cesenvolvi- 
mento, aperfeiçoaró. co 
systema de administração 
0 seu equipamento mecanico, 


e adaptará os seus recursos 
às necessidaçes que fotrei 
surgindo. 

A nossa missão e aci 
mente utilizar wu systerme 
aperteiçoado que temos 


nosso dispôr — a techricz cc 
produeção, distribuição = uir- 
lização de energia, O prove. 
tó social que pode irazer 
maior do que se póde imas: 
nar. 


Considerando q Tuítio, q 


“Industria elecirica deve ester 


| 





| 


“ideve contontar-se 
men | fazer às necessidades 


livre de interferencia ehiqua 
to servir bem uo publico 4 
industria electrica €& Geniisia» 
do importante e as porspecti» 
vas que offerece Gdemaslado 
vastas para ser subjugada ao 
modo de pensar daquelles que 
não sabem apreclar a inicia- 
tiva moderna. 


Não devemos pór cade 
nos homens de negocios quurni= 
do a sua Inissão adquire mator 
desenvolvimento, meior  Tes- 
ponsabilidade e maior oppor- 
tunidade. O progresso da ln- 
dustria é a evolução de unia 
phase para outra passando 
por mudanças graduaes, cuia 
necessidade reconhecem Os que 
a dirigem para poder satisia- 
ger às necessidades do public 
co. 

O “que” ma 
ra é que 4 elec 
nue no seu dese 


ra servh ajuda me 
envolvimento deve 
leis naturaco. À indush 
com 


publico mas 
ruivo q 


datas do 
atopliar O sem si 
cuado=0 ds pecesstdudi 
turas ce redudy nm notas 
vnReTek empre ane Jho 


perscivel 
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Iguns dos specimens que facalizamos em nossa reportagem: a tainha monstro, o Ere- 


Ema 


Outubro de 1930 





mita e o Piolho de Tubarão 
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A vida dos peixes... Pouco 
sobre ella, por mais que se 
escreva, se póde dizer, attento 
a que a sua quasi infinita va- 
riedade e as dilferenças nota- 
veis de specimens aclimata- 
dos em aguas diversas offe- 
recem ao observador estudio- 
so uma série interminavel de 
mogealidades de habitos e par- 
ficularidades em suas exis- 
tencias. 


E” sempre interessante, no 
emsento, conhecer alguma 
coisa desses mysteriosos ha- 
bitantes dos mares, rios e la- 
vos, que, surprehendidos em 
seu esconderijo pela bisbilho- 
tice humana, offerecem aspe- 
ctos de vida realmente curio- 
sos e lneditos. 

Com o proposito de propor'- 
cionar aos nossos leitores o 
conhecimento de particulares 
de alguns peixes que habitam 
nossas aguas territoriaes, 
hontem. fizemos uma demora- 
da visita ao Museu de Peixes, 

à gentileza do sr. Alberto 
Cruedes Silva, taxidermista 
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TINTAS VERNIZES 


Pura pinturn de casas, nuto- 
mevelx e exrros em geral us me- 
lhores são ns de 


Standard Varnish 
Worhs 


deponitncios O. 
rum Duenes Alres me TT — tiran- 
de deposito de tintas prra dese- 
uho e decoração nrtistion - de 
indos os srtlgos para pintarn. — 
E" a casa mois antiga do Brnsil 
que muls barato vende. = Phos 
DU GIZ, 


F 


finchado «& Cine | 





dessa importante dependencia 
da Directoria de Portos e Cos- 
tas, devemos em grande par- 
te as notas colhidas. Secun- 
| dou-o como prestimoso infor- 
mante o sr. Elzamann Maga- 
lhães, secretario da Confede- 
racão, Geral «dos Pescadores 
“de quem obtivemos dados pre- 
“ciosos e informes positívos. 


UMA TAINHA MONSTRO 





O peixe que vulgarmente 
chamamos “Tainha” e que 
pertence à especie “musgil ce- 
phalus", é abundantissimo em 

| nossas aguas e bastante esti- 
mado em nossas mesas, onde 
seu consumo é largamente 





feito. 


No Museu de Pesca, numa, 
de suas vitrines, figura um 
exemplar desse “Trenatolepi- 
des". que é verdadeiramente 
monstruoso.  vonsiderado a 
maior até hoje conhecido na 
especie. Mede 0,80 centime- 
|tros de comprimento, pesa 6 
| Kilos e delle foi retirado um 








| terosa umidade 


| +. 
| PARIS, 12 (Ã. Ac) — Commu- 
Enteum 
Vaso mar, naquelia vidado, com toda 
a solennidade, em presença 
| presidonte da Republica, sr. Dou- 
niergue, o Novo cruzador frunces 
de 70.000 toneladas “Dupleix”. 
| Beta ynso de guerra está dentro 


ado em Washington. 


A 2.º edição do 


DIARIO DE NOTICIAS 


Reduzido a 8 o numero de suas pa- 


ginas, foi tambem diminvido para 
100 réis o preço do exemplar 


A 2º edição do DIARIO 


DE NOTICIAS, lancada no 


proprio dia do apparecimento desta folha, recebeu, 


desde logo, animadora acolhida. 
Era uma novidade, na imprensa do pais, 
uma novidade, proporcionava aos 


de informações novas, que 
primeiras horas da manha 
resse em receber, antes das 


e além de 
leitores um punhado 
não poderiam ser dadas às 
e que o publico teria inte- 
primeiras da tarde, quando 


começam a circular os vesnertinos. E, como O noticiario 


da edição das 11 horas, 


do DIARIO DE NOTICIAS, 


timbrou em manter-se copioso e variado, buscando ser 


util a todas as classes, não 


daquella edição se tornasse um habito de muitos mi- 


tardou muito que à Jeitura 


rança tem mais uma po- 


| das prescripções do tratado fir- 
m 


| 
| 


| superior e proximo a cabeça | 


Uma visita ao “Museu de Pesca” À situação nest 


Aspectos curiosos da vida de alguns peixes que, 
habitam nossos mares 





— e eme 















par de ovas pesando um kilo 
e 700 grammas! 


O “EREMITA” 


Tambem conhecido come 
Bernardo o Eremita, Aranha 
quando pequeno e Sacuri- 
tá quando adulto, o “Ere- 
mita” (Paputrus Berno-dus) é 


“um crustacco dos mais vurio- 


| 
| 








| 





| 


l 


| 
| 


[seus pes.adores razoavel 
Cro. 


DR O a eis 
Medida de Emergencia | 


Sos. 


Tem a coniiguração ver- 
feita de uma aranha, dessas 
que mais  vulgarmenis cha- 
mamos tcaranguejeira. Provi- 
do de dez pernas, todas arma- 
das de tenazes vigorosas, lo- 
culizadas sómente na parte 
anterlor do corpo, não tem 
na parte posterlor nenhuma 
arma que permitta detesa cu 
ataque ao inimigo. Isto abri- 
ga-o a resguardar-se parcel- 
Lbicunente, o que elle fas mti- 
Huando-se dos caramujos de 
veces mollicos, que antas 
devora impenitentoemente. 
Vive assim muito Lenipo, ave 
que o seu crescimento o ovri- 
gue a procurar casa maior. 


Quando isso acontuca, ye- 
nova à aventura e se apossa 
da carcassa de outro molius- 
culo que tom a mesma sorte 
do primeiro, 


Dahi q none de “Eremita”. 


do Brest que foi lançado | que (ão Justamente lhe veiu, 


E" um crustaceo voraz. 


des e pequenos e não re- 


cusa q luta, 


Em França, sua pesca € fei- | 


ta com interesse, pois, sendo 
muito comestivel, ofícreco à 
lu- 


No Brasil elle é muitu co: 
nhecido, porem pouco apro- 
veitado, possivelmente, pela 
ignorancia de suas proprie- 
dades culinarias. 


O “PIOLHO DE TUBARÃO" 


Este é, sem duvida, um dos 
mais interessantes specimens 
dos que vimos nas montras 
do “Museu de Pesca”, 


Presunçoso por natureza, 
foi sabiamente por esta dota- 
do de elementos que lhe as- 
seguram a pratica de sen pa- 


| rasitarismo, 
Quando em pleno desenvol- | 


vimento, mede até um metro 
de comprimento. E' esguio é 
de côr amarella escura, tendo 
o dorso marron. Ão primeiro 


golpe de vista, tem-se a im-| 


pressão que elle está de cos- 


tas para baixo, pois, o maxil-| 
No Ministerio da 


lar infericr soprepõe-se ao 


apresenta uma superficie pla- 


t| na. Esta é provida de vento- 
|; sas, dispostas symetricamen- 
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porto do Rio de Janeiro e 
suas enseadas, sob pena de 
multa c prisão para os que 
infringirem esta ordem. 
2) As embarcações que tl- 
verem necessidade de tra- 
fegar á noite deverão obter 
passe na Capitania do Porto. 
3) As embarcações dos na- 
vios de guerra, estabeleci- 
mentos navaes e bem assim. 
as embarcações dos diversos 
ministerios, poderão trafe- 
gar, independentemente das 
ordens em vigor. ne 
4) Deverão, por occasião 
de obter a licença desta Ca- 
pitania, apresentar a licen- 
ca annual do arroiamento. 
Secretaria da  Capltania 
ãos Portos do Districto Fe- 
deral e Estado do Rio de Ja- 
neiro, 10 de outubro de 1930. 
— Eloy João Pierre, secre- 
tario.” 


Foi suspenso, em um tre- 


cho, o trafego da 
Linha Auxiliar 


Até ulterior deliberação 
acham-se suspensos os des- 
pachos em geral, além de 
| emissão de bilhetes, na Li- 
nha Auxiliar, para as esta- 
| ções Santa Fé e Porto Novo. 
| Os telegrammas poderão ser 
transmittidos até Simplício. 


|Uma relação dos stocks 


de cnipián nas estações 


da Central do Brasil 


O chefe do movimento da 
Central determinou que as 





| estações D. Pedro II, S. Dio- 


go; S. Francisco Xavier, Sil- 
va Freire, Engenho de Den- 
tro, Piedade, Quintino, Cas- 
cadura, Madureira, Osvaldo 
Cruz, Marechal Hermes, Ma- 
gno e Alfredo Maia, lhe en- 
viem relações dos generos Tê- 
cebidos desde o dia 1º do 
corrente, diseriminando aves, 
ovos, legumes, feijão, nrroz, 
etc. com as respectivas quan- 
tidades em kilos. 

Deverão ser remettidas re- 
lações das quantidades rece- 
bidas diariamente até nova 
ordem. 


Não haverá colução de 
continuidade ras aulas 
do Collegio Pedro II 


Uma commissão de alu- 
mmnos do Colegio Fedro 11, 
em face da actual situação 
esteve hontem no pabinet2 do 
| ministro da Justiça, onde fa- 
| lou com esse titular, que at- 
tenciosa e promptamente à 
| recebeu. Quvidos os alummos 
sobre us objectivos dessa at- 
!Litude —- saberem quai q re- 
solução tomada pelo governo 
| quanto ao funecionamento do 
Collegio — o dr, Vianna do 
| tastello os informou de que 
todas as medidas para asse- 
'gurar a ordem nesta capital 
estavam tomadas, e que as 
aulas do Colegio sontinua- 
iriam em seu funcecionamento 
regular, até o normal encer- 
ramento do umo lectivo, 
com à realização dos respe- 
| elivos exames. 
| Os professores — accrescen- 
tou -—— que forem chamados 
a prestar serviços militares 








do | Ataca, e devora peixes gran- | serão, acto continuo, substi- | 


tuidos. 


Varias conferencias no 
| Ministerio da Justiça 


Conferenciaram, hontem, 
"com o ministro da Justica, os 
|srs. Pedro de Oliveira Sobri- 
nho, chefe de polícia; general 

Carios Arlindo, commandante 
da Policia Militar; João Pe- 
queno, director da Casa de 
Correcção; Barros Barreto, 5€- 
cretario do Departameton Na- 
| cional de Saude Publica e ser- 
vindo provisoriamente de di- 
vector geral dessa repartição; 
desembargador Heraclito Ca- 
valcanti, Ataulpho de Paiva 
e Collares Moreira; coronel 
José Osorio, commandante do 
Corpo de Bombeiros; mate- 
chal Pedro de Castro Araujo 
e muitos outros. 


OFRICIAES REFORMADOS 

QUE SE APRESENTAM 

Ao ministro da Justiça apre- 
sentaram-se hontem: o coro- 
nel Estanislão Barbosa, coro- 
nel Clemente Gonzaga e o ca- 
pitão Honorio Alves de Cam- 
| DOS, pfficiaes reformados da 
Policia, Miiltar. 


Agricultura 


| Em conferencia com o sr. 
Lyra Castro, ministro da Agri- 


aa 0 e mm 




















lho, director do Serviço de In- 
specção e Fomento Agricolas, 
que controlarã os serviços de 
cereaes em geral, inclusive a 


dr. Annibal Porto, funcciona- 
rio do Ministerio, encarregado 
da parte commercial, caben- 
do-lhe a fiscalização das sal- 
das dos generos do Districto 
Federal pelas vias maritimas 
e terrestres, ; 


A commissão funccionará 
permanentemente no Palacio 
da, Agricultura, à praça Ma- 
rechal Ancora, 


Trechos da Rede Sul- 
Mineira incorporados 
á Central 


A directoria da Central do 
Brasil mandou transmittir aos 
seus subordinados o seguinte 
aviso do Ministerio da Via- 
ção: 

“Declaro-vos que resolvi in- 
corporar, provisoriamente, a 
essa via ferrea, os trechos da 
Rêde Sul Mineira de Barra do 
Pirahy a Passa Tres e de Bar- 
ra do Pirahy a Bom Jardim”, 


Batalhão Patriotico 
Octavio Mangabeira 


Por uma commissão foi hon- 
tem, entregue no ministro da 
Justiça um abaixo assignado 
firmado por 17 cidadãos, re- 
sidentes nesta capital, que de- 
sejam integrar-se na defesa 
da legalidade, e que declaram 
já haver prestado serviços 
militares. Contam com muitas 
outras adhesões — referem — 
e constituirão o Batalhão Pa- 
triotico Octavio Mangabeira, 
como significativa homena- 
gem ao ministro do Exterior. 
Pedem, por fim, ao sr. Vianna 
do Castello, o auxilio neces- 
sario para o trabalho em an- 
damento — reunião de gente 
valida como a que voluntaria- 
mente se lhes etá apresentan- 
do, assim como a nomeação 
de uma autoridade militar pa- 
ra o commando da tropa e 
praticar os actos necessarios. 


Beotalhão Academico 


O ar. Cicero Peregrino, rei- 
tor da Universidade do Rio de 
Janeiro, torna publico que se 
acham à disposição dos atum- 
nos, até às 16 horas de hoje, 
nas secretarias das resvecti- 

vas Faculdades, as listas de 

ndhesões dos que desejarem 
inscrever-se no Batalhão Aca- 
demico, 

| 


Telegrammas publicados 
em Portugal sobre 
a situação 


LISBOA, 13 (A, A) — To- 
dos os jornaes desta capital 
"êm publicado, com regulari- 
dade, os despachos telegra- 
phicos da Agencia Americana 
transmittindo os “comnruni- 
| cados”" do governo do Brasil 
sobre o momento político. 


No Guanabara 


No pulacio Guanabara, O 
presidente da Republica, con- 
| fereneiou hontem com todos 
|os ministros de Estado. 


| Escola Superior de Agri- 
cultura e Medicina 


| Veterinaria 

I(BATALHÃO — ACADEMICO) 
| Afim de ser assignada pelos 
| collegas, até às 15 horas de 
hoje, 14 do corrente, encon- 
tra-se na portaria da Escola 
Polytechnica a lista da E. s. 
a. M. V. para a formação do 
Baialhão que será composto 
dos academicos reservistas ou 





não. 

Assignando-a, ficam os col- 
legas Teservistas desobrigados 
da apresentação ás circuns- 
cripções, pois esse documento 
será em seguida e para os 
devidos fins, enviado ao Mi- 
nisterio da Guerra, 


A intervenção da União 
dos Empregados do 
Commercio em beneficio 
dos auxiliares con- 
vocados para o serviço 
do Exercito 


A União dos Empregados 
do Commercio mantem, como 
é sabido a E. 1. M. 406, cuja 
turma, no corrente anno, ul- 

| trapassou a 200 alumnos, os 
| quaes já prestaram juramen- 
to à bandeira, 

Animada pela gentileza com 
que ha tempos Íoi attendida 
pelos patrões desses reservis- 


A õ d EL : 
vados; dr. Arthur Torres Fl-, os demais departementos, li- 


parte estatistica dos “stocks”; | 






























veram garantidos seus empre- 
gos e ordenados, por acto es- 
pontaneo da directoria desta 


* associação de classe, 

Só na. secretaria trabalhar | 
| tres reservistas, attingidos pe-. Bom Jardim, 
la mobilização. Na Dbibliothe-, 


LISBOA, 13 (U. P.) — os Os embarques de café 


resi-| 
dentes em Portugal alistaram-' mesgo sabbado os embarques | 


ca, um, e quatro na contado- 
ria, 


Os reservistas brasileiros 
em Portugal 


rasservistas brasileiros 
se nos respectivos consulados, 
devendo partir para o Rio de 
Janeiro, 


Noticias de Pouso 
Alegre 


Communicam-nos do gabi- 
nete do ministro da Guerra: 

“Em radio de hoje, o coro- 
nel Martins Ferreira, com- 
mandante do 8º R.. M. (Pou- 
so Alegre), communica ”'que 
todos os officiaes do regimen- 
to estão bons, sem novidade”, 


As tropas no Paraná 


Tropas de S. Paulo invadi- 
ram o Paraná por Ourinhos, 
tomaram Affonso Camargo e 
marcham rapidamente para 
Colonia Mineira. 

Em Ribeira os rebeldes To- 
ram derrotados pelas forças 
lagaes. 

Em Itararê pequenas esca- 
ramucas. 'Tomadas todas as 
disposições para vencer Te- 
beldes de Minas, pelo movi- 
mento convergente de varias 
columnas.” 


Communicam-nos da 
Inspectoria Geral dos 
Bancos 


Portaria nº 51: O inspector 
geral dos Bancos, precisando 
conhecer com exactidão os 
elementos em seguida men- 
cionados em referencia a esta 
data, determina aos bancos 
da capital ferteral e das cida- 
des de S. Paulo e Santos, que. 
no prazo de 24 horas, pres- 
tem as seguintes informações: 

1º) — Importancia total em 
moeda corrente existente em 
caixa; 

2º) — Importancia total em 
moeda corrente que possue 
devositada em cada um dos 
outros bancos diseriminada- 
mnnte; 

3º) — Importancia total dos 
Aenositos é vista detalhando 
n sub-total de cada modall- 
dade; 

4º) — Importancia total dos 
depositos a prazo, com mesma 
descriminação indicada na 
alinea 9º, 

Recommenda aos fiscaes 
desses bancos que interve- 
nham no sentido do flel e im- 
mediato cumprimento desta 
nortaria. Rio de Janeiro, 13 
de outubro de 1930 — (a) Ras 
malho Ortigão, Inspector Ge- 
ral dos Bancos. 


Em São Paulo 


| S. PAULO, 13 (A, A.) — Con- 
municamn-nos do Gabinete do 
| Chefe de Policia: 
| “Picou à cargo da delega- 
cia de Ordem Politica e So- 
cin! x severa repressão aos 
boateiros e derrotistas, de- 
vendo os mesmos ser presos £ 
identificados, sendo publica- 
dos seus nomes. ; 

Para esse fim foi organiza- 
do um corpo especial de in- 
vesigadores. O boateiro que 
possulr apparelhos de radio- 
telephonia, perderá O direito 
de seu uso. À policia continua 
tambem a apprehender esta- 
cões e apparelhos clandesti- 
nos de radiotelegraphia, tendo 
já sido presos diversos infra- 
ctores, 

Essas medidas são extensl- 
vas q todo o Estado para que 
foram dadas especiaes ins- 
trucções ás autoridades. 


Noticias da E. F. Central 
do Brasil 


O chefe do movimento da 
E. F. C. do Brasil determil- 
nou que fossem remettidos 
com urgencia as relações de 
generos de primeiro necessi- 
dade recebidos desde 1º do 
corrente, discriminando aves, 
ovos, legumes, feijão, arroz, 
etc., etc. com quantidade em 
kilos. 

















Foram suspensos os despa- 
chos em geral e emissão de 
bilhetes para as estações da 
linha auxiliar de Santa Fé até 
Porto Novo. Os telegrammas 
serão transmittidos até a es- 


Dm e O e e ça 
































OS 
O ministro da Viação Te- 
solveu incorporar à Rêde Sul-| 
Mineira a Estrada de Ferro: 
Central do Brasil, nos “rechyus | 


de Barra do Pirahy a Passu, 
Tres e de Barra do Pirahy &| 


| 





Foi restabelecido o traítego| 
de passagens, encommendas €! 
mercadorias. etc., até a esta-| 
ção de Sapucaia na Linha Au- 
xiliar da Central do Brasil. 





S. PAULO, 13 (A, B.) 


de café para o estrangeiro 6 
porto de Santos, só podem ser 
feitos mediante saques à vis- 
ta e com certificados torneci- 
dos pelo Banco do Brasil € 
pela Alfandega, que os fisca- 
lizam, 

O Banco do Brasil fornece 
aos exportadores a taxa cam- 
bial que, sabbado, ici de! 
5 5/16. | 

Essa medida foi ben rece-| 
bida na praça de Santos, pois; 
evita a saida de ouro do paiz.| 


General Martin Cruz | 


S. PAULO, 13 (A. B.) 
Apresentou-se hoje ao Quar- 


giao Militar o general de di- 
visão graduado, reformado, 
Martin Francisco Cruz. 


A actividade da Cruz 
Azul 
S. PAULO, 13 (A. B.) 


Publica, tem estado em fran- 
ca actividade. 


tferecen seus serviços âquella 
instituição. 

A secretaria da Cruz Azul 
tem recebido tambem o ofte- 
recimento de enfermeiras di- 
plomadas, alumnas de estabe- 
lecimentos de ensino, profes- 
soras e demais senhoras da 
sociedade paulista para auxi- 


Até hoje 
com esse objectivo 17 enfer- 
meiras diplomadas. 


Augmentado o effectivo 
da força bahiana 


S. SALVADOR, 13 (A, B.) 
— O governador da Bahia 
baixou hoje à tarde, o seguin- 
te decreto: 

“O residente do Senado, 
no exvrcício do cargo de go- 
vernador do Estado da Bania 
e no uso das suas aliribui- 
ções: 


ção de anormalidade decor- 
rente para o pais do movi- 
mento sedicioso iniciado nos 
Estados de Minas Greraes e 
Rio Grande dy Sul exige à 
cada momento medidas cx- 
cepcionaes de segurança pu- 
blica; 


tel General da Segunda | 
| 
| 


Numerosos medicos, phar- | 
macenticos e enfermeiras a 





lar os seus serviços, | 
apresentaram-se! SOLIDARIEDADE DA CAMA 


Considerando que à situa-| 
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O O a 


Estados 


puinte nota: 

“O capitão Aurelio Alves 
àe Souza Ferreira, director do 
Centro de Preparação de Of- 
ficiaes da Reserva, em cunim 
primento às ordens do si. ge- 
neral de divisão, cominar- 
dante da Segunda Região Mi- 
litar e Segunda Divisão de 
Infantaria, e de accordo con 
o publicado no Jtem A do Bo- 
tetim Regional de 12 do cur- 
rente, convoca os alumnos à 
se apresentarem. dentivy do 
prazo de oito dias, ao Quartel 
Gencral desta Região.” 


Os trens da Sorocabana 


S. PAULO, 13 (A, B) — Os 
trens da, Estrada de Ferro Sos 
rocabana estão correndo nor= 
malmente, sem nenhuma in- 
terrupção. Apenas, no sabba- 


“do ultimo, a direcção daquela 


estrada foi obrigada a suppri- 
mir o trem que, da Estação da, 
Central, parte às 15 horas, por 
necessidade de servico, Os de= 
mais comboios correram den= 
tro do horario e regulamento, 


Declarações do general 
Santa Cruz 


BAHIA, 13 (4. B.) — O ges 
neral Santa Cruz, em entre- 
vista concedida ao vespertino 
“A Tarde”, fez 2 seguinte des 
claração: 

— “Venho ao Norte com à 
missão especialissima de man- 
ter a ordem, verturbada em, 
alguns dos seus pontos, Para 


— | conseguil-o, disponho dos ele- 
A Cruz Azul que vem prestan-| mentos necessarios, E” preci- 
do relevantes servicos ás fa-| 
milias dos militares da Forca 


so que seja esclarecido um 
ponto para evitar enganos. 
[ÃO chegar aqui, ur a folha da, 
p terra disse que eu vinha as-= 
sunir o commando da Região 
Militar. Não ha tal. A Região 
é do commando de um coro- 


| Nel, que ali está e continuas 


irá, Eu chefiarei no Norte to- 
das as tropas em oneracções, 
Assim, terei como subordina- 
das ao meu commando não 
sômente esta como as demais 
Regiões. E” este ponto que 
quera esclarecido”, 

RA 


DE VICTORIA 


VICTORIA, 13 (A, B) — 
A Camara Municipal de Viu 
ctoria votou por unanimida- 


de wma indicação apresenta- 
da pelo seu vresidente, sr, 
Cerqueira Lima, alfirmando 
absoluta solidariedade ao go- 
| verno da Renublica, e ao “o- 
iverno do Estado, 


| OBSERVAÇÕES DA IMPRER - 
SA BAHIANA 


S. SALVADOR, 13 (A. B.) 
— À imprensa observa qa, 
'inão obstante a existencia dz 
estado de sítio, a vida da vl- 
dade não sofíveu ale hoje a 
menor alteração, 


| As actividades commerciars 


e industraes, o Lrafego e mo- 
vimento cas ruas, os Jogos 
sportivos, us casas de especta 
cujos e cinemas, continuam, 


[apresentando os mesmos ass 


Considerando que, inteirado | pectos habituaes 


do seu dever de membro da 


Federação Brasileira, o Esla-| 


do da Bahia estã prestando 
e continuará a prestar à au- 
toridade do sr. Presidente da 
e materia! para garantir a es-| 
tabilidade das instituições re- 
publicanas é do regimen fe-, 
derativo; ' | 

Considerando que, como de-: 
monstração desse apoio terá 
de cooperar com as forças ar- 
nadas da Nação pura resta- 
belecer a ordem legal em qual-: 
quer ponto do paiz em que se, 
fizer necessario para sulfocar 
o surto irrompido nos referi- 
dos Estados; 

Resolve, de uccordo com a 
autorização contida no artigo 
1º, paragrapho unico da lei 
n. 2.218 de 17 de agosto de 
1929, elevar o numero das pra- 
cas de “prét” da mencionada 
Força Publica para 6.000, 
preenchendo-se o effectivo 
com a abertura do voluntaria-| 
do, abrindo-se opportunemen-, 
te og necessarios creditos nos 
termos da autorização confe- 
rida por aquella lei. — Pala- 
cio do Governo do Estado da 
Bahia, outubro de 1930. — 
Frederico Augusto Rodrigues 
da Costa. — Pedro de Azeve-| 
do Gordilho.” 


Contra os boateiros 


S. PAULO, 13 (A, B) — Os! 
jornaes communicam hoje a! 
seguinte mota do chefe de 
policia desta capital: | 

“Ficou a cargo da Delega- 
cia de Ordem Publica e So- 
cial a severa repressão aos 
boateiros e derrotistas, 





| BATALHÕES 


!ra esse 


A vida theatral está agora, 
animada com a presenca da 
companhia Satanella Amea- 
rante, cujas representações 


- ;ino Polytheama têm constitui 
Republica todo o apoio morat; rabre caia 
p ap tati do um exito excepcional, 


PATRÍOTICOS 
NO ESPIRITO SANTO 

VICTORIA, 13 (A. B.1 
Prosegue com enthvisiasmo a 
organização de batalhões pas 
trioticos neste Estado. 

“Em Viciria e nos muticis 
pios do interior, os reseryiga 
tas apresentun-se diariamen» 
Le em grunde numero, as tos 
speetivas unidades, 

Iniormações officiaes asse 
guram que continua « reirar 
absoluta calma em toda q ex- 
tensão do territorio espiritos 
santense, inclusive nas tea 
giões que se limitam com Mis 
nas Geraes. 

UM RELATO DA “GAZETA” 
DE S. PAULO 

S. PAULO, 13 (A. B,) -. 
Informações publicadas pela. 
Gazeta accentuam a bravura 
com que as forças paulistas 
tem avançado em diversos 
pontos do territorio de Minas 
Geraes, atacando os rebeldes 
e Lomando-lhes as posições, 

Entre outros episodios, nar- 
jornal que o major 
Moya, fiscal do 5º batalhão da, 
força publica de São Paulo, 
agora commandando uma 
companhia em um dos secto- 
res da luta, praticou um feito 
brilhantissimo, que terminou 
pela ovecupação do redueto 
onde se concentravam os re- 
beldes. 

Nesse assalto, 


os homens 
commandados 


a 


lhares de pessoas, impondo-nos sempre maiores tira- 
gens. Estas porém, quatro mezes depois do appareci- | | 
mento do DIARIO DE NOTICIAS, já não attendiam. | hec ] 
dentro das duas horas que medeiam entre a saida da ! Tubarão” porque, com auxilio 


tas, por occasião dos exames, 
quanto a dispensa do traba- 
lho, a directoria da União so- 


| te em duas linhas parallelas. onitura, estiveram, hontem, 


Conhecido como “Piolho de| além do sr. Prado Junior, pre- 
feito do Districto Federal, va- 


- - eli 
tação de Simplício. sos, identificados e publica- pero major 
dos os seus nones, 


Para esse fim foi organi- 





Moya tLomarani aos insurre- 
ctos grande quantidade de dy- 
namite, diversas metralhados 





Durante o periodo decreta- 
do feriado nacional, de 6 do 


nossa ? edição e a dos vespértinos, 


à procura mani- 


testada em todos os pontos da cidade, suburbios, zona 


rural, ilhas e das cidades 
reclamações eram geraes 


fluminenses proximas. As 
e urgia attendel-as. Dahi 


resolvemos diminuir, provisoriamente, para 8 paginas, à 
edição das 1 horas, com o que a nossa rotativa ficomn 
em condições de produzir uma tiragem dupla, no mes- 
mo tempo consumido para a producção horaria de duas 


secções, contendo 16 paginas. 
Solucionadas, desse modo, as Jisongeiras reclama- 
ções dos nossos leitores, deliberâmos tambem, numa 


justa correspondencia à gentileza do publico e tendo | 


ainda em vista a crise gera 


|, reduzir o preco do exem- | 


plar da 2º edição do DIARIO DE NOTICIAS. Os nossos | 
leitores deverão pagar apenas 100 reis ao vendedor, po: | 


numero avulso da 2 edição 


durarem os motivos que nos levaram q 


mero de paginas. 


cam 








ac nt e 


desta folha, emquanto per 
reduzir o nu- | 


ep a 


das ventosas agerega-se ao 
dorso do terrivel peixe e isto 
iaz para emprehender longas 
truvessias. Permanece assim 


| muito tempo, com justificavel 
| furia do seu “cavallo” impro-| 


visadu, que se vê Impossibill- 
“ de desmontal-o. 
O seu nome scientífico é 
“pelieneis remosa” u 
em nossas aguas. 


No aquario de Nova York 
existe um lubarão monstro, 
que ten a cavalgaleo um pio- 
lho igualmente gigantesco 

O exemplar que vimos No 
Museu de Desceu" mede 4,80 
centimetros de comprimento e 
ol vestado em 


e TETEEITEEE TEL ISEC ET EEE SEE 





abunda | 


nossa babita. | strviço 


rios directores da Associação 
Commercial. Aquele, como 
estes, ali foram afim de tro- 
carem idéas sobre providen- 
cias outras a serem tomadas 
no tocante ao abastecimento 
du população 

O ministro da Agricultura, 
| por portaria de hontem, desi- 
gnou uma commissão de func- 
| cionarios desse ministerio pa- 
ra o serviço de abastecimen- 
Ho em todo o territorio nacio- 
“nal, 

Asshtt ticom constituida cssa 
comuinissão. professor 
Parreiras Horta, 
ral do Servico de Industria 
Pastordl, tu quel compete q 
cirue € teus dori- 


director ve- 


de 





Paulo | 


licitou-lhes para que aos te- 
servistas incorporados ao 
Exercito fossem garantidos os 
empregos e os salarios. Assim 
procedendo, « União deu cum- 
primento ao seu programima 
de acção, util à classe de que 
é orgão. tendo em vista os 
termos do decreto da moblll- 
zação, 








corrente em deante, a directo- 
via da E. F. C. do Brasil de- 
terminou que os pagamentos 
de fretes possam ser feitos 
[om cheques visados. 

Em circular, a administra- 
cão da Central communica 
que a transmissão de tele- 
pgrammas para a linha do 


Todos os funccionarios| Centro só póde ser feita até 


Ida U. E. C:, reservistas, Marianno Procopio. 
|tiveram garantidos seus 


empregos e salarios 


sua secretaria, mas de todos | me 


do Brasil 
“estações 


A administração da Central) 
determinou que as: 
recebam despachos 


Os funccioparios du Uniao | aos domingos e feriados dos 
dos Empregados do Commer-| generos de pequena  livoura,| 
cio, não exclusivamente os da | para serem transportados co-' 


nicreadoria. 








zado um corpo especial de 
investigadores. O  boateiro 
que possuir apparelho de ra- 
dio-telephonia, perderá o di-| 
reito ao seu uso. A policia | 

| 


de- 
vendo os mesmos serem EE 
] 


continia tambem a appre- 
hender estações e apparelhos 
clandestinos de radio-telepho- 
nia, tendo já sido presos di- 
versos Infractores. Essas me- 
didas são extensivas a Lodu o 
Estado, para o que foram de- 
das especiaes instrucções as 
autoridades.” 


Convocação de officiaes, 
da reserva 


S. PAULO, 15 1A B o 
Quartel Creneral Lugina | 
distribuiu é imprense u ne 


me 


ras e fizeram numerosos pri- 
sioneiros. Foi tambem appre- 
hendido um trem de guerra, 
completo, com a re 
cozinha. Por si 
moço estava 
iniciou o comb 
os paulistas qu 

O major Moya 
do a tenente-coro 


EATISFPEITOS COM 
LAÇÃO PAULIST 

3. PAULO, 13 (A. B. 
Os jornaães accentuam a p 
cisão das medidas de order 
adoptadas e executadas nel 
commando da Re 
mao Militar. com sóge mes! 


Segunda 


Conclta no d 
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No Museu Roerich, de Nova York 


A inauguração de uma ex- 
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| Saber dizer... 
Curso pratico e facil para todos 


COMMENTARIO 


FALSOS MOTIVOS i ; 
'Intercambio mantido pela “Guggenheim Memo- 





Aperfeiçoamento de estudos 
| 


Entre o mundo dos adultos | | 


e o das crianças, levantani-se 
continuamente altissimas pa- 
redes de falsos motivos. 

Para cada pergunta que um 
filho dirige a sua mãe e até, 
muitas vezes, que um alumino 
faz à sua professora, surgent 
respostas fantasticas, 
dicas, perturbadoras, contor- 
me o fim que visa quem TeS- 
ponde — e que, desgraçada - 
mente, raras vezes é o de 5sa- 
tisfazer à curiosidade de quem 
pergunta. 

Certa vez, ouvimos este dla- 
logo: 

— Vem dormir, minha fi- 
lhinha, que já são nove ho- 
ras. 


— Por que é que a gente às 
nove horas tem de dormir? 

-— Por que? 

Havia innumeras respostas 
certas para essa pergunta 
simplissima. Pois sabem qual 
foi a que appareceu? Esta: 

— Porque ás nove horas O 
homem do sacco passa por 
esta rua... 


Em materia de hygiene é 
facil encontrar criancas re- 
beldes. Principalmente quan- 
do vêm de um meio onde o 
asseio é considerado luxo. 
Então, ha pessõas que, para 
obterem dos petizes alguma 
sympathia pela agua e O sa- 
bão, inventam coisas do arco 
da velha: quando não se la- 
vam as orelhas, nascem bichi- 
nhos no ouvido; não se to- 
maudo banho todos vs dias, 
fica-se com velle de cobra, 
etc. 


Mas, quando as crianças se 
reconelliam com a agua € O 
sabão é dqifílcil perderem o 
amor, pela espuma e as Suas 
lindas bolhas coloridas 
premio inesperado daquela 
demorada reconciliação. 

Passam o dia Inteiro esfre- 
gando sabão nas mãos, em 
baixo da torneira, A familia 
prudente não se conforma com 
um brinquedo tão dispendio- 
so... Então, a vóvô, imfali- 
velmente, diz, com o presti- 
gio de quem sabe pregar bo= 
tões e tapar os huracos da 
roupa dos netos: 

— Olhe, menino, espuma de 
sabão faz feridas. . 

Un: dia chegou à nossa 
classe um menino com a blu- 
sa pelo avesso. Pensámos quo 
iosse distracção; mas, cha- 
mando-lhe a attenção para O 
caso, verificâmos que uma 
torte razão se oppunha 2 que 
o pequeno a virasse, E 

— A titla me disse que não 
mexesse, não... Que deixas- 
se assim mesmo... Porque 
roupa vestida pelo avesso dá 
sorte... 


Valia a pena andarmos to- 
dos assim, não acham? 
Uma senhora, muito pizdo- 
sa, dizia, uma vez, à um Eru- 
po de crianças que 52 diver- 
tiam maltratando um cão... 
— Chi! meninos, não façam 
isso, .. Quem bate nos bichos 
tica com as mãos tortas! 
Por occasião das grandes 
tempestades, é natural que as 
crianças se assustem com O 
estrondo dos trovões. Parece- 
nos que, como dose de susto, 
já lhes bastava essa... Mas 
ha quem s augmente, inven- 
tando coisas terriveis: que O 
cêo está irado contra a terra, 
que é um castigo que vae de- 
sabar da altura, porque o me- 
nino, por exemplo, metteu O 
dedo no doce, etc 


Nunta me esquecerei do 
que me disse em pequena, 
uma criada meio-poeta: que 
os relampagos eram frestas 
que se abriam no céo, deixan- 
do vêr o inferno, do outro la- 
do. Até hoje me lembro disso, 
com as palavras della, o ges- 
to, o ar de sabedoria com que 
me fez tão segura e impres- 
sionante revelação. 

Lembro-me e sorrio. Ha 
muito tempo que sorria... 
Desde que, ainda muito pe- 
quena, me explicaram a se- 
rio como o relampago se pro- 
duz. 

Todas as crianças sorrirão, 
tambem, quando virem que O 
homem do sacco não passa 
ás nove horas, que não nus- 
cem bichinhos no ouvido, que 
não se fica com pelle de co- 
bra, por falta de banho, e que 
ss mãos não se entortam por 
baterem nos cães... 

Outras ficarão tristes, quan- 
do, por exemplo, virem que a 
roupa pelo avesso, em vez de 
sorte, pode attrair a zomba- 
ria dos collegas. 

Mas, entristeçam ou sor- 
riam, o indiscutível é que não 
darão credito, dahi em dean- 
te, ao que lhes disserem as 
mamães, as vóvós, as titlas... 

E não ha coisa de mails gra- 
ves consequencias que perder 
a confiança de uma criança, 


C.M. 








——e mama vma 


De Barcelona 
BARCELONA, 13 (A. A) — 


Crtuou a esta cidade o minis- | prensa du Eolversidade da O 
“ro da Instrueção, que fol re-| tfornia 
“uido pelas altas autoridades, | Vos dedicar na sua 


| 


Inveri- accordo com os planos formu- 


| 


a me a em 


rial Foundation” entre 


os Estados Unidos e a 


America Latina 


(Communicado especial do 
“Serviço de informações 
Pan-Americano”) 
NOVA YORK, outubro — De 


lados pelo senador Simon 
Guggenhein e por sua esposa 
acabam de ser inauguradas as 
Collegiaturas para a Troca de 
Estudantes com a America La- 
tina, sob os auspícios desta 
instituição. Estas Collegiaturas 
foram iniciadas no Mexico, 
tendo o Conselho de Selecção, 
reunido na cidade de Mexico, 
feito a escolha de dois estu- 
dantes mexicanos para virem 
aos Estados Unidos completar 
os seus estudos. Ao mesmo! 
tempo quatro americanos ivão 
para o Mexico e outras nacões | 
da America Latina para ahi! 
fazerem varias pesquisas sei-. 
entificas. | 

No anno que vem, a escolha, 
das Collegiaturas será feita | 
em Cuba e paizes da America 
do Sul. 

A lista das Collegiaturas | 
para este anno é a seguinte: | 

Dr. Arturo Rosenblueih Ste- | 
arns. Professor de Physiologia | 
na Escola de Medicina da Uni- 
versidode Nacional de Mexico, 
Projecto: Estudar physlologia 
e chimíca biologica na Univer- 
sidade de Harvard. 

O dr. Rosenhblueth Slearns, 
terminou a sua formatura na! 
Universidade de Monterrey em | 
1917; estudou na Fseoln de, 
Medicina da Universidade Na- 
clonal de Mexico durante tres 
annos e recebeu o grão de àr, 
em Medicina na Universidade 
de Paris em 1927. E' autor de 
varias obras sobre assumptos 
medicos. Durante 1927-28 [oi 
chefe da Repartição de Inves- 
tigação do Instituto de RHy- 
giene do Mexico, 

Dr. Affonso Navoles Gen- 
dara. Professor de Methema- 
tica ne Escola Preparatoria 
Nacional de Mexico. Projecto: 
Estudar geometria diflevencial 
e analyse harmonica no Insti- 
tuto de Technologia de Massa - 
chusetts. 

O dr. Napolis Gandara além 
de ser professor de inathema- 
tica é engenheiro de profissão: 
fez o seu curso na Universi- 
dade Nacional do Mexico, 

Dra. Ruth L. Bunzel!, Repeti- 
dora de Antropologia do Bav- 
nard College, da Columbia 
University, em Nova YTorxs. 
Projecto: Estudo das origens 
indias da nação mexicana; 0, 
estudo meticuloso de uma das) 
tribus mexicanas mais primi-| 
tivas, devorando attenção es- 
peclal aos effeitos dos conta- 
ctos das respectivas civilisa - 
ções. 

Dra. Bunzel é a nutora de 
“O Oleiro do Pueblo, Estudo 
da Imaginação Creativa na 
Arte Primitiva”, “Poesia Ritual 
Zini”, e “Zuni Katcinas”. 

Para obter o material para 
estas obras, a autora viveu 
durante dois annos em uma 
aldeia dos indios Zuni no su- 
doeste; actualmente está com- 
pondo uma grammatica da lin- 
gua Zunl. 


Dra. Bunzel tenciona ir viver 
em uma aldeia india primitiva 
no Mexico, com uma familia 
india, para apprender a lin- 
gua, e partilhar os seus proble- 
mas e modo de vida, emquanto 
completa os seus estudos eino- 
graphicos. 


— Miss Annita Brenner, 
jornalista de “The Nation”. 
de Nova York. Projecto: Es- 
tudo da arte americana pre- 
hespanhola nas regiões sep- 
tentrionaes da America do 
Norte, especialmente da arte 
Azteca. 

Miss Brenner nasceu em 
Aguascalientes, Mexico, em 
1905, estudou na Universidade 
Nacional do Mexico durante 
alguns annos e foi durante 
algum tempo assistente do an- 
thropologista mexicano, dr. 
Manuel Gamio, 

E' autora de “Idolos Atraz 
de Altares”, um livro sobre 
arte indigena do Mexico e de 
varios curtos estudos publi- 
cados no Mexico e nos Esta- 
dos Unidos. 

miss Brenner tenciona ex- 
plorar as regiões do Mexico 
onde possam ser encontrados 
exemplares de arte anteriores 
á invasão hespanhola e estu- 
dar os monumentos e inscri- 
pções que se encontrem nas 
ga e nos museus do Me- 
xico. 


— Dr. Paul Shuster Taylor. 
Professor auxiliar de Econo- 
mia Política, na Universidade 
de California, em Berkeley, | 
California. Projecto: Estudar | 


e e A is, 





no Mexico o aspecto soclo- 
economico da emigração de 
mexicanos para os Estados 
Unidos. | 
O ár. Taylor formou-se na | 
Universidade da California, 


obtendo o grão de bachare! 
em artes em 1920 e 0 de dou- 
tor em Philosophia, em 1922. 
Durante os ultimos tres an- 
nos tem-se dedicado ao estu- 
do da mão de obra mexicana 
nos Estados Unides e os ve- 
sultados dos seus traballio 
têm sido publicados pela Im 
4 
O projecto a que 


Collegia- | 


tura será o supplemento dos 
estudos que fez previamente 


nos Estados Unidos e cobri-, 


rão principalmente os pontos 
seguintes: 

1. Condições em que se pro- 
duz a emigração; factores 


que estimulam e que retar- , 
dam a emigração; as enormes ' 


differenças entre varias sec- 
ções do Mexico como origens 
de emigração. 

2. Os effeitos socio-econo- 
micos da emigração sobre a 
vida mexicana, — sobre os 
sens methodos de agricultura, 
commercio, balanços entre 
iândes e sexos. 

3. O emigrante que volta. Os 
sfteitos da sua estada nos Es- 
“ados Unidos sobre as suas 
opiniões e modo de viver, ex- 
tensão e natureza desta in- 
flnencio como um propaga- 
dor de idéas novas, habitos 
sociges. methodos de produe- 
cão e de distribuição. 

4. Altitude do governo me- 
sicano em referencia á emi- 


ração, repntriação, dissuasão | 
de emimração, desenvolvimen- | 


to dos trabalhos de irrigação e 
vrojectos de colonização de 
modo q augmentar a procura 
do mão de obra e a induzir o 
emicrantoe a voltar para o 
Mexico. 


. + . | 
O methodo seguido sera por ' 


pesquisas em uma região ou 
reriões escolhidas, supplemen- 
racdas com todas as informa- 
cões que possam ser conside- 
vadas uteis, qualquer que seja 
q sua origem, governamental 
ou privado. 

— Dr. John Tate Lanning. 
Tnstruclor de Historia, Uni- 
versidado Duke, Durham, 
Nort Carolina. Projecto: Com- 


pletar o estudo nas bibliothe- | 


cas mexicanas e sul america- 
nas das universidades das co- 
'ouias hesvanholas do Novo 
Mundo, e especialmente da 
sua influencia no desenvolvi- 
mento dos conhecimentos € 
enltnra, hisoano-americana, € 


nas causas determinantes das. 


guerras de independencia. 
o dr. Lanning é o autor de 


“OQ Pavel da Inelaterra no Re-! 


conhecimento nela Hespanha 
das Repuhlicas Hispano-Ame- 
vicanas”. Fez O seu curso na 
Universidade Duke e obteve 
os práos de bacharel em artes 
e dontor em philosophia da 
Universidade de California, 
em 1925 e 1928. 

aiém destes; dr. Carrol W. 
Tadge. Curador do Herbarlo 
Farlow, da Universidade Har- 
vard, obteve uma extensão da 
sua Collegiatura para lhe per- 
mittir completar o seu livro 
sobre a Flora de Lichens, em 
Costa Rica. 

O Conselho Mexicano de 
Selecção era constituido pelo 
professor Moises Saenz, sub- 
secretario de Insitrucção, en- 
penheiro Sanchez Mejorada, 
ministro de Communicações e 
Obras Publicas no gabinete do 
presidente Portes Gil; sr. Car- 
los Contreras, architecto, e O 
sr, G. ER. €C. Conway, gerente 
geral da Mexican Power and 
Light Company. O represen- 
tante permanente da Gugge- 
nheim Foundation na cidade 
de Mexico é o dr. Eyvler N. 
Simpson, ex-membro da ta- 
culdade da Universidade de 
Chicago. 

E a 


O futuro da lingua in- 
gleza na Russia 


(Communicado epistolar 
da United Press). 


PARIS, Setembro (U. 
P.) — A lingua russa será 
abolida, tomando seu logar O 
inglez como idioma nacional 
do povo moscovita, se fôr per 
succedido intenso movimento 


iniciado nesse sentido. 


Essa informação foi forne- 
cida pelo sr. H. Taylor Whi- 
te, importante homem de ne- 
gocios residente em Newcus- 
tle, que chegou recentemen: 
te a Paris, depois de realizar 
uma excursão commercial pe- 
la Russia, onde esteve perto 
de tres mezes. 


Em uma entrevista que con- 
cedeu à United Press. D sr. 
White declarou que os ruscos 
gostam muito da lingua in- 
gleza e que, desde muito jo- 
vens falam regularmente o 
idioma britannico, mostran- 
do-se muito interessado na H- 
teratura ingleza. 

O sr. White acredita que os 
russos, que desejam entrar 
em contacto com o resto do 


mundo, adoptarão a lingual 


invleza, que é a que elles pre- 


“ferem a todas as estrangel- 
ras c q que lhes offerecera a 
vantagem de ser comprehen- 
dida por maior numero do 
pessoas em toda u vusta ex- 
rensão do Iniperio Bridanico 
dos Estados Unidos da Ame- 


mem do Norto e nos grandes 
centros commerciaes de todos 


vs continentos. 


posição de arte brasileira 
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O majestoso “arranha-céo” de Nova York escolhido para | 
séde do Museu Roerich 


AEE Rasa Sos 

Acaba de ser imaugurada no Museu Roerich, de Nova 
York, uma exposição de arte brasileira, patrocinada pelo 
embuizador Edwin Morgan, o ministro das Relações Erie- 
riores e o consul geral Sebastião Sampaio. 

Miss Francis R. Grant, vice-presidente do Museu Foe- 
rich, esteve entre nós organizando essa exposição, tendo 
conseguido dos nossos artistas a sympaihia indiscutivel que 
merecem todas as obras de intercambio orientadas por um 
sentido superior. 

E esse sentido superior é a propria alma do Museu 
Ruerich. 

Todos sabem que o homem que dá o nome € esse mit- 
seu, Nicolas Roerich, realiza em si o destino multípio de um 
artista, de um sabio e de um apostolo. 

Como sabio, escreve us suus investigações urcheologicas; 
como artista, tem toda uma vustissima galeria de pintura, 
em que q simplicidade da technica se jaz quasi eschematica, 
para não pesar sobre à esptritualissima inspiração. 

E é de sob essa obra de arte mystica que o destino de 
apostoto se define e surge, evocando santos russos e ava» 
tares extremo-orientaes, paisagens de onde 3€ sente brotar 
o espirito dos mundos, scenartos de horas que traduzem at- 
titudes mentaes, perguntas mergulhados na sombra, e res- 
postas para sempre perdidas dentro de abysmos. 

Deante dos quadros de Roerich, todas as almas se en- 
contram rejlectidas: todas us criaturas podem ser traduai- 
das nessa linguagem de linhas e de córes. Por isso, cada um 
deltes é uma pagina transcendente como uma revelação. E 
porque todos se encontram. e porque todos se comprehen- 
dem, olhando-os, Roerich offerece, na contemplação da sum 
obra, um momento de fraternidade para todos os homens, 
e o seu museu é como um abraço de multidões. 

A exposição que se acaba de inaugurar representa a 
participação do Brasil nesse generoso e significativo abraço 
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Reuniões scientificas | Associação Brasileira 


CONGRESSO INTERNACIO- de Educação 
NAL DE ESTUDOS Os socios mantenedores da 
ROMA, 13 (A, A.) — Inau- Associação Brasileira de Edu- 
gurou-se no Capitolio o Con- | Cação são convocados para à 
gresso Internacional de Estu- assembléa geral ordinaria, des- 


do e Conservação das Obras de tínade a eleição de membros 
Arte, s a da directoria e do conselho di- 


Presidiu a importante re- rector, a realizar-se no dia 15 
união o sr. Jules Destrés, an-| do corrente, quarta-feira, às 
tigo ministro belga. Usaram da 171/2 horas, à avenida Rio 


palavra os professores Rocco e | Branco, 52 - 2. 
Giuliano que trataram longa-! 4 NOVA TECHNICA DO 





mente das pesquizas que estão PENSAMENTO 
realizando para encontrar re-| Encerram-se, hoje, as in- 
medios destinados à preserva-. Seripções gratuitas, para um 


| curso que será professado nelo 
“dr. Lucio dos Santos (da Unl- 
versidade do Porto), sobre psy- 
chologia e interpretação de ob- 
servações psychanalyticas pe- 
dagogia da reeducação huma- 


cão das obras artísticas. 

Os dois representantes da 
Ialia tambem trataram dos 
methodos scientificos de con- 
| servar as télas e demais obras, 


Pentiças. jna e methodologi iritual 
| ç a espiritual, 
CONGRESSO DE MEDICINA | curso que ntereçaa sonTetudo 
ROMA, 13 (A. A) — Inau-|á mulher e especialmente a 
muraram-se os trabalhos do educadores e adolescentes. 
Congresso de Medicina Cirvr- As Nções serão professadas 
“oiro. “s quarias-felras e gos sabba- 
Estiveram presentes à sessão dos, às 161,2 horas. Sendo a 
inaugural! medicos distinctos primeira, 
de toda a lala e do estran- ra, 15, à 
Lgica. n, 52 - 2º 


avenida Rio Branco 
andar. 








amanha, quarta-fei-| 


RHIIL 
DA ARTICULAÇÃO 


Da Articulação — Sem ella 
não se consegue ter nitidez 
vocabular e sem nitidez não 
haverá expressão possivel. 

Falar, é o que menos im- 
porta; o que importa é a gen- 
te entender O que os outros 
dizem. Sem articular con 
precisão, é que não ha ma- 
neira de persuadir seja quem 
fôr, porque não se compre- 
hendendo o que se ouve, não 
póde existir a affinidade psy- 
'chologica indispensavel ao 
que transmitte idéas e ao que 
as recebe, | 

Da articulação parte a ll-'| 
gação de receptividade neces- 
saria, que culmina com a ir-. 
radiação dos texlos aceitos 
porque foram entendidos. 
“dizer” emarenhado de sons, 
'em catadupas de syllabas, re- 
!dunda em marulho e, portan- 
'to, Indistincto de expressão 
certa e definida. 

Ha actores que atrapaibam 
a dicção, como ha oradores. 
como ha professores. Uns, 
porque já tem pessimo orgão 
vocal; outros, porque jamais 
pensaram em se fazer enten- 
der e ainda outros, porque 
não têm a noção das respon- 
sabilidades pedagogicas, jul- 
gando que o phenomeno da 
attenção é brinquedo de crl- 
anças e se pode lidar com elle 
| quando bem lhes apraz. 

OQ phenomeno da attenção é 
de tal forma disperso, que fe- 
liz do que fala para publico e 
sabe despertal-o, quando lhe 
convém. 

Raro o orador que se possa 
gabar que, apenas abre a bo- 
ca, logo o auditorio lhe pros- 
ta a attenção de que neces- 
sita. Isso seria bom, mas os 
auditorios estão sempre na 
“Jua” e só a arte Go orador 
poderá attraíl-os no mon:en- 
to dado. 

Mas, quando uma articula- 
ção encanta pela clareza, ser- 
vindo um vrgão 
culdado, o phenomeno da al- 
tenção sente-se preso à pre- 
cisão dos sons que “dizem” 
qualquer coisa 
quando apenas percebe sonc- 
ridade, que por falta de vi- 
bração vocabular se reduz an 
inexpressivo, como as volutas 
do fumo de um cigarro quan- 
do desapparecem. 

A articulação é a pedra dr 
toque de qualquer recltador. 
actor, orador e professor. Por 
ella se sabe do valimento do 
seu falar para outrem, caso 








Departamento Nacional 


do Ensino 

Foram expedidos hontem, 
pelo Departamento Nacional 
do Ensino, os seguintes offi- 
elos! 

Ao ministro da Fazenda, 

N. 507 — Pedindo providen- 
clas para o pagamento a D. 
Carlota Rodrigues da Costa, 
repetidora do Instituto Benja- 
min Constant, da quantia de 
140$584, correspondente à dif- 
ferença entre os accrescimos 
de 5º/º e 10"|º sobre seus ven- 
cimentos. 

N. 508 — Solicitando provi- 
dencias para pagamento ao 
dr. Clinio Zacharia. de Jesus, 
da quantia de 1:400$, que lhe 
compete por haver exercido in- 
terinamente o cargo de assis 
tente da Faculdade de Medici- 
na da Bahia no periodo de 1º 
de setembro de 1925 a 31 de 
março de 1926. 

N. 510 — Transmittindo os 
documentos comprobatorios da 
applicação dada ao adianta- 
mento de 1:125$, felto ao por- 
teiro do Departamento, afim 
de attender às despesas miu- 
das e de prompto pagamento, 
durante o terceiro trimestre do 
corrente anno. 

Requerimento despachado — 
Nazim Merched — Pedindo 
is para prestar em 1* 

poca o exame das cadeiras de 

physica e chimica do 1º anno 
e 2* época às materias que con- 
stituem o 2º anno do curso me- 
dico da Escola de Medicina e 
Cirurgia do Instituto Hahne- 
manniano, — Não póde ser 
concedida a matricula, dadas 
as condições do requerente, 

Officios expedidos: — Ao 
Reitor da Universidade do Rio 
de Janeiro: 

N. 1.990 — Communicando 
que o ministro approvou o edi- 
tal relativo ao concurso para 
professor privativo da cadeira 
de Pharmacognosia da Facul- 
dade de Pharmacia dessa Uni- 
versidade., 

Ao ministro da Agricultura, 
Industria e Commercio. 

N. 509 — Communicando a 
designação dos drs. Miguel 
Osorio de Almeida e Edgard 
Roquette Pinto, para repre- 
|sentarem o Brasil como dele- 
'gados offlciaes no Congresso 
Internacional de Biologia de/ 
Montevidéo, | 
| Ao directo: da Faculdade de| 
| Direito de São Paulo: | 

N. 1,991 — Communicando 
que o ministro já solicitou ao 
Tribunal de Contas qa entrega 
a essa Faculdade das quotas. 
bl-mestraes a que se refere o 
vofficio n. 15, de 4 do corrente.i 














vocal bem inio Marcilia. 


SIMÕES COELHO 


contrario, a attenção fugirá 
apegando-se ao que mais ne 
interessar no momento em 
que oq recitador mais precisa- 
ria tel-a, 

Observe-se qualquer audiLo- 
rio, a não ser os ecspecializa» 
dos, e notar-se-é que está 
com o pensamento fixo em 
milhares de coisas diversas 
do thema que o reuniu. Ora, 
olham uns para os outros; 
ora, bichanam qualquer coi- 
sa, certamente opposta ao as- 
sumpto em discussão. 

Se o que está na tribuna, 


articula com consclencia de! 


“Saber Dizer” e vibra o tom 
que mais convém ao ensejo de 
attraír, verificav-se-ê que A 
attenção geral se solidariza e 
fixa o olhar no orador, que 
soube captival-a. 

Para se adquirir uma hôa 
articulação, é necessario um 
trabalho preparatorio, à for- 
ca de exercicios longos, sendo 
muitas vezes preciso o des- 
mandibular para que as na- 
lavras sáiam nitidas e escor- 
reltas. 

A technica da articulação 
implica o conhecirrento iech- 
nico dos outros principios pe- 
darogicos que já cltámos, ou 
sejam: colocação da voz; 
pronunciação; aspiração e 
resniracão e emissão. São 
principios, como vererios ade- 
ante, que dependem uns dos 
outros, como consequência 
jnevitavel, E explica-se: sem 
collocar a voz, & pronunciação 
sairá esmagada; sem aspirar 
e respirar, a emissão resulto- 
rá incolor e, sem emissão, a 
articulação não poderá ser 
graduada consoante as exl- 
penclas acusticas do logar 0n- 
de se recife, declame, repre- 
sente ou discurse. 


—e—s.. o. — “comeram e 


Gymnasio Pio 


Americano 
QUADRO DE HONRA 
1º Serie A — Ramon Soares 
Dutra, Sidonio Prosa e Anto- 


1º serie B — Dolmar Fernan- 
des Natarlo, Wilson “Teixeira 


| Novaes e Nelson Barbosa. 
e diluu-se | 
| Affonso Lopes da Costa e Wal- 


2* Serie — Luciano Fonseca, 


domiro Simões Bento. 

3º Serie — Paulo Mendonça 
de “Oliveira, Celio Cotrim e 
Nilo de Freitas Araujo. 

4* Serie — Miguel Januzi, 
João Paulo Macedo Fragoso e 
Bernardino Ferreira. 

1º anno — Nilton Calasans 
Rodrigues, Guilherme Gomes 
Carneiro e Edgard Gomes. 

2º anno — Antonto Ribeiro 
Nobre, Fausto Ribeiro Nobre e 
Alberto Nogueira de Souza. 

3º anno — Francisco Peça- 
nha, Newton Coimbra Cotrim 
e Raymundo Nonato Coelho. 

4º anno — Moacyr Werneck 
de Castro, Gibrail Nobile Tan- 
nus e Oady Simão Nechef. 


O que foi o “Grande 


DIARIO DE NOTÍCIAS, 


O prefeito concedeu as st- 
guintes licenças, por actos de 
hontem: 


De 3 mezes, ao professor de 
escola nocturna Luiz de Sou- 


iza e Silva; de 2 mezes, a pro- 
fessora adjunta de 3º classe, 


Maria Graça, 


ACTOS DO DIRECTOR 
GERAL 


O dr. Fernando de Azevedo 
assignou hontem os seguintes 
actos : 


Designando o professor de 
Educação Physica da Escola 
Alvaro Baplista, Hermílio Go- 
mes Ferreira, para ter exer- 
cício, em corrrissão, no Ins- 
tituto Ferreira Vianna; as 
adiuntas Anna do Amaral 
Bastos, para ter exercicio na 
2' escola mixta do 19º distrl= 
cto, e Salema Fontana, para 
servir no 1º Curso Popular 
do 25º districto; 


| disrensando o adjunto de 1” 

classe, Antonio de Padua Fa- 
checo, da commmissão no 1º 
Curso Popular Nocturno do 
25º clistricto. 


DESPACHOS DO DIRECTOR 
GERAL 


Adalsina Costa Mattos, Clos 
| tilde Ribeiro, Dalksa Concel- 
ção Carvalho Leito, Demethii- 
des do Amorim Bianco, Dul- 
ce Monteiro | Sendermana, 
[Laura de Saldanha Nogueira 
da Gams, Maria Antonieta 
Pinto, Maria Paula Figuerre- 
do Pinheiro, Zulmira Gon- 
calves Dantas -— Deferido, 

Maria Serra Franco, Ondi- 
na Pires da Silva Muricy — 
Justifiquem-se. 


Flora Clarez de Souza Del 

| Giudice, Hilda Alves de Faria 

Lemos, Marta de Lourdes Pei- 

xoto, Nadir do Amaral e Sou- 

za — dJustifiquem-se tres 
faltas. 


Laura Janin Rohe, Lucllin 
Monteiro de Oliveira, Marta 
Fabricio Avellar e Maria da 
Cloria Forrester Nioves —tln- 
deferido. 

DESPACHOS DO SUB-DIRE- 
CTOR 

Emilia Fernandes Cardoso 
Celestino, Consuelo da Costa 
Muniz Telles de Menezes e 
Iracema de Amazonas Duliro 
|— Submettam-se à inspeceuo 
de saude. 


EXIGENCIAS À SATISFAZDIN 
1º Secção 
Algenib Thaumaturgo de 
Azevedo Boeker e Celia Sea- 
bra Reys de Moita Lobo — 
Declarem em que data se 
afastaram do exercicio. 
3º Secção 
Deolinda Caldeira Alvaren- 
ga — Compareça ao Proto- 
collo. 





emma eras 


Concurso Popular” do 
em que se distribuiram 


dez premios de 1:0008 e um de 15:0005000 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
quendo lançou o seu 
“Grande Concurso Popi- 
tar”, fel-o de tal jorma que 
nenhum dos premios pu- 
desse reverter em favor do 
jornal. 

Emittimos 50.000 map- 
pas, numerados de 1 a 
50.000 e os distribuimos 10 
publico por intermedio de 
cerca de 70 casas commer= 
ciaes e cinemas desta capi- 
tal. Para concorrer «os 
premios estabelecidos, num 
total de 25:000$000 em dt- 
nheiro, teria o concurrente 
que colleccionar no seit 
“mappa” 24 “sellos” dos 
que publicámos diariamen- 
te, durante 38 dias. 

Os “mappas” joram dis- 
tribuidos em sua totalida- 
de, mas, conforme noticiá- 
mos em nossa edição de 7 
de setembro, sômente 
4.494 foram aproveitados. 

Os numeros desses 4,494 
“mappas” foram qublica- 
dos ú proporção que eram 
trazidos à nossa redacção, 
tendo sido divulgadas as 
listas dos mesmos em nos- 
sas edições de 25, 27, 28. 29, 
30 e 31 de agosto e 2,3. 4, 
5.6 e 8 de setembro. 

Ao se iniciarem, portan- 
to, « 8 de setembro, os sor- 
teios, pela Loteria Federal, 
cada leitor poude acompa- 
nhar e fiscalizar, ao mes- 
mo tempo, a distribiuição 
dos premios, partindo do 
principio de que onze dos 
4.494 concurrentes teriam 
de ser contemplados. 

Para assegurar esse con- 
dição, estava estabelecido, 
nos “ntappas” que disiri- 
buimos, o seguinte: 

“O sorteio se fará 


.... 


pelo 


Dentro de poucos dias 


numero do premio melor 
da Loteria Federal, em ca- 
da um dos dias fixados. 
Quando, porém, esse nume- 
ro fôr superior « 50.000, 
tomar-se-ã, para decidir, 
na ordem decrescente dos 
premios da mesma loteria, 
e extracção, o premio cujo 
numero correspondente es 
teja comprehendido entre 
1 e 50.000, Se o numero 
que, dessa fórma, decidir o 
premio corresponder « uni 
mappa que tenha sido ex- 
cluido do concurso, caberá 
o premio 20 mappa não ex- 
cluido e de numero mais 
approximado daquelle, em 
sentido superior ou infe- 
rlor. Em caso de empate 
na approximação, caberá 0 
premio ao mappa de nu- 
mero mais baixo”, 

Temos o prazer de vertfi- 
car que o “Concurso” cor-= 
reu perfeitamente em con= 
jformidade com o que pro- 
mettemos aos nossos leito- 
res, tendo sido contempla- 
dos 11 dos 4.494 “mappas” 
utilizados, dos quaes 9 jo- 
ram premiados por appro- 
ximacão. 

Todos os premios estão 
pagos, conforme publica- 
ções feitas, com excepção 
dos que se referem ao 2, 
5º e 8º sorteios, que compe- 
tem aos “mappas” n. 46.466 
— 2.472 — 12,751, prem 
dos com 1:000504 
e cujos portado 
não se apresen 
cando, mais uma 
sados de que a 
contemplou e de que 
portancia dos respect 

premios se encontra à 5 
| disposição na gerencia de 
ta folha. 


lanciremos o nosso “Con- 





curso de Natal”, nas mesmas hases do “Concurso Po- 


pular”. 
Serão quais Da sONASADO 
nossos leitores, 


que distribuiremos com os 
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VS.ganha dinheiro 
sabendo economisar 
em suas compras” 





de um avarento 
O CRIME DO MONTE MOSTEIRO 


O movel do assassinio foi o roubo, ignorando-se 
ainda quem foi o seu autor 


MERTOLA, 21 de setoumbro — 
Continu'a envolto no miutor mys- 
terio q crimo que, na tarde de 
16. se deu no Monte Masteiro, lo- 
calidude distante 20 Kilometros 
desta villa, e que custou a vida to 
septuagenario Antonio Gonçalves, 
tambem conhecido por Antonio de 
Mnttos. Não pareve difficil, po- 
“em, m descoberta do autor ou 4U- 
tores da barbara agressão, não 
so porque elles deven uncontrar- 
st entre os 4 habitantes da pe- 

Jocnlidado, como | perque 
gios tão evidentes, (que é facil 
seppór que, aproveitudos habil- 
mente todos os elementos de in- 
vestigação, Os responsaveis ve. 
nham u respunder pelo seu repu- 
gnante acto. 

Em menos de um mez, conta já 
esto diatricto vom dois nassassinios 
Larbaros, praticados em condições 
mysteriosas. Se á ouda do crime 
não se oppuzer uma acção ener- 
aten é inteliigento dus uuturida- 
des, perseguindo com denodo e 
rapidez os eulpades, O numero de 
casos deste genero nugmentará, 
estabelecendo o terror tt pacifica 
população alemtejana. Píde al- 
guem comprehender uma tal situa- 
ção, em paiz que se presume de 
civilizado? 

A VICIIMA ERA UMA CURIOSA 
FIGURA DE AYARENTO 

Vale a peno reconstituir o cri- 
me. 

Antônio Gonçalves nascera, ha 
"5 annos, no Mosteiro. Recebera 
em herança algumas courelas, que 
lhe davam um pequeno rendimen- 
to. AW se consoreiou com Marin 
Manoela, nascendo desse consorcio 
uma filha. Não ecra homem nti- 
lado. nem tinha iniciativa pera o 
trabalho. 1, assim em vez de 
desenvolver as suas propriedades, 
Antonio Gonçalves preferia an- 
dar na mendicidade, especialmen- 
ie depois que dobrira o cubo dos 
40 annos. Caminhava de terra em 
terra, de feira em feira, esco- 
lhendo os sitios onde não o <o- 
nhecossem, é pedia esmola, com 
uma lamuria que enternceia, Era 
essa à sua verdadeiro profissão. 
E con o dinheiro que assim nr. 
vonjuva, junto au rendimento das 
suas courelas, ia rounindo o seu 
peculio. 


Desta homem estranho se póde 
dizer que não ganhava para vie 
vor, mas pare juntar. Dominave- 
o inteiramente a paixão sóffrega 
do dinheiro, que sempro trazia 
comsigo, pelo temor de que lh'o 
roubassem. Não depositava, nem 
transformava noutros bens o seu 
peculio, que, afinal, perdera em 
parte o seu valor, por ser consti= 
tuido por notas e moedas já fóra 
do circulação, Era de uma avare- 
za extrema, passando as maiores 
privações e levando uma existen- 
cia miseravel, só pela volupia da 
sentir-se Tico, possuidor de uma 
fortuna que, aliás, não lhe ser- 
via para coisa alguma. E, por 
singular ironia do destino, foi a 
sua extrema avareza que desper- 
tou a cobiça dos ladrões que el- 
le sempre recenra,.. 

Sua mulher e sua filha, não po- 
dendo conformar-se com a vida 
de privações a que elle as gujei- 
tuva, fugiram-lhe de casa, ha trin- 
ta annos, indo morar para o sl- 
tio da Dou Vista, perto de Beja, 
onde ninda residem hoje. Antonio 
Gonçalves, em vez de desgostar-se 
com isso, purece que se rejubilou, 
pela economia que representava 
para si ter duas pessoas a menos 
para sustentar. O amor pelo di- 
nheiro imatara nelle todos os sen- 
timentos, inda os mais nobres e 
mais puros. E, desfeito o seu lar, 
construiu, a 500 metros do Mon- 
te, uma cass que é a expressão 
fiel da sua avareza; um tugurio 
de barro, sem telhas de vidro nem 
janellas e onde não havia, sequer, 
uma simples enxerga, porque o seu 
locatario preferia, por poupança, 
dormir no chão de terra batida, 

Diz-se que, no aunno passado, 
por oceasiãio da feiru de Serpa, 


quena ) 
deixsram da sua passagem vesti- 
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n sua existencia sem claridade se 
extinguiu hr dios, nunia aprressão 
selvagem. Para lhe roubarem | 
fortuna tão sordidamente amea- 
lhada, tiraram-lhe a vida, é Anto- 
nio Gonçulves, que vira o ussassi- 
no e tivera n consciencia da mor- 
te que chegava, segundo à nuto- 
psia revelou, deve ter sofírido 
uma angustia enorme, tão grande, 
que basta para redimil-o da bai- 
xezn em que vivia. 

O seu funeral realizou-se hon- 
tem. Quasi ninguem o ncomipa- 
nhal-o, Do seu espolio, entre O 
qual os gatunos deixarum nais 
de 2.000 escudos, tiraram 08 vizi- 
nhos o dinheiro bastante para um 
caixão de pinho e mandaram se- 
pultul-o, sem Iugrimas, no comite- 
rio da villa, Mas a morte erucl 
que lhe deram enchew de herror 
toda a gente, requerendo um pro- 
cedimento severo contra os cris 
minosos, 

O ASSASSINIO FOI PRATICADO 

A" HORA DA SE'STA, CERTA- 

MENTE POR VIZINHOS DA VI- 
CTIMA 


Ne dia seguinte no do crime, O 
cabo de ordens do Monte Mostei- 
ro communicou o que se passára 
ao er. José André Gonçalves, ad- 
ministrador do «concelho, que, pa- 
ra ali se dirigiu immediitnmente 
com os drs, Vieira Lisboa e Ma- 
nuel Gomes, sargento da G, N. R 
Gaciro e olficines do justiça. 


O cadaver jazia no fundo dá sór- 
dida moradia, entre caixotes e la- 
tas velhas, num lago de sangue, 
em estado que infundia pavor. 
Os dois medicos procederam logo 
à autopsin e reconstituiu-se, então, 
o crime. O assassino ou assassi- 
nos eram pessoas que conheciam 
bem os habitos da victima é dos 
outros moradores do Monte. Por 
esta época do anno, depois do 
jantar, das 12 ás 14 horas, todn a 
gente, ali, faz a sésta, não se vens 
do quem quer que seja tóra de 
casu, 

Antonio Gonçalves cumpria es- 
sa regra, mas, ao contrario de to- 
dos os outros moradores do Mon- 
te, fechava a porta, muito embo- 
ra fosse grande o calor, pelo ra- 


horas foi ainda visto fóra da ha- 
bitação, presumindo-se que o cri- 
me so désse pouco depois. Só é 
pessoa conhecida cello daria entra- 
da em casa e só alguem muito 
conhecedor do local se atroveria 
a praticar, úquella hora, O assãs- 
sinio. Por nquellas immediações 
não foi visto qualquer individuo 
estranho c, por tudo isto, se crê 
que o criminoso ou criminosos se 
encontram entre os 40 vizinhos 
do assassinado. 


Os peritos medicos, que entre- 
garão o seu relatorio, ns segun- 
da-feira, no juiz de Direito, pre 
sumem que p victima foi atacada 
primeiro na cabeça e na cara, com 
um instrumento cortante, que pó- 
de ter sido uma faca de mntto o, 
em seguida, derrubada, Para lhe 
aenbar com a vida, o assassino em- 
punhou um alferce e ia descarre- 
gal-o, quando o septusgenario er- 
gueu, para defender a cabeça, O 
braço direito, que, assim, por ef- 
feito da pancada, ficou fractura- 
do, e de tal modo, que os ossos se 
lhe enterraram na carne, O cri- 
minoso deve ter erguido de novo 
o alferce e, tão violenta pancada 
descarregou no desgraçado, que 
lhe fracturou a abóbada e & base 
do craneo, provocando derrama- 
mento da massa encephalien. 

Não se notavam signaes de lu- 
tn. Que podia fazer, de resto, um 
pobre homem de 75 annos? Acaba- 
da a sua sinistra obra, o assal- 
tante ou assaltantes cortaram o 
cinto em que a victima guardava, 
segundo se dizia, muitas libras, 
e vasculharam a casa, em busca 
de mais dinheiro, E como consta- 
va, desde ha muito, que o velho 
tinha muito dinheiro enterrado, 
perpararam-se para voltar noutra 
vcensião, para uma busca mais 
demorada. Não se entenderam, 
porém, com a fechadura da porta 
e uenbaram por levar comsigo & 
chave e o instrumento cortinnte 
que lhes servira para a primeira 
ngpgressão, 

Um pouco antes do meio dia, 
quando jam para auas casas fazer 
n sésta, os moços de luvoura 
Francisco Marim da Silva, sobri- 
nho do fallecido, «e Manoel Mestre 
notaram que q porta do Antonio 


[oi preso por merdicidade, tendo- 
lhe sido encontradas, no acto da 
captura, 44 libras. O facto de- 
pressa conhecido, avalumou u sum 
fortuna. Começou wu dizer-se que 
vvelho tinha em casi panelas 
heias de couro € lato necendeu 
tentições criminosas. Ele, que se 
porcehes disso, passou mo tratar 
vos cum es t sinhas. f viver 

' vanrunto wla vez 
dinheiro — ate que 


muis| Gunçalvos ostava ontreuberta, Es- 


tranhnram q Êncto, por não ser 





ceio de que o roubassem., A's 111 















À ciinação 


(Conclusão da 3º pego 4 


capital, e pelo comando da | 
Força Publica de São Paulo. 

Os respectivos commandan- 
tes, general Hastimphilo de 
Moura e coronel Jovinlano 
Brandão, segundo informa a 
imprensa, mostram-se plena- 
mente satisfeitos com a po- 
pulação paulista, “que tem 
sabido cumprir o seu dever 
com exacta comprehensão do 
momento”. 


ACEITO O OFFERECIMEN- 
TO DE UM OFFICIAL RE- 
FORMADO 


S. PAULO, 13 (A. B.) — 
O coronel Antonio de Carva- 
lho Sobrinho, official refor- 
mado da Força Publica de 8. 
Paulo, offereceu Os Seus ser- 
viços para combater contra 05 
rebeldes. 

O offerecimento foi aceito, 
e o coronel Sobrinho já se- 
guiu para um dos sectores da 
luta. Trata-se de um official 
que fez outrora a campenha 
de Canudos e cujo valor é ge- 
ralmente affirmado. 

UMA CIRCULAR 

8. PAULO, 13 (A. B) — 
O sr. Francisco Emygdio Pe- 
reira, administrador dos Cor- 
reios de São Paulo, acaba de 
dixizir aos agentes, sob sua 
jurisdicção, a seguinte clr- 
cular: 


“Em face da situação cria- Buenos Aires, 341; 


da pelos acontecimentos, é de- 
ver imperioso de todos os bons 
brasileiros, acharem-se plena- 
“onte identificados com a 
grande causa de que na hora 
actual se faz paladino o emi- 


|nente estadista sr. Washin- 


pton Luis Pereira de Souza. 
Sua ex., encarnando as virtu- 
des cívicas da raça, oppõe 
uma barreira intransponivel 
ás ambições dos mãos patrio- 
tas que procuram semear O 
Juto e anarchia no solo sagra- 
do da, patria. Assim, ao func- 
cionalismo occorre o nobili- 
tante dever de esforçar-se no 
sentido de que os serviços pu- 
blicos desfalcados dos elemeri- 
tos que, denodadamente, offe- 
receram o seu concurso para 
essa cruzada de civismo, não 
venham a resentir-se da au- 
sencia dos que tiveram de at- 
tonder ao appello. da patria, 
Para isso estou bem certo de 

ue os srs. agentes e seus di- 
gnos subordinados se revela- 
rão à altura do momento, des- 
envolvendo-se em actividade, 
dobrando as horas do traba- 
lho, se preciso, afim de que o 
Correio possa continuar a& 
prestar serviços regulares à 
collectividacde, devendo todos 
dar ecllatoração do elvismo 
para o rescabalecimento 
prompto da ordem”, 
CENTRO DE CONCENTRA- 

CÃO DE VOLUNTARIOS 

Segviu ante-hontem para O 
interivr um grande srupo de 
voluntarios, na sua maioria 
amigos do sr. Azevedo Lima, 
deputado federal, que foi na 
qualidade de simples soldado. 

Esse pessoal, fardado, arma- 
do e equipado, por occastão do 
embarque, mostrou o seu espl- 
rito de ordem e disciplina. 

Grande foi o enthusiasmo 
na estação Pedro II, sendo le- 
vantados muitos c calorosos vi- 
vas ao sr. Washington Luis e 
ao Exercito. 

Os srs. ministros da Guerra 
e commandante da região, 
acompanhados de muitos offi- 
ciaes, foram pessoalmente le- 
var suas despedidas aos novos 
soldados, tendo dirigido pala- 
vras enthusiasticas ao sr, Aze- 
vedo Lima. 

O Centro de Concentração 
de Voluntarios trabalhou, du- 
rante todo o dia, no preparo 
desse pessoal, inclusive instru- 
cção de armas. 

Reina prande enthusiasmo 
ne apresentação de volunta- 
rios. 


A SITUAÇÃO NO PARA" 


BELEM, 10 (AA.) (Retar- 
dado) — A vida da cidade está 
completamente normalizada, 
funccionando regularmente o 


RD O a 


vulgar, mas seguiram seu destino. 
Haviam estado ali, de manhã, & 
beber agua, e haviam encontrado 
o velho bem. Depois da sésta, 
tornaram a ver u porta entreaber- 
tu o, á noite, no regresso do tra- 
balho, como a situnção desta fos- 
se a mesma, decidiram-so, séria- 
mente intrigndos, nu entrar, Foi 
então que se descobriu o cadaver, 
estabelecendo-se alarme, Apesar 
de tudo, porém, as autoridades 
desta villa só no dia immediato 
foram avisadas do crime, Parece 
não ter havido muita pressa em 
'communicar-lhes um facto tão 
grave. 
AS PRIMEIRAS INVES- 
TIGAÇÕES 


O administrador do concelho, 
sr. José André Gonçalves, proce- 
deu, immediatumente, ás diligen- 
cias que o caso requeria, ouvindo 
os moradores do local, dois sobri- 
nhos, a viuva e a filha da vieti- 
ma. Como, todavia, nada lhe fos- 
se possivel concluir quanto á au- 
toria do assassínio, deliberou of- 
ficiar ao director da Policia de 
Investigação Criminal, pedindo um 
agente, que ainda não chegou. 

A confirmar a presumpção de 
que o assassino cu assassinos 
tenham sido pessoas bem conheci 
das da victima, ha o facto, hoje 
averiguado, de que esta acabara 
de vender uns montados, Os cri- 
minosos procuravam, talvez, o di- 
nheiro desse negocio, crendo, por- 
ventura, que o septuagenário não 
tivery ninda tempo sulficiente pa- 
ra o oceultar.  Sucecedeu, porém, 
que o comprado: se limitiira a 
dur um siga, ficando de concluir 
n operação hoje ou tismntthis, 

O crimo desperto a mulor emos 


ção cm togo q divtrict 


a e SE 


Itodas as classes sociaes, que 


'commercio, residente á rua 





pesia Canital 


commercio e as repartições 
publicas. 

Au palacio do governo accor- 
rem diariamente pessoas de 
vão levar a sua solidariedade. 

O Thesouro Publico está ef- 
fectuando os pagamentos dia- 
rios e satisfazendo todos os 
compromissos, na maior regu- 
laridade. 

O  funecionalismo federal 
foi, pela manhã, a palacio, em 
visita ao governador. 

Ao quartel-general apresen- 
tam-se centenas de reservistas 
que se incorporam á compa- 
nhia do 26” de caçadores, 
na defesa da legalidade. 

Muitos fugitivos e desertores 
se estão apresentando ás auto- 
rídades, em grande parte pro- 
cedentes da zona ferroviaria, 

OS BOATEIROS PRESOS 

Relação dos boateiros e der- 
rotistas, presos no dia 12 do 
corrente: 

José Esteves, empregado no 


Conselheiro Josino, 15; José 
Ferreira de Souza, advogado, 
resdiente à rua Correia Du- 
tra, 81; Raul! Pires Xavier, 
engenheiro agronomo, 1Sl- 
dente à rua Correia Dutra, 
81º João Pinto de Souza Var- 
ses, commerciante, residente 
| à praia do Flamengo, 64, Mi- 


| guel Jorge de Araujo, cum- 
imerciante, residente á rua 
Petrorio 


ves, estudante, 


Rodrigues Cha 
rua Beujantin 


residente à 
Constant, 125 


A SITUAÇÃO DO BRASIL NO 
EXTERIOR 


GENOVA (A, A.) 
Os principaes jornaes desta 
capital, publicam, com largo 
| destaque, as informações te- 
legraphicas fornecidas pela 
Agencia Americana, ao mes- 
mo tempo que accentuam que 
essas informações vieram Mo- 
dificar o primitivo conceito 


-—— — 


Um duslo crime ta 


MULHER FOI O “PI- 
DA TRAGICA 0€- 
CURRENCIA 


A Favella, hontem, alta noi- 
te, reviveu seus tempos de 
horror e barbaras vindictas. 
Dois homens tombaram grã- 
vemente feridos a bala, no lo- 
gar denominado “Pedra, Lisa”. 
As causas de tão brutal sce- 

na de sangue, entre Os indi- 

| viduos que lá habitam restrin- 
giu-se em these a esse dilem- 
ma: a disputa do titulo ma- 
simo de “valentão”, ou & 
conquista do amor de uma 
mulher. 

Essa ultima foi a impulsio- 
nadora da oceurrencia. Dois 
homens disputavam Íeroz- 
mente o mesmo amor. À mu- 
lher vivia já ha algum tempo 
com um dos litigantes, mas 
nem por isso desprezava Os 
galanteios compromettedores 
do outro “D. Juan”. 

O amasio disso teve conhe- 
cimento, pois o rival procura- 
va mesmo, a todo momento, 
um ensejo para abordar & 
nova conquista. 

Os commentarios no morro 
ferviam e criticas acerbas 
eram lançadas à attitude im- 
passivel do verdadeiro pos- 
suidor da disputada mulher. 
Elle se encolerizou, prometteu 
desaggravar-se e a troca de 
ameacas terriveis se succe- 
diam. 

A phrase tão propria dos 
delinquentes era pronunciada 
com. insistencia por ambos os 
desaffeetos — “O mundo tor= 
nara-se pequeno para am- 
bos.” E os moradores das pro- 
ximidades da “Pedra Lisa" es- 
peravam a cada momento o 
deilagrar tragico daqueles 
odios incontidos. E afinal teve 
tragico acontecimento que 
| passamos & narrar conforme 
apurou a nossa reportagem, 


UMA UNIÃO 


Ha cinco annos passados, 
o estivador Manoel Francisco 
Nascimento, de 30 annos, sol- 
teiro, brasileiro, uniu-se à na- 
cional Marla Magdalena, pas- 
sando a viver 4 sombra dum 
humilde casebre na Favela, 
proximo ao logar denominado 
Pedra Lisa. 

“A vida corria-lhes na rela- 
tiva harmonia e compatihill- 
dade, 

Algumas rusgas que vinham 
empanar a cordialidade entre 
os amantes eram logo dissi- 
padas à maneira de Manoel. 
O ciume era o principal fa- 
ctor da discordia, pois Marla, 
não repellia á altura o “ar- 
rastar de azas” dos conquis- 
tadores do local, 


UM “D. JUAN” 


Ha algum tempo o “mata- 
mosquitos” da Saude Publica, 
José Leite de Mello, de 39 an- 
nos, solteiro, brasileiro, resi- 
dente num barracão da Pedra 
Lisa, começou a assediar Ma- 
ria com propostas galantes A 
princípio a mulher repe!liu o 
mata-mosquitos, mas José não 
desanimou, tornando-se gra- 
dativamente mais firme em 
suas continuas propostas e 
afinal parece ter conseguido 
levar a effeito seu desejo, pols 
não perdia occasião, nos Jo- 
gures onde se achava, para di- 
ger à viva voz, já ter possuído 
a amante do estivador, 

AS AMEAÇAS 


attitude do funecionario 


UMA 
voT” 
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emos Estados | 


que vinham formando sobre | À 
2 situação no Brasil, em fa- | & 
ce das noticias 
que vinham correndo. 


























blicados põem nos seus j E 
tos termos os acontecimentos | R 
desenrolados no Brasil e à si- 
tuação de perfeita estabilida- 
e do governo federal brasi- 
eiro. 


della Sera”, vublica editorial 
sobre os acontecimentos, saã- 
lientando que o Brasil, 
que desde ha multo saiu du 
infancia e possue recursos 3u- 
perabundantes, dominara, com 
rapidez, a crise actual. 


— De todos os pontos do ter- 
ritorlo bahiano chegam noli- 
cias do animo forte serta- 
nejo. 

































exaggeradas 


Os telegrammas agora pu- 
us- 


Entre outros, o “Coltiete 


naiz 


O ANIMO DO SERTANEJO 
NA BAHIA 


S. SALVADOR, 11 (A. A.) 





Chefes políticos do 2º dis- 
tricto, que obedecem à orien- 
tação do Geputado Celso Spi- 
nola, têm telegraphado a esse 
representante bahiano, na 
Camara Federal, dizendo que 
estão promptos para defender 
o regimen. Identico procedi- 
mento tiveram os chefes poli- 
ticos do 3º districto, que obe- 
decem á orientação do doutor 
Autran Dourado, secretario do 
Ministerio da Viação. 


CONFIANÇA EM DEUS 


S. SALVADOR, 12 (A. À.) 
— O jornal “A Era Nova”, em 
manchette, na primeira pa- 
gina, diz: “Ao invés do ala- 
rido destruidor dos boatos, 
devemos ter palavras de con- 
fiança em Deus.” 

O mesmo jornal publica 
hoje em quadro, na. primeira 
pagina, q determinação do 
arcebispo Primaz, d. Augusto, 
para que os sacerdotes Tezem 
em todas as missas a oração 
pró-paz, 






Favella 


da Saude Publica tornara-se 
irritante nesses ultimos dias. 
Botequim ou reuniões onde 
comparecesse trazia logo à 
baila da conversa o amor de 
Maria, para enxovalhar a 
união do estivador. Este, não 
podendo mais sopitar a séde 
de um desforço com o desaf- 
fecto, passou a ameaçal-o, 
tornando-se os dois homens 
terríveis e irreconciliaveis ini- 
migos. Um encontro entre el- 
les seria tragico nq certa 


UM DUPLO CRIME 


José Leite de Mello, hon- 
tem encontrava-se num bo- 
tequim proximo à sua resi- 
dencia, repetindo suas faça- 
unhas amorosas. O facto che- 
gou ao conhecimento de Ma- 
noel Nascimento que não de- 
sejou perder a oppornnidade 
encaminhando-se para o re- 
ferido botequim para o ajus- 
te com o rival, Acompanhou- 
o seu companheiro, tambem 
estivador, Theodomiro San- 
tos, residente no “Buraco 
Quente”. Ao se aproximarem 
ambos do local referido, O 
“mata-mosquitos”, perceben- 
do sua aproximação, retirou- 
se rapidamente para o barra- 
cão onde morava e armando- 
se de um revolver aguardou & 
chegada do desaffecto e no 
momento que lhe pareceu aza- 
do deu ao gatilho successi- 
vamente. 

Varios estampidos foram 
ouvidos, e incontinente os dois 
homens tombaram gravemen- 
te feridos. 


Manoel apresentava ferl- 
mentos no flanco esquerdo € 
braço do mesmo lado e Theo- 
domiro ferimento penetrante 
do abdomen, 


O AVISO A” ASSISTENCIA 


O proprietario do botequim 
proximo ao qual se verificou 
o crime e outros moradores 
do local, immediatamente so- 
Jicitaram os soceorros da As- 
sistencia. Quando uma ambu- 
lancia daquela Instituição 
chegou ao local, já Theodo- 
miro havia  fallecido, sendo 
ransportado unicamente a ou- 
tra victima.  Conduzido ao 
posto e submettido aos cura- 
tivos de urgencia, Manoel foi 
a seguir internado no Hospi- 
tal do Prompto Soccorro, 


A POLICIA COMPARECE 


Com grande presteza, O 
commisario de dia na dele- 
gacia do 8. districto, ao ter 
sciencia do facto compare- 
ceu. Foram ouvidas algumas 
pessoas, inclusive O proprie- 
tario do botequim. Em perse- 
guição do criminoso que con- 
seguiu evadir-se logo apos & 
perpetração do crime, seguiu 
um policial daquella delega- 
cia policial. Tomadas essas 
providencias, O commissario 
fez remover o cadaver de The- 
odomiro para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 

Na delegacia do 3º aistricto 
foi aberto inquerito a respeito 
do facto, 


À boa musica 


em uma coliceção selecciona- 
da de 40 discos, quasi novos, 
que se vende por preço van- |, 
tajoso. Tratar neste jornal 
com R. Pessoa. 
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Diaric 


Com o sorteio realizado a 25 de setembro proximo passado, do 
11º premio, de 15:0008000, foi encerrado o primeiro concurso instituído 
por esta folha. 


Renovamos, a seguir, a publicação 
realizados de 8 a 25 de setembro : 


PREMIOS PAGOS: 


1.º premio - Dia 8 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 7987 





do resultado dos 11 sorteios, 





Não lendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube 0 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 7986, pertencente a 
Luiz Alves Pereira, residente 4 rua Funda n. 14. loja. 

O premio [oi pago na casa “A Bota “Fluminense”, que distribuiu o 
“mappa” premiado. 


3.º premio - Dia 11 - 1:000$0006 
Premio maior da Loteria Federal - 22133 


Não tendo sido utinasteo q com esse nuntero, coube O 
premio no de numero mais approximado, ou seja o de 22252, perten- 
cente a d. Clara Pinto dos Santos Magalhães, residente à rua José dos 
Pois, 89. O premio foi pago na “Casa York”, que distribuiu o mappa 
premiado. 


sedia fspua 


4.º premio - Dio |2 - l:o00$000 
Premio maior da Loteria Federal - 23621 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube O 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 24620, pertencente 
a Adalberto Souza, residente à rua Barão de Mesquita, 782. O premio 
foi pago na casa “A” Nobreza”, que distribuiu o “mappa” premiado, 


6.º premio - Dia 17 - 1:o00p000 
Preímios maiores da Loteria Federal - 69403 - 66635 - 26611 


Em virtude do primeiro e do segundo premios da loteria correspon- 
uererm a numeros superiores a 50.000, decidiu o 6.º premio do nosso 
concurso o 3.º premio da loteria, ou seja o n. 26.611, O premio foi pago a 
D. Rosa Canna, residente à rua do Nuncio n. 5 e que concorreu com o 
“mappa” 26,611, distribuido pela “Companhia Veado”, onde fizemos o 
pagamento, 


7. premio - Dia 18 - 1:000%000 
Premio maior da Loteria Federal - 8387 


Foi contemplado o nosso leitor Joaquim dos Santos, residente à 
rua Araujo Vianna, 22, que recebeu o “mappa” 8.387 na conhecida ca- 
sa “Campos Cardoso & Cia.”, onde fizemos o pagamento do premio. 


9.º premio - Dia 22 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 7744 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube à 
premio ao de numero mais approximado, ou seja, o 7.941, pertencente 
a Nelson de Mello, residente à rua Dona Theresa 43. O premio foi pago 
na casa “A Bota Fluminense”, que distribuiu o “mappa” premiado, 


10.º premio - Dia 24 - 1.000$000 
Premios maiores da Loteria Federal - 69102 - 30102 


Em virtude do primeiro premio da loteria corresponder a numero 
superior a 50.000, decidiu o 10.º premio do nosso Concurso o 2.º premio 
da loteria — 30.102. Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse 
numero, coube o premio ao de numero mais approximado, ou seja, O 
30.098, pertencente ao sr. Santos Lopes, residente à rua Monsenhor 
Amorim, 106. O premio foi pago na “Drogaria Sul-Americana”, que dis- 
tribuiu o “mappa” premiado. 


11º premio - Dia 25 - Grande Premio 


15:000$000 


Premio maior da Loteria Federal . 40557 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja, o 40.556, pertencen- 
te à menina Aida Mello. filhinha do casal Odilon de Mello Branco e resi- 
dente à rua Maxwell, 173. O premio foi pago no “Cinema Tijuca”, que 
distribuiu o “mappa” premiado. 


PREMIOS AINDA NAO RECLAMADOS: 


2. premio - Dia IQ - lioco$000 
Premio maior da Loteria Federal - 46487 


Não tendo sido aproveitado o “mappa” com esse numero, cabe o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 46.466, cujo porta- 
dor ainda não se apresentou para recebel-o. 


5.º premio - Dia |5 - l:000$000 
Premios maiores da Loteria Federal - 61579 -55898- 2474 


Em virtude do primeiro e segundo premios ds loteria correspon- 
derem a numeros superiores a 50.000, decidiu o 5.º premio do nosso 
Concurso o 3.º da loteria — 2.474. Como não foi aproveitado o “map- 
pa” com esse numero, cabe o premio ao de numero mais approximado, ou 
seja o 2.472, cujo portsdor sin» não se apresentou para recebg 


8.º premio - Dia 19 - booo$000 
Premios maiores da Loteria Federal - 5I914- 51539 - 53498 -12 


Em virtude do primeiro, segundo e Icreciro premios da loteria & 
responderem a numeros superiores « 50.000, decidiu o 8.º premio 
nosso Concurso o numero correspondente ao 4.º premio da loteria 
12.780. Como não foi snroveitado o “mappa” com esse numero, cabe 0 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 12.751, cujo porta- 
dor ainda não se apresentou para recebel-o. 
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Os malefícios da Tsé-Tsé DIARIO 


Não resta duvida que os ste- 
res que vivem no Congo e em 
quasi toda a extensão da 
âlrica Equatorial franceza, 
são os mais desgraçados que 
povôóam o continente negro, 
posto que, continuamente, es- 
tão expostos, além dos peri- 
gos naturaes das grandes sel- 
vas africanas, aos ataques de 
insectos mortiferos, taes co- 
mo o mosquito transmissor da 
malaria e a famosa “glissinia 
morsitan”, vulgarmente co- 
mnhecida por mosca tsé-tse. 

Numerosissimos são os fa- 
ctores que facilitam aos inse- 
ctos sua acção destruidora e 
impedem que as autoridades 
sanitarias francezas cumpram 
com a humanitaria missão de 
livrar aquellas immensas re- 
giões que se vêem sob o douti- 
nio directo das pragas que 
destróem populações inteiras 
de negros, de maneira alar- 
mante. c 

Um dos principaes Tacinres, 
constitue-o a temperatura hu- 
mida em alto grão, que rei- 
na na Africa Equatorial, no- 
tadamente ao largo do rio 
Congo, nas regiões adjacen- 
tes aos lagos Tangarika e Vi- 
ctoria, nos terrenos pantano- 
sos onde o Nilo nasce Nestas 
paragens, a elevada tempera- 
tura, à evaporação das aguas, 
cujos gazes ficam estaciuna- 
dos sob a amplissima aboba- 
da dos bosques seculares e es- 
pessos, fazem o desenvolvi- 
mento possivel e a possivel 
dispersão do mal. 

Até ha poucos annos, a do- 
ença do somno havia adqui- 


rido caracteres verdadeira- 
mente epidemicos, como se 
uma catastrophe desabasse 


sobre aquella infeliz humani- 
cade, já que todas as niedi- 
das prophilaticos pareciam 
destinadas ao mais completo 
fracasso. Os negros caiam 
aos milhares, emquanto as 
tsê-tsé se multiplicavan de 
fórma assombrosa. Os seres 
que eram picados por esses 


insectos e que não eram sub-| 


mettidos a rigoroso trata- 
mento, se convertiam em con- 
demmnados à morte. 

Outro factor essencial da 
expansão maléfica, é a ex- 
traordinaria instabilidade dos 
habitantes, que, com o mais 
insignificante pretexto, aban- 
donam suas casas para ins- 
tallar-se em aldeias visinhas 
ou misturar-se com outras 
tribus perdidas nas florestas. 

Em. geral, quando as popu- 
lações negras emigram, se dl- 
rigem a localidades longin- 
quas, onde são bem recebidas 
pelos chefes ou caciques, por- 
que os que chegam occúsio- 
nam um supplemento de mão 
de obra que tornará wienos 
duro o trabalho, 

Que succede, então? . O 
ataque das fsé-tsé provocou 
a emigração dos negros; isto 
€; muitos destes levam ino- 
culados em seu corpo a ori- 
gem do mal e são os agentes 
transmissores da morte para 
as tribus a que se juntam. 

Por qualquer preco, ter- 
se-ja que combater o mal. 
Numerosas foram as iniciati- 
vas: M. Merlin propoz umas 
fichas individuaes; este sys- 
tema não só devia constituir 


Na A o e a, 








| um boletim médico, senão q 
embryão de um estado civil 
de grande utilidade no futu- 
ro. Mas, M. Merlin, como to- 
dos os que opinam nos labo- 
ratorios ou nos centros sci- 
entificos das grandes capitaes 
e desconhecem completamen- 
te o ambiente em que se pro- 
duzem os phenomenos que 
tratam de solucionar, correm 
o risco de equivocar-se, la- 
mentavelmente. 

A sonhora Gabriela Vassal, 
que viajou por  differentes 
regiões equatoriaes da Africa 
franceza, e que é esposa de 
um medico inspector commis- 
sionado para o systema de fi- 
chas proposto pelo sr. Mer- 
lin, faz uma interessante des- 
cripção da vida das popula- 
ções do Congo. 

E' impossivel o systema de 
fichas, porque a ignorancia 
dos negros africanos é com- 
pleta, ainda mesmo nos fa- 
ctos mais transcendentes da 
vida, 

Poucos são os indigenas que 
sabem seus nomes. Tambent 
ignoram a que aldeia percen- 
cem, e quando se logra esia- 
belecer alguma coisa a res- 
peito, as tribus se retiram pa- 
ra reunir-se a outras; então, 
costumam tomar o nome do 
cacique. Tambem não é pus- 
sivel averiguar a sciencia ao 
certo, a idade de cada um, 

| mesmo porque os negros não 
sabem estabelecel-a, nem co- 
nhecem o nosso calendario. 

E' impossivel determinar a 
| adentisado de annos que tém, 
por seu aspecto geral, porque 
todos os homens parecem ter 
a mesma idade. 

Ademais, os nascimentos 
são demasiadamente prolfi- 
cos e isto é devido á promis- 
cuidade em que vivem. 

Na região central da Africa 
a mulher póde ser mãe com 
a idade de 12 annos e, por ve- 
zes, muito antes. 

Outra caracteristica mnota- 
vel da molestia do somno, é 
que os homens se tornam im- 
potentes e as mulheres es- 
téreis. 

Ora muito bem! Estes mi- 
lhões e milhões de hectares 
quadrados affectados por um 
tão terrivel mal, requerem 
muitissimos esforços, além de 
vultosas sommas, porque, bem 
o disse o professor Brump, da 
Academia de Medicina e se- 
cretario-geral do Instituto Co- 
lonial, é imprescindivel à lu- 
ta contra a tsé-tsé e as en- 
fermidades que esta inocula 
no homem e nos animaes, pa- 
ra que resulte possivel o fu- 
turo economico de uma gran- 
de parte do continente afri- 
cano, onde, por falta de ani- 
maes domesticos, o homem 
fol obrigado a converter-se ou 
continuar sendo uma besta de 

CarLa. ..” 

E é por isso que, nos prin- 
cipaes centros estudiosos da 
França, se fez a seguinte per- 
gunta: “De accordo com o es- 
tado das sciencias movernas, 
é possivel prever e tratar de 
livrar o territorio africano da 
nefasta influencia da febre 
do somno?...” 

Questão de tempo e dinhei- 
ro, ou para melhor dizer, de 
bôa vontade! 





Pediu demissão do Exer-| Encurtando distancias 


cito argentino 


BUENOS AIRES, 13 (A. A. 
— O general de divisão Se- 
sero Toranzo, ex-inspector 
geral do Exercito, que passou 
à disponibilidade em 7 de se- 
tembro do corrente anno, so- 
lcitou o seu pedido de exo- 
neração do exercito. 

OS ESTUDOS DO CANCER. 
EM MONTEVIDE'O 


MONTEVIDEO, 13 (A. A.) 
ss NO amphithedtro da Fa- 
culdade de Medicina desta ca- 
pital realizou-se hontem a 
sessão de encerramento da 
Confederação Latino Ameri- 
cana de Estudos do Cancer, 
sob a presidencia do dr. An- 
gel Roffo, director do Institu- 
to Experimental de Buenos 
Aires. 

A proxima reunião do Con- 
gresso, segundo foi assentado, 
realizar-se-à em Buenos Al- 


res. 
a o O SR RS 


“Mortes num desastre 


PARIS, 13 — (U. P.) 
Um aeroplano postal, da linha 
de Casablanca a Tolosa, calu 
em Larache, Marrocos Hespa- 
nhol, hontem, matando o pt- 
loto e tres passageiros. 


O corpo de um naufrago 
do “Tigris” 


DUNKERQUE, 13 — (U, P.) 
— O corpo arribado a um lo- 
gar solitario da praia fol 
identificado como sendo ca- 
pitão Oscar Berings, do vapnr 
“Tigris”, que partira para Ale- 
xandria e a respeito do qual 
não se tinha noticias desde o 
dia 9 de setembro. 


O candidato riverista à 
presidencia do Uruguay 


MONTEVIDEO, 13 (A, A) — 
4 Convenção do Partido Riverista 
ibicou candidato à presidencia 
“a Republica o de. Podro Mnnini 

ion 


ESTA" PREOCCUPANDO A 
ENGENHARIA DINAMAR- 
QUEZA A CONSTRUCÇÃO 
DO CANAL DE KRA', LI- 
GANDO A EUROPA AO EX- 
TREMO ORIENTE 


WASHINGTON, outubro — 
(U. P) — Emquanto o publico 
americano considera possivel 
a abertura de um novo canal, 
ligando o Pacifico ao Atlan- 
tico atravez da Nicaragua, a 
imprensa oriental mostra-se 
preoccupada com a necessi- 
dade de construir-se uma pas- 
sagem, cortando o Sião, que 
reduza a distancia maritima 
entre o Extremo Oriente e a 
Europa, 

O projecto do Canal de Krã, 
segundo consta, foi examinado 
em 1843 por uma commissão 
de engenheiros de Bruma, que 
deu parecer, considerando-o 
viavel sob o ponto de vista da 
engenharia, mas devido a mo- 
tivos politicos nenhum passo 
ulterior foi dado no caminho 
de sua execução, 

A “Revista do Extremo 
Orlente”, que se publica em 
Shanghai, referindo-se so 
plano, diz que a distancia en- 
tre Ceylão a Hong-Komg, pelo 
projectado Canal de Krá, seria 
sómente de 2.630 milhas, em- 
quanto os navios actualmente 
tem que navegar 3.040 milhas. 

Um engenheiro dinamarquez 
mostrou-se ultimamente gran- 
de interesse na construcção 
do Canal de Krá, na esperan- 
ça de conseguir concluir um 
contracto para a realização 
da colossal obra por empresas 
de seu paiz. 


Contra os tratados inter- 


nacionaes 


LONDRES, 12 (U, P.) O 
correspondente da Exchange Te- 
legraph Company em Varsovia 
annuncia que soldados lthuanos 
invadiram o territorio polaco, se- 
questrando o ex-membro da Dieta 
[Lithunna  Komorowaki, que 


vendo-o para Kovno em automo 
vol 


«nez 


Soube-so que o caverno 
protestars 


po- 
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[ani refugiado na Polonia, le- | 

















DIARIO DE NULICIAS 


de chefes e de directores technicos, 
assim como de inspectores de região 


Varios chefes do Corpo Nncio- 
nal de Scouts, elementos do Gre- 


mio Litero-Escoteiro, rovers e di- 
rectores de algumas tropas foram 
convocados, como reservistas que 
são. 

Como tal situação velo attingir 
justamente a maioria dos elemen- 
tos technicos militantes da novel 
entidade, foram logo tomadas as 
necessarias providencias para que 
pudessem os mesmos ser substi- 
tuidos, afim de que o GC. N. 5. 
não viesse qa ser prejudicado no 
seu progresso. 

Assim, pois, ficou o C. N. 8. com 
r seguinte organização: o conse- 
lho superior continua inalterado, 
com o professor La-Fayette Cór- 
tes à frente e os srs. dr. Moraes 
Junior, Antonio Lopes Castanhei- 
ra, Alfredo Teixeira, Demetrio 
Rezeck e Teixeira da Costa  oc- 
cupando as vice-presidencias, a 
thesouraria e a procuradoria, res 
pectivamente. 

O Gremio  Litero-liscoteiro, da 
mesma fórma, continu'a com os 
seus elementos dirigentes sr. Ce- 
sar Dacorso Netto, na presidencia, 
o sr, José dos Santos Pires na 
secretaria e o sr. Antonio Fer- 
nandes nú secretaria internacional, 
Apenas a modificação que houve 
é que varios clementos do Gremio 
foram chamados para outros pos- 
tos no Corpo Nacional de Scouts, 
junto ás suas tropas, 

O departamento technico é que 
sofíreu completa modificação, sen- 
do mnomendos os seguintes ele- 
mentos: 

Director technico (em substitui- 
ção ao sr. Oscar Messias Cardo- 
so), Jacob Goldemberg; secreta- 
rio do departamento technico, Joel 
Penna Beltrão; inspector geral, 
Ney Cidade Palmeiro; chefao ef- 
fectivo dos serviços auxiliares e 
chefe effectivo da União dos Em- 
pregados no Commercio, Adhemar 
Corrêa da Silva; secretario do do- 
partamento dos serviços auxilia- 
res, Orlando Sosares Franco; sub- 
chefe efífetcivo da União dos Em- 
pregados do Commercio Fernando 
Fernando Soares Franco; inspe- 
ctor da região norte do CC. N, 8. 
e chefe interino do S. Paulo-Rio 
F, GC. Abilio Silverio de Jesus; de- 
legado eepecial do Corpo Nacional 
de Scouts nos suburbios da Cen- 
tral do Brasil, Mario Graça; in- 
espector da região sul do CG. N. 8, 
Fernando Carvalho Seixas; chefe 
do departamento de investigações 
e informações do C. N. S,, Plotino 
Rodrigues Filho; Humberto Go- 
mes, chefe interino da Associação 
dos Escoteiros  Hebreus-Brasilei- 
ros Machabeus e da tropa do 
iVila Lusitania F, CG, na Penha- 
Circular, Humberto Gomes; assis- 
tente da tropa escoteira da Asso- 
ciação dos Escoteiros Hebreus- 
Brasileiros  Machabeus, Milton 
Castro; guia da tropa escoteira 
da Associação Escoteira Hebreus- 
Brasileiros, Elieser Schneider; 
chefe interino da tropa do Barão 
do Rosario, Mário Perez; monitor 
da tropa nova da região norte, Sa- 
muel Feldman; chefe da succur- 
sal do Instituto La-Fayette, New- 
ton Barcellos; assistente da tro- 
pa do Instituto La-Fayette, séde, 
Fruncisco Figueiredo; chefe inte- 
rino da tropa de Anchieta, sr, Gus- 
tavo Lage; chefe interino da tro- 
pa do Collegio Anglo-Americano, 
professor Iontainha; chefe inte- 
rino da tropa do Syrio-Libaner A, 
Club, Dennis Ashaway  Ruppert; 
chefe interino da tropa do Tijuca 
Tennis Club, Henrique Penna Bel- 
trão; chefe interino da região de 
Nictheroy e chefe (já em fun- 
cção) da Associação Escoteira de 
Icarahy e dos Rovers das Aguias, 
em Nictheroy, Raymundo Heske; 
chefe interino do Grupo  Belja- 
Flor e do Instituto ds Instrucção 
Prilmaris Brasil-Portugal, em Ni- 
ctheroy, Eurico Moraes Castanhei- 
ra, e chefe da Associação Atlan- 
tica de Escoteiros, Ovidio Cunha. 


EM NICTHEROY 


Os srs. Antonio Lopez Casta- 
nheira e dr. João Ferreira de Mo- 
raes Junior cuidarão especialmen- 
te do movimento em Nictheroy. 


AS BANDEIRANTES 


Ficou interinamente na direcção 
geral das Bandeirantes do Corpo 
Nacional de Scoutu a sra, Julieta 
Castanheira, 

As officiaos actunlmente em af- 
fectividads são: Honorina Casta- 
nheira, Anna  Cchuchter, Rebeca 
Klein, Bella Hoineff, Myriam Goi- 
chman e Noemia Zuar. 


PERFIS DE CHEFES ESCO. 
TEIROS 


Havendo um dos nossos collegas 
matutinos parado a sua cirenla- 
ção, por motivos particulares, por 
especial gentileza do respectivo 
redactor escoteiro, vamos conti- 
nunr à publicação dos mesmos, 


apresentando hoje o do chefe 


AZAMBUJA NEVES 
vm 
KRil-o; 
O nosso “períilado” de hoje é 


[um dos primeiros escotistas com 


que conta o movimento escoteiro 
no Brasil, Foi atacado do “micro- 


bio” quando assumiu a presiden- 


cia do Grupo de Escoteiros da 
Gavea, Devido n ente cargo, per- 
tenceu à foderação esthollen, onde 
occupou logures de relevancia, 
sendo o presidente do 1º Jamboree 
Brasileiro, para cuja realisação 
muito contribuiu. 

Voi um dos fundadores da Com- 
missão 
que depois ee transformou na 
Comissão Centrai de Escotismo 



































































. ” 1 
Esenteira do Csntennrio, 


e que hoje é u Vederação de Esco- 
teiros do Brasil, denominada u 
| “federação das bellas inicintivas”. 

Trabalhador emerito, é o “ho- 
mem dos bons planos”, Para to- 
das ag difficuldades arranja umn 
boa solução. Conhece toda a gen- 
te e... sabe como se manobra com 
ella, Tem sempre um "causinhó” 
para contar a respeito de qual- 
quer coisa, Em todos os curpos 
que occupa, sua actuação se faz 
sentir benefica e progressiva, 

Pertence nos da theoria que 
“chefe escoteiro sem tropa... não 
é chefe”, Assim, dirige os Esco- 
teiros do America F, C. e os Es- 
coteiros de S. Vicente de Paulo, E” 
director da Escola de Instructores 
de Escotismo e presidente da Fe- 
deração de Escoteiros do Brasil, 
já por diversas vezes reeleito, Por 
sua recusa, não occupa nenhum 
cargo directivo na U. E. B. 


O veneno fica para o fim... para 
não desmentir o brocardo. Não sa- 
bemos por que o nosso “perfila- 
do” recusou o vidro de “negrita” 
que uma commissão de escoteiros 
lhe offereceu, só aceitundo mais 
uma fitinha para augmentar seus 
distinctivos. Sorá que queira fa- 
aer jús ao titulo de “vovô”, por 
que é tão amplamente conhecido? 

Guilherme Azambuja Neves é, 
verdadeiramente, um dedicado es- 
cotista que tem subido e se des- 
tacado no movimento, com a rara 
qualidade de o conseguir sem of- 
fuscar seus companheiros de mo- 
vimento. Antes, pelo contrario, 
uma das suas caracteristicas é 
querer que todos appareçam, — 
Chefe Sabetudo, 


O ENSINO ESCOTEIRO APRE- 
CIADO POR B. CELLINI 
DOS SANTOS 


B. Cellini dos Santos, o immor- 
tul escotista, autor de varias pe- 
ças escoteiras e do “Alerta” (Ra- 
taplan), o bymno dos “boy- 
scouts” do Brasil, assim apreciou 
o ensino escoteiro, em um artigo: 

“O ensino escoteiro é essencial- 
mente eclectico, Escolhe em cadn 
ramo da actividade humana, em 
cada manifestação da sciencia ad- 
quirida, em cada exemplo de ef- 
ficiencia vital, aquillo que póde co- 
operar para a educação moral e 
physica do menino, sem as pro- 
fundidades do saber e sem as mi- 
nucias dos diversos assumptos. 
Colhe nesta farta messe aquillo 
que mais de prompto póde ser util 
ao menino, de fórma a tornal-o 
conhecedor, praticamente, das ne- 
cessidades da vida, da sup defe- 
sa, do emprego do seu tempo, da 
applicação da sua actividade e da 
facilidade de meios a empregar 
para se desvencilhar de obstaculos 
o entraves,,.” 


A SAUDAÇÃO ESCOTEIRA 


A suudação escoteira é mais um 
cumprimento respeitoso ou fra- 
ternel do que uma continencia mi- 
litar. 

Ella lembra, 3 quem a far, o 
compromisso escoteiro. 

E* dever do todos os escoteiros, 
qualquer que seja a tropa ou na- 
cionalidade a que pertençam, tro- 
carem a saudação escoteira, quan- 
do se encontram, 

Saudação inteira — Eº feita le- 
vando a mão direita, num movi- 
mento rapido e garboso, á beira 
do chapéo, com os dedos indica- 
dor, médio e annelar estendidos 
eo pollegar sobre o minimo, sym- 
bolisando, estes dois ultimos, a 
protecção do forte ao fraco e a 
união que existe entre todos os 
escoteiros do mundo, 

Quando é feita em marcha, o s&- 
coteiro vira o rosto para oq Inde da 
pessoas ou symbolo a saudar, 

Mein saudação — A mão direita 
em “flor de lys”, leto é, como 
ficou explicado acima, vae até à 
altura do hombro direito, sempre 
com « palma virada para cima, 

Esta saudação é feita quando o 
escoteiro está sem chapéo on á 
paisana, ou entro encoteiros da 
mesma graduação. 

Saudação com bastão — O bas. 
tão, encostado 20 hombro direito, 
é seguro verticalmente pela mão 
direita, emquanto a mão esquer- 
da, em signal de reconehcimento, 
ou seja em “flor de lya”, palma 
horizontal, o virada para baixo, 
vem quasi tocar o bastão á altura 
do peito, 


Grande saudação -— E” feita elo- 
vando a mão direita para cima q 
para a frente (formando am an- 
gulo de 45º). Quando os escotei- 
ros trazem bastão, erguem peus 
bastões com esta inclinação, em 
prolongamento no braço direito. 

A grande saudação com bastão 
não se deve fazer em marcha, 


Tudo pelo escotismo 


PARA A MOCIDADE BRASI- 
LEIRA 


Nada mais nobre e sincero do 
que a educação escoteira, 

Por meio do escotismo educa- 
se o caracter, o sentimento, tpren- 
de-se n amar a Deus, a Patria, e 
ter grande affeição 4 Família. 

No escotismo, a natureza é pura, 
majestosa, encantadora, embris- 
gendo a sua belleza o olhar dos 
jovens discipulos escoteiros, 

A verdade, a lealdade, a eco- 
nomfa, a alegria, são predicados 
pda escotismo. 

O escoteiro é vetdudeiro, é leal, 
té amigo de todos e está sempre 
centisfeito; u alma do escoteiro é 





| Pura, — porque elle uó pratica 
thons actos — q earidade e a bon- 
| dade, 

Em todo o universo ha esco- 


telros. A Inglaterra, Frunça, Por- 
| tuga, Alemanha, Hespanha, Es- 
tados Unidos da Americas, e de- 


ESCOTEIRO 


[Completa transformação no Corpo 
Nacional de Scouis - A substituição 




































































"REGISTRO CATHOLIGO | 


| VENERAVEL E ARCHIEPISCO- 
| PAL ORDEM TERCEIRA DE 

, NOSSA SENHORA DO ] 
| MONTE DO CARMO | 


Festa de Santa Thereza de 

Realiza-se, amanhã, na igreju 
desta Venernvel Ordem, a festa du 
doutora seratica, reformadora do 
Carmelo, Santa Thereza de Jesus, 
constando de missa Pontifical pelo 
ilustre irmão Commissario exmo, 
e revmo, sr. d. Joaquim Mamede 
da Silva Leite, bispo de Sebaste e 
Laodicéa, ás 11 horas, sermão ao 
Evangelho, pelo distincto orador 
sacro monsenhor dr. José Gonçal- 
ves de Rezende, “Te-Deum” ás 
18 1/2 horas, terminando com a 
benção do Santissimo Sacramento, 

Antes do “Te-Deum”, preceden- 
do juramento, será investido na 
jurisdicção canonica, o novo Prior 
eleito para o exercicio de 1930- 
1931. À 

De manhã, ás 9 horas, haverá 
na Capella do Santissimo Sacra- 
mento, a commovente cerimonia 
da profissão dos irmãos que ain- 
da a não tenham feito, officiando 
o irmão Commissario, 


S. GERALDO 
A festa promovida pelo L. €. da 
igreja do Divino Salvador 

E' o seguinte o programma da 
festa que a Liga Catholica J. M. 
J. da igreja do Divino Salvador 
fará celebrar depois de amanhã, 
em louvor de S, Geraldo: : 

A's 7 horas da manhã, haverá 
missa, intenção dos socios da sec- 
ção; no dia 19 de outubro, ás 7 
horas, haverá missa festiva, com 
communhão geral, de todos os so- 
cios da socção e de todos os de- 
votos de S, Geraldo. 

Pregará ao Evangelho o padre 
dr. Henrique de Magalhães, mui- 
to digno vigario da parochin da 
Candelaria. 

Pelo côro da Fia União das Fi- 
lhnas de Maria da igreja do Divino 
Salvador, serão entoados os se- 
guintes canticos: 

Kirie de Apost. Petrus, 

Ave Maria, por Agnello França, 

Hymno a São Geraldo, 

Sanctus de Apost. Petrus, 

Salutaris, de Gounod, 

Agnes Dei de Apots. Petrus. 

Santa Communhão 

Fe, Esperança e Caridade, por 
E, Arifou. 

Adoremos ao nosso Padroeiro. 
RETIRO DO APOSTOLADO DA 
ORAÇÃO, DA MATRIZ DE 
SANT'ANNA 
O Apostolado da Oração desta 
Mutriz, fará o seu retiro annual, 
por ocensião da festa de Santa 
Margarida, Sendo a abertura, hon- 
tem, ás 17 1|2 horas; nos dias 14, 
15 e 16 haverá communhão geral 
na missa das 7, e à tarde, às 16 
é meia, primeira pratica, ás 17 
horas, terço e benção do Santis- 
simo Sacramento, ás 17 1/2, segun- 
da pratica e às 18 horas Via-Sa- 
ecra. No dia 17, ás 7 1/9, missa 
festiva com communhão geral e 
ás 19 1/2 horas, solemne “Te- 

Deum”. 

O Retiro esterá franqueado a 
membros de outros centros que 
nelle queiram tomar parte. 

PELA PAZ NO BRABIL 

Novena na igreja de Nossa Se- 

mhora da Paz, em Ipanema 

Continda tendo grande afluen- 
cia de fieis o templo de Nossa 
Senhora da Paz, em Ipanena, | 

Teve início nesta igreja, no dia 
9, devendo terminar no dia 17, 
uma novena de horas santas, em 
louvor & Nossa Senhora da Paz, 
afim de pedir que se faça a paz no 
Brasil, 

Esta cerimonia tem logar és 17] 
horas, e consta de ladainha, No | 
canticos e benção. 


Casamento de uma actriz 
de Cinema 


YUMA, Arizona, 12 (U. PJ) — 
A actriz cinematographica Jetta 
Goudal e o decorador interno de 
Hollywood, Narold Griere, casa- 
ram-se aqui hoje. 


Jesus | 





mais nações incentivam o escotis- 
mo. ; 

Procuram incutir na sua moci- 
dade o caminho apontado por 
Deus e interpretado por Baden 
Powell — que é o caminho da ver- 
dade, da paz e do Intercambio da 
mncidade mundial. 

Pois bem, mocidade brasileira | 

Vamos tambem procura? o ca- 
minho do bem; vamos trabalhar 
em pról do nosso escotismo; va- 
mos elevar nos pincaros da glo- 
ris o nosso Brasil grandioso, pra- 
ticando o bem, obedecendo á lei do 
escoteiro, que é simples, mas sin- 
cera e abençoada por Deus. 

Vamos nos unir no mesmo laço 
de fraternidade; vamos admirar 
com mais amor o nosso pavilhão 
sagrado. 

Vamos mostrar pelo escotismo 
no estrangeiro, que a mocidade 
escoteira do Brasil, sabe amar 
com enthusiasmo as grandezas do 
seu paiz. 

Mocidade ! — Vamos obedecer a 
phrase Snthusiastica de Barroso : 
— “O Brasil espera que cada um 
cumpra o seu dever” — vamos, 
pois, mocidade, por melo do es- 
cotismo, cumprir os nossos deves 
rea de bons patriotas. 

Mocidade! Olhae para O nosso 
foturo e pars a prosperidade do 
Brasil; e olhae para o escotismo 
e vêde que nelle estã toda essa 
grandeza, 

Mocidade! — Tudo pelo escõ- 
tiemo. 


— a e em e e 


Cnsemiro Costa Marques 


(Escoteiro de Nictheroy) 

MAIS UM MONITOR PARA A 

TROPA BARÃO DE MAUA" 

A Tropa Barão de Mauá, an- 
nexa á Escola Profissional Was- 
hington Luis, vem demonstrando 
um grande progresso, não só pelo 
elevado numero de escoteiros, que 
já possue, como tambem pelas in- 
strucções que vem recebendo, das 
das pelo seu digno e conpetonte 
chefe, Abdon de Ollvira, oc pelo 
director du Escola, dr. Americo 
Wanick. 

Agorn mesmo, acaba de ser or- 
|Ignnizada mais uma patrulha, que 
está composta de estoteiros ?for- 
tes, robustos e valorosos, 

Pura monitor dessa nova patru- 
ha foi nomeado o estudioso jo- 
ven Lacrelo Raposo e pura suúb- 
menitor o joven Ary Pinheiro, 
que so tomarem posse dos seus 
respectivos cargos, foram alvos de 
enthusiastican saudações em es- 
tsãio escoteiro 
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S. PAULO 


DESASTRE DE AUTOMOVEL 
EM S. PAULO 


S. PAULO, 13 — (A. B,) — 
Hontem, à noite, occorreu um 
desastre de automovel, que 
teve consequencias lastin'a- 
veis. 

A" rua Turiassu, vinha com 
bastante velocidade um auto 
em que viajavam varias pes- 
soas, quanao, a certa altura, 
para se desviar de um bonde 
o chauffeur desviou violenta- 
mente o vehiculo, indo ds en- 
contro a um. poste de illumi- 
nação. Do choque resulton 
sairem feridas quatro pesso- 
as, uma das quaes, a esposa 
do motorista, foi recolhida ao 
hospital em estado grava. 

A polícia abriu inquerito 
para apurar as responsabili- 
dades. 

MELHORAS DO SR. PIRES 
DO RIO 


S. PAULO, 13 — (A. B.) — 
O sr. Pires do Rio, cujo es- 
tado de saude inspirou cuida- 
dos, nestes ultinios dias, pas- 
sou o dia de doniingo, me- 
lhor. Ao que informou, hoje 
pela manhã, o Hospital de 
Santa Catharina, o governa- 
dor da cidade teria vencido a 
phase mais grave da, molestia, 
podendo-se, pois, alimentar 
as melhores esperanças quan- 
to ao seu restabelecimento. 

Têm sido numernsas as vl- 
sitas e os pedidos de informa- 
ção que vão ter au Hospital, 
interessando-se peli saude do 
enfermo. 


A DESCOBERTA DO CRIME 
DE GUARULHOS 
Prisão dos assassinos 

S. PAULO, 13 (A. B.) — A 

Delegacia de Segurança Pes- 

soal, após persistentes pes- 

quizas, conseguiu esclarecer 
as circumstancias do assassi- 
nio do casal Otto e Mathilde 

Muller, occorrido na madru- 

gada de sexta-feira ultima, 


-—— O O 


À ABERTURA DO PARLA- 
MENTO ALLEMÃO 


4 ANSIEDADE EM TORNO 
DESSA SOLEMNIDADE 


BERLIM, 13 — (A, B) — 
Todas as attenções do paiz es- 
tão voltadas para a abertura 
do Parlamento, hoje, à tarde, 
ceremonia que parece dever 
marcar o inicio de uma nova 
phase de existencia da Alle- 
manha, pela importancia que 
encerra, 

E" aceito geralmente, que a 
situação politica do palz per- 
manece das mais confusas, 
emquanto a situação parla- 
mentar e o estado de suas fi- 
nanças não inspiram menvres 
apprehensões. 

Nos cireulos politicos, Jle- 
vando-se em conta essas con- 
acredita-se na 
pouca duração do Gabinete 
Bruening. Pensa-se mesmo 
que, graças ao apoio passa- 
geiro dos soclaes democratas q 
governo chefiado pelo sr. 
Bruening poderá vencer as 
difficuldades iniciaes dos vo- 
tos de desconfiança a serem 
apresentados pelos comisu- 
niístas e pelos nacionaes so- 
cialistas, em seguida ao que 
o governo decidirá adiar os 
trabalhos parlamentares pa- 
ra o mez de dezembro proxi- 
mo. Então já lhe será mais 
difficil, senão impossivel, or- 
ganizar uma maloria que lhe 
permitta realizar seu pro- 
gramma., 

Apesar das manifestações 
de caracter  anti-governa- 
mental, levadas a effelto pe- 
lo eleitorado socialista, pelo 
que se convelo de chamar “as 
massas”, os chefes sociaes de- 
mocratas parecem animados, 
acima de tudo, pelo desejo de 
manter o Gabinete no poder, 
pensando que a quéda do 
Governo  Bruening poderia 
provocar o fim da hegemonia 
socialista na direcção dos ne- 
gocios da Prussia,. 

Entre os elementos da dl- 
reita, todavia, destacando-se 
delles os populistas, ha os que 
annunciam permanecerem ir- 
reductiveis na recuso de qual- 
quer cooperação dos socialis- 
tas, mesmo sob a forma de 
uma neutralidade benevolente 
O sr. Hugenberg, que chefia 
um nucleo homogeneo da Di- 
reita nacionalista, declarou, 
hontem, guerra de morte ao 
Gabinete Bruening, “não só- 
mente dentro do Parlamento, 
como fóra delle”. 

Por motivos differentes, es- 
sa mesma decisão foi tomada 
pelos communistas e pelos na- 
cionaes socialistas. 

Feito o balanço das forças, 
o Reich comprehende uma op- 
posição irreductivel de 224 
votos, sobre o total de 377 de- 
putados, e dois blocos irrecon- 
ciliaveis de 243 e 110, votos, 
respectivamente. 

O nucleo governamental, 
com que o sr. Bruening pode 
contar, em qualquer emergen- 
cia, não parece ir muito além 
de 200 votos. 

Como que para ageravar a 
situação, o Relchstag inicia 
seus trabalhos justamente no 
momento em que o caso dos 
salarios dos operarios da In- 
dustria metalurgica ameaça 
degenerar em greve, cujas 
consequencias são Imprevisi- 
veis, 











DO AMAZONAS AO. 


—— ao comes 





no bairro dos Quatro Cantos, CONGRESSISTAS 


ha alguns kilometros de Gua- 

jrulhos, Os criminosos confes- 
Saram, pormenorizadamente, 
o crime commettido, tendo 
roubo como fito. 

Conhecendo perfeitamente 
pela madrugada, no arma- 
os habitos do casal, os ban- 
didos conseguiram penetrar, 
zem, Surprehendidos, entre- 
tanto, por Otto Muller, matn- 
ram-no a tiros de espingarda. 
O estampido acordou Methil- 
de. que accorreu em defesa do 
marido, sendo tambem assas- 
sinada. 

Belisario Prado e José Pi- 
nheiro, os assassinos, conse- 
guiram roubar a importancia 
de 4008000, 


CONFLICTO OCCORRIDO 
POR GRACEJOS DE MAO 
GOSTO 

S. PAULO, 13 (A. B.) — 
Por gracejos de mão gosto, di- 
rigidos a varias moças, 0c- 
coreu hontem um conflieto 
no largo Padre Avelino, 

O constructor Dainel Bia- 
zes, que estava acompanhado 
de sua familia, foi obrigado a 
repellir a bengaladas as pi- 
lherias do serralheiro Gon- 
çalves Serra. Esse individuo 
se encontrava á porta de um 
botequim, cujo proprietario 
tambem o castigou a bengala- 
das. Outras pessoas intervia- 
ram, originando-se conílicto, 
de que resultou salrem Teri- 
das varias pessoas. 


BAHIA 
FESTIVAL DE ARTE 


BAHIA, 13 (A. B.) -—- Rea- 
lizou-se à noite, no salão no- 
bre da Associação dos Empre- 
gados no Commercio, um comp- 
certo da notavel soprano ba- 
hiana Minemosina de Almei- 
da, que teve o concurso do 
tenor Rondelli, tambem ba- 
hiano. 

A joven «é brilhante artista 
foi vivamente applaudida pe- 
la assistencia, que era muito 
numerosa. 











CHEGA - 
DOS A' BAHIA 
BAHIA, 13 (A. B) — Pro- 


» |cedentes do Rio, chegaram 
y ' hentem a esta capital os de- 
| putados federaes Antonio 
Calmon, Francisco Rocha e 


Cordeiro de Miranda, 0 depu- 
tado estadual Castro Rebello, 
o professor Alberico Fraga e 
o dr. Mario Barbosa, director 
da Repartição de Estatistica 
do Estado. 

Essas personalidades foram 
festivamente recebidas, es- 
tando tambem presente no 
desembarque um represen- 
tante do governador Frederi- 
co Costa, 


EM TODAS AS IGREJAS, NA, 
BAHIA, SERA' REZADA 4 
ORAÇÃO PRO'-PAY 


3. SALVADOR, 12 (A, AJ 
A “Era Nova” publica, hoje, 
em quadro, na primeira pa- 
gina, a determinação do arto= 
bispo primaz, d. Augusto Al- 
varo da Silva, para que os sa- 
cerdotes rezem, em todas as 
missas, a oração pela Paz. 


O EXITO DA COMPANHIA 
SATANELLA-AMARANTE N4 
BAHIA 
S. SALVADOR, 12 (A, A) — 
Continua a ter prande suc- 
esso a temporada da Cia, Sa- 

tanella-Amarante. 

Honiem foi levada a tercel- 
ra recita de assignatura. O 
theatro estava repleto. 





e io Mm a SP 


À 2º edicão do MARIO 
DE NOTICIAS 


Leiam diariamente á ho. 
ra do almoço (11 horas), a 
nossa 2.º edição com os fa- 
ctos de ultima hora. tele» 
grammas dos Estudos e da 
estrangeiro, abertura do 
cambio. ete. 
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— ADVOGADOS 


DKS. JOSD' GOBAT e AURE- 
LIO SILVA — Aceitam enusas 
civeis, commerciaes o criminaes 
- Mon dn Anfnndego, 48-9,º, anta 
sa Telephone 4-6605 


Advogndo no Rio Grande do 
Norie — DI HERACLIO VIL- 
LAR MN, DANTAS — Causas cl- 
vois, commerciass e criminaes. — 
Aventdna Deodoro, 52% Nntnl, -— 
Para Inlormações: Adminiatração 
do DIARIO DE NGTICIAS. 


BR. P. ALCANTARA WOLLAILN 
— Gurioca, 52, 1.º — Phones 2-109% 
rasa ei Mn E 




















DN, ALVARO CANARILHO 
Eseriptorio: 
lima 7 de Setembro m. 170, R4º 
Das 9 de 11 e das 17 ày 18 horas. 
Phone e ZsWZ04 


MEDICOS 





AT, SST AA AAA SIDI SA ASA 
Dr. Duarte Nunes ! 
Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) 


Gonorrhéa e suas compli- 
cações, Rua S. Pedro, bt. -— 
 4-5803 — das 8 às 18 horas. 








DK. AUGUSTO LINHARES 
Nariz, garganta «e ouvidos 
Consultorio: Btuz S. Joné, OU, 1º. 
— 'Telephono 4-0515. Das |3 ds 
19 horas. 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: Run Sete de me- 
tembro, D4, 6º andar, sala V, A'a 
sas. Sas. e vabbados. Das i3 âa 

15 horas, 


DR. OSCAR DA SILVA 
ARAUJO 
Doenças da pella o syphilis, 
Rua 1º de Março 18 (gn & 1/3 
horas). 


MLS LL SSIS ASS SAS SSL SS 
CLINICA GYNECOLOGICA DU 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Partos e opernções 
Consoltnss — Das 15 ás 1B 

horas, dias utela, 
Rua Pre! Caneca, 48, sob. 
Tel, 4-G489 , 

















MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITTROCK 
Especialista dos hospitnes da 
Alemanha. Tratamento moderuo 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (diarrhéa, vomitos), 
anemia inappetencia, tuberculose 

e syphilis das crianças. 
Applicação de RAIOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 
rla Werneck) — Norte 26582, 
Residencin: Av, Atlantica, 216 
Tel, 6-0972, 








PROF. AGENOR PORTO 


Clinica geral 
Buenos Alreg, 93 — Faranl, 68( 
AIDS ASSIS SS SS SA ASS SS 


a — e. 


DR. W. BERARDINELLI 

Docente de Clinica Medica nn 
Universidade é Assistente da Cll- 
nien Propedentien (Hospitnl São 
Francisco). 

Consultorio: ASSEMBLEA, 70. 








Segundas, quartas o sertas, ãa 
15 horas — 2-5260. 
Residencia — Alm. Tamanda- 


rê, n. 69 — G-2814, 

A Aa IA, AAA A SA SS A ALIAS 
DR. ABEL GUIMARAES 
PONTO 
Operações em geral. !Xol. das 
senhoras 
) Mol. das vias urinartas 
B. Alres, 92 — Farant, 68 


ISTO AS AAA ASAS 
PROF, HAUTL BAPTISTA 


Cirurgia geral, 
Carloca, 28, Das 16 às 18 horas 














DBHS, LEAL JUNIOR E ERA 
NUTTO — Doencas dos alhos 
nutcidos, nariz e garganta — Ar 
Almirante Barroso 11 e UT do 
Loren 


Pro 


issional 





tun Genernl Cnmar ms 
RUN Telephone 4.5941 


DENTISTAS 








comem 


y DR, ALVARO DE MORABDS 
“O unnoa de pratica, Grendo 
Premio Exp. Centenario. Denta- 
duras com ou sem chapa, Trata- 
mento da prorrhéa, Operações 
| sem dor. Hapides q pregos ras 


= Av. Mem de Sá, 9, 





(Proximo & Praça dos Govérna- 
dores). 


CC iss setrreeacas y 
Deep 


PARTEIRAS 


CU amem serias 





Pair 
MME. GUIU, protossora Wars 
feira. Barcelona o Rio Partos m 
outros trabalhos, Consultas day 
Tao do ag x Josó, 27, 
ol: v-1127. Res.: Av. an 
tica, “to. Artes 


Cas amem as 


LABORATORIOS 














— 


AAA rs rr, my 
LABORATORIO MEDICO ; 
BRASILEIRO 

ANALYSES MENICAS 


À 
De. Nelson de Cnstro Barbosa, à 
Chefo do Laboratorio da 3 





Foculdado de Medicine a 
Hospital do Carmo, 
Dr. Oswina Afrnres Penna, do à 
Instituto Oswaldo Crus e é 
do Hospital S. Fraricisco S 
Agsis. 


da Ê 

RUA DA ASSEMBLEA, “1805, é 

f 

y ) 





TELEPHONE 2.dqus 


ç 


Enã. Tel, LABORATORIO-Ets ( 
AAA II ISIS SA SD 








E CURSOS 


mato ma msm 











ADMISSÃO AG PEDRO d1, 


Collegio Militar, ate, Preparara- 
se alumnos. Ensino garantido. 
Ron Oito de Dezembro, 8J-A-v4 
— Vila Isubal, 








| 
| PROFESSORES 


VIOLINO 
Professora de violino s tso- 
Fla, diplomada pelo Inetituta 


do Musica, Run Sarão do Guara, 

tiba, 50. Cattete. 

ia ia ni aaa it 
HARMONIA E PIANO 


Professora diplomeda pelo 1, 
N. do Musica, em theoria, har- 
monia e piano; lecciona s prepa- 
ra atumnos para os exames do 
mesmo. Tel, Z-3052, 


INGLEZ PRATICO 
Professora de Inglez pratico 
conversações e | (explicações pos 
preços modicos; & Rua Fligneiras 
Lim, It. Estação do Rizchuclo. 
proximo dos bondes, 








INGLEZ 


Professora Ingleza ensina & fa- 
lar inglez — 205000 por mex, em 
classe ou em particular; aulas 
das $ às 22 horas; é WRma Jos- 
quim Silva, 73, 


PINTURA E PIA 

Professora de plano e 
158000: vas a domicilio, 
phone S-4505, 


CURSO NOCTURNO PRIM 


Preparam-sa candidutos a ex 
meo da admissão aos cursos mse- 
cundnrios. Lecctonz-se frances w 

| inglez. Mat. nberta; é Res D, 

















Isabel, 208, ou Arncoty, 74 me 
| Ramos. 
| MODAS 
Mopisra — Com longa pratl- 
Ca un costuras, executa 
nunigquer odela  polon ultimos 
p Hpurinos, desde TOS000; nttende 
à domicilio, Mme Wloru, ma 
Bonto Lisbos m 19%" tetapkon 













Terca-feira, 14 de 
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“DIA DA RA 


Outubro de 1930 
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CA” NA SOCIEDADE! 


HESPANHOLA DE BENEFICENCIA 


Como decorreu, ali, a commemoração da descoberta da America 





O “Dia da Raça”, ou, antes, a 
duta da Descobertu da America, é 


commemorado, todos os annos, NO sab o verbo 





nor Christov 


ão Colombo 


á 


ota 





Um aspecto da mesa que presidiu a solemnidade 


Da SE 


nhoes e brasileiros confraterniza- 
rum no mala exaltado culto civico, 
inflamado de Ra- 


Brasil, com grandes festas em ho- | phael Pinheiro e do poeta Viilaes- 


menagem à memoria de Christovão 
Colombo. Este anno, mais talvez do 
que nos annos anteriores, essa 
commemoração revestiu-so de bri- 
lhantismo maior, associando-se a 
maioria das instituições cívicas, ou 
recreativas, à lembrança da grande 
cphemeride historica, que, sendo da 
Mespanha, é tambem, é muito, do 
continente sul-americano, desco- 
berto pelas caravelas de Colombo. 

De todas essas festividades com- 
memorativas, porém, s que mais se 
destacou foi a realizada, no dontin- 
go á noite, pela Sociedado Heson- 
nhola do Beneficencia, onde hespa- 


Mind 





LISOS SA ASSIS AA 


pesa, que estiveram á altura da pa- 
triotica solemnidade. 


Raphael Pinheiro foi, como som- 
pre, o magico ovocador das glorias 
do passado, das grandezas epi- 
cus da Raça. que tiveram na Pe- 
ninsula Jherica os Tormidaveis lu- 
zeiros da civilização destas para- 
gens entiio inhospitas, 


O seu discurso foi um hymno é 
tê, & coragem e no patriotismo dos 
grandes navegadores do seculo XVI. 
Colombo, principalmente, avultou, 
no enlor da sun palavra transíiga- 
radora, como uma figura eyelopica, 





dê 





de legendas, sendo, nao terminar a 
sua bella oração, calorosamente ap- 
plaudido pela numerosa e brilhante 
assistencia, 


Erguendo-se, então, para agrade- 
cer os conceitos do orador ao povo 
hespanhol — á Raçr — falou tam- 
bem o grande poeta Francisco Vil- 
Inespesa, que prendeu a attenção 
do auditorio, durante uns vinte 
minutos, com .o sou verbo rutilan- 
te e trabalhado de artista perfeito 
do verso, 


A sua oração, como « do orador 
que o precedeu, electrizou todos 
quantos a ouviram, sendo as ulti- 
mas palavras do autor de “Alcazar 
de lag perlas” abafadas mor estre- 
pitosa salva de palmas, 


Po taaa 


O CORREDOR POLONEZ ATRAVÉS A ALLEMANHA Os reaccionarios austria-| Com “Miss Europa” em 


À França e a Polonia se oppõem à mtervenção da |vos adheriram á política de 


msm Liga das 


BERLIM, setembro (AB -— 

Desde & evacuação da Rhe- 
mania. & attenção publica al- 
Yemê tendes uz concentrar-se, 
cada vez mais, no problema da 
+rontelra orlental, traçada pelo 
Tratado da Versailles, onde 68 
cetadistas alliados, que Tize- 
ram o mapys da Europa, erta- | 
amo tum conatanés motivo de | 








utirdetos é da entrave ao mo- 


Amento economico da região. | 
Varias cidades industrises 
importantes, habitadas por al- 


temães de raça pura. foram), 


divididas ao melo. Algumos| 
com estação ferroviaria foram 
entregues & Polonia, emquan- 
to que a outra metade coube 
à Ailemanha. Não se percebe 
nenhum vestigio de systerma, 
nem explicação logica dessa 
divisão arbitraris, que, na tear 
tidade, só púde ser attribuida 
à um cochilo do lapis que 3 
tracou. Mas, seja qual for a 
sua origem, o facto é que, em, 
relação á fronteira orlental al- 
tlemã, o Tratado de Versailles 
produziu um verdadeiro chaos, 
coroado pela incongruencia su- 
nrema da criação do denoml- 
nado Corredor, faixa estreita 
de terra que cortou & Prussia 
Oriental do resto da Allema- 
nha, para-dar à Polonia 3€- 
vesso ao mar. 

Ora, a opinião allemã enten- 
de que não é possível conti- 
ruar assim. 

As provincias orientaes do 
paiz estão condemnadas, & 
menos que haja uma revisão 
de limites, de accordo com as 
necessidades economicas da 
Europa Central e Oriental. E" 
esta, aliás, uma verdade reco- 
nhecida, não so pela Allema- 
nha, mes pela Inglaterra e 
pela. Italia, cujos orgãos Te- 
presentativos da opinião pu- 
blica advogam em favor da 
revisão da linha de fronteiras. 
Os proprios francezes têm in- 
stado junto à Polonia no sen- 
tido de serem abolidos os me- 
thodos alfandegarios irritantes 
no Corredor, permittindo aos 
«llemães o livre transito emn- 
tre q Heleh e a Prussia Orlen- 
tal, isolado do resto do paiz. 

Dadas as circumstancias, 
não é, pois, estranhavel o Te- 
cente discurso pronunciado 
pelo sr. Treviranus, membro 
do gabinete allemão, decla- 
rando, em nome da opinião 
publica allemã, que a Prussia 
Oriental e os tetrritorios adja- 
ventes, continuarão desassece- 
gados e incapazes de collabo- 
rar na reconstrucção geral do 
paiz, tão necessaria para à 
Furopa emquanto não se pro- 
ceder 4 revisão desejada. 

Entretanto, logo a França 
protestou contra as declara- 
cões do ministro allemão, cuja 
linguagem fol, talvez, um pou- 
co viva, embora seja preciso 
ter em conta que a sum ora- 
cão foi pronunciada em ple- 
ng campanha eleitoral. O sr. 
Treviranus, alias, disse ap9º- 
nas o que pensam todos oz 
lemães, isto é, que Foi injusto 
o traçado da fronteira oce!- 
deatah Além disso, o Minis- 
tro Tveviranus deixou bem 
claro que tinha em mente q! 
pevisão pacífica 

De la muito 
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refurros pela força 

via une meto Joal 
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Nações —m-— 


do fazer essa revisao, O qr 
tigo 19 do pacto da Liga das 
Nações permitte que “a As- 
semblea aconselhe, de vez em 
quando, & reconsideração das 
condições internacionaes que 
ameacem a paz universal”. 

E' convicção da Alemanha 
que esse artigo encontra sua 
explicação na especie, não ha- 
vendo, além disso, motivo pa- 
za que não seja posto em vl- 
EOr. 


Não é provavel, nu entanto, 
que, em futuro proximo, & 
Alemanha venha p» coliocar a 
questão do Corredor ma, or- 
dem do dia da Liga, O gr, 
Treviranus diz francamente 
que “se torna iaister à Alle- 
manha estar suliicientemente 
restabelecida antes de abcer- 
dar o problema”. Mas, even- 
tualmente, ela 
Muito antes do gr. “Trevira- 
mus, o Ministro Stresemana 
declarou de publico que o 
Reich nunca se conformerla 
com o “statu quo” na Prussla, 

Enquanto perdura, a situa- 
ção é aggravada pela vehe- 
mente campanha anti-germa- 
nica, movida pela imprensa 
da Polonia. Os jornzes polo- 
nezes vêm-se mostrando ap= 
prehensivos desde a evacuação 
da Rhenania. A Polonia tem 
procurado impedir a politica 
de reconciliação, de que resul- 
tou a approximação iranco- 
allemã. Os seus representan- 
tes diplomaticos fizeram esfor- 
ços inuteis para obter que & 
evacuação da terra rhenana 
fosse condicionada à assigna- 
tura de uma especie de Lo- 
carno Oriental, renunciando « 
Allemanha totalmente á espe- 
rança de qualquer revisão 
futura, como se deu no caso 
da Alsacia-Lorena,. 


A imprensa poloneza tnan- 
tem, naturalmente, o ponto de 
vista que o Pacto da Liga das 
Nações não inclue nenhum 
dispositivo que possa modifi- 
car o Tratado de Versalhes. 
A imprensa franceza, por sua 
vez, apoia os collegas da. Po- 
onia e se o tom dos jornaes 
têm sido mais rnoderado nos 
ultimos Lempos, isso deve ser 
attribuldo ao receio de que à 
tactica extremista provoque 
exactamente o resultado que 
querem impedir, chamando a 
attenção de todos para o ar- 
tigo 19 do Pacto da Liga das 
Nucções. 

Os orgãos da opinião pu- 
blica allemã, ao contrario, es- 
tão empenhados na discussão 
mais ampla da questão e 
nunca dedicaram tantos co- 
lumnas ao corredor e aos pro- 
blemas delle decorrentes como 
nestes ultimos mezes. 

O tom da imprensa polo- 
neza torna difficil impedir o 
attricto, os jornaes naciona- 
listas tiram o seu partido, 
como era de esperar. 

Parece que a Polonia sente 
prazer sem estimular a luta 
accesa. De mais a mais, oc- 
correm incidentes diarios, in- 
sionificantes nor si mesmos, 
mas que irritam os allemães, 
como a violação diaria das 
fronteiras germanicas por 
aviões do Exercito polonez. 

Assim sendo, não póde haver 


duvida de que u continuação | 


o shordará. | 
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Monsenhor Seipel 


| VRENNA, 18 (AB) -— Entre 
monsenhor Seipel e os chefes re- 
necionarios austriacos foi assigna- 
do um accordo pelo qual em al- 
guns districtos eleitorses haverá 
fusão de listas com os christãos- 
pira 

| Em outros districtos promover- 
'+me-á entendimento mais estreito. 


cem oo 








" Concilio Ecelestástico 
| em Toledo 


MADRID, 13 (AA) — Commo- 
nicam de Toledo que continu'z a 
ter grande brilhantismo a sessão 
do Concilio Ecclesiastico. 

às 7 horas da manhã, o bispo 
de Madrid celebrou solemne “Te- 
Deum", na presença do Infante 
d. Fernando, representando o ei 
da Hespanha, 

Outras ceremonias foram reall- 
zadas, figurando entre ellas o ban- 
quete do palacio archiopircopal « 
as malinas, 

Sun alteza zagressoz É noite a 
Madrid. 


————— — omconat hp afgo-etgo. prammes nem ni 


13º Exposição Ganina 
Internacional 


A 13º Exposição Canina In- 
ternacional, promovida nesta 
capital: pelo" Brasil Kennel 
Club, será realizada: no proxi- 
mo domingo, na raça de 
sporis do Club de Regatas do 
Flamengo, à rua Paysandú. 

No bello certamen figuram 
concurrentes das classes de 
Luxo, Pastores, Guarda, Utill- 
dade, Caça, Corridas e 'Ter- 
riers, que disputarão varias 
categorias de premios, além do 
“Grande Premio de Honra 
Criação Nacional”, 

Na secretaria do Kennel 
Club, à ladeira Senador Dan- 
tas, 7, phone 2-2660, são feitas 
as ultimas inscripções de to- 
das as raças, que serão encer- 
radas no proximo sabbado, 
havendo um director especlal- 
mente encarregado de atten- 
der ao publico e demais In- 
teressados, estando os Ingres- 
sos, desde já, á disposição de 
todos que desejarem compa- 
recer. 


O ESTADO DE SAUDE DO 
SR, PIRES DO RIO 


S. PAULO, 13 (A. B)) — Te- 
legraphamos ás 15 horas. In- 
formações agora fornecidas 
pelo Hospital Santa Catharina 
annunciam que o estado de 
saude do prefeito Pires do Rio 
accusou desde n noite passada 
sensivels melhoras. 

Os medicos assistentes ma- 
nifestam a opinião de que o 
mal já transpoz a sua phase 
aguda. Assim já se podem ter 
esperanças de que O governa- 
dor da cidade entrará logo em 
via de restabelecimento. 

A noticia está sendo recebl- 
da com satisfação, tanto mails 
gue no sabbado o sr. Plres do 
Rio passou algumas horas em 
pessimas condições, dando a 
esse momento à impressão de 
que não era mais possivel de- 
bellar a enfermidade. 

As suas melhoras começa- 


de  reluções | internacionaes| ram a manifestar-se hontem 
dessa, ordem constituem, nos/a tarde, tornando-se mais po- 
tecmos do urtigo 10, umalsitivas durante a nolte e na 
umeaça à paz universal manha de hole 
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Terminado o discurso de Villnes- 
pesa, o ministro Antonio Benitez, 
que presidia a solemnidade, fez en- 
trega de duas medalhas de ouro 
aos srs, Marcelino Alonso e Eduar- 
do Rodrigues Campos, premio que 
lhes foi conferido pelos valiosos 
serviços prestados ao Hospital da 
neriedado de Beneficencia Hespa- 
nhola, 


Os dois homenageados, visivol- 
mente commovidos, agradeceram & 
distincção que lhes acabnva de ser 
conferida, tendo a assistencia co- 
roado esse acto de justiça com uma 
vibrante salva de palmas. 


A seguir, foi dado inicio Bo bai- 
le, que se prolongou até altas ho- 
ras da madrugada de hontem, 


Lada 


Trinidao 


TRINIDAD, outubro — (A, BJ) 
— Pelo Correio Aereo — Está 
vencida a primeira e mnior etnpa 
do viagem do Riorde Janeiro nos 
Estados Unidos por mim empre- 
hendida, nfim de tomar parte no 
Congresso Internacional de Estra- 
das de Rodagem, a realizar-se em 
Washington, 

Ha mais de tres horas o “Sou- 


ticpoíf, que em 
















NOTICIAS 


MYSTERIOSO CASO DO | 
GENERAL KUTIEPOFF 


PARIS, 13 (ABS) — O jornal 
“Derniéres Nouvellos”, orgão dos 


emigrados russos na França, acre- 
ditu ter desvendado o mysterio do 


desapparecimento do generul  Ku- 
pleno dia teria 
sido sequestrado por quatro ho- 
mens e carregado para fóra do 
pais. 

O jornal conta que um antigo 
agente da Tcheka, que agora não 
está mais em graças junto uos 


Soviete, confessou ter armado um 


ciladu ao general russo, com 
quem entrou em um automovel, 
acompanhado de vulros agentes. 
Como o official se defendosse 
energicamente, um dos policines 
russos conseguiu applicar-lhe uma 
muscara de chloroformio,em dóse 
tão forte que o gencral Kutiepoff, 
soffrendo do coração, veio a fal- 
lecer, 


cm O 


Ministerio da Fazenda 
PASSOU EM 1º INSPECÇÃO DE 
SAUDE 


Pelo director geral do Thesouro 
foi recommendada á Alfandega do 
Rio de Janeiro, haver sido julgado 
em condições de invalidez, em Je 
inspecção de enude, para aposen- 
tadoria, o conferente da AVandega 
desta Capitul, João Severiano da 
Fontoura, 


PEDIDO DE INFORMAÇÕES SO- 
PRE UMA DESIGNAÇÃO 


I 

Pelo director geral do Thesouro 
foi recommendado ao delegado 
fiscal em Minas, providencias no 
sentido de ser informado por que + 
motivo não foi designado para | 
servir interinamente como conti- 
nuo da Alfandega de Bello Hori- 
zonte, um dos serventes nomendos 
em commissão, Francisco da Sil- 
va ou Ivo Magno de Carvalho. 


UMA CIRCULAR DO MINISTRO, 
SOBRE UNIFORMES 


Pelo ministro da Fazenda foi 
expedida a seguinte circular: . 

“Na conformidade do resolvido 
sobre o objecto do processo nú- 
mero 24,565, de 1930, declaro noa 
srs. inspectores das Alfandegas e 
administradores das Mesas de 
Rendas, para conhecimento e de- 
vidos cífeitos, que o uniforme dos 
guarda-móres e seus ajudantes q 
guardas da policia edunneira, pas- 
sará a ser o seguinte: 


Bonnet: — O bonnet, para Uso 


terá uma fita preta, lisa, e, co- 
mo distinctivo, 1 rosa dos ventos 
testrella de oito bicos), prateada, 
tendo, no centro, outra dourada, 
de cinco bicos. Para os demais 


thern Princo” viaja em redor da | membros da policia aduaneira, O 
ilha de Trinidad, afim de chegar | mesmo bonnet, tendo uma estreia 


a Port vf Spain. 


esplendida, não obsante os dois 
primeiros dius, que poderiam tor 
sido melhores. A primeira noite 
escovu-se todu na luta com mia- 
las, valines e jarras de flores, que 
| persistinm em dansar ao rythmo 
| ins vagas. Depois disso, o tem- 
po melhorou de modo que até ago- 
va q presecupação maxima tem 
sido o sport, Reina a mocidade, 
especialmente a mocidade femini- 
na, destacando-se em nosso Egru- 
po de jovens a Miss Folwell, uma 
americanazinha muito sympalhica, 
e a encantadora “Miss Europa”, 
Alike Siplaraliou. 

“Afiss Grecia” ou “Miss Euro- 
pa" não é das pussageiras mais 
aguerridas contra o enjõo; mas, 
quando o mar é clemente, partiei- 
pa com simplicidade e destreza de 
todós os sports. Ágora mesno, 
acaha de derrotnar-me noy finaes 
de ping-pong. Fiquei antisfeita de 
chegar a esta prova, pois defen- 
dia o meu paiz. Derrotada por Ali- 
ke, cedo-lho a palma, em home- 
nagem muito sincera á sus habi- 
lidade superior, Foram-me dadas 
compensosões,  gunhando eu nE 


“Potyguar” o vencedor. 

Um jantar do commandanto 
um bailo de fantasia deram cau- 
su & oxhibição de “toilettes” lin- 
das, trazidas de terra, e de outrem 
originalissimas feitas a bordo. Não 
faltam as serpentinas, os balões 
c os outros ornamentos das fea- 
tividades norte-americanas. Na 
passagem do Equador prestóúmos 
as honras devidas a Neptuno, que 
predominaram o humorismo des- 
preoceupado ce alegria são dois an- 
glo-snxões. 

Emquanto escrevo, o “Southern 
Prince" devora milhas, Vou deixar 
a penna, Alike me chama para ver 
a paysagem da costa sorridente e 
bello. No lado da personificção 
da belleza hellade antiga, vou 
contemplar a formosura exuberan- 
te da natureza tropical, 


Curioso incidente com à es- 
quadra russa em Athenas 


ATHENAS, 13 (A.B,) — Na 0c- 
casião em que ancorou no porto 
do Fyreu, a divisão naval russa, 
commandada pelo almirante Kan- 
taski, occorreu um incidente algo 
burlesco, que está sendo diversa- 
mente commentado. 

As baterias do porto, por qual- 
quer motivo, não responderam ás 
enlvas do saudações da esquadra 
russa, Esse facto levou o ulmiran- 
te Kantaski a formular um pro- 
testo perante as autoridades na- 
vaes gregas, Estas responderam 
que a omissão fôra consequencia 
dos fortes ventos reinantes, que 
haviam impedido as fortalezas gre- 
gas de ouvir as saudações dos na- 
vlos russos, 

Esta explicação pareceu fanta- 
sitn ao nimirante Kantaski, que 
go recusou a aceital-a, 

Logo em seguida o commandan- 
te russo se sentiu ainda mais 
aborrecido por lhe terem as auto- 
ridades gregas feito saber que os 
marinheiros russos só poderiam 
desembarcar siá grupos, £, Sesim 
mesmo, acompanhados pelos res- 
pectivos officiaes. 

Deanto dessa nova attitude, q 
almirante Kantaski replicou que o 
procedimento das autoridades na- 
vaes du Grecia “contrariava toda 
as Jeis internacionnes” 
ecuquadra russo levasturia 
momedintamento. 
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de cinco pontas, no centro da qual 


Estamus fasendo uma viagem | savará estar gravada a letre “AS, 


A “copa do bonnet deverá ser de 
cor azul mericho, ou ter capa 
“brânea, quando usado com o uni= 
forme da mesma cor, RO 
Jaquetão: -— O jaquetão, due 
constituirá o uniforme da mnolicia 
aduaneira, deverá ser fechado por 
tres botões de cada lado, O guar- 
da-mór usará o jequetão com & 
platina constants da fig. 4, do 
annexo, Os ajudantes com à pla- 
tins da fig. 4, O commaudante 
cum o gulão dourado nós punhos 
(fig. 5). Os sargentos com à di- 
visa no ante-braço, conforme q 
fig. Go os guardas com uma 8s- 
trella dourada no ante-braço. 


| 
do gunrda-mór e seus ajudantes 


Platina! — A platina destinada 
ao uso dos guerda-móres terá 
quatro galões dourados, sendo O 
ultimo mais largo, e era bico; e a 
igunlmente, 


dos ajudantes torá, 
da 


quatro * galões, sendo todos 
mesma largura (fig, 4). 
Botões: — Os botões que de- 
verão guarnecer à uniforme do 
gusrda-mór, ajudantes e comnans 
duntes serão dourados o terão 
m “A”? entro remagens (fia. o, 


piscina o sendo o meu envallinho |c os botões destinados nos unifor- 


mes dos sargentos e guardas te- 
rão um “A” sem ramagons (fig, 
8), e serão tambem, dourados. 

Os uniformes serão de cbr azul 
innrinho ou branca, sendo obriga- 
tosio o uso de gravew preta, lon- 
ga, com camisa e coliarinho bran- 
cas, Nos dias chuvoss deverá ser 
usado uma pelerine de côr preta, 
feita de fazenda impermenvel e fe- 
chada com o botões respectivos. 

O uniforme branto deverá ser 
usado com calçado branco ou ama- 
10Mo e capa branen no bonnet”, 

KEQUERIMENTOS DESPA- 

CHADOS 

José Polycarpo Murta, pedindo 
pagamento de 3:000$000 — “Di- 
rija-se ao ministro da Viação, via 
to tratar-se de divida de exerci- 
cio já encerrado”, 

D. Curolins Rodrigues, esposa 
desquitada de Francisco Fortuna- 
to de Andrade, funccionario apo- 
sentado da Repartição Geral dos 
Telegraphos, pedindo soja descon- 
tado dos vencimentos, do referi- 
do inactivo, a pensão de 2508000, 
a que fôra condemnndo judicial- 
mente — “Satisfaça à exigencia 
do parecer”. 

Jncintho José Coelho, curador 
do interdicto Marcello da Gama 
Coelho, pedindo revisão do pro- 
cesso de montepio de seu cura- 
telado — “Satisfaça a exigencia 
do parecer”. ? 


LICENÇAS 


O director geral do Thesouro 
concedeu seis mezes de licénçe, 
com vencimentos integraes, 2o 
agnte fiscal do imposto de consu- 
mo no interior de Alagoas, José 
Marques de Albuquerque e 90 dias 
à official da 1º turma de brochu- 
ra da Imprensa Nacional, Maria 
Stella. 

NÃO VAE SER NOMEADO 

Pelo ministro da Fazenda, foi 
indeferido o requerimento em que 
Americo Godinho de Argollo Ne- 
bre, trabalhador das extinetas ca- 
patozias dn Alfandegu de S, Sal- 
vador, pediu sua nomeação para 
o logar de 4º escripturario du 
mesma AlHandega cu da delega- 
tin fiscal na Bohia, 

NÃO OBTEVE TRANSFERENCIA 

O ministro da Fazenda não at- 
tendeu ao pedido do 2” eseriptu- 


rario da Delegacia Fisceil em 
Goyuz, Flavim Fustachio da Site 
[Cemes, no sentido de ser tonnsios 
rido para diontico Jogur mm A 
fentoga de Puranggua, no Para: 
na, visto jh ter mdo preenchida q 


vags sli cxistente, 
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ntre os diversos methodos empregados 

para a venda, no commercio, dois se evi- 

denciam: o de conservar o comprador 
o maior tempo possivel, afim de lhe mos- 
trar difjerentes artigos, e o de, peto con- 
o cliente a escolher 
rapidamente, de fórma a permittir «o ne- 
gociante maior tempo para satisfazer a 
outros clhtentes e outros pedidos. 

Sômente o vrimeiro desses methodos é 
applicavel ao commercio de discos, sendo 
o outro usado apenas pelos que não pos- 
suem uma noção exacta do ramo em que 
negociam. O commerciante de aiscos terê 
o niaximo interesse em manter a demora 
do cliente que o procura, para lhe jnzer 
ouvir e indicar com precisão o seu sLuek, 
o que, geralmente, interessa «o anuntor. 
isto é preciso que o clienie se 


trario, obrigar 


Para 


sinia á vontade no estabelecimento, que 
deve procurar criar um ambiente «agra- 
darel, pelo conjorto de suas insialluções 
e, sobretudo, pelo conforto de suas cabi- 

Entretanto é, em geral. 








incommoda, 
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AS NOVIDADES DO DIA 


O Gunrany (Carlos Gomes) 


ros”. Solo de barytono, 
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-—- Canção. 


| DISCOS ARTISTICOS 
SYLVIO VIEIRA, com Orches- 
tra de Concerto 


DISCOS POPULARES 


— “Canção dos Aventurel- 


Lehar) 
— “Sa uma boca eu beijar” 


MAX CARDOSO, com Orchentra 


O meu Rouxinol 
cão da 
do F. Salabert — Canção 


33.394 


to Netto) — Canção. 


(Adapta- 
“Bebé d'Amonr” 


En e você (Silvan Castel- 


SYLVIO CALDAS, com Orchea- 
tra 


o Vac ente bngngem  (Mar- 

a quea da Cama) — Samba. 

o DMintambo (C. Cardoso) «m 

"o Samba, 

UBIRAJARA, com GQuarteito 
mariantta (3. Abreu) 
Canção. 


. 
o 
€> 
“a 
ci 


(J. Abreu) — Canciio. 


Onde Deus viver na terra 


PLINIO FERRAZ (Humorinmo) 


Fisenlan de 
-— Humoriamo. 
Sessão om Camnra de 


1 
ao 
e 
o! 
ea 


de 


Ferraz o João Michalany. 
ONCHESTRA VICTOR 


amtigumente 


rihnté -» Dialogo — Plinio 


co Famoyo (O. Cardoso) = 
3 haxixe. 
. Benga (9, E. do Souza) «= 
4 Maxixos. 








(DIREITO = JUSTIÇA - FOR 


Fóro Civel é Commercial 


PECRETADA A FALLENCIA DE 
. MARCOS COHEN 


Attendendo no requerimento de 
J. Nibri & Cia, e qutros, cre- 


dores do Marcos Cohen, commer- |, 
domiciliado à || 


ciante ambulante, 
rua do Riachuelo, n. 110, casa V, 
o titular da 5º Vara declarou-lhe, 
hontem, à fallencia, fixando o 
termo legal a partir de 4 de ju- 
tho, marcando “O dias para as 
habilitações de vreditos, desiguan- 
do o dia 15 de dezembro para q 
nssemblén de credores, & se renli- 
zar és 13 horas e nomeando syn- 
dico os credores J. Nigri & Cia. 


SENTENÇAS DESPACIADAS 
Na 5º Vara: 


M. Silva Santos. — Diga o syn 
dico sobre as Informações do fal 








lido, relativas á entrega de cor-| 


respondencia. 

—— Taveira, Maia & Cia. — At- 
tandendo ao pedido de Eugenio 
Brigole & Cia, foi destituído Al- 
cebiades do Nascimento Botelho, 
do cargo de syndico, sendo no- 
meuda em substituição a firma 
Eugenio Brigole & Cia, 


Na 6º Vara: 


Concordata de Breno & Cia. — 
Ao curador das massas a reivin- 
dicação de Augusto M. Lopes & 
sellados e preparados à conclusão 
os autos da reclamação reivindi- 
eatorio de Carvalho Damasceno 
& Ciu. 


Fôro Criminal 
TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencina do juiz dr. 
Magarinos Torres, reuniu-se, hon- 
tem, o Tribunal do Jury, para jul- 
gar os réos Dino Francisco dos 
Santos Aguiar o Alberto Salgado, 
ambos aceusiúdos de homicidio. 

Embora tivesse comparecido nu- 
mero legal de jurados, foram adia- 
dos os debates por terem faltado 
os advogados de defesa. 

Esteve presente o promotor dr. 
Roberto Lyra. 


UM SEDUCTOR DENUNCIADO 


Chama-se Euclydes Panla Ro- 
cha o rêo, hontem denunciado no 
juizo da 7º Vara Criminal. 

E elle accusado de haver, no 
dia 13 de março do corrente an- 
no, infelicitado uma menor, sob 
promessas de casamento. 


O NOVO PROMOTOR DO JURY 


Para substituir o dr. Max Go- 


Preparativos para as elei- 


ções nã 


ana 


senatoiiass 
Hespanha 
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| para aquelles mares, por isso | Carl Hoepcke, já. 


] 
| 
| 
| 
! 


e re e mi 


AA, Ea TA 


= 





a teen 








MUSICA DOS DISCOS 


uma loja já por st barulhenta, que um 
bom numero de nossos commerciantes 
fuz ouvir dos seus freguezes o que cont- 
mummente se denomina “as ultimas no- 
vidades”. 

E' preciso não esquecer que os pho- 
tophilos que entram num estubelecimen- 
to com « idéa firmada de adquirir un ou 
ulguns discos, são bastante raros. O uma- 
dor que escolheu previamente, deseju 
sempre escutar o disco antes de com- 
pral-a, para ter una prova de que o en- 
registramento corresponde á especieliva 
de seus desejos, e mesmo para veriicar 
se o disco não lem algum defeito prove- 
niente de qualquer accidenie, como seja 
ranhuras. uso de demonstração, etc. 

As cúbines de qudição devem, essim, 
murecer a marima aittenção de nossos 
commerciuntes, que procurarão tormal-as 
asradaveis, com cadeiras conjoriaveis, 
boas machinas para as demonstrações e, 
sobretudo, isentas, o mais possivel, dos vui- 
dos exteriores. 
Até aemanhã. 


nutis 


no meio de DISCOPHILO, 








[peer mer rea 
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CASA ELISON 
tua de Setembra, so 


O ais À 
Sorunswick, 
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GASTÃO FORMENTI 





PATRICIO TEIXEMIA, com 


Orech, Copacahana 


24 Pelo amôr edu mulnta e 
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ia nda a João da Bahiana. 
to ' qi riga do  nnmorndo: mm 
S 10 Rovndo — Tonda, = * Samba - julio Casado. 





S jViola Triste — Canção. 


LAURA SUAREZ 


E Meu Gaucho — Canção. 
o jSerenrtn — Canção, 


ANAOCY CONTES, com Greh. 


Pro Americas 


mu... esencoue 
 - Samba-Canção, 
> Indio dos Neves. 

No alto dna serra => Samba 

-— Jnsé Perreira Lica, 





” 
CHLESTINO PARAVENTI, 


com Oreh. Ponlistnna 
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COLUMBIA 


BYINGTON & CIA, LTDA 
Roa Gal, Comaca, Ei 


Ten beijo «— Valsa - Au 

rello Gregori-João do Sul 
| Teu desejo é ver-me suf 
res — Samba — CG Gra- 
gorlo, Lerner, Marquez de 
É Han. 
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CELESTE LEAL BORGES 
Com avompuntinmento 


mol 
dA Mnlenda - Samba, 
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O que mais nprecio em 41, 





E 2 4 Melln vaneirn, Coco -— Tits 
fon) |, perce sltranda-Manoel Lino 
) Santinha — Samba. po fi TE MUINTO, Gencio —e Ary 
% 4 Beiln-flor — Sumbo |! Kornor, 
é | 
s | 
CANÇÕES TYPICAS ) PNANCISCO ALVES 
Huptizta duuior À Com orek, Pan American 
15 | Ráia Coco (Caterote), | | Dór do mma aandndes Sam 
e Surude a nata cnhões (CEm- Pã E be — Praúvisco Alves. | 
É ] bolada). Eos | Não preciso de você, Same 
Es ta — 3, &ymberd. 
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MARINHA MERCANTE 





Empresa de Navegação 
Hoepcke 


ee repeat 














“Carl Iloepcke”, mais conhecido na costu como — “O pe- 
queno Cap Polonio” 











E' uma das nossas pequenas nica e conforto pessoal, já pela 
empresas no genero, mais bem | pontualidade que lhes otfere- 
organizada e melhor adminis- | cem nas suas viagens, 

trada. Nos mares do sul, man-| Estamos informados de que 
tem, ha muitos annos, servicos: a Empresa estuda a possibili- 
regulares de passageiros t car-! dade de construir, na Allema- 
ga, possuindo, para isso, uni- nha, dois modetnissimos na= 
dades apropriadas, entre as vios para viajantes e carga, 
quaes, “Anna” e “Carl Hoep- que, então, com “Anna” e “Carl 
cke”, que fazem carreira rapi- | Hoepeke”, farão a carreira re- 
da entre Santa Catharina e!gular mencionada. Para isso 
Rio, com escalas, São unidades. |— tambem nos informam — 
como já dissemos, apropriadas | um dos chefes da casa, sr. 
se encontra 
que foram construidos para tal | naquelle palz. 

fim. “Anna” e “Carl Hoepcke”,' A séde da companhia é em 
por exemplo, têm preferencia, | Florianopolis; e, nesta capital, 
de viajantes e carregadores, já] representa-a w fiima A, Car 
pela segurança material tech-!imura & C. 
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mes de Paiva, no Tribunal do Jury,: reiteradas promessas de casamen- 
que entrou, hontem em qoso de| lo. 

ferias, foi designado o promotor 
dr. Roberto Lyru, da 4º Pretoriu 
Criminul, 


OS SUMMARIOS DE HOJE 
Nas Varas  Criminaes, serão 
“summariados, hoje, os segnintem 


O JUIZ RECEBEU A DENUNCIA | vens: 


a e 
Nestor Passos de Mello, quan- mr 
do gerente do Diumantina Hotel, 
sito à tua do Cattete nm, 219, apro- 
priou-se indevidamente de dois 
estrudos de madeira, pertencen- 
tes, a d. Adelaide Saldanha. 
Como consequencia foi elle, fiko cos IURÁ 
hontem, denunciado no juizo de | pasino Migas 
Vara Criminal, tendo o quiz rece- ER E 


Melibustes Reis Alves, 8t- 
gmet Gonçalves de Mello, Alber- 
to Christofano, Francisco Barro- 
so Bastos, Manuel Perez Carnel. 
ro Silverio Gonçalves, Bento 
Cancio du Pontes, José Carlos 
Luiz Antonio Esteve 
Stori 


bide 2 denuncia dE e MMANRHO: 90 
a pci Almerinda  M. Areia, 
JURADO SORTEADO Marcello Gosta, Anmu do 
pes, Salendor Leont e An 


hoemed Poriaga. 
nº — Felix Custodio de Lem 
Te — Asthon Pinho dos Sant 


presente sessão judiciaria do Tri- 


Para servir como jurado na | 
| 
bunal do dury, o juiz Magarinos | 


Forres sorteou, hontem o dr. Eu- | voés Felipne  Florent, dose da 
venio Alves dy Costa Guimarães, | Fonseca, Jouá Watt, Antonio Es 
RIA Ns o trella e Barros Hellman. 
PROMEPTENDO - CUSSAMENTO do Ci Cutmaloa MA 
Peratito oro * Vara Crim Facmeha, Avevfit Martin Auto- 
1 fu) huntui Letidtis1t M [rs Lonequtr Moroni Asdtonta 

do Dea Wu ct | tr Limi, Atired me Ciiseira Has 


Ha ' vi de jutifu , t esti tu |] Cd a 
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Eee, 
A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da go seu director — SI- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de | 
————» Janeiro ——— 
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; de 
'"rouuctos Portaguezes contt- 
núya sendo apreciada devida- 
mente. O exito moral que obs 


cu de Amostras 


teve deve encher-nos de or 
sulho, Fala-so de Portugal com 
verdadeiro carinho, ao admi- 
rar-se tudo que a sum indus- 
tria nos enviou, á 
Ha “stands” que impressio- 
nam pela delicadeza artistica 
da sua apresentação, Não 
quem visite demoradamente 
as das pratas lavradas e não 
ce vensibilize anto tão magni- 
ficas obras de arte. As fir- 
mas que as expõem fizeram- 








O q edi 


PORTUGAL EI CONTIKERNTA 


o e tm 


OPINIÕES MINHAS 


O meu amigo Virtude, brasilei- 
ro de solida cultura e muito via- 
jado, é um admirador de Portu- 
gal, patris de seus bons progenito- 
res, Em eua residencia pulacia- 
na, onde a abustança prima sem 
afíectação, o espirito portuguez 
se necentu'a a todo o momento. 
Portugal, em tão sacrosanto am- 
biente famíliar, tomn vulto. o 
salão nobre, que contém valrosna 
preciosidades usas, reveladoras 
do inconfundivel genio da rata, 
mostra, a quem sprecie, de facto, 
o valor de actividade de um po- 
vo, uma honrosa 6 bem orienta- 
da amostra dos mais bellos e afa- 
mados factores productivos, nasci- 
dos, criados € conscienciosamente 
preparados em tão uberoso solo, 
Por uma coincidencia da data, 
nois, em 10 do corrente, foi tam- 
bem inaugurada a “Feira de A- 
mostras de Productos Portugue- 
mes”, tive o salutar cahvite para 
comparecer na residencia do leal 
umigo Virtude, afim de não só 
almoçar com tão prestimoso ad- 
mirador de Portugal, como, tam- 
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A commemoração da Batalha 


LISBOA, 29 de setembro (Do 
correspondente do DIARIO DE 
NOTICIAS) — Tiveram grande 
solemnidade as commemorações 
da batalhs do Buçaco, que se rea- 
lizaram, promovidas pela Com- 
missão de Monumentos Nacionnes 
e pelo sr. Alexandre de Almeida, 
o sympathico hoteleiro. 

Os srs. goneral Domingos de 
Oliveira, presidente do Ministe- 
rio, commandante Magalhães Cor- 
reia, ministro da Marinha, e coro- 
nel Lopes Matheus, acompanha- 
dos pelos seus ajudantes e secre- 
tarios, chegaram, depois dass 11 
horus, ao Palace, onde eram aguar- 
dados pelos srs. general Mendon- 
ça e Mattos, presidente da Com- 
missão de Monumentos Nacionaes, 
e dr. Antonio Antunes Bredas, 
presidente da Câmara Municipal 
de Mealhada. Dali, seguiram, em 
automoveis, pura a eapella de Nos- 
sa Senhota du Victoria, onde, no 
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SOBRE COISAS NOSSAS | 








meme 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Senhora d, Theresa — A per- 
gunta que me faz é tão myste- 
riosa como o dedo que escreveu 
o “Mane Tecel”, Fares no tes- 
tim de Balthazar. Mãos erispadas, 
convulsas de odio, traçaram umas 
phrases sinistras que eu, upesar 
de viver sobre os livros, e forte- 
lecer-o espirito na faina do estu- 
do, não consegui descobrir o fio 
de Arindna a guiar-me no entri- 
cado labyrintho. E como o con- 
sultor não tem o poder de adiívi- 
uhar, peço-lhe a fineza de não 
velar tanto a pergunta, para eu 
lho dar uma resposta. 


— Sr. Manocl Sá — Préga con- 
tra as nossas leis como Savonarolia 
contra o despotismo dos Medi 
eis. Por vezes lembra-me o barão 
de Sá, que esqueceu à lingua ma- 
terna pela estada de alguns dias 
em Paris. A idéa combate-se com 
a idén. Neste campo « verdade e 
u justiça npparecerão do lado dos 


Lerça-feira, 14 de Outubro 








de 1934 








Feira de Amostras de Productos Portuguezes 


A BANDA DA GUARDA REPUBLICANA DE LISBOA 


Constituiu um verdadeiro exito, a Feira de Amos- 
tras de Productos Portuguezes. Enorme multidão, des- 
de sabbado, que tem percorrido todas as installações, 
tendo para todas ellas palavras de louvor, não so pela 
maneira como todos os stands se apresentam, como pele 
excellencia dos productos, de industrias diversissimas 

Todos são unanimes em elogiar a perfeição de cer- 
tos artigos, a sua embalagem, a selecção da escolua € 
a distincção. Portugal provou quanto estã apto 2 
comparecer nos certamens realizados no estrangeira & 


pela actual 


Feira se pode deprehender o grande sut- 
cesso obtido na Exposição de Sevilha, 
stands agora apresentados lã 

O “clou” da Feira vae, porém, 


que a maioria dos 
estiveram tambem. 
ser dado pela coopar- 


ticipação da famosa Banda da Guarda, Nacional Repu- 
blicana de Lisbôa Deverá chegar, talvez, amanha, a 
horas de poder dar o seu primeiro concerto à noite. 
São 90 artistas notaveis, sob a direcção do repuia- 
do maestro Fernandes Fão. E” considerado, no genero, 
um dos primeiros conjuntos mundiaes. 
São todos executantes de primeira classe. W” uma 


no com desvelos que encanr | teii : MAM | dia do combate, om 1810, funecio- que a têm, porque só a discussão banda-orchestra, que possue o melhor repertorio da, 45- 

lam, Não se ha de salientar Dea e Ea a ed nou um hospital de sangue, Foi descobre q verdado, Não tem, pecialidade. Se o E RAUBLa “Nyassa” sômente Cnitar a 

ip pois toe attestam, de um modo iucontun- re sea pelo pe ae portanto, razão para malquistar O manhã de quinta-feira proxima, o concerto de ajte- 
a selecção e : : is y sais- tuleador. É OSS CEA : a RA 

bi at Citar. | divel, à capacidade de trubalho | ESC antos. Ou ministros assis julgador. Eu me explico: não sentação realizar-se-á à noite, com programma orgã- 





me ufano de 


tiram no côro é ceremonia reli- 


havendo arrematante para os bens, 


me em Cad 





de um povo a que 
pertencer, Uma pequenina “Feira 
de Amostras” se apresentou à 
meus olhos. Trabalhos em cerami- 
es. ourivesaria e jonlheria de 
uma opulencia admiravel; vidros 
& crystaes meticulosamente ucaba- 
dos; tapetes maravilhosamente 


nizado para demonstrar O valor altamente artístico do 
afamado conjunto dirigido por uma, antoridade Jndls- 
cutivel no mundo musical. 

A Feira está aberta nos dias uteis, das 
horas. 



























lhes os nomes é elogial-as in- 
condicionalmente: Leitão & 
Irmão. de Lishoa, com suceure 
<al no Rio; Antonio Luiz de 
Souza, Limitada; Rejs & Fi- 
lhos. do Porto, e Cunha & U 
do Porto e Lisboa. 


giosa, dirigindo-se, após ella, pa- 
ra o local onde se ergue o monu- 
mento commemorativo da batalha. 
Defronte formava uma força do 
grupo de metralhadoras n. 2, ou- 
Wu de artilharia 2, com & banda 
de infantaria 20, que, á chegada 


Ina praça ou no leilão judicial, 
| podurá o exeguente trequerer que 
lhe sejam os ressmos adjudicados: 
Mas isto só depois de realizada a 
pruça ou o leilão, offerecendo o 
requerente preço nunca inferior ao 
da avaliação, se não tiver havido 


I4, às 25 


BANDA PORTUGAL 


o a on] 


raças 


do pão 
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A arte dos lavrantes portu- 
suczes é tradicional e tudo 
que representa « tradição em 
nosso paiz perdurara emquan- 
to Portugal existir. 

Aquelle primor de acaba- 
mento, a disposição das figu- 
ras resaltando do massiço, 08 
arabescos  emmaranhados, a 
estilização dos motivos, tudo 
surprehende e não foi sem 
enthusiasmo que a um cida- 
dão [rancez ouvimos o maior 
elogio que se póde fazer aos 
lavrantes de Portugal, 

— Os portuguezes luvram à 
terra e ella dá frutos de sa- 
bor que jamais se esquece; e 
lavram a prata e della saem 
esses mimos que de nossos 
olhos jumais se apagam. Por- 
tugal é lavrador: ora semeia 
a tetra, para colher; ora, ln- 
vra a prata para emocionar. 

E os trabalhos de ourivesa- 
ria expostos emocionam pela 


























feitos e de um extraordinario 
gosto decorativo, e uma collecção 
do ricos bordados trabalhados por 
mãos de fadas que, como diz o 
querido amigo Virtude, nasceram 
fadadas 4 produzir obras de in- 
contestavel perfeição. Os vinhos 
de mesa, os finos e os licorosos, 
de um gosto inexcedivel, honram, 
sobremaneira, o glorioso paiz que 
os produz. 


Aprecio, e muito, O umigo 
que comprehende o meéu sentir 
por tudo quanto diga vespeito 20 
progresso das faculdades de tra- 
balho de um povo que, dia 2 dia, 
mais senhor de si, se concentra 
na resolução dos magnos proble- 
mas de significação commercial e 
economica, O meu nacionalismo 
é fuzer ver uos que fingem des- 
crer da acção de trabalho nobi- 
litante de um povo em todos os 
ramos de sua actividade que, Por- 


dos ministros, executou a “Ma- 
riu da WYonte”. Em seguida, o ger 
neral Domingos de Oliveira pas- 
sou revista áquellas forças. 3 

O tenente Buceta Martins, aju- 
dante do peneral Mendonça o 
Mattos, dirigindo-se aos soldados, 
lou uma resenha, simples e clara, 
dus invasões francezas, focando, 
em especial, a ultima e & batalha 
travada nas proximidades» 

Wescrevendo-n, destacou 2 aé- 
ção das tropas portuguezas € ci- 
tou os seus feitos mais brilhan- 
tes. 

Ao Letminar, o orador foi cum- 
primentado pelo chofe do governo, 
pelos ministros da Marinha e do 
Interior e pelos demais officiaes. 

A seguir, uma bateria de arti- 
lharia 2 deu as sulvas do estylo, 
emquando a banda de infantaria 
20 execcutava o hynino nacional. 

Finda 1 coremonia, os membros 
do governo o sua comitiva dirigi- 

























Um dos aspectos do famoso Grande Hotel | 





licitanto. Pode o exequente, não 
se oppondo v executado, requerer 
o seu pagamento pelos rendimen- 
tos dos mesmos bens, nos termos 
do artigo 1.05! do Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial, 

— Sr, Jonquim — À procura- 
cão passada uo A, Almeida Mar- 
ques perde o efícito, com o seu 
fallecimento, Emquanto á eseri- 
plura passada aqui, não tem va- 
lor juridico se não fôr legalizada 
no nosso consulado c depois no 
Ministerio dos Estrangeiros. Se 
Me faltarem estes requisitos, O 
falsa, c póde ger processado o 
apresuntanto. 

Ativo é sr. Coutinho — O ar- 
tigo 10, do decreto M, 15.581, de 
4 do setembro de 1424, dir: ficam 
isentos du unpostos us rendimen- 
tos applicados em ovas de ussis- 
tencia social, caridade, educação, 
protecção a infancia e à velhice; 






















Agradou extraorâmariamente u concerto que, bo 


domingo, 


realizou, na Feira de 


Amostras, x excellent 


Banda Portugal, sob a autorizada regencia do sr, Jost 


Rodrigues Pinho. O 


programma satisfez completamen- 


te, e teve a seguinte organização de executantes, 2 
qual interpretou obras de Rossini, Verdi, Serrano 


Souza Moraes: 
2 contra-baixes, 


cm do; 1 contra-baixo, em mi; 


bombardinos; 7 trombones; 4 trompas; 8 cometins; d 


saxophone Barytono; 


1 saxophone Tenor; 2 saxopho- 


nes altos; 2 saxophones sopranos; 13 elarinetes; 1 re- 


quinta; 1 flautim; 4 pancadaria, 


figuras. 





— Um total de 51 


a 


: » pá tugal, com as pratas de cusa, é e| vam-se para o Prlace Hotel do i k 4 1 
= bi é ed ê 

randiosidade =p Pigs será sempre o mesmo intenso em-| Bucnco. : q h Ourivesaria “ALLIANÇA' ] do Porto 
artísticas é pe ces eição das | norio que, na parte occidental da ' como disse, á indifferença dos no-| rejuvenesça e adquira energia. | eção, Os syndicatos e cooperati- Re Ê 
mãos que us moldaram. Europa, continuará a espalhar, a UM ALMOÇO EM HONRA DOS | vos. Temos assistido a exemplos de co-| vas; socivdades selentíficas, lite- 






8. €. 


eme 3 ge TITO 


O paquele “liyassa” deve 
chegar amanhã 


A esplendida unidade da Com- 


anhia Nucional de Navegação, som 2 commemornção da hatalha do Bu-! nã 3 ma, excepto salarios e ordenados. 
ENvasso” deve aportar à Guana- nobreza do lar que constitui, são Ea Sia db Bica a AA TES or nos falta para levarnios a ca-| 1810, 05 nosso soldados cotnbate- As quantias que não uxcederem 
e 7 os meus maiores thesouros. Fa-l 4 w ho a obra grandioso de remoça-| rum com as tropas nguerridas de 


para, amanhã, às 12 horas. 
Como já noticiâmos, traz a seu 
bordo a famosa Banda da Guar- 


O paquete “Nyassa”, que traz 
como seu commandante, o Sr An- 
tonio Justiniano Bettencourt, 
quem a poderosi empresa acaba 
de cistinguir, mul justamente, 
com os galões de 1º Cominandan- 


de Nacional Republicana, de Lis- dE CAIRÁ Fa GO O a ndania - ar Pein ando pelo er. general! escreveram UMa dus mais lindas eaixa ou quebra, não serio consi- n 
boa, sob q direcção do maestro MM. CAMERA Re 8 f ça. Be Carmona, paginas da nossa Historia. Apre- deradas como remuncração sos O rar m asa ro FI Pá | 
Fr andes Fão. A Bunda é com- = aa io doi Wim Muttos, fazendo o seu elogio. Seguiu-se no uso da palavra o| sento o seu exemplo, como um dos | mosmos 
Só grs so figuras na TUR TOSIA Agradeceu a comparencia dos | gr. governador civil de Aveiro, que | muitos que honraram € digndfica- W EoUiO que ha por ahi indivi- ? N, 
colist A pp pc “A | membros do governo, erguendo, | começou por dizer: ram o nosso Exereito, pura que) duos, puntafacudos como Faistaff Os annuncios nesta secção são cobrados a $600 a linha 
A Pa id S Cal às fe amor À | ao terminar, a sua taça pelas pros- | -— Aproveito o ensejo de v, ex, | sirva a todos de estimulo, A ai ou 28400 o centimetro 
1º classe, poridades de Portugal. ses, ministros, se pr “Desejo responder qu sr. temen- |! des RR ARE TA 

| 
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longinquas distancias, 0* valor da 
uva obra progressiva e altamen- 
te patriotica, Em quasi vinte an- 
nos de Brasil, tó, intimamente 
concentrado no vulor da minha 
patria, tenho-a cantado com pro- 
fundo amor e respeito. A patria 
onde nusci e uperfeicoei as minhas 
fnculdades psychicas, moraes e 
intollectuaes, juntumente 


tria e Familia, eis duas joias do 
mais fino e indisculivel kilate, 


Soror Marianna” em conte- 


rengia no Trianon 


MINISTROS 


Touco depois realizou-se o almo- 
co em honra dos ministros, oife- 
recido pelo sr. Alexandre de Al- 
meida. 

Ao “champagne” usou da pala- 
vra, em primeiro logar, o sr. Ale- 
xandre de Almeida, que disse ter 
convidado os ministros para a 


da região, 
Depois de se referir no comba- 


O general Mendonça e Mattos, 
que falou em seguida, aífirma a 
sua satisfação em ver no Buçaco 
os sts. presidente do Ministerio é 
ministros do Interior e da Mari- 


.— Desappareve — prosegui — a 
pouco e pouco, à energia que ca- 
racterizu a nossa raça. Dizem que 
& do nosso feitio. Mas que me- 
lhor exemplo querem do que o que 
uv Exercito está dundo?! E" preci- 
so aproveitar a nova geração, fa- 
zál-a despertar, porque não pode- 
mos contar com outro apoio, Dos 
outros campos nada virá. Energia 


mento de Portugal, 
Ao coneluir, o orador ergueu a 


aqui, para lhes apresentar, em 
nome do povo de Aveiro e de to- 


do o districto, a expressão da sua 


gratidão pelo aprovamento do pro- 
iseto das obras da area e barra 
daquela cidade. Só agora, ao ca- 


vardias, no momento cm que o 
pauiz é governado por pessoas da 
energia. 

“Que a covardia  desuppareça, 
para dar logur ao antigo é nobre 
caracter portuguez, — eis us meus 
desejos e os do governo. 

Referindo-so á batulha 
queos 

-— Aut, na serra, uv anno de 


do Du- 


Napoleão, soldados hisouhos que, 
com us pontas das suas bajonetis, 


te Garvageo, O governo da dictudu- 
ru tem procurado cumprir o seu 
dever — e se mais não fez, se 
não cuidou ainda w valer du de- 
fesa do puiz, a qual, nu embunto, 
não 





| distribuidas nos directores sob ti- 








varias e artistivas. Cessará q isen- 
cão q que se refore o artigo ci- 
tudo, quando as insLituições, as- 
socinções, clubs e sociudades re- 
munerarem as suas directorias, ou 
quando nos clubs « sociedades Te- 
ereulivos houver gerentes, admi- 
nistradores uu arrendatarios que 
aufivnnt lucros sob qualquer fór- 


do total de 5005000 e que forem 


tula de auxílio para difierença de 


ques, pura opprobrio da traça, 
Essos não entrum em linha de 
conta. 
ALBINO BASTOS 


e E e 





luta cuntra 4 tubereuloseo, syphílis, 
morphéea e qutros Flagellos  u- 
cines; defesa mucional e inslru- 











convida V. Exa. a visitar a sua secção de pro- 
tarias cinzeladas, expostas no Stand da FEI. 


RA DE AMOSTRAS DE PRODUCTOS POR- 


TUGUEZES. 


Reconhecida agradece. 


DECIDA-SE HOJE MESMO A 





CASAS 
“E. VASCONCELLOS | 


Vende-se o predio du uu 





em mm tm mma II 


E — —eaeareeçat aaa 
EB. DA PIEDADE 


Vende-se unm casa com dois 
quartos co duas setas o maia 
pertences, tem grande quintal, 
defronte da W, da Picdade, à 

















A E eróra Ages Realiza-se depois de amunha, às | nha. Teceu os mais rasgados elo- tem sido descuruda, e por- ; "” Joyas & i 
o ae à jo ee o 17 horas, no Theatro Trianon, algios á obra do sr. Alexandre vo de tanto tempo, esta justa pro- | QUe, no contrario dos partidos, que H | R | h) À L | À | À $ E (da dá dia ppt A ra ria 
pias (o rala a ásbos 1 conferencin do jovem esecriptor | de Almeida, à quem chao nigaE as sé attondida, Bem haja | apenas cuidavam dos seus inturce- terreno arborizado, 18 x st. tel. S-G6L1, 
is Ne A e itaita ad portuguoz dr. Elmano de Lage, | tre dos hoteleiros, referindo-se, a De PRA por isso. ses, q Excreito acima dé tudo ser-| Q DESASTRE DE AUTOMOVEL Prellita-se o pagamento; bon- ES “ 
SRU É bein “= | cob o interestantissimo themau: | depois, À batalha do Buçaco, uma pe iseiçao [vir uv defender os interesses da| QCCORRIDO PERTO DE VILLA de Lins de Vasconcelos; tra- | mm 3 
nest u jorto do Rio, quando 1 y A d o | 
RENO o Eta + qumido | Ag envtas de umor de soror Ma- das muis beilhantes da nossa his-| ar par dos esforços dos ho-| Patria, VERDE tar á rua Palm Pamptona 26, TERRENOS 
viêr de Santos, alguns nmigos | pinmun. Assumplo empolgante de | Lovit. uv terminar, brindou pelos mens da actual situação, eu não “OQ sr. dr, Oliveira Saluzar tem | ; sampaio, das 13 às 17 horas, 
sous tencionan offerocer-lhe vu | paixão, que se presta a conelu | srs. presidente da Republica, pre- | HºS8O esquecer, nem deixar de ci-| procurado distribuir convenientes | SEIA. cotembro — No centite- MUDA DA TJUCA porem Povos 
é 


mimo em agradecimento do que 0 
Mustre tem 
Juso-rasiles- 


marinheiro 


feito a| 
favor das 


retaçõer si- | devolamento. A leitura dos prin- | Exercito o pela Armada. Pç | gundo-o à pouco & pouco, ás ueês- | A ; proprio, vende-se na Mud «di 

ras em nualoria de navegáçio | cipaes trechos das famosas vartas Youco depois ergueu-se v tenen- Quero patentear, repito, uo go- | sidades mais urgentes. O mumen- | dosó, de Lisbon, que, como o “Se- Tijuca, terreno do “1 x 100 ou Vende-se uma chacara 100 
vercunte. que immortalizaram a eelehre | te Carrasco, que pronunciou um | VETHO da dictudura, o agradecimen-| to do Exercito ha-de chegar. culo” disse, morreu em conse do 11 x 10€. ra pa- | x h0. Trutu-so à sus Lonas 
a: ” a coa E à Ad pr Er is int : ' o samento; tele o S-154, ? ug +! : 
8. 8. tem sido um belissimo | freira de Beja. serú feita pela | vibrante discurso, do qual anos to da bon gente do meu districto.| O sr ministro do Interior, 4o | quencir do desastre de automovel gomento; telaphono S+o Quintas n. 28  tolephons 





sões impressivas de sentimento, 


merece ser tratado cum carinho e 











ce e 


sidente do Ministério e ministros 
do actual governo, e tLumbem pelo 


(tar, o trabalho insano dos avei- 


renses, para que essas obras fos- 
som autorizadas. 











mente o dinheiro do povo, que é 
sangue, sem o desnerdicar, uupre- 


rio de Touraes foi uutopsiado o 
esidaver do infeliz Antonio Rodri- 


vuer, servente do hospital de 5. 






Fredio construido qura O 


te tm 


“JARDIM BOTANICO 


Betta! 











aii? des esforços ingentes que | pogtisa d. Coctliu Meireltes e pelo tâmos as seguintes passagens: A autorização deve-se, em grande | acabar, bebeu pelo Exercito. | aee sanÃeO proximo de Villa Verds. CASCADURA E: NUR 

4 Compimnhis Nacional du Nave: | nosso colluga sr, Simões Coclho. -— Yara mim, u historia repre- purte, ao sr. dr. Oliveira Salazar, APFIRMAÇÕES DO PRESIDENEF Verificou-se que uma costela cp MUDA DA "TIJUCA 
sução Ueni empregudo para que a | senta alguma coisa mais do que (Apoiudos). Presto as minhas ho-, DO MINISTERIO perfurura o coração é que provo- Por 4:000$00), com setu vom= ' t 

linha entre Portugal e o Brasil u descripeiu dos fuctos. s l- menagens ao er. ministro das Fi-| p R : cara uma grande hemorrhagia in- spusidind Eos bra Ha Li vendo-se bum! tervena, az 
, é “e CÊ À A . 2 aê eo so 7 sse 5 i timo & g & 7) Ses : e h , E doado g 
continve com au correcção du ções que ella nos dá, essa siny nanças, esse trabalhador infatiga- or ultimo, usou da qpulavis 4º term. o quo se combinar, é O res Muda da Tijuca, da do 


e todas as pessoas que so hahi- 


taram do viugom nos paquetes + 





que 
ja habituou q colonia portugueza 


TELEGRAPHICAS 


CMA ASSOCIAÇÃO CONDECO- 


interessam muito muis, porque são 
indicações precisas da visão de 
cortus acontecimentos, A victo- 


vel que tão bem sabe servir a sua 
patria, A elle se deve, principal- 
mente, x obra que vae iniciar-se, a 


sr. general Domingos de Oliveira, 
que agradeceu, cut seu nome e nos 
do governo uv convite fcitu pelo 
Alexandre de Almeida, 





O Manve) Pinto Pereira, que 
conduzia o eurro, continu'r inter- 
uado no hospital, sob prisão, Len- 





tante, a. 1005000 mensães, In- 
formações à rua dos Cardosos 
m. 67, Cascadura, das 10 às 


OU; Informações 


pelo tols- 
phones S-1647. 


destinados à carreira entre estes RADA ria do Bucaço. cm que as tropas qual, us vez conti beneficia- Eita E ê paru | do-se secentusdo as suas melho- tZ boras. 
dois pnizes. juso-inglezns so dofrontaram va- vá grandemente Aveiro e todo q| Vistúrem u turia € o Buçuco. gas, bem como us dos outros fe- aa dás pao GRE ND : F 
E E À b Ss digas Tp dpi | sie eudo-es espiendido terre-, 
LISBOA, 43. (VU. P.y — O go=| lentemente com us hostes nnpo- districto. Affirmou que o tenente sr. Car-| vidos. EST. MADUREIRA o, Rodar Tata ES tetrta, dio- 


“CORREIO 


verno condecozou solemnemente, 
com a Ordem de Bonemerencia, O 


jeouicas commandadas por Masse- 
ni, NÃo seria possivel, se q nosso 





FERROVIARIO QUE MORRE, 


Vende-go una casa na ruà 
Ttinguy n. 131, ver e tratar na 








posito, garage on villa, tma- 
dindo 11 por 57, é ruz Conde 





' é p "V . - 7 JR A "ET My) a 4 . - 3 hã. 
estandarte du Associação dos Em- | Exercito não estivesse convenien- lustre ministro do Commercio, que e Mep do Exercito e du Ma-j EM bd CAIR À aee estação do Madurei de Rope lana un. 69. Trata- 
raBAp ORTUGAL| SC Rncemnas no sem] A emulro elevou à porto de Aveiro à cate-| CL ainda esto AE: Am Te E a RO 
E DE tria de Lisboa, inaugurado uo sºt A seguir: goriu proprin do sev valor, AgE Ses á Mari r nda RES A CARO = Setembro — Per vir OLARIA ChracovAD. RERUM: ir O 
E internato hospitalar, | — Fala-se em paz universal, à| “A obra da dietadura tem sido! co podia di ponsar » Ati tudo de se ter partido a manilha Wende-ts n casnda rum Un — eta mem ante ana 
“ntci cuede : : e ) : £ O a M q = y 5 E 3. 
O Corecia expede malas posties | proposito de tudo e de nada. Es-| UMA obra de conjunto, em que air- dirá : de engate na machina do comboio 16%, Olaria, com vantagem; RAMOS 


“Desejo tambem citar à mome Poppy rd Rasa ema] 
do ur. dr, Antunes Guimarães, il-| po” que O MONDO VOO ae 
nossa Armada possa appiurecer li 


. DD Send a ERRO oO o 
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ant! ar : EE í a is ot e E E AS A e me “ X do a 5 Ta a R 5 

ss Portugal pelos seguintes va sa paz tio apregouda não passa SA não houve disparidade de opi-| fara. Para o Ministerio da Cuur| QUO sie desta cidade pouco depois tratar na mesmo, q qualquer 

OTOE + de uma mentira. Haja em vista o niges, Briuda peloa srs, presidente ra hu uma verba compativel cota | do “eorreio”, calu à linha, nas hora Vende-se um terreno som 
OUTUBRO PORTUGUEZES FALLEGIDOS resultado das conferencias do des- da Repyblica, general Domingos de | ps necessidades do Tosa ceito ie alturas da Luz de Tavira, o fo- O aj rsereenóamo * QUNtto CRIS; & tum, Mmilio 
Ui armamento. Fala-st em paz — e Sagan q testunics ministros, dose adquirido ts a gueiro des Caminhos de Ferro, er. BOTAFOGO faluar n. 58, Ramos; trata-se 

cats q nos ! “Tr o É ins Ê a NLCTIaLl. e ç . SRS a 1 Mg K V 

“eenarai Osorio” cocssscces 14 as nações armum-se, augmentam q Nina do O sr. governa- “Ha coisas que se não fazem José de Sousa. de 20 annos, filho Vende-se o magnifico e so- Ha bn paiuRo de ADE NREa 

RD AR Rar cena SÁ os seus efíectivos e ulquirem no- are vil de Aveiro em palavras | num dia. E é preciso attender a de Manoel José de Souza e de Ma- lido pregio da rua 19 da Fe- Sta Os das tida a ES 

“TH f ouvor para a obra patrioti : Es JSP iria do Carme utural desta ci- rerel 16 tre Volunta- 

Highland Hope” csemmmseser 4 patriotica | ay nocesstdades UF E (rim do Carmo, natural desta ci veretro n. 76, entre Volunta ne 

“Lorna” cce ricr to. 18] LISBOA, 88 dé detembro = Fa Rr a agraria Di op e Eno SENRENAs RADUQUIS ano 

“Can Norta” .ocerocseseeceno 10) TAM ofiicinimentes comunicados Í ide Manoel de Figueiredo, vice- | orminou erguendo a sua taça pe- Ribeiro, O pobre ferroviario foi B. MES UITA a Vende-se oplimo terreno, 

“Tello Iste” corruevorecoseno 17] n0 Ministerio dos Negocios Es+| €º com magua, com grande tris-| Presidente da Commissão de Ini-| js prosperidades do st ae es colhido pelas | restantes caárruUa- « MESQ com 18 metros do trento, in- 

CN cassa eoep-seaç oco mntiydoR! LB trungeiros os obitos dos seguintes teza, que Portugal não dedica ao cintiva do Luso e administrador da | q Almeida 3 Eae: i gens, Ficando em estado gravissi- Vende-se um predio, com faro OU 6 Pa 

+ & a . e aum DA 


CEMTROO posoonasvika aa sioaaao “MO 


VAPORES ESPERADOS 





cidadãos portuguezes fallecidos no 


estrangeiro: 
Carlos Bento, do 48 anuos, an- 


“vo material de guerra. 
Com vehemencia: 
— Eº triste dizel-n, mas verifi- 


problema do armamento o interes- 
se que merece. O Exercito, que 
preside aos destinos do paiz, não 
olhou para si mesmo, cuidando de 


matta do Buçaco, referindo-se ao 
discurso anterior, disse que todo 
o dinheiro dispendido pelo gover- 
no para as obras e construcção 


HISTORIA DO REGIMEN RE- 


mo e fallecendo, pouco depois de 
haver dudo entrada no Hospital 
de Tavira. 


tres quartos, duas salas, à rua. 
Araripe Junior n. 25; chave 
no n. 29, esta rua é paralle- 
ta & rua Barão de Mesquita; 


210, proximo da Praça Alíon- 
so Penna. Facilla-se o vagas 
mento, E 








ENS SE OS, RR E j : nd ERA : A p SERPA ha es à 04 2 opina ata arm prai trata-se à rua Derby-Club n. e = meme 

SOS Parana a a is Co io redes ace] PUBUIDANO EM PORTUGAL |: co to apos edi B. DO MATTO 

º ASR Ae seres tea aaa. + a Pu R ortancia, é cer o mas esquecen- e as van agens ar Saras a não ser im areial Quan- Tea caliat oa a a 

Descado” ceseresercoda 16 | Jesus, fallecido em 12 de abril de ' CRE d borizaçã tai be e / y 

ur: Astrid Patria delas k a be à o-se de que precisa armar-se | dº arborização das dunas, da cor- Ê i Ro exist i ias im- Vende-se um de Il metros 

General Artigas” .. 16 | 1930, em Allie des Balmes, Seyssi- | conveni q P are | as FIbaIros x» “UMA CARTA DO DR. RAMADA | to u mim não existem historias im TODOS OS SANTOS do Rio EP ENDAN SA: para 

“Bare” : . onvenientemente pars a defesa e, principal , unreinos, A imparcialidade é ape- vend saca de solt- : P 
ARO” aconancacesas 17 | net, Pariset, Isére, França. José do paiz mente, da fixução das vertente CURTO - Do Sa na ende-se um casa de 50 vs Yundos, até é extensão de 

“Maleid” cesso 20 | Roquete de Oliveira, de 55 annos Doi das montanh Pi TRAS : nas o requisito da estatistica, da ||| da construcção, com 6 com | 145 metros. Alres total 3.500 

“plandrino” eee 20 | natural de Lishos Eilho de Ántos A finalizar: INQDLANNAS: : A opportunidade histórica da| epigraphia, da numismatica e de modos; urborizado, à rua Ge- metros quadrados. Trata-se & 

a Mendoza? cce o into Roquété de Oliveir de Ri — Como portuguez e como sol.) — Porque — proseguiu — cat-| obra que se iniciou, com tunto| qutras coisas congeneres. Uma his- tulio 43, fundos, Todos OH | tun Mariz e Barros mn, 258. 

ER remos Pense amam É g iveira e de Ri-| dado, peço que se reorganize o reundo grande quantidade de| brilho, segundo as mais eloquen-| torin deve ser apnixonada — para santos, por preço barato, 'Tra- Eca 








Feira de Amostras de 


lê, fallecido em Nice, França, em | Grande Guerra. E x :-| de evit A ; a afegã ' Diap «au Cruz 44, estação do 52,  Grajahu' 

e E A à | Grande 5 gora, depois ur os açoreamentos, dignificam o objectivo moral que! paixão nenhuma. Como quer que - Siri Ze g Es 

Productos Portuguezes eve se Rentedo Ater Ri de dizer o que penso, ergo à mi-| Depois de ter falado o sr. pre-l presidiu á sui publicação. seja, é urgente falur dn Republica be ic cido 3000. Pdrd De 

fercáiro. matar] dé cul VR taçu pelo presidente da Repu- : Hoje publicamos uma carta doje du Democracia. Mesmo, apezar —e - — mm to. 

A CASA FERREIRINHA | Soa indo] Me, Be Po, Adr, pts «a ndo ri De Pira TIJUCA E 

mingos Lopes da Costa e de Ma- Ministerio e pela dictadura Mili-| 4º conselho dos ministros e elo-| Pelo valor intellectual do seu! de upparecer nesta historia muita Predio construido para o TIJUCA 

: ; no “Vita Ribelto da Costa Paltéeíão "em tur. giou n zeção em pról da industria | autor, orador consagrido, fi-| verdade objectiva e clara — que proprio. Vende-se na Nuda A : ; 
(ommunica ao pubiico que | Poente del Eucrto. a fia OUTROS DISCURSOS EM QUE hoteleira desenvolvida pelo sr.| gura eminente do fôro portuguez, | reverterá a favor dum regimen tão da Tijuca. Torno do LO x o OE dá O ds 


us seus Vinhos do Porto e de 


ta Roguete, fallecido em 
França, em 25 de abril de 1930. 


Manoel Mendes Seraphim, de 43 


annos, trabalhador, nutural de Liu- 


pahna, em 12 de julho de 1930, 


Nice, 


que no momento de entrar na 
| 
| 


Exercito, dotundo-o de material 


moderno, de maneira que, no fu- 
turu, esteja melhor apetrechado 


SE FIZERAM AFFIRMAÇÕES 


areias para junto dus fozes dos 
rios, estas produzirão a sua ob- 
strucção, não havendo trabalhos 
de hidraulica junto dellas capazes 


Alexandre de Almeida, usou da pa- 


tes opiniões de pessoas de cate- 
goria no nosso meio intellectual, 
continua a merecer referencias 
elogiosas e de appluusof que muito 


intelligencia brilhantissima e cul- 





ser huména. Basta, para ser ho- 
nesta, que o historiador que a €s- 
creve npaixonadamente esteja con- 
vencido o de boa fé, que não tem 


calumniado, tão atacado e tão Lrai- 





ta-se na mesma. 


- es va vota 


— MEYER 


Vende-go um predio, à rua 


1000, ou de 2! x 100; facilita- 





Vende-so u 
Caravelas, e 


à rua Conde do Bomfim, 

















































































sidente da Camara Municipal i 
| 
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a cor: | E É 2 eleva o : : , 
Es R o á RR José Silva Amonte, fallecido em POLITICAS lavra 0 sr, corono Lopes Matheus, | ta, as suas palavras valem pela do, como tem sido a Republica, ELOA! pagamento; telephone to ao predio em construcç 
esa. não estão a venda no | 25 de março de 1950, em Buenos O = vis c ; ministro do Intertor. categoria da psssos que as redigze | mal defendida pela inépeia de uns fede tolenhone E. 1903 
ta Se Hay dot, + BuEnvE sã brigndeiro nes de é : i o á far Ed a K Vo Dna REA: + — co antera io Aos 
gar do Pavilhão de Festas. | álres. Argentina, Jonúo Souzá, falo) dn Eça nato du FREIO É Ed Ma dino area obra do e ” dai a obra a que são dedi-i c pela pusilanimidade de autros, | GRAJ AH” EEE SER E E — 
ai a = q Fé ça ; ; Za ç a Ata paras LE th Mio miiiitur| Alexandre de mictdu, m quem cha-| cadas Eu vou eserev ss purte ql ve did ; E oé 
: : al locido em 24 de ' te TU ? : ' 1 « at t ever 4 purte que me o : 
un vio died AS Bu o ir o ee o Gê Ros Erê | td (RAD, que, sepuidamnte,| mou benemerito da industria ho- “Tma listoria do regimen repu-| compete como paixão, Simyles- | 4 Vontdecão. UMA CR PES LARANJEIRAS 
"e 4 dura nm sa Lrgts | Jura t ] ' 4 nah o a ol: sr a) “ng « “ e a sá 
remente o vo seu * stand”, Ti : Sa e A e e “e ot uau du palavem, Jubttmou e atra- Ro bileano em Portugnl, é ja uppor-| mente. Ter um, Creiu que vou us dd e e duras : Vernde-ne terreno oro Lois 
= SHRM, FurtrGE MAM 4 de Jun h do nosso quiz em relação Se | 'roseguindo: tuna, EF ni e e tamo ! vegil ER bo te O paRamento; é TUA jatruno Tratar rua 47 
tundeo-o » visital-o ao. sm Buenos Al Pigs: SL (uti tn) 4 , , ; y ' tuma, Fi To ne digo quo, estando (+ k , ue amada | Sé + 4% Gralahu Fla pe Pap 
+no t er reno gra, Argentina. uttros povon du Luropa, devida, À - E' prúcico que « novas ruça “ainda vivos 03 homens e pcente Enrio , Ata (m vão: Gde Oui a bis Andar most 
a ei e ii É - 
( N ' , 








Esta edição é de 16 paginas RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1930 Esta edição é de 16 paginas j 
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Esta edição édelG paginas tr RO DI O Aota edição é de 16 paginas 
tabela a Associação Meroplita de Espates Alticos elemina, para domingo vindouro, mais cinco interessantes partidas em oseguimento do Campeonato Darinca de Foothal, que 
vão São Cristovão x Fluminense, Botalogo X. Flamengo, Domsuecesso X America, Bangu X ôyrio Litanez € Vasco di Gama x Brasil. OS prélios mais Importantes Serão 08 QUE SE 


vão fragar mos “roma dO Botafogo € do BomsucceSso, por imeressarem de perto O ponteiro da tabela e um dos Segundos colocados, O America. O jogo São Cânistorão X. Fluminense devera 
ser 0 melhor da lorde, pelo eguirio HOS eins UG dE leonardo, 6 a parta mais fraca deterá Ser à que Será efectuada no estadio do CR Vasco da Gama 
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PILL PLS SLI LA PLS PIA DAL TAPA ANA AE 


'0 Botafogo lutará domingo com o Flamengo € O Flumi- 3; 
nense defroniar-se-á com o team do São Christovão * 
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"PELE, o celebre “artilheiro 
to algum na partida de hontem. A defesa botafoguense, com- 
posta de Germano, Benedicto e Octacilio, esteve alerta e evi- 
tou sempre à approximacão do temivel shootador do America, 
A nossa gravura representa Telê em luta com Benedicto, o 
cagueiro alvi-negro. Ambos querem a pelota, porém, o full- 
back do Botafogo foi mais feliz nessa jogada, pois devolvem 
R o balão aos seus forwards 


et ad SILLA ASA SA A 








nnnnananagrs 
D LAR DE RUBENS GOMES EM | O 8. C. CASTILHO DERROTOU 


OS OUTROS 


O campeonato da cidade 
está attingindo a sua phase 
final. O Botafogo, abatendo 
decisivamente o America, re- 
| conquistou a “leaderança” da 
tabella, promettendo não mais 
se afastar dessa posição privi- 
legiada, o que lhe garantiria a 
| conquista de ambicionado ti- 
tulo de campeão da cidade, 
| conquistado pelos alvi-negros 
sómente em 1910. 


BOTAFOGO x FLAMENGO 
| O prélio que se vac travar 
jno proximo domingo, no cam- 
'po da rua General Severiano, 
| marcará mais uma etapa sé- 
ria para o provavel campeão 
deste anno, por isso que 05 Fu- 
pro-negros são dotados de um 
ardor inesgotavel, capaz dos 
maiores prodiglos. 

A turmg alvi-negra acha-se 
em optima fórma, conforme 
| demonstrou na magnifica ex- 
hibição feita contra o team do 
| America. E' nossa opinião que 
os botafoguenses têm grandes 
probabilidades de vencer O 
campeonato, uma vez que Os 
[não são de que lhes restam 





não são de molde a fazer pe- 
rigar as suas pretenções, salvo 
uma dessas surpresas a que O 
football está muito sujeito. 
Entretanto, quando sabemos 
que o seu proximo contendor 
será o Flamengo, vacillamos 
em admittir antecipadamen- 
te o triumpho do Botafogo. 
somente pelo enthusiasmo 
com que actuam os players 
da rua Paysandu. Sem duvi- 
da, os alvi-negros possuem um 
quadro superior ao do Fla- 
mengo. São mais fortes e es» 
tão treinadissimos, Mas como 
o Flamengo é o Flamengo, €5- 
pexremos... 


Ss. CHRISTOVÃO X FLUMI- 
NENSE 

Esta partida deverá ser q 
mais equilibrada de domingo 
vindouro. O 8. Christovão se 
| encontra em bôas condições 
de preparo e o Fluminense. 
tendo folgado ante-hontem, 
apresentar-se-á disposto a le- 


“ da phalange rubra, n«o fez pon- | var de vencida a turma alvi- 


negra da rua Coronel Figuei- 
ra de Mello, 

Tendo empatado com o Vas- 
co, num match que, de direi- 
to, deveria ter vencido, o São 
Christovão provou que tem 
um “onze” capaz de derrotar 
muitos dos seus concurren- 
tes. O alto score de sua ulti- 































ENCONTROS DESIGNADOS P 


ELA TABELLA| 


gem de 3 x 1. Como explicar, | 


na verdade, o fracasso do 
quadro de Ismael? Azares do 
football... | 

Domingo, no campo da rua 
terrer, vão os dois quadros Te- 
solver a incognita que se es- 
conde nesta simples pergun- 
ta: Quem vencerá, Syrio ou, 
Bangu? | 

Os bangfenses jogam como | 
leões em seu campo, o que dé | 
é iradicional nos sports cita- 
cdinos. Mas, a “escripta” re- 
gulará domingo? “Chi lo sa"? | 
BOMSUCCESSO X AMERICA | 


O Vasco tremeu, ante-hon- | 
tem, no campo da Estrada do | 
Norte, quando, nos ultimos 
momentos de sua peleja com 
o Bomsuccesso, o “placard” 
assignalava dois goals para 
cada bando. Não tôra uma | 
“pixotada” de Badú e os vas» 
cainos não teriam ganho 
aquella accidentada partida. 

Caberá, agora, ao America 
passar pela provação de se 
defrontar com a rapaziada 
de Caballero no “jardim” da 
Estrada do Norte. Os rubros, 
clerrotados pelo Botafogo ed] 
uma: contagem desconcertan- | 
te, não parecem ter desani- 
mado, mesmo porque sport é | 
spori e qualquer club está 
sujeito, quando menos O €es- 
pera, a um revéz decepclo- 
nante. Assim, reapparecerão 

| 











cheios de ardor contra o 
Bomsuccesso. Este, por seu 
turno, vem lutando com. afin- 
co para Íugir ao ultimo pos- 
to, onde se encontra nova- 
mente o Brasil. Segue-se, por 
conseguinte, que a peleja de- 
verá ser equilibrada e dura 
para ambos os lados. 


VASCO DA GAMA K 
BRASIL 


Após o susto que lhe pre- 
parou o conjunto do Emei 
successo, o Vasco da Gama 
não quer brincadeiras com à 
rapaziada da faixa rubra. 
Juram os vascainos que q 
Brasil não terá motivos de 
queixa, por isso que será aba- 
tido por um score que nã 
deixará margem para cis- 
cussões estereis. Isto é o que 
elles dizem... No emianto, 
os “brasileiros” pensam de 
modo contrario e vão treinar 
muito para se exhibirem. no 
stadium da rua Abilio em 


| 
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GERMANO, o excellente arqueiro do Botafogo T. C., toi uma 


das mais notaveis figuras na 


sensacional partida de ante- 


hontem, Calmo, seguro e resoluto, o defensor da cidadella 
alvi-negra revelou-se, mais uma vez, digno ida confianca dos 


partidarios do provavel campeão deste anno. 


vemos Germano, numa situação difficil, desenvolvendo gran- 
de esforço para evitar a quéda de sem reducto 





Nesta gravura 


pia ES a 
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FESTA O RIO PETROPOLIS F, €C. PELO é di oe: d Tf o Da PIAS LEL LADA EPA SL AAA A ADA AS VA 

Insite ia ““ | ma partida, com o Brasil, de- condições de olferecer uma : É ã deja S 
Atha-se enriquecido q lar do SCORE DE 3 x + tec a ontima performan- séria resistencia ao Vasco. 'O Combinado Vae Ha., UM AVISO DO COMBINADO E 
avatúdo sportman Rubens Gomes Em match amistoso encontre-| + que O seu team vem cum- Vamos ver o que resultará HAYDU 


» sua esposa d. Francisco Rodri- | rum-5e domingo ultimo os qua- 
gues Gomes, com O nascimento de | dros representativos dos clubs 


prindo. , k 
Os tricolores estão ansiosos 


dessa teimosia. 
A ACTUAL COLLOCAÇÃO 


ver o Diabo venceu o 5 


de Outubro F. €. 


O Combinado Hayde avisa, qor 
nosso intormedio. que aceite con 


Gjma galunte menina, que na pia | acima, no campo da estação de | por subirem mais dois pon- DOS CONCURRENTES Realizou-se hontem o festival do | Vites para treinos, jogos umisto 
baptisma! receberá o nome de Mangueira. tos na tabella e como à Sua 1º logar — Botafogo, com 5] Vusenino F C., que teve um sand nos, festivuea, excursões, Site po 
ias : Aluta dos segundos quadros foi “reentrée" vae ser feita con pontos perdidos í curso brilhante. Na 5º prova me- dendo (on intetonsados enviar 3 
Será mais uma turcedora do | ardorosamente  disputuda e ter- tra o team de Jaburu', devem ns x correspondencia para « Aventts 


glorioso Sport Club Alegria. 


DIARIO DE NOTI 
CIAS acclamado or- 


gão official do Aureo 


minou com um bello empate, de 
Jxd. 

A luta entre os qundros prin- 
cipaes, despertou grande enthu- 
siasmo, e foi repleta de lances de 
sensação, conseguindo o S. O, Cas- 





os sanchristovenses se pre- 

caver, porque aquella turma 

da rua Guanabara e per- 

gosa. 

BANGU”' X SYRIO-LIBANEZ 
Vae ser dura essa luta, pelo 





2º logar — America e Vasco, 
ambos com 7 pontos perdidos. 

3º logar — Fluminense, com 
9 pontos perdidos. 

4º Jogar — Bangu” e São 
Christovão, ambos com 11 
pontos perdidos. 


dirum forças as valentes equipes 
do 5 de Outubro F. C. e do Com- 
binado Vae Haver o Dinho, fina- 
lizando o encontro com umit bri- 
lhante victoria do Combinado Vae 
JHuver o Dinho, pela contagem de 
bxl. 


Rio Branco n. 145, 1º andar, 


DIARIO DE NOTE 
CIAS orgão official 
do Combinado Preto 








“Clapp Filho F.C. Goa Hi Runas adversario | menos é essa & impressão dos 5º logar -— Syrio, com 16| Fizeram os goals do vencedor e Branco 

: pelo score de dxi. que vêm acompanhando a pontos perdidos. Miro, Joaquim. Buelyides e Sans 

Recebemos da secretaria do O juiz do club vencido acluou actuação desses dois quadros 6º logar — Flamengo, com Lista, Dá secrotuvia do Combmade 
valênte Aureo Clapp Filho T- magnificamente. no actua! certamen. O Ban- 13 pontos perdidos. O quadro vencedor cre este: Proto e Branco, recebemos uma 
Club, uma gentil communica- O quadro do S. E. Castilho es- gu derrotou o Botafogo e se 7 logar — Bomsuecesso, Nelson — Leonídio e Coruja — gentil cominumeação de que 
são de que a directoria, em sua tava assim constituido: impoz ao Flamengo, emquan- com 21 pontos perdidos, Feniano, José e Parafuso — Peça- || a directoris, em sus ultima cas 
vitima reunião, neclamou DIA- Rubens — Avelino c Moraes --| Lo o Syrlo, defrontando-se : 8º logar — Andarahy, com|nha, Miro, Joaquim, Euelydes união, acelumou MARIO DE 
Rio VE NOTICIAS, seu orgão Jeremias, Gomes e Aimbirê — | com O Andarahy, não pôde es- SSRANESRS pi 92 pontos perdidos, Santista. E NOTICIAS, seu orgão ofireial, 








Elpídio. Dodô, Jayme, Flor 
mam Aristides: 


a a em e 





jauo e | capar ao dissabor de uma ex- "ELLOSO, o magnifico arqueiro do tricolor, que provavel- 


pressiva derrota pela conta- à domingo proximo 


officinh o que ficamos gratos. 
a mente reapparecer á 
try “A enteada -- cas nto 


mamas e ma cs 


o que agrulecemos 


E e a re a a 








9º (ultimo) logar — Brasil, Ainda conquistou o Combinado 
com 23 pontos perdidos. uma Buda taça de sympathia, 


oa AR 















CERSARRE 
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O Botafogo exocou, ante-hontem, os Seus grandes dias do passado. quando tinha sob a sus flammuta players como Mini Abelatdo É 
ralhou lamentavelmente. o conjunto cubro, que € um dos melhores da cidade, ficou 4 merce do poderoso conjunto j 
cincuria daquele score esmagador de 11 = 2 do anno pass ado. Felizmente, para o America, Joel necupava à difficil 

outros. Os nossos “eliches” 





autros, O America, entretanto, não esteve num dos seus bons dias, Scm center-hall, pois que Lincobr 
da rua General Severiano. Não fora a virtuosidade incontestuvel de Joel o melhor arquciro do Brasil o Botatogn é 
posicão de Keeper, onde passaram vultos de valor inconfu adivel, como Marcos, Ferreira. Casimiro, Alvaro Caridlós e 


reproduzem os dois quadros que se defrontaram amte-hontem muma Juta isenta de irrezul aridades 





4 
|) 
! 
I 


“os Rd 


sro 
13 ” = 


re 


aee qu 


+ 


den Do art É od 


10 


mi e E a RI 











IRL A PR a aa ad dn 


A grande victoria de 


E do do cd 


orgão 


DIARIO DE NOTICIAS é um orgão vietorioso 
nas camadas essencialmente populares e uma das 
mais exuberantes provas do que affirmamos nos à 
damos abaixo. j : 

Tendo apenas pouco mais de cinco mezes de 
existencia, conseguimos firmar uma grande popu- 
laridade, principalmente nos meios sportivos, do 
chamado sport pequeno, onde o nosso jornal é pro- 
curado. uvidamente, por todos quantos se interes- 
sam pelo desenvolvimento sportivo dos pequenos 
clubs, fornecedores inesgotaveis dos “astros dos 
“grandes” clubs. . 

ssa popularidade foi para nos traduzida por 
143 officios que, até hoje. recebemos, dos varios 
clubs pequenos existentes no Districto Federal « 
tambem os de algumas ligas desses mesmos gremios. 

Esse facto é. por si só, bastante para patentear 
a nossa popularidade nos meios sportivos acima €i- 
tados. que tem como reflexo natural o ingresso do 
DIARIO DE NOTICIAS em gilhares de lares modes- 
tos. que assim recebem uma noção do que se passa 
na cidade, nas altas espheras do paiz e no estrangel- 
ro, atravês nossas columnas. , 

Isso, para um jornal de pouco mais de quatro 
mezes de vida, significa uma victoria incommum, de 
resplendores notaveis, que aureolam e consagram à 
nossa já victoriosa iniciativa. ; 

E servindo ao pequeno sport, exi igualdade de 
circumstancias ao sport dos grandes clubs, presta- 
mos relevante serviço ao sport nacional, pois que à 
amparo dos elementos sportivos dos grandes clubs 
nada mais é que O aperfeiçoamento dos elementos 
destacados do pequeno sport, que assim que appare- 
cem à meia luz são chamados a ingressar nos gran- 
des centros de desporto do paiz. 

Mostrando ao publico os esforços ingentes e de- 
nodados desses pugilios de patriotas, que lutando 
com todas as difficuldades e através todos os obsta- 
culos, vencem a indifferença do grande publico, pre- 
parando-lhes idolos, temos a nossa consciencia tran- 
quilla e ficamos satisfeitos por termos cumprido 
cont o nosso dever de jornalistas lenes e a que todos 
os factos interessam, embora pareçam os mais inisi- 
gnificantes. | 

Assim, sendo um orgão eminentemente popular, 
DIARIO DE NOTICIAS continuará. como até aqui, 
a pugnar pela causa, sempre relegada para um plano 
inferior, do pequeno sport. 

Damos abaixo a relação dos mesmos clubs ua 
ordem das comunicações que nos foram endere- 
cadas : 

1º — Marne Football Club, 
9º — Escola Alvaro Baptista Football Club, 

) 3º — Silva Manoel Athletico Club. 
y 4º — Itamaraty Football Club. 

à 5º-— Austin Football Club. 

, 6º — Combinado Paulistinha. 

y 7º — Real Grandeza Football Club. 
8º — Estrella de Ouro Football Club. 
? 9º — Figueira Football Club, 

1 — Sport Club Portuense. 

: 11º — Sport Club Parames. 

(2º — Florentino Football Club. 

13º — Sport Club 3 de Maio. 

' td: — Sport Club Ideal, 

15º — Quarahim Football Club. 
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o 16" -— Cintra Vidal Football Club. 

4 17º — Lusitano Sport Club. 

b 18º — Associação Suburb. de Sports Athleticos. 
í 19º — Bola Azul Football Club. 

4 “(y — Sport Club Castilho. 

4 21º — Democrata Football Club. 

y 99º . Jacarépaguá Athletico Club. 

) 23º — Athletico Club Paulistano. 

5 24º — Sul-America Football Club. 

, 25º — Cortume Carioca Foothall Chib, 
? 26 — Vasco da Gama Athletico Club, 

$ 27º — Victoria Football Club. 

é 28º — Sporting Club do Brasil. 

y 29º — Cidade Football Club. 

) 30º -- Combinado Casa Oito. 

y 31º — Sport Club Telegrapho. 

ê 32º — Villa Lusitania Athletico Club. 

y 33º — Olaria Sport Club. 

$ 34º — Washington Villa Football Club. 
é 35º — Annagê Football Club, 

$ 36º — Cisper Football Club. 

g 37º — Triangulo Vermelho. 

: 38º — Piedade Football Club. 

ê 39º — Rio de Janeiro Football Club. 

3 40º -— Botafogo Suburbano Foothall Club. 


41º — Sport Club S. Francisco de Assis, 
42º — Sport Club Maia Lacerda. 
43º — Atan Football Club. 

5 44º — Sport Club Africano. 

, 45º — Sport Club Florestal. 

46º — Ypiranga Football Club. 
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MAIS UMA VICTORIA DO 8. €. 
PAYSANDU" 


8. C. BOA ESPERANÇA 
Heunião de directoria 


Ioyputando" = quartr prova no De ordem do sr. 


“uetivel do Orionte F. O 


«viu vencedor a equipe do S. C.|20 horas, un sédo do club, 


Paysandu! por 2 x O com u 88] condgo esta rounião de grande 

guinte esquadru, | Interesse, nn qual será tratndo as- 
drlundo — Alfredo 2 Ni Csumpto de real importancia para 
srrudu. André Chiquinho — a eluh e presidente espero 0 com 
Detphior Banderra Neco, Jardia | qnresimento de todos os sireck 

j rei 

vol q Rio d nerto, 14 de outubr 

| Eonr “anve! da 


eercroutsrte 











presidente, 
contra !eonvido os srs, directores para a 
a forte conjunta do Estrelin F. C, | reunião que terá logar hoje. às 





ad 


DIARIO DE NOTICIAS 





no melo sportivo carioca | 
143 Clubs e Ligas nos acclamaram seu 


80 — Combinado Esperia. 
81º — Combinado Gaviões. à 

| 82º — Sport Club America. 
| 83% — Barreira Football Club, , 
84º — Academico Athletico Club. g 

85º — Coqueirinho Football Club, 

86º -— Combinado (Guarany. x 

87º -— "Tupy Sport Club (Paracamby). 

88º —.. Aguia Negra Athletico Club. 

89º-— Sport Club Alegria. 

90º — A Noite Football Club. 

94º — Liberdade Football Club. 

92º —.. Jequiá Football Club, 

93º — Rubro Negro Football Club. 

94º — Lapa Football Club, 

95º — Sport Club Zeppelin. 

96º. — Favaio Football Club. 

97º — Palestra Football Club. 

98º -— Sport Club Vallin. 

99: — Sport Club Morena. 

100º — Sport Club Diamantino, 
101º — Sport Club 5 de Outubro. 
102º — Alliados Miguel de Frias Football Cup. 
103º — Sport Club Palestra. 

104º — Sport Club Piraquara. 

105º -— Pariense Football Club. 


106º — Liga Metropolitana Desportos Terrestres, 
107º — Panamá Football Club, 
108º —. Riachuelo Football Club, 
109º -— Imperial Football Club. 
110º — Combinado Prasil. 
111º — Sport Club São Salvador. 
112º — Combinado Viscondes. 
113º — Gaúcho Football Club. 
114º — Sempre Unidos Football] Club. 
115º — Priumpho Football Club. 
116º — Combinado Santa Therezinha, 
117º — Embaixadores Football Club. 
118º — Ermelinda Football Club, 
14º — Combinado Hilda. 
| 120º — Club Atlhletico Rodoviario, 
| 121º — Elite Athletico Club, 
| 122º — Combinado Suzana. 
| 123º — Sport Club A Verdade. 
| “124º — Sport Club Marangá. 
| 125” — Araujo Football Club. 
| 126º — Athletico Club Combinado Rodrigues. 
| 127º — Galeão Football Club. 
| 128º — Carioca Sport Club, 
129º — Alliança Club. 
130º — Combinado Bohemios. 
| 131º — Combinado Cruz de Ouro. 
| 132º — Arraial Football Club. 
| 
| 
l 
| 
| 
| 
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47º — Guarany Athletico Club, : 
| 48'— Alvacelli Sport Club. à 
| 49º — Ypiranga Lapa Football Cluh. $ 
| 50º — Associação Metropolitana de Pingo-Pong. 
| 51º — Combinado Maia Lacerda. / 
| 52º — Combinado Praça Onze. N 
| 53 — Combinado S. Roberto. 
| 54º — Americo Racha Football Club. À 
55º — Tucano Sport Club. ! 
| 56º — Mem de Sá Football Club. y 
| 57º — Sport Club Moderno, ; 
58º — Coqueiro Football Club, : 
| 59º — Recreio Football Club. ; 
60º — Eden Athletico Clab. 5 
gle-— 13 Touristes de Niclheroy. ) 
| 62 — Lapa Football Club, ) 
| 63º — Argentino Football Club. 4 
| 84º —. Belisario Penna Football Club. , 
| 65º — Sport Club Boa Esperança. / 
| 66º-— Sport Club Primavera, 
| 67º — Sport Club Tiradentes. ? 
| 68º— Universal Football Club, 4 
| 69 — Cadete Football Club. À 
5 70º — Del Castilho Football Club. : 
| 71º — Associação Carioca de Esportes Af telicos. , 
| 72º — Sport Club Everest. N 
| 74º — Sport Club Antarctica. , 
| 74º -— Santo Antonio Football Club. 1 
| 75 — Costa Lobo Aihletico Club. ê 
76º — Combinado Itamaraty. ç 
o 77º -— Sudan Mhletico Club. 
Fo 78º — Sport Club Primor. à 
| 79º — Sport Club Del Mare. , 
| 
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133º — Lyra de Prata Football Club. 

134 — Triangulo Azul Foolball Club. 

135º — Luso-Brasileiro Football Club (Bahia). 
136º — Club Athletico Tijuca. 
137º — Leblon Football Club. 

138º — Rival Football Club, 

139º — America Suburbano Foothall Club, 

140º — Combinado Haydeé. 

141º — Combinado Preto e Branco, 
142º — Aureo Clapp Filho Football Club, 

143º — Combinado Vae Haver o Diabo. 
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IA VA AAA AA AA IA aí 
ANCORA ATHLETICO CLUB NX] CLUB INTERNACIONAL DE 
BANCO ULTRAMARINO F, CLUB REGATAS 


Bealizou-se aubbudo um mateh | Conselho deliberativo — 3º com. 


truino entro as equipes acima, | D Vocação 
ao b 4 e t + e 
saindo vencedora a equipo do An-| vrdem do ar presidente, 


Fes convido : . 
cora As Ci por tail OR goale fo | dO Om SEM conselheiros n se 


ram conquistados por: Nelson, 34 | reunirem hoje, 14 do corrente, áu 
Tanit. Ze Acsary, 2. O tram | 20,80 horas, na acido social, afim 
| vencedor Linha eevinto orga-| de tentarom da seguinte ordem do 
fnraça mia Eleição ds curgo vago — Pa- 

hoo ph ememtit Atom lrnarr da cominissão fisen] — In- 


tera e EOUIACSI 


Dad 
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Será realizada amanhã, ás 17 horas, na redacção do DIARIO DE 
concurso instituído por este matutino para a eleição da 


Scudieri, do Rio de Janeiro F. €., que se : 


“Rainha do 
acha em 1º logar, 





— Alfredo Alves | qeaitno grado 














COLLOCAÇÃO DAS CANDIDATAS 


Collocação Nome Votos 
1º — Florinda Scudiere, Rio de Janeiro F. C . .. 944 
2º — Maria Thereza da Costa, S. C. 5 de Outubro . Boo 
“8º — Zulmira Lopes, S. C, Sympathia . « «cs 454 
4º — Ottilia Bittencourt, 8. C. Aracaly . . . «0» 411 
5º — Dagmar Morin, Embaixadores F, C.. . u.. 302 
6º — Ilka de Mello Continho, Independente FP. €,. 222 
7 — Sylvia Amaral Figueiredo, S. GC. do Brasil... 220 
8º — Ducilla de Andrade Pereira, S. C. Valim .. 213 


9º — Olinda de Carvalho, Triangulo Azul F. CC... 201 


10º — Maria de Lourdes Oliveira, Olaria S. C. . 188 
11º — Maria Magalhães, Jequiá F. OC, . cc css 140 
19º — Lourdes Amaral Costa, €. A, Rodoviario ... 126 
13º — Garmen R. Orcades, S, C. Boa Esperança , 100 | 
tt — Muria de Jesus Lage, Combinado Rodrigues . 103 





A encantadora senhorita Ducilla de Andrade Pereira, for- 
| te candidata do S. O. Vallim 


13º -— Maxig dos Anjos, Patria FP. C. .. DS Pp po! 100 
16º — Zenith de Almeida, Sul America RU O aê a > 86 


17º — Helena Paulino, S. C. 


18º — Hercilia Ferreira da Silva, S. C. Globo . .«. 
18º — Zelia Soares Novaes, 8. 
19º — Nathalina Maia, Real Grandeza F. €. . 


IADE PA SSL SAS AAA AAA AA 
O REAL DE MADRID EMPATOU 
CcoM O ATHLETICO 


MADRID, 15 — (A, A.) — Rea- 
lizou-so hontem, o esperado en- 
contro entre as equipes do Real 
de Madrid e o Athietico. 

O match foi disputado com 
grande empenho, terminando sem 
que houvesso vencedores nem ven- 
cidos. O placard aceusava o Seo- 
re de dois goals a favor de cada 
quadro, 

AS OBRAS NO CAMPO DO S. €. 
BOA ESPERANÇA 


A rapaziada do club da jaqueta 
verde, da estação de Marechal 
Hermes, está trabalhando afincu- 
damente para terminar as obras 
que se estão effectuando em sua 
praça de sports, afim de que seja 
realizado, domingo proximo, O an- 
nunciado festival no seu proprio 
campo. 

Visitando thontem a sédo do 5. 
C. Boa Esperança, encontrámos 
Henrique Lucas, que nos convi- 
dou & apreciar “de visu” o que 
se está fazendo no campo da rua 
Tenente Negrio, 

Lá chegando, vieram ao nosso 
encontro os srs. Americo Pinhei- 
ro e João Conceição, os incansa- 
veis elementos esperancistas, que 
em nossa companhia percorreram 
todo o campo, explicando-nos mii- 
nuciosamente o que se tem feito 
para o melhoramento do campo. 

Duas turmas de trabalhadores 
Já estavam entregues ao sr. João 
Conceição, que, na qualidade de 
administrador das obras, tudo fa- 
zia para que o pessoal trabalhasse 
a contento. 


O FLORENTINA E O ARAUJO 
EMPATARAM 


Realizou-se, domingo ultimo, um 
rigoroso treino entre 05 quadros 
representativos dos clubs acima. 

Nos segundos quadros venceu O 
Florentina F, C. pelo score de 
bxl. 

Nos primeiros quadros verifi- 
cou-se um empate de 1x). 

O treino foi proveitoso, 

A SENHORITA JURACY FER- 
REIRA DE OLIVEIRA FOI ES- 
COLHIDA PARA RAINHA DO 
ACADEMICO A, €, 


O popular club da Escola Su- 
perior de Commercio acaba de es- 
colhor para sus madrinha a se- 
nhorita Juracy Ferreira de Ol- 
veira, alumaa do 3º anno daquelle 
estabelecimento de ensino, 

Com o appárecimento da con- 
curso cportivo deste jornal, para 
ne saber “Qual a Rainha do Sport 


Menor?", a senhorita durney Fer- 
reira de Oliveira foi escolhidn 
para candidata nesse conturão. 


enthuntusmo am 


uu coudidataru 
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EM UMA LUTA CHEIA DE AR- 

DOR E ENTHUSIASMO, O ACA- 

DEMICO A. €, SE VÊ ABATIDO 
PELO COMBINADO AYMORE' 
PELA CONTAGEM DE 4x2 


Alegria , . . 








No festival do 8. C. Zeppelin, 
realizado no campo do S. €. Ver- 
dun, sito à rua Ferreira Pontes, 
defrontaram-se na 2º prova os 
gremios ucima, sendo victorioso o 
primeiro pela contagem de 4x2, 

O toum do Academico 4, C. es- 
tava assim constituido: 


Agripino — Armando e Grané 
— Samuel, Veiga e Alknmiro — 
Euripodes, Bencvides,  Gabricl, 
Telê e Cnio. 


No 1º tempo a pugna terminou 
em um empate de 2x2, sendo os 
pontos conquistados por Maromba 
e Gico, os do Combinado, ec Telê 
e Benevides, este ultimo de pe- 
naly, os do Academico. 

No 2º tempo, os do Combinado 
nugmentarom a contogem por in- 
termedio de Sola e Gago, 


Fnltavani apenas 10 minutos 
para o termino da partida, quan- 
do Armando substituiu Agripino. 
que estava actuando mal, 

Esto keeper, ao defender vio- 
Jentissimo tiro de Maromba, de 
dentro da área penal, abriu um 
talho na mãe, sendo muito applau- 
dido pela assistencia, porque, ape- 
sar de ferido, continuou u defen- 
der o seu arco, 


BOMSUCCESSO F. €. 


vocação 


Cumprindo determinação do sr. 
presidente, convido os srs. corise- 
lheiros e supplentes para a re- 
união do din 20 do corrente, ás 
20 horas, 


Ordem do dia: — Eleição de 
cargo vago, — Nelson Brasil Go- 
mes, 1º secretnrio, 


As reuniões do “Moto 
Club do Brasil” 
DIRECTORIA 


Heunir-se-á na proxima quar- 
ta-foira, 15 do corrente, ás 20 ho- 
ras, n directoria do Moto Club do 
Brasil, pedindo o sr. presidente a 
presença de todos ou ars. directo- 
res. mojó 


CONSELHO DELIBERATIVO 


De ordem do sr. presidente, con- 
vido os grs: membros do Conse- 
lho deliberntivo para uma reunião 
na proxima quinta-feira, 16 do 





Terça-feira, 14 de Outubro de 1950 














NOTICIAS, a quinta apuração parcial do grande 
Sport Menor”. Conseguirá a senhorita Florinda 
com 944 votos, conservar essa privilegiada colocação ? 


IIS SAS VD LL A ISLA AA SL SSL SS LA SS PI PAIRA NADA AA PLA ALLA LS ALIAS SLI SAI AO 


QUAL A RAINHA DO SPORT MENOR? 


| 20" — Eey Santos, Silva Manoel A C. «as 5] 








91º — Carmelita Mazzei, 8, José É. C. , vs =w vs + 
22º — Luiza C. Santos, S. C. America OSCAR AE + 
23º — Eugenia Cruz, S. €, Boo, Esperança E E KIE 
24" — Zeny Lourdes Moreira, Combinado Brasil . au 
25º — Djanira Silva, Elite A. CC... Aa ue alt 
95º — Florentina Mendes, Sul America FP. OC... H 
96º — Carmelinda Cardoso Borges, Sul America W. €. 31 
97º — Ocirema Gulierres Pinheiro, 8, €C. Antaretica I 
28º — Elvira Almeida, Combinado Victoria Regta. . . 1º 
29º — Nyrce Fonseca. Florentina *. O... E psp Ji 
sq — Maria Ramos, Estamparia Moderna F.C, .. j5 
30º — Gessia da Costa Valente, Capella P.C. «mu ie 
31º — Olga Barbosa da Silva, S. C, Cocotá . . .». ja 
31” — vonne Severo, Tupy F. Club , , « «va sm. vá 
2 = LONTA Hernani . css ce suar | 4% 1% 
“4 — Juracy F. Oliveira, Acadenico A. Club « py 
39º — Sara Meirelles, Souza Carneiro F. C. . , «. EU) 
34º — Maria Cruz, Argentino P. C. +... cs... tá 
35º — Andrezina Theophilo Domingos, Rio B, F. €. it 
25º — Alzira Menezes, Washington Villa FP, C., .. ES 
38º — Alayde Monteiro, Major Rego F. C. +. 04. : 
7º -— Elza Mendonça, Victoria F, Club . NU AUA , 
| 98º — Dagmar Santos, 4. Miguel de Frias FT. CU... | 
| 98º — Arminda Teixeira, Capela FP. CG... ENA 5 
39º — Edith Fernandes, Coqueiro 7, CC. .. . cu. 3 
49º — Luzig Da Laval, Mauá FP, Clud . cc. À 2 
40º —- Elza da Conceição Lourenço, Major Rego 3. U i 
41º — Lygia Barbosa da Silva, Santa Heloiza FF. € W 
| 41º — Yolanda Barbosa, Torres Homem F.C... “ 
| 41% emo Gloria Mathias, Argentino F. OC ... cos : 
: 41º — Angelina da Silva, A. C. Vera Cruz... dr : 
41º — Hansa Paulen, S. C, Casas Pernambucanas . 4 
| Diariamente publicaremos ! premio ojferecido pelo Dta- 


ium coupon, o qual contém o| RIO DE NOTICIAS É: Tenha, 
| nome da cundidata, nome do| do sport menor, auiTos nr 
club a que pertence e u assi- | mios serão ojtertados. não no 
| omatura do votante. ESA a prt nerd 

| 4 essa eleição poderão cor- 

| correr os clubs pertencentes às 
Associaçeds Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Liyas 
| Brasileira de Desportos. Me- 
tropolitana, Grapkica e clubs 
avulsos. 

Independente da rainha, 
que será « primeira colocada | 
no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
caudas serão consideradas 
princezus do sport menor. 

O concurso será encerrado | 
impreterivelmente no dia vin- 
te e quatro de dezembro, «o 
meio die, publicando DIARIO 
| DE NOTÍCIAS, no dia vinte e 
cinco o resultado final. 

Serão feitas semanalmente | A Sbmsbb-afiy Va SA 
duas apurações parciues dás; ns e Dn 
quartas e sextos-feiras, ás de- | Senhorita Edith Fernandes. 
zesete horas em nossa reda- | graciosa candidata do Coquci- 
cção, com a presença de to- | rinho F. €, no concurso pari 
dos os interessados. |se eleger a Mainha do Sport 




















Independente de um rico Menor 
| PRAGAS PRAGA NEGA 
) , ' 
PARA RAINHA DO SPORT 
| MENOR 7 
Voto na senhorita. ..... RR 
E a 


O VOUS. aero vs pv /ese pas 060 TAS PERA O 4 


erra 


IDAS LSD SA AS ANIS NAS sa 


Um grande «maçarico» 








E ta 


a 





| Em complemento da noticia que demos sobre a vita e avisos 


| corrente, às 20 horus, sendo 4,7 
utcsma renlizada com qualquer nm- 
mero, por se tratar de 2º convo- 


& mtos 


CAÇÃO — cretírim. Jó de 


| 
| hro de Ne (34 Carlos Campos 


cão sportiva do Grupo de Regatas Graguala, damos acima d 
| retrato de um grande “macarico”, dosé Moura, unries 
vezes sem director co sctuadinento, secreturio seca da Fo 

deraçãs Brasidegro do Rene 


“ Er 











visitarão à brgentina, em ali 


Nrgentina de Polo 
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do “O 


qu lizeram nas Olympia 


Da dn nd 


Quantas lutas 


Campole como profissional? | 





YICTORIO CAMPOLO — substituto de Firpo uno 


americano, cuja actuação nos 


O peso-pesado argentino, 
victorio Campolo, que esteve, 
ultimamente em grande evi- 
derncia, em virtude da luta 
que deveria travar com Jack 
Sherkey, e que foi cancellada 
por motivos já do dominio 
publico, tem um “record” mui- 
to pequeno. 

"Tendo iniciado sua carreira 
profissinola em 1925, o gigan- 
te de Quilmes só fez, até ago- 
xa. dezeseis combates, “nesta 
ordem: 

Com Johnny Cipry, ganhou 
por knock-out, em 11 rounds. 

Com Ricardo Bertazzolo, 
ganhou por knock-out techni- 
co no 2º round, 

Com Miguel Ferrara, ganhou 
por knock-out em 5 rounds. 

Com Roberto Delfino, ga- 
nhou por knock-out ao pri- 
meiro round, 

Com Herminio Spalla, ga- 
nhou por knock-out so 7º 
round. 


Mat po 





destival do Combinado Cruz de Duro HO Gap 
, eu Mareghal Mermes 


do 8, É, Doa Rsperasça 


Terá logar, no dia 26 do | 
corrente, no campo do 8. €. 
Boa Esperanca, ua antiga Tuas 
XI, na estação de Marechal 
Hermes, um grandioso festival 
sportivo, em homenagem aos 
moradores da. localidade. 

O programma, caprichosa- 
mente organizado, onde en- 
contrar-se-ão clubs de com- 
provado valor, levará, por cer- 
to, ao campo da fazendinho, 
uma colossal assistencia avi- 
da em applaudir os clubs 
disputantes. 


O “clou” desta festa, é a 
prova de honra, disputada en- 
tre as adextradas equipes dos 
clubs: Combinado Rodrigues 
x B. C. Doa Esperança. 

Eis 0 


PROGRAMMA 


1º prova, ás 12 horas, em 
homenagem ao sr. Vitalino 
de Deus, é dedicada ao Syrio 
Libanez A. C. — Combinado 
Solteiros x Combinado Casa- 
dos. 

2* prova, às 13,20 horas, em. 
homenagem ao sr, Casemiro 
Durães e dedicada ao menino 
Maurício Durães de Lacerda 
— Original match de foot- 
ball (descalco) entre os in- 
transigentes rivaes — Combi- 
nado Henrique Lucas x Ar- 
raio] P, C. 

3º prova, às 14,3y horas, em 
homenscem ao interessante 
erroto Washington de Carva- 
lho e dedicada ao tenonte, 
Jose Blysio de Carvalho Pa- |! 
“estra PF, C. x Tucano 5. € 

4º prova, às 1550 horas, um 

nenapemn ao conmmendador| 
"tique Lucas e dedicada 


tus 


AIEA LS SS A ASLAN 


ias e Paris em 1924. É [0 


md tda ta 


tem Victorio 


box sul- 
Estados Unidos não tem sido 
das mais destacadas 


Com Monte Mtnn, perdeu 
por knock-out em 9 rounds. 
“Com George Cook, ganhou 
por kKnock-out no primeiro 
round. 

Com eGorge Cook, ganhou 
por knock-out no nono round, 

Com Isidoro Gastanaga, Ea- 
nhou por knock-out no segun- 
do round. 

Com Roberto Roberti, ga- 
nhou por knock-out ao quin- 
to round. 

Com Tom Heeney, ganhou 
por foul em cinco rounds. 

+ Com Tom Heeneu, ganhou 
por knock-out no nono round. 

Com, Phil Scott, perdeu por 
pontos em 10 rounds. 

Com Johnny Risko, empa- 
tou em 10 rounds. 

Com Johnny Risko (revan- 
che), perdeu por pontos em 
1 rounds. 

Com Salvador Rugirello ga- 
nhou por knock-out ao tercei- 
ro round. 


ENA ENS LADA A E 





sr. Fernando Costa — Elite 
A, CG. x Triumpho S. €. 

6º prova, às 15,30 horas, en 
homenagem ao coronel Luiz 
Vicente Rico, e dedicada ao 


armazem “Ao Forte de Mare-| 


chal” — C. A. Rodoviario x 
São Francisco de Assis. 

6º prova — Honra — 
16,30 horas, em homenagem 
ao tenente Augusto Ribeiro 
Moss e dedicada ao Centro Po- 
litico de Melhoramentos do 
Morro do Pinto — Sensacio- 
nal encontro entre os fortes 
conjuntos dos clubs: — C. A. 
Combinado Rodrigues x S. €. 
Boa Esperanca. 


AVISO 

Haverá uma taça denomi- 
nada “Sympathia”, para o 
club, que maior numero de 
tombolas passar. 


— O elub que não compare- | 


cer, será substituido pelo 
Combinado Baixa do Cancella. 

A commissão terá o direito 
de alterar o presente pro- 
gramma, em caso de força 
maior. 

SAIA AA LA AA AAA AS IO AO PO 
Turf em Montevidéo 
KODOLPHO, VENCEU O GRAN- 
DE PREMIO CONGRESSO MEDI- 
CO CENTENÁRIO 
MONTEVIDEO, 33 
No Hippodromo ve 
cealizurmm-se hontece corridas of- 
fiines, tendo 
“Grande Premio Concrossa 
E) do 
to 1 


Erarua seifrera NT 


(Ao AS) 
Murer 34 


sido disputido o 


Contenarino, ua d 


tune 


usam 


spetig- 


pedi E ual pe Moseeptesra teudh 
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h ques 1 Vu! tod u ua 
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IO festival do Silvano 

'F. C., no campo do Was- 

hington Villa, em Mare- 
chal Hermes 


No campo do Washington Villa 
F, O., na estação Marechal Her- 
mes, realiza-se domingo, 19 do 
corrente, um animado festival, 
cujo programma está assim vUrga- 
nizado: 

1º proça — A!s 1195 horas — 
Em homenagem ao sr. João Ma- 
noc] da Conceição — Combinado 
Leopoldo x Combinado Estherio. 

92 prova — A's 11,95 horas — 
Tlomenagem ao Armazem Tucano 
— Parnahyba F. € x Tucano 5. 
Club. 

3" prova — As 12.40 horas -- 
fin! homenagem ao sr. Samuel de 
Oliveira Monteiro e dedicada do 
sr. Florentino de Oliveira — Pará 
F. G. x Quarta Divisão F. €. 

4” prova — Ás 13.50 horas — 
Homenagem zo S. €. Bon Esperau- 
ca e dedicada ao sr. Rufino San- 
tos — S, CG. São Francisco de As- 
ais x Campista F. €. 
5º prova — A's Jô horas — Em 
homenagem ao at. lzidoro Bispo 
dos Suntos e dedicada no sr, Mi- 
Vitão Santos — S. C Bento Ri- 
beiro x Paraiso F. €. 
6º prova — A's 16 horas — 
Honra — Em homenagen ao co- 
'ronel Join Soares Novaes ce de- 
dicnda ao dr. Fernando A. Costa 
tar C x Washington Ville 


Aviso 


A commissão organizadora do 
| Festival avisa nos clubs convida- 


o faltoso será 
Combinado da Corôs. 

Haverá uma taça offere- 
cida pelo S. O Bona Esperança 
para o club que maior numero de 
tombolas passar, 


Turf na Argentina 


VENENO LEVANTOU O CLAS- 
SICO CORONEL PRINGLES 
BUENOS AIRES, 13 — (A. A.) 

— Foi co seguinte q resultado ge- 

ral das corridas de hontem, no 

Hippodromo Argentino: 
1º carreira: — “Premio Rega- 

ton — Handicap para toda eguu 

ganhadora — Distancia: 2.500 me- 

tros -— Premios: 5.500, 1.975 e 

825 pesos. 





pe o ma 1 


Em 1º, Zarabanda (jockey: Ácos- 
ta); em 2º, Telefonista; em 3º, 
Malota, 

Tempo: 155 3/5”. 

9º parreira: -— “Premio Tanga- 
ge" — Para eguas de 4 annos ou 
mais, que não tenham ainda ga- 
nho, 2.000 pesos — Distancia: 
2.000 metros — Premios: 6.000, 
1,250 o 750 pesos- 

Em 1º, Senorons  (Canessa); 
em 2º, Desterrada; em 8º, Torta 
Frita. 

Tempo: 128 2|5”, 

Sº enrreira: “Premio Orde- 
nanza" — Para potrancas de 3 an- 
nos, sem victoria. Distancia 
1,600 metros — Premios“ 5.000, 
1.250 e 750 pesos. 
| Em 1º, Caprara (Fernandez); em 
| 2", Intrusa; em 3º, Patraque, 
| Tempo 97 355º. 
| 4º carreira; — “Premio Saint 
| Henry” — Para potrilhos de & an- 
| nog sem victoria Distancia: 
| 1,500 metros — Premios: &.000. 
1,250 0 750 pesos. 


mi 


cm e mm 


— 


Em 1º, San Jil (Reparas), em 
San Sulvador; em “4, Las He- 


“ 
ss, 


tus. 
Tempo: 89 25” 


k [2 





5º carreiras = “Pronto Lluss 
sico Coronel WVringles” — Para 
qualquer cuvallo que tenha gar 


nha até 100,000 pesos — Distan- 
vit: 1.200 metros Premios, 
| LO.000, 2.000 é 1,000. 
Em 1º, Veneno  (Leguisamo); 
em 2º, Golfo; em 2º, Estadista, + 


ne 


Tempo: TU Sa 


6º cnrreiru; — “Premio Espa 
don! -- Handicap — Para todo 
vuvallo de 4 unos e nmiis — Dis- 
Raponn 3.000 qmotros — Premios: 
, 6.500, 1625 « DTD quesos- 

Pu 1º, Chispero (Acosta); 
[4 Decidido; em 3”, Savonçrola. 

Tempo: 187"", 

7 carrviras “Premio Los 
Trapales” — Para potrilhos de 3 
unnos, ganhadores de uma ou duas 
enrreiras não elassicas, nem espe- 
cises — Distância: 2.200 metros 
— Premios: 0.500, 1.375 o 825 
pesos. 

Em 1º, Signum (Sola); em 2º, 
Sambenito; em 4", Vachocho. 

Tempos 145 2,57. 

8º curreira: “Premio El 
WHereford" — Pura qualquer cas 
vallo de £ annos ou mais, ganha- 
Ldor de mais de 30.000 pesos — 
| Distancia: 1.800 metros — Pre- 
: 6.000, 1.500 e 900 pesos 
Vim 3º, Aladino (Leguisamo); 
em am Piendor; em dº, Komolux, 
Tempo: 109 NS”. 
| O movimento das casas de apos- 
| 


em 





tas foi de 2.609.248 pesos, ou se- 
jaum, em moeda braslleira, 
“de U,Ho0 contos de réis. 


| 

| Os argentinos venceram 
'a taça Mitre nela setima 
| vez 


MONTE HNSO, 35 


cerca 
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ADEUS, AMADORISMO! 


Telegrammas procedentes de Paris annunciam que & 
Federação Internacional de Football Association (FIFA) Tre- 
cusou uma proposta do Comité Olympico sobre o foovbalt 
emudor, Dizem, ainda, os telegrammas que o caso está af- 
fecio ao presidente Jules Rimet, presidente da FIFA. 

E', ainda, um ponto de duvida sobre q participação da 


| 


| 

| 

! 
2) 
Ro. 
! 
8, 
o: 
1 
b! 
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O sportman Jules Rimet, presidente da Fifa 


ntaiória dus nacões européas nos proximos canmpeoncios, 
uma vez que a lei cohibindo o profissionalismo lhes enjra- 
cquecerá consideravelmente os teams, 

Isso se passa em França, 

No nosso continente, tanto no Uruguay, como na &r- 
gentina ou aqui no Brosil. as coisas não mudam de figura. 

- Leia-se, por exemplo, este pedacinho da “Gazeta”, de 
São Paulo : 

- “O record de vilheteria no presente campeonato conti- 
niúa com o jogo Corinthians-Palestra, o dos 4-0. Os prelios 
ultimos, embora sensaciunaes, não lograram maior exito de 
bilheteria. 

Seja como jôr, tivemos chi rendas de 40, 50 e 70 con- 

| tos, com pequenas dijferenças. E' dinheiro, não ha duvida. 

E, deante de tanto dinheiro, ganho num só jogo, é para q 
gente perguntar os motivos por que às nossas pruças de 
sports se encontram tão maitratadas. 

Uma vez que o dinheiro entra, era o caso de se empre- 
“hd um pouco em melhoramentos dos nossos campos spor- 
tivos. 

O campeonato de 930 provavelmente baieráú o record das 
receitas. Nada menos de tres grandes clubs ficaram na van- 
guarda, para chamar nos nossos campos de sport verdadei- 
ras multidões. 

O football, pois, continia á frente dos demúis sporis — 
em interesse e em Vargent !” 


Came 





FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS | funcções, 
SOCIEDADES DO REMO 


Assembléa dos clubs federados 
| De ordem do sr. presidente, con- 
covo os srs membros da assem- 
blêa dos clubs federados para uma 
reunião, hoje, “fim de iniciar s 
discussão e approvação do pro- 
jecto do codigo de natação, de ae- 
cordo com a resolução tomada ve 
| ussembléa de 6 do corrente, — Se- 
cretaria, 11 de outubro de 1930 — 
2) A, Rº de Oliveira Motta Filho, 
Peiiiientião NADO VAE HAVER O 
| Cisper F. CLUN MABO 

(Notas ufficines) Pastou hontem u natalicio do 

Le ordem do st, presidente* faço player do Combinado Vao Haver 
sciente aos srs. associados e ade- |o Diabo Joaquim Fernandes, que, 
ptos deste glorioso gremio, achar- | por esse motivo foi grandemente 
se o mesmo suspenso, de suas felicitado. 


A MARGEM DOS SPORTS 
EM NICTHEROY 


Para vencer na vida, aliás em lodus us lutas en que 
nos debutemos, é preciso trabalhar, é preciso ter taiento. 
Dizer desafôro não udeunta. Aggredir c currar, tunt- 
bem não! 
Pois bem; com « melhor das disposições, o nosso umi- 
go e confrade, Ismael Cordovil, vinha de fundar uma as- 
sociação destinada à pratica dos sports nobres, a quem 
chamou de Associação Fluminense de Athletismo. 
Para preencher u lacuna, só um grande idealistu, for- 
midaveis auxiliares e o bafejo da população de Nictheroy. 
Ismael idealizou, concentrou optimos auxiliares, e q 
população sportiva bafejou-o com o seu apoio, só presta- 
do às grandes euusas. 
á Mas... Charles Holj, saltador emerito, inglez ou ame- 
ricano, na sua inconsciencia de mero jelador, quiz dar o 
seu apoio à Afazinha, e das columnas sportivas do “O Es- 
tado”, ao envez de consagrar «a sua pupila, tripudiou no 
seu corpo ainda vivo. Não « ataca, defende-a; mas no de- 
Tender, enterra... 

Tenho pena da AFA... 

Enterrada por um escrevinhador que apodreceu no 
anonymato dos jornaes duvidosos de 3º classe, e cujo none 
só era citado por cuusa dos vales de 108000, aos sab- 
bados... 

Quando o leio, na insania em que detiva, latindo nos 
calcanhares dos que vencem, eu tenho vontade de patar- 
lhe à média com pão e manteiga, seu regimen perma- 
nente, 

O que Jtio dentro delic é a inveje, q burrice, « voz do 
estoniago, que e a sua intelticoncia. 


por motivo de força 
maior. — Rio de Janeiro, 14 de 
outubro de 1930 —- Carlos San- 
tos, 1º gecretario, 


Da ordem do sr. presidente, 
convido é todos os srs. assocla- 
dos desta agremiação, para & as- 
sembléa geral «xtraordinaria, á 
renlizar-se, hoje, às 20 horas. — 
— Carlos Santos, 1º secretario, 
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| Calumniando. apedrejando, injuriando os que ven- 
cem os beluartes do sport são, Charles Holf acompunha 
e enterra « moribunda AFA. 
Denois disto, de ler esta tinhas 
sensato, cCecerta 
vos de Chark Holf. gue nesserre eu tire 


dentistee co homen 
erro eo Ho 


toudel Cordovil, O 
voc fazer valas os | 
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A excursão do Argenti-. 


Mais uma vicigria do S. C. Castilho 


no F. C. á ilha do Gover- 

nador, no proximo do- 
mingo 

A EMBAIXADA SERA” CHEFIA- 

DA PELO SPORTMAN ALEXAN- 

DRE FERNANDES DOS SANTOS, 


VICE-PRESIDENTE DE HONRA 
DO GREMIO VISITANTE 


No magnifico festival esportivo 
que 0 tradicional Jequiá F, O. ren- 
lizará domingo proximo, em sui 
majestosa  praçã de sports, na 
praia do Jequiá, a prova princi- 
pal será uma emocionante peleja 
eutre os quadros principaes dos 
Allindos de Jequiá e o Argentino 
F. O, veterano gremio suburbano, 

O quadro do Argentino, por mo- 
tivo de força maior, jogará des 
falcado de seu optimo Keeper Chi 
na é dos tres elementos da linha 
de holves. Assim mesmo; porém, 
ha de offerecer resistencin ao Iur- 
te é disciplinado conjunto do elub 
de João Campos. 

Em ambos os quadros pontifi- 
cam elementos de real valor, tnes 
como Demosthenes, Danton, Dio- 
genes e outros astros de primei- 
ra grandeza, No quadro alvi-nzuli- 
no destacam-so João Ferreira, Tho- 
maz e Abel, que são os esteios 
do quadro, 

Substituirão os elementos que 
não poderão participar da festa 
jogadores do 2º quadro, que, pelo 
verdadeiro amor com que se ba- 
tem em defess do pavilhão de seu 
club, tudo farão para vender bem 
cara s derrota. 

A embaixada será chefiada pelo 
veterano sportman Alexandre Fer- 
nendes dos Santos, vice-presiden- 
te de honra do tri-campeão sub- 
urbano, que terá a auxilial-o os 
veteranos aportmen Nelson Mo- 
raes, Adacio Nogueira, Osman 
Monteiro de Barros, Joné Fonseca 
e Manoel Martins, 


O Campeonato Paulista 
de Football 


UMa SIGNIFICATIVA Vi- 
CTORIA DO S. PAULO F. €. 
S. PAULO, 12 — (A. A)— 
Proseguindo no campeonato 
da divisão principal da APEA, 
realizaram-se, nesta capital, 
mais cinco jogos, cujo resul- 
tado geral foi o seguinte: 

GUARANY (Campinas) E 
PALESTRA — Fol a melhor 
partida da tarde, e que veio 
modificar em parte a tabella 
do actual campeonato, pois, 
com o empate verificado o 
Palestra deslocou-se do se- 
gundo logar em que se en- 
contrava com o 8. Paulo, 

A partida, que foi ardorosr= 
mente disputada perante nu- 
merosa assistencia, terminou 
era o expressivo scorg de 


S. PAULO X JUVENTUS —- 
Havia certa ansiedade em 
torno desta luta, em face dos 
ultimos feitos do Juventus A 
partida, todavia, decorreu to- 
da favoravel ao 8. Paulo, sen- 
do z contagem final de àx0, 
a seu favor. 

PORTUGUEZA X YPIRAN- 
GA — Era esta a terceira das 
partidas que  despertavam 
certa curiosidade. O preiio, 
todavia, no seu primeiro tem- 
po, foi todo favoravel à Por- 
tugueza, que, no final, teve à 


gar ANNIVERSARIO NO COMBI. | sua. victoria assegurada ela 


contagem de dx0. 
INTERNACIONAL X AME- 
RICA — Esta luta, que trans- 
correu bastante animada, fin- 
dou com e vietoria do Inter- 
nacional, pela cnntagem de 


“xo. 

S, BENTO X GERMANIA— 
São estes os dois clubs collo- 
cados em ultimo logar na 
actual tabella. Dada a igual- 
dude de posições em que Se 
encontravam, relativo pra O 
interesse que o embate des- 
pertava. A luta, que não fol 
das peores, assignalou, no fi- 
nal a contagem de 3xt, a fat 
vor do Germania, que dessa 
maneira, se livrou da “rabei- 
ra”. 

A LINDA FESTA DE SABBADO 
PROXIMO NO WASHINGTON 
VILLA F. €. 


Os magníficos salões, do Was- 
hington Villa F. C., abrir-se-ão 
sabbado proximo, para uma retum- 
bante festa que será offerecida 
aus seus associados, em regosijo 
pelas brilhantes victorias, que a 
phalange azulina vem conquis- 
tando ultimamente. 

Os sulões, que vem de passar 
por uma completa reforma, será 
por cerlo, pequeno, para compor- 
tar os seus frequentadores, que 
naturulmento uffluirão em gran- 
de numero. 

A directoria do gremio azulino 
tomou todas às necessarias pro- 
videncias, afim de que a citada 
festa tenha à brilhantismo espe- 
rado. 

Wma commissão de “azulinas" 
encarregou-se de ornamentar a 
sede de puras plores naturdes. 

A divertoria contractou ums 
afinada jazz que não dura tre- 
uns donsarinos 
MS TEAM DOS. KR DO FLA- 

MENGO TREINA HOJE 

Na Cata pa , ru Pax serio 

pls Loko u oiro fios 


nos 





das 4 ias de Poa, sendo uma da Inara & outra da Hesganha, por 
de Pol Ts dos”. rd pare o ea espanol jogadores como 05 marques de Uilagrafma de Port, C 
sv UE 08 polistas ar cas & de São Palo providenigm 3 


ida Rainha 
Esse sensaciogal certame Ls 
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nor, 





gta a “Asociacioh 
ll me dos pelo guceesã 
Te a VS essas quadros estandaas o MOO pa. 


ENTRA ADSL ALDEIAS SA LA PSA ASAS DRA A AE MES 


A senhorita Emilia Salvador foi eleita Rainha 
- O que disse ao DIARIO DE NOTICIAS 
o “'sportman" Camilo Castilho, presi- 





O Ss. €. Castilho é um dos 
gremios que honram o sport 
menor, através dos esforços 
sempre crescentes de um pu- 
gillo de desportistas que, com 
a maior dedicação, dirige os 
destinos do citado gremio, que 
tem. posição de elevado des- 
taque na seára dos desportos 
em nossa terra. 

E DIARIO DE NOTICIAS, 
fiel ao seu programma de tra- 
balhar em prol do desenvol- 
vimento e expansão dos des- 
portos nas camadas popula- 
res, teve novamente occasião 
de ouvir o esforçado sports- 
man Camilo Castilho, que 
exerce, desde a fundação, O 
cargo de presidente do syTA- 
pathico club de Cavalcanti. 
Tivemos, assim, o prazer de 
ouvir os conceitos do mesmo, 
não só sobre o concurso para 
eleição da Rainha do Sport 
Menor, bem como sobre o bti- 
lhante successo alcançado 
pelo S. C. Castilho com 0 sen- 
saclonal concurso que vem de 
realizar, e que terminou com 
a nitida victoria da senhori- 
ta Emilia Salvador, um dos 
ornamentos da localidade, 
onde v S. C. Castilho tem 
sus, séde, 

— DIARIO DE NOTICIAS 
precisa conhecer q sua upi- 
nião sobre o concurso que O 
seu club acaba de concluir. 

— Foi deveras interessaitt 
esse certamen, que realiza 
mos com a maior lisura pos- 
stvel, estando us cabos eleitm- 
raes das diversas candidatas 
enthusiasmados com a bellis- 
sima propaganda que DIA- 
RIO DE NOTICIAS fez em fe- 
vor dz nossa iniciativa, acto 
a que hypotheco sinceros 
agradecimentos, e graças ao 
qual o concurso teve o deste- 
cho brilhante que teve, muiio 
além da minha espectativa. 

— Então foi grande 0 en- 
thusiasmo reinante no seio 
castilhense ? 

— Foi extraordinario, e a 
victoria da senhorita Entlia 
Salvador foi merecida, visto 
que'é uma das mais ardoro- 
sas animadoras da nossa f 

| 
| 
Í 
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paziada nas lutas sportivas € 
mesmo nas lutas internas que 
o club por vezes tem atraves- 
sado. 

— E demais candidatas? 

— Todas merecem  plena- 
mente as preferencias que Li- 
veram dos associados. e por 
intermedio de DIARIO DE 
NOTICIAS agradeco o muito 
que fizeram pelo club as stas. 
Alda Travassos e Olinda dos 
Santos. 

— Qual a sua candidata 
para o titulo de Rainha do 
sport menor? | 

— Eu propriamente não Le- 
uho candidatas a tão alto ti- | 
tulo. entretanto, fot genial &, 
idéa de DIARIO DE NOTI- | 
CIAS em proceder a eleição | 
do sport menor | 
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C. Castinho, porém, resolveu 
apoiar a sta. Emilia Salvador 
e, nesse sentido, temos obtido 
votos que serão collocados ng 
urna em favor da referida 
senhorita; sel tambem que 
alguns associados suffraga- 
rão as stas. Angelina Silva & 


outros Olinda dos Santos, que 
são as madrinhas dos nossos 


quadros. É 
Julgo portanto, magistral 
e unico concurso que vem pre» 
encher uma lacuna que 0% 
anteriores concursos que fo- 
ram dirigidos por diversos 
jornaes. 
Quando será coroada 4 
primeira Rainha do 5. CG. Cas= 
tilho? 

— E' pensamento da dire- 
ctoria fazer uma brilhante 
festa em dezembro proximo & 
nessa occasião será feita & 
coroação da Rainha, sendo 
essa solemnidade presidida 
pelo DIARIO DE NOTICIAS, 
nosso grande amigo € Inte- 
merato protector. 


E com essas palavras denis 
por finda & nossa palestra, 
com o abnegado desportista. 


a CI im a rr 
MAREJADA 
ter sido qmictado, 
hontem. na ussemblea da 
Federação Brasileira. do 
Remo, à discussão do nov0 
codigo dg natação metro- 
politana, eujo pro jecto 
DIARIO DE NOTICIAS pu- 

blicou na Integra. 

E esse um trabalho que 
parece corresponder ao In- 
teresse do nado carioca & 
vir ao encontro do ariselo 
dos que querem novas leis 
para este sporl, ucreditan - 
do estar vas velhas, uma 
das cousas da abrazo ou 
“impasse” das nossos ta- 
dantes. 

O novo codigo, sobre ser 
mais resumido ou sem & 
prolixidade do actual, con- 
tem todos os dispositivos 
capazes de permitir à na- 
dadura regional, enqua- 
drar-se nas normas do na- 
do universal, 

Se depois delle vierem os 
professores e as piscinas, 
estamos em que a nossa, 
natação ficará apparelha- 
da para produzir “azes” e 
“recordmen” em condições 
de approximal-a, dos gran- 
des valores do nado inter- 
nacional. 


— 


Deviu, 
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O Ypiranga, de Nictheroy, rendo cbtido, ante-hontem, bellissima victoria sobre o forte 
conjunto do Gragoatá, pela apertada contagem de 3 x 2 conservou a ieaderança 
do interessantissimoe campeonato da Associação Nictheroyense de Esportes Athleticos 
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MILA SS ADA A AAA A IPEA PAPA PPP L IP PASS LADA PPS PDP PPP PA SPAS A 
| Velasquez 53, Vichy 53, Blue: EM NICTHERO Y 


A comida de ante-hontem nO Derhy-GIh GlGAnÇÕA gro, comp” virando "3 rasa A Campeonato Carioca de Esgrima 
euecesso acima da expectativa por ppt xe) Domponndo da ANDA AGA a Hominço 08 Sar dra de medalhas nas provas de o 


-» 51, Ukrania 51, Venus 50, 
sabre e espada 


Duggan, seguido do seu companheiro! ipi. O e “e Co eneontos: Ypiranga 1 Meleroense = Mumi- 


de coudelaria Rodolpho Valentino, ven-| remo e. animass, 


9 da 


ns Cant do Ha eis x dem-Dias is KA RR ERA 


















































; ) Par L aes 
ceu o Grande Premio «Condessa De singer 
P aulo de Frontin» pires E Ap Paiao Continua na leaderança do [Guerra - Ypiranga . « «« 13 
Em complemento à noticia | mas & colocação do juiz, rmui- | 57, Spahis 57, Weston 56, Val campeonato a turma do Ypl- |Marlo - Fluminense + « - 2 
«a corrida ante-hontem rea- | tó melhor do que à Nosta, Doré 55. Le Grand Mome 54, | ARES com o resultado de |Clovis - Gragontá . «+. à 
lizada no prado Itamaraty. | obriga-nos & aceitar o seu ve- | Cardito 54, Póde Ser 54, Fra- dies soffrendo a ta- | Zacharias Po pl se... 
publicada em nossa edição | redictum. gor 54, Delicioso 53, Commien- ão apenas, ig na ag RO PR E 
extraordinaria, damos hoje & qo e tario 53, Cabaretier 52, Ibe-| Coca que vinha desfru- o omni: Naa 
apreciação detalhada dos pa-| — o prende “Dr, Frontin” | rico 52, Gentleman 50 e Dol- nd O nado pelo | Oswaldo - ron Cro NGIRo 
ea dia De | a O a cem | Os gi E 
espectativa geral, a corrida. de | vallo Iron, que derrotou fit” | . 1.800 metros -— 4:0008000 do Dano nense rot o ter | Waldyr = Ypiranga . - ne 


Nonô - ByION . . .. «+» 
Esquerdinha - Nictheroy- 

ense . “ “ . . . . . .. . 
Levy - Canto do Rio « » » 
Gudinho - Gragoatá «a» 
Dias - VION.. «vd 
Edmundo - São Bento « « 
José - Fonseca . . «va 
Cata - São Bento . « » 
Roberto - São Bento . « 
Curto - Fluminense . « 
Elviro - Fluminense . « 


comingo no Hippodromo do | me Puritano, Campo Grande |. par : a 
Ttamaraty. A concurrencia su- | e Pons, de ponta a ponta € | qe bad ed e is EO 
perou a previsão dos optimis- | em tempo apreciava. Cid ellos Ivon 57 DOR Sosras 66 
tas e o movimento de apostas | filho de Blink faz figura de| pnicma 55, Middl ias 58" 
alcançou um total de ,. .. +» sendeiro, ora corre como hebalde RA Sant ss O Ud, 
296:848$000, muito embora “erack”; dizem-no “maluco”, | no Gran de '53 Rurih hs a 
fossem derrotados alguns fa- | espertissimo julgamol-o nós. e da 60 Reanrido o avolo 
 aiances O seu piloto foi Ramon Rer 50 Aveiro 50 “Cacolet 47 Ste 
Venceu a maior prova do | driguez, que se houve com o 49 S his 49 e W to 48, 
gia — o Grande Premio “Con- habilidade. go 49, Spahis 49 e Weston “bu. 
cessa Paulo de Frontin” — os : 
o cavallo Duggan, um filho de| J, Salfate encertou à serio e 
inte y Medio que se tem reve- | de vencedores conquistando 2 | Os pesos subirão de modo 
lado especialista em carreiras | quarta victoria, com o nacio- | que o maximo não seja infe- 
de fundo. A bella forma que | nal Umbu' no pareo “Derby | rior no estabelecido para 
esse ESTATE — € O ao ir Naciona DO solo ee cada prova. 
rheiro e “entralnement” € | gioso, em ulminante chegada cnvAtna p À 
coudelaria, Rodolpho Valen- | por differença insignificante, AE RATO Vejo debe, E 1 
tino, o segundo colocado Dô exactamente sobre O VEnce- | horas terminando na mesma 
Grande Premio — ostentam | dor. cerasião o Drado PRÉR iene 
nesta proveitosa temporada, | A corrida terminou relati- | firmação nos premios classi- 
multo honra o seu cuidadoso | vamente cedo, tendo sido as| cos “America do Sul” c SME - 
treinador Claudio Rosa que | partidas, em sua maioria, ra- | jor Suckow" ' A 
vas demonstrando ser disci- | pidas e aceitaveis. , 


ceiro logar. o Odeon. 


O TORNEIO INITIUM COM- 
MERCIAL, DOMINGO, PA- 
TROCINADO PELA U. N. E. 


A realização do tornelo eli- 
minatorio commercial patro- 
cinado pela União Nictheroy- 
ense de Esportes, ainda não 
estã definitivamente assenta- 
da, em vista da situação 
anormal que atravessamos. 

Para resolver o asumpto 
vae-se reunir a directoria da 
entidade de Armando Barbo- 
sa, 


CAMPEONATO DA ANEA 
Os jogos de domingo 
Fluminense x Canto do Rio 
Campo da avenida 7" de Se- 
tembro. Juizes do Gragoatá. 

Representante do Barreto. 


ra, Assumpção € Niemeyer; espa 
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+ Conforme noticiâmos em nossa Joaquim Bastos, dr. Jurandyr : 
4 | edição extraordinaria do hontem, | Santa Cruz e dr. Annibal Bastos, do, Flamengo: Jurandyr, Decio 4 
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Fogliani; sabre, Guanabara: An- 
nibal Bastos, Jonguim Bastos & 
Feio Enio, 
Damos abuixo ns classificações | Julho, 1930 — Torneio ab je 
feitas nas provas realizadas Para | piora: E 
o Campeonato Carioca de Esgrima, 1º, florete, Trucco; espade, Ja» 
e quo são as seguintos: randyr; sabro, Annibal; 2% flore- 
Abril, 1930 — Torneio de eb-|4e, Muricy; espada, Girotto; au- 
treantes: bre, Jurandyr; 3º, Ilorete, Annir 
1º, florete, Gidão; espada, Bal-| bal Bastos; espada, D'Alessandro; 
bi; sabre, Jurandyr; 2º, florete, sabre, Trucco. 
Tietê; espada, Decio; sabre, Trei-| Agosto, 1930 — Prova de hours 
tler; 3º, Lflorete, Gargaglione; es-| “Conde de Pombeiro”: 
pada, Gargalione, € subre, Pei-| 2º, espada, Girotto; Uº Jurar- 
xoto, dyr; 3º, Gargaliono. 


a F. G. E, realizou, ante-hontem, | campeões cariocas de florete, es- 
nos salões do GC. R. Guanabara, | pada e sabre. 

ums solemnidade brilhante, du- 
rante a qual foram distribuidas 
as medalhas conquistadas pelos 
concurrentes ás provas de es- 
grima. 

Presidiu o neto o dr, Pires Fer- 
rão, que subatítuiu, no cargo, O 
dr. Felippe de Oliveira, impedido 
de comparecer, por motivo de for- 
ça maior, E, embora declarasse, ao 
iniciar aquella reunião sportiva, 

2 |que a mesma tinha um caracter 
todo intimo, a mesma assumiu 


Thello - Gragoatá . » 
Calá - Ypiranga . « e 
Lalão - Byron . . «« 
Olymplo - Barreto » + 
Diogo - Barreto . « + 
Mazinho - Nictheroyense. 
Nó - Fluminense . . + 
Edesio - Canto do Rio . 
Bilú - Barreto . . «+» 
Zacharias - Byron . « -» 
Jacatibá - Ypiranga . . 
Bã - BIxeto à 4 » sos 

n 












































































pulo digno de Paulo Rosa, seu Projecto de inseripção para pe pita Ypiranga x Nictheroyense Chiquinho - Nictheroyens : 

pae e mestre, a 923º reunião em 19 de ou- Campo da rua 1º de Maio. Durval - Fluminense .« . todo o relevo que lhe estava Te- Malo, 1930 — Torneio de no-| Setembro, 1930 — Campeonste 

Pertence Duggan à0 sT. Jair | tubro. Embora chamadas dez car- | Juizes do Barreto — Repre- M. Pinho - Odeon . « « 'servado, pela significação de que, | viços: Carioca: 

R. de Oliveira e foi dirigido premio classico “America | relras, inclusive os dois clas- | sentante do Fonseca. Russo - Odeon , «. «ve desde logo, se revestira, com a| 1º, florete, Decio; espada, Mi-| 1º, florete, Jonquim Bastos; flo- 

por Carmelo Fernandez. do Sul” — 3800 metros — sicos, o programma sera ape- Fonseca x Odeon Moço - ByrOD . « «vas presença de muitos convidados. randa; sabre, Jurandyr; 2º, flo-| rete, Jurandyr; sabre, Annital 

Infelizmente 2 victoria des- 20:000$000 — Para animaes | Nas constituido com oito dei-| campo de rua Dr March. Cosme - Odeon . « «++ A oração pronunciada pelo dr, | rete, D'Alessandro; espada, De] Bastos; espada, Giroito; ssbre, 
: 8 Bangu - Fonseca . . «+ Pires Ferrão cnusou nos presen- Alessandro; sabre, Dunham; 8º,| Joaquim Bastos; 3º, florete, True- 


de qualquer paiz, já inseri- | las, reservando a Commissão 
ptos. de Corridas o direito de es- 
Premio classico “Major Su- | colher, entre as organizadas, 
ckow" — 2.400 metros — «++ aquellas que forem julgadas 
10:000$000 — Para animaes | mais convenientes. 


4 iptos. 
nacionaes, já Inseriptos 1509 | CENTRO DOS CHRONISTAS 


florete, Poland; espada, Mala; sa-lco; espada, Joaquim Bastos; ma- 
bre, D'Alessandro, bre, Dunham. 

Junho, 1930 — Campeonato de A gravura quo Jilustra eutas lis 
aos detentores dos premios as res- | equipes: has foi apanhada por oceasião da 
pectivas medalhas, que couberam Formação das equipes vencedo- | entrega dos premios &o dr. Juran- 
nos esgrimistas seguintes: capitão" ras — Florete, America: Sucupi-'dyr Santos. 


Juizes do Ypiranga. Repre- | Guilherme - Odeon . 
sentante do Byron. Luiz - Byron...» Es 
COLLOCAÇÃO DOS CLUBS Rocha - São Bento . . + 
DA A.N. E. A. POR PON- Gury - Canto do Rio . « 
TOS PERDIDOS Byra - Odeon... .«» 

Com os resultados de ante- Dario - Barreto . . 


te parelheiro foi, em parte, 
empanada pelos partidos ili- 
citos de que se valeu O Seu 
piloto e tambem O jockey de 
Rodolpho Valentino que não 
se pejaram de trancar violen- 


tes a melhor das impressões, pelo 
que foi muito applaudido, tendo 
o orador entregue, em seguida, 
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tamente o cavallo Huno, mes- premio “Blue Star” — ( o 4 

mo em frente ás tribunas es- | metros — 5:0005000 — Para DESPORTIVOS hontem, a colocação dos clubs pequeo do ra .. nos esgrimistas seguintes: Capitão TIE a ES TIVAL DO 8 

b y É ud - g ser a seguinte: orges - São Bento , «+ O PROMISSOR FESTIVAL DO 8. 

peciaes e da directoria. O pu- | animaes nacionaes de 3 am raça Seabra passou a Se Ganto do Rib proa na 

blico recehem rs jockeys Car- | nos, sem victoria no paiz — Ypiranga . cce o o o Bento . pes BO: RANC! 

elo Fernandez € Armando Pesos da tabella. Com o resultado da corrida Fluminense «e 8 Oscarino y Nictheroyense Í A prova de honra em PR 

Rosa, com manifestações de Premio “Consul” (1925) — | realizada domingo ultimo, no Odeon . «nes ma Lo Nictheroyense y GYMNASTICO PORTUGUEZ X]| tomarão parte os E pn a RIO DE NOTÍCIAS 
Gragoatá . «cv ++ e ORFEÃO PORTUGAL mios recreativos, de regutas e per-| promovido pelo eympathico 8 


q ' Athayde - Nictheroyense. 
13 Russo - Canto Go Rio . 
4 Mandinho - Fonseca . - 
: 16 Mindo Rea ento . « 
, od onô - ranga .. va 
Célimane, Corsican, Economo, à — Cleantho Jiquiriça 189 | Canto do ID. qr eíris R a walter - Eiininende ça 
Edda, Enredo, Epinard. Epo- 3 — Ary Guimarães .. .. 189 Ag fai Po NE "Moacyr - Ypirangê .-: 
néa, Figurita, ruzarea, Gari- | 4 — 3. Ferreira Coelho .. 188 | OS ARTILHEIROS DA ANEA | Ary - Canto do Rio » » + 


1800 metros — £:0008000 — Hippodromo de Iamaraty, é 


desagrado que, por pouco, de- 
Para os seguintes animaes |a seguinte a classificação dos 


generavam em aggressão nos 
jockeys citados. 


Huno correu bastante e em- 
bora não vencesse provavel- 
mente a prova, & sua Tigura 
teria sido mais saliente no fl- 
nal, não fossem às irregularl- 
dades que apontamos. Mata- 
razzo, do qual muito se espe- 
rava, pouco fez, o mesmo suc- 
cedendo a Tuyuty. 
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Realiza-se, nu quinta-feira, dia spas DM une C. Bon Esperança, renlizar-se-ê, 
16 do corrente, um encontro amis- | mentarios, pois que, dado o valor domingo proximo, em sua praça 
toso de ping-pong, entre as duas | dos clubs que nelle tomarão par- de sports, 4 rua Tenente Negrão, 
agremiações acima, sendo por es- | te, está desde já garantido e com- na Villa Boa Esperança, um pro- 
«mn necasião entregue ao sr. Amaro | pleto exito e brilhantismo, assim | missor festival, cujo programma 
Fontes (Paulistinha) do Orfeão, é que os adeptos do Fluminense | está assim organizado: 

a medalha que o mesmo, brilhante- F. Cu GR: Vasco da pa 6 1º prova — A's 10 horas — Em 
mente conquistou, no findo Cam- ie Pe Si ia * R' | homenugei ao sr. Amerion Pi- 
peonato Individual Carioca de aire EO RLTEAdOS a VE réii nheiro e dedicada a d. Hylda Con- 
Ping-Pong, collocando-se em 2º lo- | esses gremios lutarem pelo mesmo | Seição — Marechal Hermes 5. G, 


z sã o “ . . “ . 
estrangeiros, gp Me concurrentes deste torneio: E pe E 

ante anno, nem em 1929: y Su) 
ta “. 400 EBYEORIG! sé o ease m 


Barreto . . cvnuums 
Baeta, Belliqueux, Canchero, — José 1, Lixa .. . 





vin, Gavroche, Glorlette, Ma-| 5 — Alcino F, Coelho .. 188! com os resultados registra- | Orestes - Fonseca . » 
nita, Marouf, Mavresque. Pa-| 8 — Mario S, Oliveira .. 188 | dos domingo ultimo, 2 colloca- | Alcides - Fonseca . « 
tinho, Patricia, Poupier, Pre- | 7 — Monteiro da Fonseca 188 | ção dos players que marcaram Cello - Gragoatá . .« « 

ciosa, Predilecto, mibateio. 8 — preno de Mattos .. 183 | maior numero de goals é a se-| Cabral - Fonseca ... + gar, ubatendo diversos concurren- | ideal, em disputa do athletismo,|x Alvi-Rubro F. €. 

Rea 1 Almeida - Gragoata , . ltes ao mesmo que erum tidos co-| do volley-ball, do tennis, do basket- | Z* prova — A'a 1115 horas — 
7 fe sc arêrad San sigaõeas cer | mo mnis fortes A dirceção de ball e do preferido sport, o foot-| Em homenagem Ao SF, Atonso Lenl 
ping-pong do Gymnastico escalou | ball, irão tambem torcer pelos | e dedicada às torcedoras do club 
as seguintes turmas para esse mesinos, nos jogos de ping-pong. | — fnze Corações 8. O. x Zeppelin 
Rn conBio: Além alesses gremios, tambem dis- FP. o 

puterão a Tica € valiosa tata, aj 
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Samoun. Têa Service, Turvos- | 9 — Guilherme Seixas .. 181] puinte: 
su” e Vulcania — Pesos: Ca- | 10 — Pedro Menezes .. .. 180 | Tan maine 


qui E BMte cart co O SR o Dada 0, rodo domingo 0 tuo dO 


3 agnnos — Descarga de 1 kilo| 13 — Walter Schroder .: 


A corrida iniciou-se com O 
parco “Nacional”, reservado 





aos aprendizes. Nelson Fies : Re oie a a 

1 rubá, foi ! q ros carreiras | 1º — MAO = ", Lima .. 4 - imeit PR a to 4 ' 

ida Dae do mdtdas Ce contivamBuTe 19 -— Ro Comara 177) Gal eonalO IH] ICE) Gil À pealiSação Il ecoa Endldo Fada ia ca RN as Liga 3º prova — A's 1285 Notáso s 
“ " , ya e õ Tão se coRc ho A X p . + . pontes E .. - . p .. TES rs ant jose at i a É men) o E É : i 7 
ta feita, teve a sua victoria Premio “Dietador” (1927) 18 —. João C. Menezes .. 177 f AURA Ganime e Agenor Dogne. Orfeão Portuguez e os clubs da ia pps pic bo icogr y 



















Segunda turma; — Tolnndo Cos- | Federação Brasileira das Socieda- : 
ta— Alberto Liberut — Luiz Ara des do Remo, Club Natação e Re- aa E er 
gona e Manoel de Oliveira gatas C. R. Boqueirão do Pas- airo. Moss — Dé Nelln Hi Se * 


17 — FHayton Jiquitiçã.. 171 
419 —H, Souza +. vo cus. 176 
— Alvaro CO. Menezes .. 178 


— 1,500 metros — as 0005000 


facilitada pela actuação dos 
— Para os seguintes qnimaes 


aprendizes que dirigiam Mo- 


importante encontro Megria x. 


e mm 
os 


marcha e Valmonte, empe- | nacionaes: Sunara 58 kilos. | 19 y 
ai : Rs s E à “| Penna de Ouro FP, €, 

nhados, desde o pulo de par | Ttat 58. Uraca 57, Hindu 30 — Corvalho da Cruz .. 175 . E E ' Terceira turma: — Albano Pale | 5819» Club Internacional de Rega 

tida, em luta feroz e ingloria, ab dt 91 — Gil A, Alencar +. .. 3 O) jogo será realisado no campo dao. Aninnic Sousm— Jó leve [00 Grajahu' Tennis Club, sen-| qe prova -— A's 1845 horas — 

C so-| do que já declinaram do convite, mm homenagem à virtuosa sr, 


58, Cavaradossi 50, Urubu" 58, | : Ê 
92 — Cardoso d Almeida 172 lette e Jair Gonçalves. que lhes foi feito, o ortato Póre 














































luta em que nem sempre pri- | Tiririca 56, Ursula 56. Urubá - 
mou a lesldade. 56, Xiba 55, Japurá 55, virtri |23 — J. de Souza Jr. «. «+ 172 rua da Alegria Quarta turma: — Antonio Pai- | tugal e o Tijuca Tennis Club, am- d. Glyceria Silva o dedicada no 
94 — J. M. de Souza .. «+ 172 Será encerrado no proximo ta, occupam a leaderança da | va — Durval Figueiredo — Wal- | bos por motivos justificados. A ip near O 
inado a x Palestra F. €. 











55, Lombardo 54, Sim Senhor 
55, Invernal 54. Neptuno 54, 
prestigioso, 59, Xingu! 54, Fi- 
norio, 53, Galaor TT 53, RO- 
mance 52, Valmonte 53, Wal- 
ger 53, Perrier 52, Pirata 52 


Lu e 


Warlo venceu facilmen- 
te a segunda carreira, sob a 
roca de Reduzino de Frel- 
as. 

O segundo logar coube 2 
Lazreg que derrotou Sei Lá, 
nos ultimos metros. 

Não nos agradou o modo 
como Sepulveda, piloto do 
cavallo Sei Lá, arrematou à 
corrida, 

vo tu 


— J. Salfate obteve o seu 
primeiro triumpho do dia, 
conduzindo ao vencedor Par- 
dal, grande favorito no pre- 
mio “Brasil”. 

O filho de Dreadnougth ga- 
rhou muito firme por um cor- 
po e melo, para gaudio do seu 
sympathico proprietario sr. 
Albano G. de Oliveira, 

Ld 


demiro Moreira e Rodolpho Ro- Estão, pois, de perabens todos 
za. vis ascpa do lindo sports pois que 

dessa fórma, com O nmpeonato 
IoGOS DE CLASSIFICAÇÃO NO | Officinl da Associação Metropoli- 


GYMNASTICO PORTUGUEZ tana are id, Pai e o said 

: É ! promovido pelo yinnastico Portu- 
Mario Gonçalves, Candido Cos-| puez, terão us mesmos “chance” 
ta e Agenor Dagne (Pindoba), já | de fazerem com que esse novel e 
estão classificados para a turma florescente sport se imponha, pois 
do Gymnastico, que concorrerá & | que será uma causa justa, por ser 
disputa da Taça Vroncisco Villas | O mesmo de facil pratica e 
Boas, estando as outras duas va- adequado & qualquer aspecto de 
gas para serem occupadas por ent Rasa RREA Ae nai ig 
+ À A entre em breve, esteja o Rio de 

Lauro Ganim, Luiz Arsgona, Jair | Janeiro em condições de compotir 


Gonçalves, Iolando Costa e Ma-| com os Ping-Pong Playres de S. 
noel Oliveira (Manéco), dependen- | Paulo, que, segundo dizem, os tem 
do dos jogos que os mesmos vão | lá optimos. 


ter entre el. O Botafogo F. C. realiza 


Terça-feira, dia 14 serão fel- « . 
tos os sorteios vara or outros hoje um treino de 


grupos de 1 a 22, para come- football 

carem os jogos de classificação R A , 

para a segunda turma que dispu- Renlizando-se hoje, terça-feira, 

tará o torneio, devendo encabe- um rigoroso enssio de football, 
entre os 1º e 2º quadros, na pra- 


ar estes dez grupos os SFS, Al- 
borto Santos Liberato — José Iso-| €% de sports da rua General Se- 


domingo o turno so ana tabela, 

nato instituído pela flores- 

cente Associação Carioca de OS JUIZES 

Sports Athleticos, com à rea- | Para arbitrarem as arti- 
lização do encontro Alegria X| gas foram sorteados ane do 
Ideal, para o qual estão vol- | sul America F. C. e podemos 
tadas todas as attenções dos | adeantar que os mesmos se- 
sportmen militantes na enti- | rão os srs.: Manoel da Costa, 
dade suburbana. A razão des- | aldemar Serzedello Paes Le- 
sas attenções é muito simples: | me e Cyro dos Santos, tres no- 
o S. GC. Ideal marcha como |mes bastante conhecidos e 
vanguardeiro da tabella, com | que serão um factor para que 
dois pontos perdidos, seguin- | as partidas transcorram No 
do-se-lhe o Belisario Penna € | maior brilhantismo possivel. 


Sapopemba, ambos com qua- 
tro pontos perdidos; Sul Ame- O LOCAL DO ENCONTRO 


rica, com cinco pontos e 9 

Alegria com seis. Vencedora & e Nono ão ae 

equipe do club da rua da Ale- amp + C. Alegria, 
sito à rua da Alegria ns. 360 


gria, tornar-se-á o campeo" | q ana servido 
r Ê pelos bondes 
nato mais interessante, POÍS | aegria, à porta, e que por 


-se-à mpatados em 
colocar-se to empatados SM | erto aérá pequerio pata, con, 
A "a uvião de adeptos 
pemba e Belisario Penna. | ambos os clubs, que para all 


95 — Victor Nunes .. + 172 
96 — Angelino Cardoso .. 171 
27 — Luiz V. Abreu .. .. 169 
99 — J, Maia +. 2. e e: 169 
99 — Ajaccio NE atos o 
Tabu” 52, Tattersal 52. Thes- [30 — 3. B. Figueiredo .. 1 
e Alpina 56, Carmelita | 31 — Manoel Valle Jr. .. 168 
51, Escolhida 51, Homenagem 32 — Leopoldo Macedo .. 167 
51, Itabira 51, Nelly 51, Ubê 33 — Raul Calasans .. .- 166 
51, Umbria 51, vára 51, Cali- | 34 — J. CG, Lacerda .. .- 166 
corre 50, Rico Dote 50, Hava- | 35 — J. Costa Rodrigues 168 
na 49, Valombrosa 49, Aisca | 38 — Santos Oliveira .. 166 
48, Butterfly 48, Felicidade 48,| 37 — Aristodemo Bella .. 105 
Ttan 48, Joiba 48, Nesaçe, am va — Eds E : Ee o 
, Raposa 48 e a, — Mario S. Pinto Fº... 
iii E di 49 — Mario S. Pinto .. ».- 160 
Premio “Rafles" (1928) —|4l — Deusdedit Menezes 159 
para aprendizes — 1600 me-|42 — Jd. Imbuzelro .. .. 159 
tros — 4:000$000 — Para 0s|43 — Francisco P. Pinto 157 
seguintes animaes estrangel- | 44 — J. Pasquinell ,. .. 156 
ros: The Painter 54 kilos, Pre- | 45 — Emmanuel Salgado 154 
tencloso 54, Monte sormiento | 46 — Americo Mattos .. 154 
54, Bocão 53, Mystificador 53.|47 — Candido Leão .. .. 153 
Pingô 53, Petulante 53, Gaie |48 — Francisco Barreto 151 


5“ prova — As 14.45 horas -— 
Em homenagem ao Triumpho 8. €. 
e dedicada aos clubu convidados 
— S. €. Voronoff x Triumpho 8, 
Club. 

6º prova — Honra — Ata 16 hos 
ras — Em homenagem as nosso 
orgão official DIARIO DE NOTI- 
CIAS e dedicada a todos que tras 
balham nesse jornal — 3. €. Tupy 
x 8. U Boa Esperança. 


Arvigo 


e ao e o em 


O club que não comparecer gerá 
substtiuido pelo Combinado Onze 
Diabos. 

—— Haverá uma taça denoml- 
nada “Sympathia” para o elub 
que maior numero do tombolas 
passar. 


Commissões 


— Nova victoria de Salfate, Direcção gera! — Henrique Ls- 


i - |et Bonne 53, Lazreg 52. sei/49 — G. Fortunato .. .. 151 E : 
pe Satie pedia Lá 52, Funchal 51, Souakim | 50 — Manoel S. Gomes 148 encecor a equipe do Ideal, | accorrerão, atim de applaudir |litte — Waldemiro Moreira -— veriano, o departamento technico | SAB; | 
sider, a cavallo Andes, inex , , o S. C. Alegria, descollocar-se- | og Fflci d — | deste club pede o prompto com- Direcção technica — João 3H, 
plicaveimente mal amparo 50, Boyero 50, Chuck 50, Ven- |51 — Antonio Garcia .... 143 2 é o vencedor continuará só | 08 seus afficionados. Rodolpho Roza — Nelson Ferrei- - p promp cnc: 

- | ta, 50, Agenda 50, Florida 52 — G, Torres Filho .. 139 ca Silva — Luiz Aragona — Jair parecimento na séde do club, lá ção; 
nas apostas. Desta vez o tri jero 60, Ag (OM, E na leaderança da tabella. O COMBINADO HILDA NO FES- : 15.30 h to, d in- 
umpho do jockey chileno fol 50, Mercador 49, Ciumenta 49,152 — Thomaz A. Silva .. 129 - Gonçalves — Moacyr Villas Boas | oras em ponto, dos seguin-| Prestação de contas — Americo 
mais difficil necessitando Moreninha 48, Ideano 41, San» NAS P PAD A sie Prognosticamos uma luta. TIVAL DO S. €. BOA — Antonio do Souza e Iolando tos amadores escalados e demais | Pinheiro; 
elle pôr em jogo os seus re- | dra 47 € Tosca 47. ESA E pise AR renhida fase ui ba o iai ESPERANÇA Costa ou Manoel Oliveira. oi componentes desses| Material aportivo — João Fon 

p in “TPonar” DO? «o R A lor das esquadras disputantes R ; É quadros: RESP 
cursos para não se deixar Premio “Tenaz” (1929 AUTOS: que são compostas de opti- Tendo o combinado Hilda de | TAÇA RANCISCO VILLAS BOAS | Arfonso de Azevedo camétroi!  Hotiquimce Afonio Bial; 
O Club Gymnastico Portugues, | Alkindar Dutra de Carstilho, Al-| Policiamento — João Fonseca, 


vencer por Caruaru”, dirigido | 1.600 metros — 4: 0005000 — 
pelo seu patricio A, Molina. Para os seguintes gnimaes 
dg nacionaes: Dante 58 kilos, 

-— O resultado do quinto Ultimatum 58, Tropeiro 58, 
pareo “17 de Setembro” deu | Rico 57, Viola Dana 57, Ca- 
margem a commentarios que ruarú 50, Ebro 56, Urgente 55. 
muito estimariamos se fi- Ulysses 55, Zeppelin 54, Um- 
gessem publicos: ganhou Car-| bú 54, Famoso 54, Ipê 54, 
dito, bem dirigido por Arman- Umbim 54, Bellatesta b4, Gar 
do Rosa, victoria essa, que & ribaldi 54, Pardal 53, Tranco 
vista das performances ante- 53, Tyta 53, Valete 53, Alvo- 
riores do filho de Pico de Oro, rada 52, Gambetta 52, Consul 
108 surprehendeu, embora não | 5%, Ravissant 52, Tiaberá 5a, 
julgassemos à tarefa superior | Sunára 52, Monareba 91, 1Ita- 


mos elementos, destacando-se participar do festival do 8. GC. Boa 
a erp o o Esperança, & realizar-se domingo 
a . r , 
haco, Palamone, Dôdô. etc. 
na equipe alegriense: Qui- | por nosso intermedio, o compare- 
E pa apa jpidé são cimento dos jogadores abnixo, ús 
ter-half que fará sua estréa | 1 horas, na séde: 
à rmeste match, Carolla, Pedio — Vinção e Estherio — 
Leva o club de José Telxei- | Saturno, Bambu" e Jgnncio — Age 
1 a vantagem de actuar em nor, Simplício, Trajano, Xisto e 
»us clomínios, vantagem que Jayme. 
o entretanto é desfeita pela q TR À 
DIARIO DE NOTI- 


um dos clubs onde se cultiva O [mir Amaral, Althemar Dutra de| Francisco Gil de Mattos e Manos 
Eua sra, ane sb pda Castilho, Alvaro Gonçalves da/ Xisto. 
mei tam EEORAVEE torneira de | Rocha, André Jensen Junior, An-| — A directoria do elsb 
ping-pong, pois que uv mesmo já tonio Francisco Ariza Junior, Artel| serva-se o direito do altevar  * 
fes realizar em nossa capital, no Nogueira, Benedicto de Moraes | presente programima em c6to de 
corrente anno, um torneio indivi- Menezes, Carlos Carvalho Leite, | força innior. 
dual, do qual participaram 23 | Carlos Leal Burlamaqui, Celso ENA 
clubs com um total de 68 concur-| Cardoso Linhares, Edmundo Souza | O Fi . F Cc 
rentes, tendo so rencenor pa de Andrade, Estanislão Pamplona, orentino E. Lu. SO 
mesmo O sr. elson Sonres, do | pquardo Mendes Goçal E 

à : o 9 : calves, Fer- 
ui E Ra Pe Pi Po nando Carvalho Leite, Germano 
mnnstico Portuguez, pelos cluba Boettcher Sobrinho, Guilherme 
America, Vasco da Gama, Flamen- Loureiro de Souza, Heitor Ca- 


proximo, à direcção esportiva pede, 






O Florentin 























4 50. Preme » reiro de . A ] 
us suas AVEGE, é de de roi O ado 6) na go, Tijuca, 8. Christovão, Orieão nalli, João Pinto Lima, Luiz Nobg doendo ficar a 
à ; a 49, Carinhosa 48, OT, : y s nsores o clu e CIAS orgão official “ o promotor do torneio. O que| Rodrigues Rego, Luiz Tupy Mer-|| enthusiasmo qu 
Eb e empatsdo eme jo se » (1196 ag agi AEAER : foi esse interessante certamen|cio da Silveira, Mnrio du Rochr|| curso, em hoa hor 
tie USpRe Ea Asi ; dg à Redentabi tao See o 4 RA partida dos quadros 5e- do Combinado Casa todos 05 enortmen de nossa a Ribas, Mario Aífonso Diogenes, io DIARIO DE NO 
vemio “Derdy LiuD, graças | — 1.800 metros — 4. Jos Ei a ndarios é tambem de sum- Haydu O O PRDIDAS pi Marcellino da Gama Coelho, Mar- ticipa a seus associ 





tim Mercio da Silveira, Nilo Mur-| escolheu para candiá 


à habilidade com que se hou= | — Para os seguintes anitnads PP e RE ma importancia para ambos | 
| 


tomundo um impulso extreordina- 








g Tr ma + = t é ent = = : E F) t : 
to Bat lot, do pi. |maviondes pão [pio 7 o a, Rasa Avs Costa, que | oia ni boia da pe Da erro do Combinado || tão ando ar Ae ho, Bem Nono Gg | e citamos à tetos 
Tg acio dk Souza, Jockey de | nata 58 kilos Hiate 58 Uta  arctpa brilhantemente às coF- nillo , ir FE Eai ano ne jicado officio, no e 1 4) 989 Metropolitana de Ping-Pory | toleno, Octncilio Pinheiro Guerra, to certumen n senhorita & 
grado do do io. pod | ma Ds praga a ec : pestivo tormelo com quatro AGRMD)| | ' qual nos 4) em boa hora lembrada e fundads. | Octavio de Menezes Povoa, Or- Fonseca, madrinha do cl 
Dynamite no cavalo Hlate. mar 57, a nt. qmuli- vos de sepretario no Luso-Bra- | pontos perdídos e um ponto | seientifica de «que, em re “]por iniciativa do DIARIO DE NO: | ando Pesson Oswnldo da Rocha|| contando a directoria com 0 
i e quem  altirmasse Ret poll 95, Ma dy » RA rácn fo Co. uv Svrio Libanez atra” do 1º colocado, 8. José. | união rentizada Pis 44 FRISO E TICIAS. o Gymnásio Portugues Ribas, Pauto Goulart de Oliveira, | apoia do esrpo social, 
sta à decisão do ui Tigre Y Puyuty o ) Aniçies E sunda, um dos proceres;| Será MANDE MR optimo | gloria pra da um Sb | o nice Via ir bi da it Roberto Gomes Pedrosa, Roiserto | Rio do Janeiro, 13-10-9509 — 
“et L nOS j59s pare- A. Mo 4 ATUCA 9%. fNIré- . “o | rrertiçda Jus 5 quadras a VICIAS neciamudo sou pão “4 do 20) ' à Do sida Siten Arnuso, Svlvi Sergt Vie | l s Carreira resido 
“tar silo vencedor, por dife |elaeno > Brinemndor 4 oque mais Lent trabalhado prio situação de ambos É identico, | offvcial, o que aprnducemo” | sia pad ui tiva Sd | ( Riad Gonçalver Y STO nta-|| dão iii ai 
o A ú será emo torneio, onda. bilie, Walter Sima auLros | CD 2 e pe 


ferença mirima, Dynamite y 153, Juri 4 Verdu R port menor na Bahia “pols empatados e sem derro- 
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14 Hamburgo -.|14 Grolx ces 14, B. Aires..cca«|2h 4-6207 
—Humbucgo ..l% Vigo 15| B. Aires... e+/2)] 4-1582 
—lNunkerque .!id Linois «e... —I BR. Grande... .!—| 4-6207 


.equsennas. 





—Hamuurco ih Nyassa ecos anco ro e| 15] Santos coco oo JL) 4-2020 
19!Hambarro .. 15 Desendo corcaco avo 1 |16] B. AireS. cones 22, 4-8000 
v7 Liverpool .../16! General as 7 B. Aires... ««/21| 4-1682 
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8iGenova .... «(19 Duílio «eco creo core +19] Bo Aires... + «|22] 4-1742 
4lGenova vo... !20! Mendoza «serves cc ei20] B. Aires...» «i24] 3-2950 
190) T. Izabel Bourbon. ..[20 B. Aires,...««/24] 24658 

BRR O 8, Aires... «|24| 2-4920 
Londres . -. 120) Thy. Chicitain,.....:20 B. Aires,...««!24] 4-8000 
0| B. Aires. ....«/28] 4-6121 
4-6121 
Raul Soares. cesec—| e nr ev a 4-2490 
Lutetia ..cccccoroca|21] B. Aires.ccoes 24| 4-6207 
9Triestre ...«i21]M. Washington... . 121] B. Airos...... 26) 2-4320 
11!Genova .....|22 Conte Rosso. «c++ «cI22| B. Aires. .o vo. [25 3-2924 
aiHavro 20. (22 Swintowid .errecee«i22] Bo Aires. oo. e +/27] d-0008 
23) B. Aires... .../28] 4-1582 


5iBarcelona 
dona 20, Flandria . 
29Bremen ..«. 
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—!|Hamburgo ..|20 
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20. Madrid «ecerececerai? 
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ET! 4-158 Fe 
TOIB. Aires... «Il4] General Osorio ..««/14/ Hamburgo «eve [31] 4-1682 
10/B. Aires... «[14| Avila Star. ceseensos 14 + «|30] 4-8593 
11/B. Aires...» «|14] Conte Verdes ve» e.eJlá Genova ...... 26] 9-2929 

gIB. Aires... ../16] Highland Hops..«.«l14 Londres +...» [30] 4-8000 
—IB. Aires... .«|1)] Suecia ..enermenens 14! Stockholmo +. .i—| 41814 
12:B, Aires... ««|Lh| Cap. Norto.esessees 16) Hamburgo «.««| 3! 4-1582 
10IB. Aires... ./16/La Coruna..essuoce=|lÔ Hamburgo «sea 4-1582 
11/B, Aires... . «|17] Belle Isle, .«suszoms 17] Havre ..ccous) 9] 4-6207 
—lSantos +... «i—| O. Guimarães. ssencu 18| Hamburgo «««|—)| 4-2490 
15/B. Aires... ../10) Campana «censunero 19! Genova ..««s.| 5] 3-2930 
1RiSantos ,. +. «|19] Nynssa enceu cen. (19] Leixões .ocsvo| À 4-2029 
15'B, Aires.. «e «/20] Darro «ecesoaccones|Z0 Liverpool ....| 7) 4-8000 
19IB. Aires... . ./21] Orênia «ecencosmeso 07) Amsterdam «.| 8) 2-4320 
16IB. Aires... « .(21] Wuertemberg seessel2l Hamburgo .../10] 4-1582 
141B. Aires... [22] Guarujá ..ccrmersool2z; Marseille «vo «j—l 3-2980 
W7|B. Aires.... (22 El Argentino «...r./22) Londres ,.cecim 4-5201 
19/B. Aires. «. 120] Asturias ..» corvo. +. 22] Southampton «| 7 4-8000 
18|B. Aires... . . [24] Aleyone ..cerece 24) Rotterdam ..c|— E) "4845 
2018. Aires... . «(20 General Belgrano «..!26; Hamburgo .../15| d-1852 
o5iB, Aires... 28! Duilio .. Genova ...... 9] 4-1742 
a3/R. Aires, vo. 128] Fig. Monarch. e... «'28] Londres ..... 13! 4-8000 
osiB, Aires... . [28] Sierra Cordoba... «128! Bremen «eso (15! 4-v121 
9A4IB, Aires... [28] Almeda Star. eececes 28| Londres ..... 18) 1-26993 
99/B. Aires...» . 28] Monto Olivia. .... +. [2A Hamburgo ...|13) 4-1582 
—!B, Aires. .s «30 Somme Eng +. [80] Hamburgo ... | A-BOOO 
—. 2... «| Cant, Gnimardes....!30 Hamburgo .../14| 4-1582 
O8IB. Aires... 191;Cap Arcona..c... «181, Hamburgo sea jm 1-2400 
99:B. Aires... .| Li Lutetia .ecrcoceseeo) 1] Bordeaux ..- 13, 4-6207 
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=SNos Vorão Ty, American Legion ».-[16] B. Aires. .....]201 4-1200 
11|New York... 23] South, Prince....«« 23 B. Aires... e» [18] 4-026] 
17New YVork.../30| South. Cross. .neses 20) B. Aires......| 8, f-1200 





— New York... 90 Cabedelo .escesessl—| crase i—) 4-2400 
New York.../3| Alegrete ..cccorernani— ee cj) A-2490 


—iYokohama ..| 1 Kawachi Maru,ceasel 2 B. Aires.c.c»e 7| 4-1535 
eTiNew York...| 6 Westh. Prince.. cv.) 8 B. Aires. .v.o« [14] 4-6201 
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New York ....[27] 4-1200 
10/B. Aires... ««[1E) Northern Princes. .|15| New York.....|28! 4-5261 
24'B. Aires. ... 20 Am. Legion ..ecesee|29 Now VYork...../10, 4-1209 
24'B. Aires.,... 29] Easth, Prince... co/284] New York..... 11] 4-6261 
24/B. Aires...» [4/Lo Plata Maruces.e) 6] Kobé .ecees ee Á-3598 

"BB. Da South. Brinco... si New York.....|25| 4-h261 

T|B, Aires. ..« [12] South, Cross. «assa ell2] New York... «/13] 4-1200 
21/B. Aires... . 0126 West. World. save «c!26 New Yorke. 7 
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Araraquara [13 Maceió .. 2-4320] Laguna «e. [14] Santos .,.9-0443 
Itaúba .... «(15 Bahia .../8-1900] Asp. Nase..[15) Florian. ..|2-4020 
Murtinho ..ll5 Ponedo ..|4-2490 | Ttaguassú ..|15| Santos ...|3-1900 
Portugal seo 116 | Macau ...|2-4820] Victoria .../1h| S. Frane."/2-4520 
Hassucê ....«|1b| Belém ... 3-1900] Itajubá ,...|15) Florian. ../3-1960 
Araçatuba ..|16! Recifo ...|2-4320, Anna ....../16/ Laguna ..)3-8445 
Itahitó «eco/1T Pará «+. ./3-1900) Itaituba +. .+/16] Florian. ..[3-2900 
| Gurupy -.. «16; Pará ..../2-4053] Iraty 2.0... [18] Iguape ,.12-465% 
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Itapema ....118, Aracaji ./3-1900) Itajubá ....llO P. S- 
Itaquera »..!22 Cabedelo [3-1900 ri Ei ir 
Araraquara (28 Recife .../2-4520' Recife ..,../21) 8, Frane,!2-4320 
Haube ee si25 Penedo ..'3-1900 Itanagê ....i22 P. Alegrelã Mn 
Etaimbô ....i27 Belém .. .|8-1900. CG, Hoepcke. 24 Laguna ..i3-9443 
Aratimbo «30 Recife .../2-4920, Pirahy ....!25 Tguape ...|2-4655 
6. Voses, ..180 Penedo «.[4-2490 | es 


19) S. Frane,/9-S443 
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Belém... Iaimbê ..../14/8-1900 Santos... Itahité .....|14/2-1900 








Manáos... Tapajoz ...|144-2490/P. Alegre. Victorian ...[I4 e-4320 | 
Arscujó.. Itaberá ,.../15/3-1900]S. Franco Etha ...... [1630493 
Mandos... flajabá ....|16/3-1900 FP, Alegre Trupe sob 1900 
Penedo. Com, Vuses. 17/3-1900 P, Alegre. Itnquera ,..J45-1900 
Belém. ... Aff. Penna,/16/4-2400 Florian... O, Hoepeke. |20'5-4443 
Recife. Ararançuá , 19/2-482U/P. Alegre, ftnuba ..... 2$4-1900 
Belém.... ltanagk ... .I20!3-1000 P, Alegre. Iaimbé .... [253 1900 
Penedo... fequatiá .. (2024-1900 P, Alegre Hapuhy ... BG -1U00 
Cnbedelto. Tnpiba . 99. 1000! : 

"Pecite.. vrnentubo 2125 23920, 
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NOTAS DO DIA 


- se CU tom O e 


Serviços Economicos e Commerciaes do Ministerio 


das Relações Exteriores 
A RESTRICÇÃO DO CULTIVO DA BORRACHA 


Segundo um artigo publicado, no “The Commercial”, supplemente 
do “Manchester Guardian” e remettido pelo consulado do Brasil ni- 
quella cidade, os governos de Malave e das Indias Orienties Hollande 
sas st recusaram a patrocinar qualquer plano de restricção do cultivo 
da borrucha, em vista das difficuldades que acurretaria tal pleno. Isso 
porque não seria apenas aufficiente regular a produeção dos plantado- 
res inglezes, em Malnya, e dos plantadores hollandezes nas Tudias 
Orientacs; seria mister controlar, tambem, à pradueção dessas planta- 
ções e das chinezos. Sendo grande a produeção dessas plintações é 
sendo esses plantadores muito numerosos, tornar-se-ia por isso quasi 
impossivel um contrôle effectivo, uma vez que as suas Lerras, em Ege- 
ral, não se acham devidamente registradas. 

O innllogro do plano Stevenson deve-se ag facto de não se ter Po- 
dido regular n produeção de borracha proveniente das plantações de 
indigenas e não st póde censurar as autoridades hollandezas e o KO- 
verno da Malasiú por se recusarem 8 fazer uma segunda tentativa nA- 
quelle sentido. Dos plantadores indigenas, muitos dos quaes poss em 
apenas algumas arvores € sustentam, por esse motivo, uma luta bus- 
tante desigual com um padrão da vida muito baixo, não se poderia es- 
perar a cooperação para um systema restrictivo do qual resultaria a 
falta de meios para manter sun existencia, 

Assim, foram abandonados os planos de restricção do cultivo da 
borracha: mas o problema dessa industria conserva-se sem solução, 
nggravundo-se as suas difficuldades de din para dia. O preço da hor- 
racha, à vista, em Londres, baixou a 4 d. por libra, peso, e não obstante 
uma pequena melhora verificada, nada indica que esse baixo preço não 
continue a prevalecer. 

Aquelles governos recusaram-5e a s0ccorrer 05 productores da bor- 
racha, na situação difficil em que se encontram, por elles mesmos pro- 
vocada, e a industria não encontra outra solução senão n intervenção 
cfficinl. Até então, os productores de borracha pouco conheciam da si- 
tuação internacional do producto e agora se acham desorientados em 
face de uma concurrencin sem restricções e de uma diminuição na pro- 
cura do seu producto, 

Para esse estado actual de coisas muito concorreu o Plano Stevun- 
son. Posto em pratica, em 1922, como palliativo para uma phase tran- 
sitorin um que 0 consumo da borracha havia cahido muito abaixo da 
normal, continuou em vigor até 1928, não obstante a expansão rapida 
do consumo. Assim, em logur de produzir O vffeito de um remedio para 
uma situação passageira, transformou-se numa tentativa aberta para O 
estabelecimento de um monopolio. O preço da borracha foi fixado num 
nivel demasiadamente alto, de modo que paralysou a procura. Por ou- 
tro lado, eram Lão-grandes os lucros dos plantndores que não julgariam 
necessario introduzir melhoramentos technicos ú industria. 

O preço actual da borracha está bastante abaixo do custo de pro- 
ducção e, sem duvida, com o decorrer do tempo, os pequenos plantado- 
res serão forçados a abandonar seus negocios. Mas a experiencia tem 
demonstrado que o pequeno produetor parece ter grande capacidade 
parn resistir à crise e se a industria fôr obrigada a esperar até que se 
contrabalancem a offerta ce a procura, os effeitos da super-produeção 
ainda serão sentidos por muito tempo. : 

Rutretanto nos ultimos annos o consumo tem augmentado conside- 
ravelmente e a baixa actual dos preços é possivel que não passe de 
uma phase transitoria. À industria poderá procurar o seu restabeleci- 





























































































todas as suas energias a encontrar novos meios para o emprego do 
producto. 
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PONTOS DE ESCALA É HECHAMENTO DAS MALAS 


NORTE 


ABHOPFOSTALD —— Victariu, varuvelias, Balla, bLaccio, os 
cile, inutul, Atrica Occidentul, Mnrrocos é Europa. 4 mula fecha 
às 10 horas de sabbudo, recebo correspondencia da ultinia ori 
até as IX novas, ISicominendas postnes ute às 18 horas da Vespera 

SYNDICATO VUNDOR — Cuuipos, Victoria, 5. Mutheus, Cura- 
voltas, Belmonte, Uhtos, Bahia, Aracaju” Mucclo, ttevite, Para- 
hyba o Nutal 4 tada techa às |4 horas da vespera da partida. 

NYEHA -— Culipos, Victoria, Caravelas, Lihéus, Buba, àru- 
coja, Mucery lecito Natu, Cenrá, Camocim, Amarração, São 
Luis, Pará, Gusunas tollandeza é Ingleza, Antilhas é America 
ão Norte. A mala fechu às 1º botas da vespera da partida. 

PAN AMIBRICAN ALRWAYS ING. — Campos, Victoria, Cera- 
cellus, Bana, Matal bortulezo, amarração, Sao Luis, Purá, 
Guyenas Holandesa e ingleza, america Central e America do 
Norte. A maly fecha às 18 horas da vespera da partida. 


SUL 


ABROPOSVAL!) — Santos, kloriunopolis, Porto Alegre, Po- 
“totas, Uruguay, Argentina, Paraguay o Chile. A mala fecha àu 
“0 horas de sexta-feira, Encommendas postaca até ás 18 horas 
de sexta-feira. 

SYNDICA'PO CONDUN — santos, Parunsguá, S. Fraucisco, 
ttnjahy. Florianopolis, Laguna, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande 

A malz techa ds 18 horas da vespers da partida, 


NYHBA -— Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Rto Grende, 
rep Buenos Alres o Chile A mala fecha nos gabbados és 
oras. 


| Sept 
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NAVIOS A CHEGAR E A 


SAIR HOJE 
TRANSA TLANTICOS 
GENERAL OSORIO — Esperado 








e sãe amanhã para Buenos Aires. 
COSTEIROS 


ca no armazem n, 17 e sãe às 12] terminada, para Santos, 
horas pura a Europa. ITAIMBE 


Buenos Aires às 7 horas, atraca no |M. 13 

armazem n. 18 e são às 22 horas 

para a Europa. . 
CONTE VERDE — Esperado de |mazem n. 12, 


Buenos Aires às 7 horas, atraca na INFORMAÇÕES RADIO- 


praça Mauá q sãe às 11 horas pa- 
TELEGRAPHICAS 


ra a Europa, 
HIGLAND HOPE — Esperado de 

NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- 

MUNICAÇÃO NESTA DATA 


Buenos Aires ús 9 horas, atraca no 

armazem mn. 16 e sús ás 13 horas 
AM, LEGION — Amaralina, 
ALM, STAR — Florianopolis, 


pura a Europa. 
SUECIA — Entrulo hontem de 

ARLANZA — Amaralina, 

AVILA STAR — Rio, 


Buenos Alres, sãe de madrugada 
do lergo para a Europa, 
BELLE ISLE — Flomanopolis, 
CAP NORTE — Santos. 
CA? POLÔNIO — Olinda. 
CONTE VERDE — Rio, 
PE Vistnvia, 
GHROIX — Rio. 
GEN. ARTIGAS — Victoria. 
GEN, OSORIO — Rio, 
HG, HOPE — Rio, 
LA CORUNA — Santos, 
NYASSA — Rio. 
NORT. PRINCE — Santos, 
SUECIA — Rio, 
VIGO — Rio, 
WEST, WORLD — Santos. 
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S/Nova York, à vista, por libra... «e «u 


mento natural no consumo da borracha, nas deverá tambem dedicar 


S/Genova, á vista, por libra... «que ve a» 92.81 92.80 
S/Madrid, 4 vista, por libra... «eus ves 49.00 48.50 
S/Paris, 4 vista, por libra... .. core vo vo 123.90 123.87 
S/Lisboa, à vista, por mil réis,, «e vu «s 108 14 108 MY 
S/Borlim, á vista, por libra... «q ve se e 20,43 %á 20.48 
S/Amsterdam, á vista, por florim «. eu eu 12.04 4 12,04 % 
S/Berne, ú vista, por libra .. «cu ne as 25,00 25.00 
S/Bruxellas, à vista, por librm.. .. «me 34.83 & 84,838 % 
FECHAMENTO 

Hoje Fech. ant, 
S/Nova York, à vista, por libra,. =s «o no 4.85 19/16 4,86 % 
S/Genova, á vista, por libra., «s se ss mu 92.80 92,80 
S/Madrid, á vista, por libra... «une uu +» 48,55 48,50 
S/Paria, á vista, por libra .. cava va ns 128.92 123,87 


&/Lisbon, à vista, por mil réis «e «e ne se 108 EA 108 A 


S/Berlim, 4 vista, por Nbra., .. «e ve «o 20,44 MW 20,43 
S/Amsterdwn, á vista, por libra «e co «us 12.05 12,04 
S/Berne, á vista, por libra .. .. uv ve vs 25.00 25.00 
S/Vruxellas, à vista, por libra.. «mv» +» 34,84 34,83 
EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 13 de outubro, 
AVISO — Hoje é ferindo em Nova York. 
EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 13 de outubro, 
Hoje Fech. ant. 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda q7 4 a Yi 
S/Londres, taxa tel, por & ouro, t/comp. NY 3 37 15/16 
EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDÉÊO, 13 de outubro. 
Hoje Fech, ant. 
S/Londrez, taxa tel, por $ ouro, t/venda 38 38 54 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/comp. ae 34 s8 7/1 


“. r 
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CROIX — Esperado da Europa 
às 22 horas, atraca na praça Mauá 


LAGUNA — Sairá do armuzem 
do Buenos Aires ás 6 horas, atra- | n. 2 do Cães do Porto, sem hora de- 


— Esperado de Be- 
AVILA STAR — Esperado do |lem e escalas, natraca no armazem 


GURUPY — Esperado do São 
Francisco e escalas, atraca no ar» 


je, 36.563; anterior, 91.713, 
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BOLSA 
TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 


LONDRES, 13 de outubro. 
FEDERAES: 


CAMBIO 


NO ESTRANGEIRO 
EM LONDRES 


LONDRES, 13 de outubro, 
TAXA DE DESCONTOS 
Fechamento Anterior 
o 4 


























ABERTURA 
Hoje 
4.85 27/82 4.85 %a 
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CAFE 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 13 de outubro. 
Entradas de café até ao % dia; 
Hoje Ant. A.pas 








Belem .. vu 

Total das entradas +. «» 509 
Saidas.. +. co as o» aujom 040 
Em stock 3,.6m 


EM PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO, 13 de outubro. 
Preço por 16 ks. 
Hoje F.ant. 
Estav. Nom. 


...... nu. 


Em Jundiahy, 
pela Estrada 
Paulista. +. 

Em São Paulo, 
pela Soroca- 


Mercado . « «vs 


1.º sorte, vended,.. ESSA e 
bana, ete.. . 11000 7.000 -—| 1 gorte, comprad. 288000 298000 
— e no) ENTRADAS: 


Total... 11.000 7000 — 
Saccas de BO ks. 





O anno pussado foi domingo. neta neusmo .s Pro Babsol 
n 4 o 1.º de set. p. . a Bs: 
EM SANTOS EXPORTAÇÃO: 
SANTOS, 13 de outubro, a Fardos de 180 ka. 
FECHAMENTO DO CAFE" EM | Rio de Janeiro . « cing se 
SANTOS Súnitods q sito eds 100 
Mercado — Hoje, ferindo; ante- | Santos. . « «+» mesa — 
rior, ferindo. Liverpool +. « .» « cem em 
Typo 4, disponivel, por 10 kilos | Outros portos da 
— Hoje, feriado; anterior, feriado. Europa. . .c- comem — 
Typo 7, disponivel, por 10 kilos | Outros portos do 
— Hoje, feriado; anterior, feria- Brasil . +. .v« e—— entao 
do, Rio Grande do Sul —— — 
Embarques — Hoje, 59.708; an- Bahia. sc ee ex qem, — 
terior, 32.849, Existencia em sac- 
Entradas até ús 14 horas — Ho- cas de RO ks.. . 3.600 3,600 


Existoncia nara embaraue — Ho- No estrangeiro 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 18 de outubro, 


je, 1,103.013; anterior, 1.126.158, 


Saidas — Para os Estados Uni- 
dos, 99.434 saccos; para a Europa, 
20.596; para outros portos, 1.742, 





E idas, 130.772 s: : 
Total era Rea es É Assis ABERTURA 
— Hoje F.ant, 
ALGODAS Mercado . . . . . Calmo Estav. 
Pernambuco Fair. õ.07 5.70 


RIO. 13 do outubro. 
MERCADO PARALYSADO 


Continda paralysado e sem alte- 
ração aprecinvel nos preços, o mer- 
endo algodoeiro. Os nemrocios offe- 
ctundos foram mais avultados, os 
quaes se elevaram a 640 fardos do 
disponivel, ú base de 33$ por 10 


Maceió Fair . . 5.67% 6.70 

Am. Fully Midi, . 5.62 5.65 
Amer, Frtures: 

Entrega em jon + 5.65 5.60 
r, emu março nm 6.81 
é em maio, 5.87 5.91 
R em julho. b.96 6.00 
Disponivel brasileiro — Baixa de 


kilos dos seridós, E) É pç aaa 
+ ' r .— 
ESTATISTICA 4 ee palad nmericano aixa 5 
O movimento estatístico foi o Termo americano — Baixa de 4º 


seguinte: 


a ——õ— - mas 
, 


pontos, 
“Grande Tinturario “Itajubá” 
| 


RUA Do SENADO, 244 —— TELEP. 2-2118 


W. M. MACHADO 


MAND* UESCAR E LEVAR EM pOMICTUIO 35 
ducira chamar pelo telephone 


"Pinge-so, lava-se e Tmpa-se tod e qualquer quantidade do 
fazendas, como sejam: lãs, sedas, nlgodões, 





tás e veliudos cm nbros om em pegae, 
qualquer que seju a cor 
Especindinto em Mmpeza «e timtimas ale pumiquiam finas como 
E wentidus ado falto we plissés do todas o» modelos 
Vince, Mempno Blgs, Hofes, Plana, Sisgesttvs, Euvam, Pelles, 
Tie— Qelitsgos, Eanvtes, Cortinas, etc, cosa d faca 
PuHEÇÕE ExcCiuvotum Ads bt 


—..— mao aa é mi said im ai a 
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Entrega em jon. . 5.65 D.69 


13 


e mm mt 
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PPS LA PLS PLS A API ADD NA NAAP ANA 


Bruton seccor, «q - 98000 34000 


ENTRADAS: 


FECHAMENTO 
Hoje 
































F.nnt. 

Snccnn de 0 ks, 
Pesde hontom . . 82.000 10.000 
De 1.º de set. p. . 377,200 844.500 


EXPORTAÇÃO; 


Am, “Yuturen": 


em março 5.78 5.81 
x em maio. 5.83 5.91 








Hoje Anterior ” em julho. 5,97 8.00 | nm: : SS e 
Funding, 6 9%,. «e ce us ue en arcar eu mo va 7,5. 0.0 7. 0,0 O mercado melhorou depois da ha sois ho 
Novo Funding, 1914... «eve cr ve no ve es a 07,0.0 86.10. O | abertura, devido à liquidação de Otros "portos Sd 
Conversão, 1910, 4 Go «x em er us vu ms em ar 39. 0.0 38. 0. O | negocios, havendo pedidos dos com- aul do Brasil 18.000 
1908, 5 Vo.. seco vo mo on 00 CU AU 06 00 00 05 90. 0.0 90. 0. 0 | merciantes, Outros portos “da Ee 
ESTADUAES: Pessoa e sas ponto, desde v | norte do Brasil,  —  — 
ado chamento anterio 
Distristo F' 4 Obss so sa qurasçao copos 08,00 AO 0, + EUrondo ss é uol T=me = 
Bolio Horizonto, 1906. 6 Eva encor cond So Too MRS O INEcdOs 9 Entradas Fardos | Estados Unidos, . —= — 
Estado do Rio, 1927,5 % .» ex cos sr wo oo 67.30. 0  n/cotado EE 66 | Rioda Prata... o oe ARA 
Estado da Bahia, emp: ouro, 1919, 6 7o «e +»  48.0.0 48.0,0 a ds nr ur jo Existencia + . « « 279.700 246.800 
TITULOS DIVERSOS: ERA IDE ad oO No estranceiro 
Brazil Railway, Conimon Stock (1.º hypotheca) 24. 0.0 24.10, 0 
Brazilian Pract., Light & Power Co. Ltd, Ord. 25.12 26.87 ASSUCAR EM LONDRES 
. Paulo Railway Co., Ltd. Ord, .. ve cos 146. 0,0 144. 0.0 p ne 
Leopoldina Railway Co, Ltd, Ord..s -. 000. 28. 0.0 22:10. 0 RIO, 13 de outubro. dr Se e 
Dumont Coffee Co. Ltd. 7 5% % Cum. Pref... 0.10. 0  0.10.0 MERCADO PARALYSADO FECHAMENTO 
St. John del Rey Mining, Ord. .. «e.» «e as 0.16. 6 0.47. 0 | Ainda paralysado e com peque-| Hoje F.zmt 
Rio Flour Mills & Granaries Ltd... .. cr os 1,15, 0 1.15. O | nos negocios effectuados encontri- Entrega em out. . 7/3 7/ 
Bank of London and South America, Ltd, .. «+. 8, 7.6 8. 7, 6| mos hontem o mercado de assuenr. ' em dez . 7/6 q 
Mala Real Ingleza, Ord., (integralizado) «« ++ 14, 0.0 14, 0, 0 | Ag cotações permaneceram nas ad em quase ao a 14 
TITULOS ESTRANGEIROS: inodiias colidiçõão OlM dins “antes | A pgmpa oa mma. a 
: K $ - , às , sem interesse, com 
Emp, de Guirra Britenico, 6 %, 1020/41... JMá-ll- 8 10-70: 9] 08 crvstass novos mantidos a 208) Sonora ombrr 
Rente Française, 4 9, 1917 2. vc vers aa na 102,75 102.70 pr ele * vas futuros . « omina! 
Rente Française, 3 do. . 2a a a iae ia o 0 0L 08 0/0104 87.05 87,15 ap eni; foram as seguintes. neo Pei ease 
Rente Française, 1918, (integralizado).. «+ ++ 100.50 100.60 Prue Alta de 3 a 9 d. desde o fechas 
Rente Française, 6 To «e ce rear vo co 00 0o 101.80 101.80 Crystaes novos. . 258000 a 268000 | mento anterior. 


Crystnes velhos , 2358000 a 24$000 
Demeraras . . .« 235000 a 245000 
Mascavinhos . , 228000 a 228000 
Maseavos . « . « 208000 a 228000 
ESTATISTICA 


Foi o seguinte o movimento es- 


TRIGO 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 11 de outubro, 


ta - vá Ê a FECHAMENTO 
ntradas accosg 
Maceió .. mesm near ar 3.000 pipe ha 


Campos.. «as em ue es 733 | Entrega em out. « 7.66 7.13 





Banco da Inglaterra .. ce ne em am no ve q 3  W | Saidas .. censo cu so 0,91 mas Liam ja 
Banco da França.. «e vz er nene eram eu 2% % 2 Wa Yo | Em stock, .. un vens er g01.062 Mercad RS mr Pd 
Banco da Italiz.. «» ceu us vo 00 mu aa b % So Da Go EM PERNAMBUCO + 0. did star, Estav. 
Hana ae Ranadnas RAN Ubriom IS AU EO AGO a! Jo 6 o Typo Enrletta da 
anco da emanha.. «eve as nn um au o 5 Pa PERNAMBUCO 3 d a E 
Em Londres, 3 mezes.. «ve ve ve vo uu 2 9/82 3 8/82 ee cleo ro o Brasil... 8.30 8.55 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. «« «» 2% 2º Boto F vã EM CHICAGO 
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. .. PERES % Go 1% % | Mercado... Pesca RNTo Cair 
Londres, cambio s/Bruxellas, à vista, libra 4.84 34.83 4% Usina de 1º de 7 2HICAGO, 11 dao outubro, 
Genova, cambio s/Londres, à vista, libra. 92.80 92.80 U DRE oa ds FECHAMENTO 

: . É it sina de 2º , «q n/c. n/c 
Madrid, cambio s/Londres, á vista, libra, 49,50 48,45 Crystaes 32695 93625 
Genova, cambio s/Paris, 4 vista, 100 frs., 74.90 Tá, energia Ve Cpefe 7 Preço por busho! 
Lisboa, cambio 5/Londres, t/compra, 2, .. 98.75 98.76 SA Sia: Caco AM e Ent Hoje Ynnt, 
Lisboa, cambio s/Londres. t/venda, £.. .. 99.00 99,00 NOR ua ERVE Ro nirega ia en Pis Pes 





ISIS ASA SAS LS AA SAS AS AS LS AAA ASA 


O nosso café na França | E. F, Central do Brasil 


“PARA NÃO PREJUDICAR OS 
PLANTADORES BRASILEI- | top Poente de ante-hon- 


ROS”... 
Joaquim Caetano, pedindo 
PARIS, 12 — (U. P.) — O | rectificação no nome: Dete- 
ministro das Colonias, sr. Pie- rido, para produzir effeito q 


trl, declarou & United Press | po 

que respondera ao pedido de pasa aa pa 
auxilio dos plantadores de ca- | ferido, nos termos do parecer 
fé colonines francezes, insis- | da Intendencia, applicando à 
tindo em que o governo Não | multa de 5º|* sobre o valor do 
poderia conceder-lhes a isen- | material não fornecido. Cacil- 
ção do imposto do consumo de | qa Terroso Figueiró, pedindo 
180 francos e do imposto ad | restituição de documento: 
valorem de 18 por cento, | Sim, mediante recibo, Jobert 
porque esse tratamento tão | Dias Duarte, Manoel Rodri» 
favoravel, iria prejudicar os | gues Ferreira, pedindo certi» 
plantadores brasileiros.” dão: Certifique-se; 


— AO pires 
Waldemar de Souza Neito, 


O presidente da França, | Pedindo Pam amas eos DES 
com varios membros do 


Antonio Caetano de Oli- 
veira, Fernando José Coelho, 
governo, visitará Mar- 
rocos 


Durval Pinto de Miranda, 
PARIS, 12 — (U. P) — 


Carlos Joaquim Castilho, Be= 
nedicto Augusto Nogueira, 

Está se emprestando grande 

importancia nos clreulos di- 


Aristeu Reis, Ary Mendonça, 
Aristobulo de Araujo Pereira, 
plomaticos, à visita official do 
presidente Doumergue e cin- 


Francisco dos Santos Silvei- 
co membros do gabinete a 


ra Junior, Heitor Lopes de Li- 
ma Barros, Gustavo Baptista 
Marrocos, que se iniciará com 
a partida da comitiva daqui, 


Nepomuceno, Manoel Alves 
Guimarães, propondo fiança 
amanhã, para Toulon, onde 
dois cruzadores a espera, pa- 


Acceito a fiadora, 
Antonio da Silva, Antonlo 
ra a travessia do Mediterra- 
neo, 


Fernandes Cachoeira, pedindo 
transferencia: Aguarde op- 

Os ministros da Guerra € 
da Marinha, srs. André Ma- 


portunidade. : 
A partir de hojo & atê ses 
gunda ordem, Os trens SD-45 
e SD-53 proseguirão até ip 
a) ernoltarão voltarn= 
ginot e Louis Dumesnil, fazem Es no da eguinte para faze- 
parte da comitiva, à qual per- | rem as escalas dos trens SD-8 
tence, tambem, o ministro das | e SD-10. SD-49, de sabbado, 
Relações Exteriores, sr. Brl- | fará o SD-16 de domingo é 
and. E o SD-53 de sabbado fará q 
O sr. Louis Rollin, ministro SD-53 de domingo. 
da Marinha Mercante, pro-| Foram fornecidas hontem, 
fundamente interessado no|75 passagens gratis na impor 
desenvolvimento do commer- | tancla de 2:2488200. 
cio entre a França e as suas 
ricas colonias africanas, e O 
sr. Barety, sub-secretario do 
Orçamento, completam a €co- 
mitiva. 





Congresso Internacional 
de Biologia 


MONTEVIDE'O, 12 (A, Ad 
O Congresso Internacional de 
Biologia escolheu a cidade do 
Rio de Janeiro para séde da 
ALLEM ÃO proxima reunião. 

Foi incumbido da organiza- 

BERLIM, 12 (U. P.) — Re- cão do certamen na capital 
une-se amanhã o quinto Reichstag do Brasil, o professor Miguel 
da republica e essa reunião udtra- Osorio de Almeida. 
passa io as eh ea e e A ma 
em importancia historica, Espe- 
ra que elle decida sobre a vida Â PAREDE EM BAR. 
ou a oro ca e 
tico na Allemanha., osição 
do chanceller Bruening é Cnnddo CELONA 
dififeil, pois não se sabe como 
muitos partidos hetero embora BARCELONA, 12 (U, P.) mam 
se espere que os socialistas am- : : 
ppleia as Sxeididas financeiras do Foi preso o capitão de engenheis 
governo, pois dellas depende O ros Hancho em consequencia o 
projectudo emprestimo, movimento grevistas. E 


A REUNIÃO, HOJE DO 
PARLAMENTO 


e ——e 


NOVA 


jonocar 











oi a 
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il Granado & Cia. 


PREÇO FIXO 








Rua Visconde do Rio Branco, 3º 
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3 Two. 


SITE ni LÃ A ET E 


IT PR Decio ni ES É is WAS SARA 
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O rea neao me 


cu epem e memeeso 


o a na a 


e ta SPV 3 ic? ss 





















BRIC-Á-BRAC 


Ha certos requintes de ele- 
gancia que se comprehendem 
perfeitamente nas mulheres. 
Mais ainda: não se compre- 
hendem as mulheres sem elles. 
Em compensação, elles, nos 
nomens, têm qualquer coisa 
de burlesco. 

x 
* o x 

As unhas pintadas, por 
exemplo. Na verdade, mãos 
jemininas, alvas e lindas, ten- 
do as unhas pintadas, repre- 
sentam algo de delicioso. E” 
quando, com todo o fervor, 
se cumpre a galanteria do 
beija-mão... 

Ed 
E 

Mus u impressão que se tem, 
vendo-se um homem de unhas 
pintadas, é projundamente 
lamentavel. Quando não mais 
não seja, admitte-se que se 
trate de um cavalheiro que 
nada tenha que fazer na vida. 
Um archi-millonario ou um 
completo desoccupado. 

E 


E) 
Infelizmente, individuos 
existem que, não satisfeitos 


em polir as unhas, ainda as 
avivam com tinta vermelha. 
E' horrivel, 


Eu 
Aliás, mesmo nas mulheres, 
cumpre haver criterio e dis- 
creção nesse requinte de ele- 
gauncia. Tratando-se de uma 
criatura joven, formosa, chic, 


AVISOS FUNEBRES 


General Alberto Lavenére 
Wanderley 


Laurentina Freire Wander- 
ley s filhas (ansentes), 1º 
tenente Gilberto F. L. Wan- 
derley, Alberto F. L. Wan- 
darley, 2º tenente Nalson Fr, 
L. Wanderley, Rachel Wan- 
derley Bastos e familia tausen- 
tes), Luiz Lavenére Wanderley e 
tumilia (ausentes), dr. Campos 
da Paz e família, capitão-tenenta 
Nupoleão Moniz Freire e faml- 
Via, dr, Ismael Moniz Freire e fa- 
míilia, dr. Mario Moniz Freire e 
iumilia, canpitão-tenente Deodo- 
ro Neiva e familia e viuva Duge- 
nto Moniz Freire convidam seus 








-«jurentes e amigos para asalatir 


à missa que mandam rezar ama» 
nhã, 15, quarta-feira, &s 10 horas, 
na igreja de S. Francisco de Paula, 
por alma do general ALBERTO 
LAVENERE WANDERLEY, mor- 
to pgloriosamente, na Parahyba, 

neradecem  antecipadamento 
aos que comparecerem este 
acto de religião. 








Major Luiz de Araujo 
Correia Lima 


Maria da Souza é“ Mello 
7 Correia Lima e filhos, &e- 
dec moral Gonçalo Correia Li- 
ma é trilhos, capitão Au- 
gusto Correia Lima e filhos 
(ausentes), capitão de mar- 
e guorra F. A, de Souza é Mello, 
usposa, fllhas e neto e O jo te- 
mento Marcio de Souza e Mello 
convidam aos seus amigos e aos 
do MAJOR LUIZ DE ARAUJO 
VORRUHIA LIMA, para assistirem 
4 missa que, por seu descanso 
eterno, mandam rezar na igroja 
da Candelaria, às 10 horas, ama- 
nhã, 15 do vigente. 
e e re 


Jayme Fernandes de Oli- 
veira 


Maria de Oliveira, Adeli- 
na E, de Olíveira, Lucy de 
úlivelra, Amella M, da Sil. 
va, Sylvia M. de Sá, mãe, 
irmã, filha, tlas e demais 
parentes do finado JAYMB 

EERNANDES DE OLIVEIRA, 
penhorados, agradecem & todas 
as pessoas que comparecerem e 
us que gcompanharam seus res- 
tos mortaes até 2 ultima mora- 
da e de novo as convidam para 
assistir à missa de 7.º dla que, 
pelo descanso eterno de sua al- 
ma, mandam rezar, hoje, dia 14, 
às 4 horas, na igreja da S. Jo- 
zé, no Engonho de Dentro, con- 
fessnndo-se, desde Já, profunda- 
mento gratas & todas. 


E e e mr 


Zaira Gelh 


Felippo Gelli, João Gel- 
W, Aldo Gelli e família, Oc- 
tavio Gelll e familia, Ma- 
rio Gelll e familia, Vicente 
Marcheso e familia, Raul 
Pereira e Ffomíilia, José Be- 
nevenuto de Carvalho e fa- 
milia, Domingos Zimaro e fami- 
Uu, Guido Zorgno o familia, Edu- 
ardo Amorim o familia, Wlora e 
Vóra Gelli agradecem penhorada- 
mente a todas as pessoas que vi- 
silaran, acompanharam o en- 
terro e enviaram pezames pelo 
fuallccimonto de sua inesquecivel 
esposa, mãe, sogra e avó ZAI- 
RA GELLI ec, 2o mesmo tempo, 
convidan: todos os parentes e 
amigos parn assistir & misza 
que, em suffraglo de sua alma, 
tazem celebrar, hoje, 14 do cor- 
rente, às 10 horas, na igreja de 
S. Francisco de Paula, nesta ca- 
pital, antecipando a todos que 
comparecerem a esta acto de re- 
lHglão a sua eterna gratidão. 
















































us unhas pintadas encuntanm 

a vista. Em mulheres assim, 

tudo encanta a vista, de resto. 
* 


4 

Mas damas que já dobraram 
o cabo da Bôa Esperança, € 
que são realmente, sumbo- 
los de seducção, deviam cohi- 
bir-se desse pormenor de co- 
quettismo. Mesmo que sejam 
elegantes. 


E 

Mas o que em hypothese 
alguma parece aceitavel são 
as unhas dos pés pintadas. 
Nas praias de banho, vemos 
assim, Jrequentemente, senho- 
ras e senhoritas do nosso set. 
E, ainda mais, carminam o 
peito do pé e o calcanhar, co- 
mo se tratasse das jaces. 

E 


x» o % 

E' deploravel. De um ridi- 
culo sem var, tem, ademais, 
qualquer coisa de “rasta”. Se- 
ria de desejar que se cohibis- 
sem semelhantes excessos. . 
bom gosto e a perfeita dis- 
tincção uivam de indignação. 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos, hoje: 

Senhoritas: 

Zaira Theophilo Alvares de Aze- 
vedo; Mariazinha Calazans; Ma- 


rianna Silva, filha do dr. Olavo 
Ferreira dn Silva; Julieta de Sá. 


Senhoras: 


Eleonor de Castib Rodrigues 
Pereira; Laura Sampaio, esposa 
do dr. Anacleto Sampaio; Lucilia 
Bulhões Junior, esposa do sr. Ane 
tonio Bulhões Junior, funcciona- 


rio dos Correios; Diva Guimarães, |. 


esposa do sr. Tancredo Guima- 
rães; Yolanda Reis, esposa do dr. 
Ivo Reis. 


senhores: 


Calixto Cordeiro, caricaturista; 
Prisco Cruz; dr. Modesto Guima- 
rães; dr. Hermogenes da Silva 
Freire; dr. Ary de Almeida q Sil- 
va; Aloysio Fragoso de Lima 
Campos; dr. Newton Novaes; de, 
Victor Gonçalves; dr. Frederico 
Pedroso; dr. Attila Dantas. 

—— Passa, hoje, a data nata- 
licia do professor Candido de Oli- 
veira Filho, o illustre jurisconsul- 
to e lente dn Faculdade de Di- 
reito da Univeraidade do Rio de 
Janeiro. 


r—— Completa, hoje, o seu se- 
gundo natalício, o robusto meni- 
no Waldemar, filho do sr. Cesar 
de Souza, do nosso alto commer- 
cio. e 

——. Fez annos hontem, o meni- 
no Waldemiro, filho do sr. Pedro 
Cruz, funccionario da Secretaria 
do Supremo Tribunal Militar. 


NOIVADOS 


Contractou casamento com 3 5€- 
nhorita Nair Rodrigues, filha da 
viuva Juliota Paradi Rodrigues, 0 
sr. Francisco de Oliveira, fune- 
cionario da Prefeitura do Distri- 
eto Federal. 


NASCIMENTOS 


Acha-se om festas o lar do sr. 
Armando Magessi Pereira e de sus 
esposa, d, Zelia da Fonseca Perei- 
ra, com o nascimento de um me- 
nino, que receberá o nome de Pau- 
lo Celso. 

—— Com o nascimento de uma 
menina, que no baptismo receberá 
o nome de Yolanda, ficou em fes- 
tns o lar do dr. Hugo Carneiro, 
governador do Acre, e de sua es- 
posa, d, Adylina de Freitas Car» 
neiro, 


ACÇÃO DE GRAÇAS 


Será celebrada, hoje, ás 8 horas, 
na igreja de São João Buptista 
da Lagõa, missa em acção de gra- 
ças pelo restabelecimento da sra. 
d. Petronilha Sergina da Silva, 
esposa do sr. Fortunato Elias da 
Silva. 


ENFERMOS 


Acha-se em convalescença O pro- 
fesor dr. Teixeira Mendes, que foi, 
recentemente acommettido de lon- 
ga enfermidade. 


MISSAS 


No altar-mór da matriz da Can- 
delaria, reza-se, hoje, ús 9 1/2 ho- 
ras, a missa de setimo dia por al- 
ma do dr. Celso de Souza, sau- 
doso parlamentar pernambucano e 
advogado no nosso fôro, pue dos 
drs. José Augusto, Edgard, Car- 
los, Oscar, Lauro, Jayme, Mauri- 
cio o Achilles Garcia de Souza e 


Machado. A cerimonia religiosa é 
mandada celebrar pela viuva Cel- 
so de Souza, filhos e mais paren- 
tes. 





Por alma do major Carlos 
Nunes de Aguiar, seus filhos e 
mais parentes mandam celebrar 
missa de setimo dia, hoje, ás 10 
horas, ro ulter-mór da igreja da 
Cruz dos Militares. 
a  s 

Nos templos e ás horas abaixo 
indicados, rezam-se, hoje, missas 
por alma das seguintes pessoas: 

Condessa Paulo de Frontin, ás 





O O 


sogro do dr. Aureliano Werneck | 





UM GONTO POR DIA 





Condemnara-o um jury absolu- 
tamente alheio á psychologia, um 
jury desses que não sondam a al- 
ma nem a vida dos accusados: que 
condemnan porque foi violado um 
artigo do Codigo e a sancção de- 
ve sair sobre o delinquente, por- 
que acreditam que quando são 
chamados aos tribunaes e postos 
em frente de um accusado é para 
que o condemnem... 

Quatro annos de prisão! 

Quando lhe notificaram a sen- 
tença, sentiu que do fundo de sus 
alma honrada subia aos labios tre- 
mulos um grito de protesto, doloro- 
so e ardente; mas sua garganta 
não poude articular esse grito, 
porque todo seu ser ficou paraly- 
zado pela  surpreza do desastre 
immerecido; e... entrou na vida 
do presidio como um inconsciente, 
como um idiota que arrasta a gri- 
lheta, sem se deter en pensar 
que sua vida ficava despedaçada e 
anniguilada para sempre. 

Sua historia era muito simples. 
Filho de paes humildes, pobres 
camponezes, que haviam embalado 
seu berço rustico, passou os dias 
da juventude lavrando a terra é 
cuidando de seus velhinhos. 


Sua honradez, ainda não conta- 
minada pelo bafejo da cidade, pu- 
nha és vezes em seu coração Im- 
petos de ira irreflexiva, quando 
sentia que a punhalada de uma in- 
justiça o feria ou a algum daquel- 
les que tinham seu sangue. Então 
despertava nello a besta humana 
adormecida, e era vêl-o terrivel, 
por sua força herculea e pela agi- 
lidade de seu corpo musculoso e 
flexivel, 

Passados esses raros momentos, 
ecra uma pomba sem fel, 


Conheceu Candida, uma linda 
rapariga de campo, a qual, depois 
de um amor quasi inconsciente, 
tornou-se sua esposa, Nas mesmas 
terras da herdada paterna con- 
struiu uma casinha, e nesse ninho 
viu, perplexo e feliz, que no mais 
fundo de sua alma cantava o amor 
sua mais formosa canção, e om 
sus rustica ignorancia sentiu, sem 
dar por isso, que a luz ardente 
do sol e o monotono perpassar da 
agua pelas fundas calhas tinham 
uma linguagem nova e uma musi- 
ca que jámais havia escutado. 

Dividia seus cuidados e seu 
amor com seus velhinhos, sua €a- 
posa e a terra natal, a grande ami- 
ga, que já fazia brotar de seu sio 
o verde milharal que plantára pen- 
sando em sua Candida; passaram- 
se uns poncos mezes, quando che- 
gou para elle a hora maldita que 
o havia de levar ao presídio, 

Era um convite, desse a que 
desde tempo immemorial se acos- 
tumaram os camponezes da Co- 
lombia e no qual se juntam varios 
amigos para gjudor um companhei- 
ro a realizar ume tarefa que não 
poderia concluir com os seus pro- 
prios esforços, e sem mais obri- 
gação do que o almaço que o agra- 
cindo offerece aos peões, almoço 
esse quasi sempre precedido de 
um calix de aguardente, Em um 
desses convites, trocou palavras 
com João, rapaz que ao dizer uma 
graçola deixava sair manchas sobre 
a honra mais pura. 

Pouco depois da nltercação e ao 
acercar-se Manoel de um dos gru- 
pos que depois do almoço e á som- 
bra de uma arvore descançavam 
deliciosamente, viu que João dei- 
xuva cair, entre risotas, uma im- 
munda phrase que punha em du- 
vida u honra immaculada de sua 
Candida. 

— Mentes ! — gritou Manoel, 
e cégo pela ira empunhou a enxa- 
da que levava e abateu-a sobre 
a cabeça do calumnidor, o qual, 
dobrando-se, caiu por terra sem 
dar um queixume nem um sus- 
piro. 

Da ferida jorron o sangue e, 
em poucos segundos. João morria, 

Depois de uns mezes de carcere, 
e jury condemnou Manoel e qua- 
tro annos de prisão. E principiou 
para elle essa vida em que o hor- 
ror e os espantos pesam tão dura- 
mento sobre as almas, que não es- 
tão pervertidas, que ás vezes pre- 
feriam a morte. 

Manoel soffreu a monotonia das 
horas do presídio, em que o es- 
quecimento faz “pendanl” com o 
continuo tim-tim das grilhetas, e 
dentro de sua alma boa e sã fo- 
ram caindo, como um gotejar de 
agua immund:! e corrompida, os 
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9,40 horas, no «!tar-mór da igre- 
ja da Gloria. 

Antonid Sillero, ás 9.30 ho- 
ras, na igreja de Santa Therczi- 
nha do Menino Jesus, 

Dr. Benevenuto dos San- 
tos Pereira, ús 9 horas, no altar- 
mór de igreju de São Francisco de 
Paula, 

—— Tidefonso de Souza Perei- 
r, ás 9 horas, no altar-mór da 
igrêja do Bom Jesus do Calvario, 
Manoel Duarte Neves, às 9 
horas, na igreja do Santissimo Sa- 
cramento., 

Maria Thereza de Abreu, 
ás 9 horas, na igreja de S. Fran- 
cisco de Paula, 
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CANTICO DOS CÂNTICOS 


Por um beijo 


C. A. MOLINA 


dialogos e as maldições que ouvia 
de naus companheiros de prisão, 
corja de seres ruins, criminosos 
empedernidos, anhelantes sempre 
de liberdade. 

Elle tapbem desejava a liber- 
dade, mas para ir junto dos seus. 

Por vezes, obcecava-se com 6 
desejo de fugir daquelles logares. 
Formavsa em sua mente os mais 
inverosimeis projectos e algumas 
vezes sentiu um desejo louco de 
atracar-se á sentinella;" mas logo 
caiu em sua habitual apathia, 

Sómente as horas de somno — 
ninda que em meio daquelle for- 
migueiro de seres mal cheirosos, 
em um salão triste e vasio — eram 
seu descanso. Especirimente nas 
horus de domingo, cedicadas á 
missa o a ouvir à pratica que fa- 
zia o capollão do presídio, vinham 
à sua alma &s grutas emoções da 
lembrança. Afustava-se do meio da 
multidão e chorando interiormen- 
te ja com o pensamento até sus 
montanha, beijava à esposa e seus 
velhinhos, via o milharal já ma- 
duro, ouvia os ruidos familiares 
do vento nas arvores do pomar e 
a canção das aguas nas calhas de 
sua casa, 

Despertava desse sonho fugaz 
com o ruido que fazia a cumpai- 
nha annunviando a consagração e 
a elevação da hostia sagrada, é 
sua alma bemdizia aquelle Senhor 
que havia posto seu coração em 
tão dolgrosa prova, implorando- 
lhe paciencia e protecção aos seus. 
Um soluço, que o amor proprio não 
deixava transformar-se em lagri- 
mas, era sempre o final destes 
monologos interiores. 

Concluida a missa, passava & 
hora do sonho o o tilintar das cor- 
rentes levavam-no de novo & tris- 
te realidade de sua vide. 

O duro trabalho nos caminhos 8 
nas obras publicas da cidade debi- 
litaram-no, apezar da sus viro- 
rosa resistencia, Sobretudo, depois 
de um grande aguaceiro que «qu- 
nhára num descampado, começou 
a enfraquecer e a soffrer uma tos- 
se tão persistente que os remedios 
do medico do presídio não pude- 
ram vencel-a, 

Teve um vomito de sangue e 
viu-se obrigado a ir para a cn- 
fermaria, 

Certo dia, ainda convalescente, 
trabalhava na obra da cathedral 
quando se lhe  approximou um 
camponez, e quasi so ouvido dis» 
se-lhe: “Candida teve um filho, 
que está muito grave: talvez mor= 
ra”, O instrumento com que tra- 
balhava caiu-lhe das mãos; pare- 
ceu-lhe que as paredes do templo 
desmorona.am-se-lhe por cima: 
sentiu um ruido dentro do cere- 
bro, alguma coisa parecido com o 
mar quando sóbe e em verdade 
era a loucura que começava & 
apoderar-se de seu ser. 

Pensou em morrer, mes por um 
esforço poderoso da vontade dos 
minou os nervos e continuou a tas 
refa, e 

“Seu companheiro, um assassínio 
que arrastava pesadissima grilhe- 
ta, perguntou-lhe: 

— Que tens? Que te disse este 
homem? 

— Annunciou-me que minha mu- 
lher me havia feito pae mas que 
meu filho agonizava... e uoça- 
me; eu hei de vêl-o antes que & 
morte o leve. E' impossivel que 
meu filho parta para o céo sem 
que eu seja seus olhos e sem que 
lhe dê um beijo. 

E depois, exaltado, continuou: 

— Deus meu! Deus meu! é im- 
possivel! Eu te offereço minha 
vida em troca desta graça, Senhorl 
Sim... por um beijo!... 

— Escuta, companheiro (disse- 
lhe o outro profundamente com- 
movido pela dolorosa angustia que 
contraia as feições de Manoel): 
sei de um dos nossos que tem & 
evasão preparada, Não quiz entrar 
na aventura porque neredito im- 
possivel, e necessito da vida para 
vingar-me de um homem, Tu podes 
jogar a cartada, Queres? 

— Sim — disse Manoel — que- 
ro, quero. Mas hoje, hoje mesmo... 

Chegava a hora du “boia”: os 
presidiarios levantaram acampu- 
mento e, lentamente, num desfi- 
le somnolento e preguiçoso, em- 
ps o caminho do preti- 

o. 

O anhelante e louco desejo do 
vêr c ouvir o filho que nos vae 
nascer, e que é para todos os ho» 
mens motivo de alegrias e temores, 
torturava a alta do Manoel, Para 
ouvir esse grito, que é a nota mais 
formosa que ouvidos humanos ou- 
vem, daria sua vida, mataria, até, 
se fosse preciso, Para beijar sua 
boca e sua fronte, seria capaz de 
todas as audacias e de todas as 
loucuras! 

Ao entrar na capella, á noite, 
ouviu que alguem lhe soprava aos 
ouvidos: “Está prompto”. 

Principiou o rosario, O altar, 
allumiado por duas lampadas, pa- 
recia-llhe um íncendio: ouvia uma 
como  psalmodia longinqua e o 
Christo agonizante tomava a seus 
olhos proporções: enormes. Parecia- 
lhe que o olhava compassivo, e 
chegou a acreditar, em seu doli- 
rio, que dos olhos do Homem-Deus 
caiam, uma & uma, lagrimas de mi- 
sericordiosa ternura. 

Ao sair da capella e ao dobrar 
uma esquina, perto da escura sala 
que leva aos compartimentos inte- 
riores, sentiu como umas tenzes 
que lhe comprimiam o braço, e & 
mão vigorosa de seu companheiro 
o empurrou, sjudando-o a trepar 
por uma parede em cuja superfi- 
cie havia alguns tijolos salientes. 

Fazendo  prodígios de equili- 
brio pelos telhados, em poucos mo- 
mentos chegaram junto da que- 
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Olha, tão religiosamente vem 

A noite envolta em neblina 

Que os montes curvam-se a rezar o terço; 
Tão religiosamente vem, tão Jing 

Que lembra, junto dum berço, 

Uma cantiga de mãe 

Cantada em surdina... 


Olha, anoiteceu nos compos, 

Anoiteceu no mar dos pescadores, 

Nem um sopro das brisas acalenta 

O somno das Jlores 

E o céo, como um trigal, é todo pirilampos. 


Escuta agora: 

Em toada lenta, 

Num hausto de vida, 
Tombam. da ermida 
Os soluços da Hora... 


E tudo adormeceu. Calou-se tudo. 

As montanhas concentram-se em estudo; 
A névoa branca envolve numa estringe 
Os montes em oração 

E cada pedra é boca duma esphinge 

A beijar a Solidão... 


Minha Amiga! 

Olha como o Passado fica perto! 

Nesta hora em que a treva tudo irmana 
Dentro de mim resurge « Alma Antiga 
E, na poeira vil do meu deserto, 

Passa qa Caravana... 


São vesgos, nús, aleijados, 
Raios de Sol com gangrenas 
E os sem pudor, os malvados 
Nos espinhos dos valados 
Procuram açucéhas... 


São os meus ideaes divinos, 

Raça maldita que sonha, 

Que tem fome e estende os braços, 
Cavatina medonha 

Com risos de palhaços À 
E choro de violinos. 


E' toda essa belleza que não vejo 

Uma Belleza feita do desejo 

Que q minha Alma adivinhas 

Ansia de fera para dar um beijo 
Mendigo a namorar uma rainha. .. 

E' tudo o que eu tive e já não tenho 

E saudades do bem por nunca o ter... 
Desejos de fugir, de me perder 

A ouvir chocalhos do rebanho, os 


Porque me jazes doer 

E me contristas, 

Meu sol a arder 

Em assombros de oiro? 

Porque me jazes doer 

E me contristas Res 
Como um punhal cravado de umethistus. 
Rasgando seios e brocados de otro?, 
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donas ostrase alba corfosagaBpica, 
à Nessco aemarmesacstponçoa 
pre musas dress 


Para ti o disse 
Disse-o para mim 
O Rei Aristocrata: 
“O leito é de marfim 
E tem as rampas de oiro 
Marchetadas de prata...” 
Oh Belkiss, 
Vem commigo, desata 
No meu tapete moiro 
O teu véo de escarlata! 
A olhar o setestrello a 
Somnambula, « minha alma ajoelhada scismã, 


Ardem no mar scintillações de prisma, 
4 noite desce gatinhando treva... 
Oh Belkiss, 
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dio interior de seu desejo, come- 
cou Manoel a penosa ascenção da 
montanha. 

Suns roupas ensopadas e o ar 
frio da noite faziam estremecer 
seu corpo; mas nem um momento 
se deteve em seu caminho, apezar 
de sentir-se suffocado pela tosse 
intoleravel e pelo bater de seu co- 
ração, enfraquecido pela enfermi- 


cobrindo o espaçoso valle de nua 
terra natal, 


Uns poucos minutos mais, e 
poude distinguir a cerca que, Se- 
parava sua casinha do caminho, 
Sentia uma dolorosa angustia, que 
lhe paralysava os movimentos. 

Uma restea de luz que saia pe- 
ja janellazinha, cortava, fazendo-a 
ainda mais intensa, a obscuridade. 
dade. Avançou o passo: alguma coisa 

Toda a natureza começava à de raro, de estranho, fervia-lhe 
aquietar-se com as primeiras som- | dentro do peito, afogando-o qua- 
bras da noite. si. 

















para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um .......«. a começar do dia da pri: 
meira expedição. 


bra de Santa Helena, e por entre 
as moitas de espesso  umuattagal 
caminharam através das margens, 
que não recebiam luz dos focos. 
que tremeluziam na obscuridade. 
É assim continuou aquela enrrei- 
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Sem mais guia do que o incen- 





Sómente o Indrar longingquo de 
algum rafeiro ou o conxar das rás 
interrompia o silencio, Caminhava 
por entro as moitas para evitar as 
veredas frequentadas, 


Em meio ds montanha, sentou- 
se, agoniado pelo cansaço. Sun pro- 
longada 
perder o costume dessas caminhn- 
das. 

Levou ums hora ainda a subir 
vagarosamente, 

O fria uugmentava. Em baixo, 
começava à distinguir o monte tn= 
forme de nuvens brúncas que iam 


prisão lhe havia feito, 


Empurrou a porta q ficou pe- 
trificado. Entre quatro velas de 
sebo, que ardinm tristemente, viu 
o branco corpinho de uma crian- 
ca — seu filho! Cambnleando, co- 
mo quem procura agarrar-se ao va- 
cuo. chegou ao pé do anjinho, 
beijou-o na fronte é nos Inhins, e 


Terça-feira, 





14 de Outubro de 1930 





— 








EDADE 2: 


O bolero e o peplum são os dois estylos que mais se 
aceitam para os vestidos de sarão, se bem que até ha bem 
pouco tempo estivessem relegados para os vestidos de passeio, 





das mae ” 


A dignidade e a simplicidade das 


linhas classicas são 
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adoptadas unanimemente pelas senhoras mais distinctars, 
para os seus modelos de sarão. 





A” extrema, direita. vemos um modelo interessante, em 
que se pode notar o bello effeito de um peplum admiravels 


mente cortado. 
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No meu espirito gela 
E no meu peito neva, 


As noites passam e eu ardo 

Por ver na minha casa. 

A bençam do teu assomo 

Vem trazer ao meu leito 

O verjume do teu nardo : 


E do cinamomo, 


E q abelha tirou mel 


Ir sózinho, 
Crestar o meti, 
Colher o vinho?.«s 


Rebanho de Siloé; 


No primeiro alvor, 
Sobem o rio 


As trirémes de Quio 
A que vem adeante 


Parece que vôa! 
O pescador, 


e a a pr 


Lisboa — 1930. 


Dos lyrios do caminho 
Meu amôr, dize quem jus ds 


Tem o pomar em jlor. 
Trouxe-lhe um jilho a amante, 


Nas coltinas de Engade 
As vinhas deram flor 


Na alleluia violeta dos poentes 
Passam, balindo na estrada 


As ovelhas vêm contentes, 
Foram para lá sem nada 
E agora, na mesma estrada, 
Trazem um cordeiro ao pé... 


Com flummulas na prôm 


E as barcas do Levante. 


Um filho! Um beijo feito carne, um beijo 
Transformado por Nós em sonho e prece, 
Ume boquita a rir que num bocejg 
Acordo e noutro adormece. ou 

Um jilho! Oh meu Amor, 

Por isso vin udeanie 

A barca do pescador. cu 


CASTELLO DE MORAES 
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Embarques de ouro allemão Cotações da Bolsa de Roma 


BERLIM, 13 — (U. P.) —- 
O Reichsbank informa que as 
exportações de ouro foram 
substancialmente -augmenta- 
das. Domingo, foram embar- 
cados daqui e de Colonia se- 
tenta, milhões de marcos pa- 
ra Paris e 17,500.000 marcos 
em Amsterdam. 


= met eng EN DO EI seno 2 RM 
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O sr, Briand 6 as pre 
seripções medicas 


PARIS, 13 — (U. P.) — O 
ministro Briand está melho- 
rado do ataque de grippe, 
mas os medicos decidira 
'que, por medida de preca 
ção, elle deverá permanecer 
no leito ainda varios dias, da- 
hi, não lhe ser possivel acom- 
panhar o presidente Doumer- 
gue, na sua viagem & Africa. 


l eéra 


“AMERICA DO NORTE 


O VAPOR ITALIANO “VOLUN- 
TAS" ESTA! PEDINDO 
SOCCORRO 
NOVA YORK, 12 (U. P.) — À 





dando um grito espantoso, sepgui- Muckay Radio informa haver in- 


do de um largo vomito de sangue, | terceptado um “S. O, 


caju de bruços contra o soto. E 
ati ficou iminovel... 


ouvia-se o monotono 
aguas, correndo nas 


Distante, 
cantar das 
calhas. 








ROMA, 13 — (U, P,) — Fou 
ram affixadas as seguintes 
cotações, na Bolsa desta cas 
pital: Londres, 92.80; Paris, 
74.92: Zurich, 317.17; Rends, 
Ttaliana, 67.50; Emprestimo 
Consolidado, 80.60. 
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Regeitado o recurso em 


favor do sr. Irigoyen 


BUENOS AIRES, 13 (A. A.) = 
A Camara Federal rejeitou define 
tivamente o recurso promovida 
em favor do ex-presidento a”, 
Hippolito  Irigoye 
ainda que todos 
lhuntes a esse 8 
sem outras frag 
primeira instancia. 


Actividades do 
vadores argenti 






BUENOS AIRES, 13 (A. 
O Partido Conservador, da 
vincia de Buenos Aires, end 


çou um manifesto à Nação, co 
vidando todos aquelles que ainda 


não se aeham filiados a partido 
Ss.” de algum a se alistarém no Partido 
bordo do vapor italiano *Volun- | Conservador. 
tus” que se achu pn 42.165 de lati- Tambem foi endereçada umu 
tude norte e 27.454 de longitude [eircular a todos us comitês avie 
| oéste O navio acha-çe cum ava | sando que nos dins * vd du nes 
Lrtas no commando c pede uuxiliu | entranto proceder-ses a feorgas 
| iminodinto. nização do Partido, 
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A PROPOSITO 


Jose Maria Remurque, 
aquele escriptor sensacional, 
de “sem novidades no front”, 
irensportado para o cellutoi- 
de de muncira tão notavel 
pela Universal Films, film que 
vinda veremos este unno, vue 
cer o seu nome de novo comn- 
sagrado no cinema. E' que um 
outro livro de sua uuloria, de 
grande valor, “Camarada”, 
vue ser lançado de novo pare 
o celitloide, com o mesmo 
protagonisia do seu outro TO- 
mance, O joven Lew Ayres. AO 
que dizem os entendidos, “Ca- 
marada” é uma obra muito 
mais forte ainda que “Sem 
novidades no front”. Espere- 
mos para ter... 
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4 RE-APRESENTAÇÃO DE “HO- 
RAS PRORIBIDAS” 

A Metro-Goldwyn-Mayer vas fa- 
zer, no Palacio-Theatro, inda 
cala sentana, a re-npresentação de 
“Horas prohibidas”, o film de 
Ranion Novarro e Renée Adorée, 
quo já logrou tanto suevesso. E 
um film luxuoso, cheio de movi- 
mento e emoção. Será apresenta- 
da novumente tambem a comedia 
de Liuvel e Hurdy — “Compa- 
nheires de Quarto”, além da “re- 
vuctte” “Tiro ao alvo”, pelas bai- 
isrinas de Albertina Raseh. 


UM FILM PROPRIO PARA DO- 
LORES DEL RIO 


A impressão que “A Tentadora” 
oéferece logo, é que é um film 
que só mesmo Dolores Del Rio, a 
sua “estrella”, poderia interpre- 
tar, E' que o desempenho de Do- 
lores nesse film da United, que 
dentro em breve será estreado en 
tra nós, é do mesmo genero do 
que ella fez em “Sangue por Glo- 
ria”, Por isso, “A Tentadora” é 
um film todo de Dolores del Rio, 
embora nelle tambem esteja Ed- 
mundo Lowe. 
DAQUI A UNS DOIS DIAS, NO 

ODEON, “A MULHER IDEAL” 


E 


Vilma Banky 


“a Tha Mysteriosa”. de Julio 
Verne, & 4 nova comedia de Euu- 
vel e Hardy — “Pormação de Cul- 
pa, continuam em enriis, mo 
Odeon, porque “A Mulher Ident”, 
a delicadissimo film de Vilma 
JBarky, para qu Metro-Goldwyn- 
Mayer só poderi ser estreado du- 
qui a uns dois ou tres dias. Rei- 
va ansiedade entre 05 una peia 
reapparvição de Vima Banky, que 
é tão querida, 


“4 LENDA DO VALLE”, DA 
FOX-MOVIETONE 

O Pathé-lalace vao estrear, Se- 
cunda-feira que vent um film quo 
reuniu, num romance delicado, 
gues figuras queridas: George o 
wion e Sue Caxol. Prata-so na- 
turalmente de um pelicula so- 
nora du Fox-Movietono, e por cer 
to, destinada a despertar interes- 
se, porque seus imterpretes são e8- 
timidos, sendo que Geurge Ch) 
Brien ha muito não apparecia 


UM PILM DE ENORMES PRO- 
PORÇÕES: “A PARADA 
DAS MARAVILHAS” 


A Parada das Maravilhas” re- 
presenta, sem duvida, a maior 
produeção nté hoje renlizada pela 
Wurner-Pivts, Em montagem, em 
elenco, em concenção, em custo de 
veslização, nunca a fomosa pro- 
ductorr “yankee” empregou tan- 
“tus reçursos de vnlor como na 
produeção desse Tilm-revista, de 
enormes proporções sob qualquer 
um dos seus aspectos, O enorme 
elenco do film é encabeçado pelo 
nome gjortoso de John Barrymore. 
O SUCCEESSO DF “PICCADILLY" 
EM S. PAULO 
Foi nolavel u apresentação de 
“Piccadilly no Odeon, de São 
Paulo, Poucos films europeus ti- 
veram tamanha consagração do 
“nosso publico, A ndmiravel pro- 
duccão da British adquivida pelo 
Prorramma Serrudor para apre- 
sentação no Brasil, é juterpreta- 
de, como já foi noticiada. por treu 
tips de valors Gilda Gray, Au- 
na Mev Wong e Majesom Tho- 
mes, Mas alem disso, o que im- 
pressionou « publico paulista am 
rel a “Picendilly” é n tech- 
pics. devida no genio do E. 4. 
Depont, 
“ANIZONA KID", NE ONEON, 
SEGUNDA-FEIRA 


q film 





de segunda-feira, na 
Cideon, é “Arixona Kid”, da Fox- 
Meuvictone. Os interprotes, uma 
purantia doa cexitar o Warner Bax- 
ter 
Em 


ertesta querido v due mulho- 
dus, vivenda ut remiundo 
Elevado emocia ce sentimento 

“ESTA NOTE. QUEM SABE?" 


ur 5 sa nbtu-tit 


e da Ns, vrocentuda 


ago eltu 





Mona Maris e Caro) Lombrd, 
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“" FOYER 


O casamento sempre foi 
um desenlace magnifico 
para as peças theatraes li- 
geiras, para os uaudevilies 
ecmmaranhados, para as 
operetas galantes. 

Como solução de um caso 
de amor, posto em scena 
com q theatralidade do 
drama ou a comicidade da 
pochade, o matrimonio re- 
solve, às vezes, as situações 
mais complicadas. 

E os autores de theatro 
sempre recorreram a elle, 
com malor ou menor feli- 
cidade. Nos palzes onde 6 
divorcio existe, OS recursos 
de um casamento sempre 
foram mais favoraveis aos 
desfechos theatraes, aos 
imprevistos comicos, aos fl- 
naes emocionantes — em- 
fim, à scena final de uma 


peca. : 
Pois bem. Os comedio- 
graphos norte-americanos 


estão de parabens. M, John 
Dittcmore, um dos chefes 
da igreja do “Plan Univer- 
sal” acaba de escrever que 
a legislação actual sobre o 
casamento estava em peri- 
go e que se devia mudar 
nos contratos matrimoniaes 
a formula “até que a mor- 
te nos separe”, por esta ou- 
tra, menos hostil, segundo 
elle, à ordem social, “por 
uma duração de dez annos 
com direito a ser proroga- 
da”, 

Ora, se isso não adeanta 
à ordem social, que repou- 
sa sobre a familia, cujo ali- 
cerce é o casamento, vae 
prestar um grande auxilio 
scenico nos eseriptores the- 
atraes, que, certo, tirarão 
o maximo partido dessa 
nova modalidade da liga- 
cão conjugal, isto é — do 
casamento temporario, do 
matrimonio à prestação, do 
conjugo vobis por um de- 
terminado espaço de tem- 
po... 





- —— 





principaes são qu linda Jeuny dJu- 
£o e o correcto gula germanivo, 
Johannes Riemann. O fim é lu- 
xuoso. 


SEGUNDA-FEIRA, NO GLORIA, 
“PRIMAVERA DE AMOR” 


Bernice Claire e Alexandre 
Gray (o mesmo par de "No, No- 
Nunette) reapparecerão, segunda- 
feira, no Glorie, em “Primavera 
de Amor”, um film da Warner- 
First em ane tambom estão Lui- 
vn Fazenda, Ford Sterling e outras 
figuras de destaque, E' um film 
cheio de bom humor, vivacidade 
é. tambem, romantismo, Um film 
do muitos predicados. 


Programmas de hoje 


ODEÓON — “A ilha mysteriosa", 
e “Pormação de culpa”. 


GLORIA — “As mordedoras”, 


ELDORADO — “Amor bemvin- 
do” e no palco: “Paysando” 33”, 
CAPITOLIO — “Aguia moder- 


"e 
. 


na 

PALACIO — “D, 
xico”, 

PATHE' PALACE — “O rei do 
jazz”, por Paul Whitemun, Liu 
Torá v Olympio Guilherme. 

RIALTO — "O diabo branco”. 


Juan do Me- 


IMPERIO — “Haroldo encren- 
cado”, 

PARISIENSE — “Cusnto e ve- 
ris" e “A victima de Rim-tim- 


tim", 

PATHE' — “O sitio da sorte”, 

IDEAL — “Amor de Zinguro”. 

IRIS — “Nada para vestir” q 
“Despojuloves do Oeste”, 

8, JOSE' “Paramount em 
grande gala” e palcos “O amigo 
terremoto”. 

PARIS — “A dansa rudempto- 
“O Terror", 

RAMOS — “O Agruiu” 
moralista cm apuros”, 

MEM DE SA! — “Perigres da 
Fronteira” e “A mulher que cu 
uno”, 

POPULAR — “O poder de Na- 
polcio” q “A" procura do diabo”, 

PRIMOR — “Melodia do amor” 
e “Miss sapécu”, 

CENTENÁRIO — “Prisioneiro 
du nevon” «e “Vendo q china”. 

FLUMINENSE — “Relempção”. 

RADDOCK LOBO “Armi- 
nhos e orchidéas”, 

VELO — “Valsa de amor”, 


e “Um 


TIJUCA — “Esposas soltui- 
ras”, 

AMERICA — “Sunita” e “Co- 
quette”, 

AMERICANO —- “A duqueza 
Yankee”. 

BRASIL — “lntre portas fo- 


chadus” «É “O perseguido”, 

MASCOTTE “Manolesco" 
“Amor Eterno”, 

ATLÂNTICO — “Amor uwudas”, 

do EVA “A indoma- 
vel”, 

VILLA ISABEL — 
Gabbo”. 

NACIONAL — “Simba”, 

PARAISO — “ANeluin” e “Spi- 
talemy archestro”, 

GRAJAHU! -—= Ebrios de amor”, 

REAL — “O Pelle Vermelha", 
com Richard Dix, e “O Tufão”, 
19 e 2º episodios, 


e 


“O Grande 


EM NICTHEROY 


ROYAL — “Argila humana” é 
“Fox Moviviono News", 

IMPERIAL — “Wlor do asplal. 
to”. 

CENTRAL — “No mundo du 
lua", 
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PRIMEIRAS 


REPUBLICA — “A Ramhboio” «= 
Pela Companhia Hortense Luz 


Original de Luiz de Aquino, que 
sabia de thentro a valer, Alber- 
to Barbosa, director artistico da 
Companhia, e Xavier de Maga- 
lhães, revisteiro consagrado tam- 
bem, Hortense Luz e seus artis- 
tus, apresentaram, no Republica, 
n quarta peço da sua temporada. - 
São dois actos magnificos de im- 
previsto comico, aos quaes nada 
falta para agradar, que todos elles 
estão cheios de vivacidade e bom 
gosto. 

Ha quadros em “A Ramboja”, 
que denotam o dedo do gigante. 
Poderiam não ter luxo de apre- 
sentação, que lá estavam a letra e 
a musica, a graça dos interpre- 
tes e os bailados para a defende- 
rem: 

E” uma revista com muito de 
classico, Vê-se e sabe bem asais- 
tir a uma peça do genero assim 
escripta. Constituiu um exito de 
gargalhada e o publico saiu sa- 
tisfeito. E 

Os quadros de comedia são ple- 
nos de comicidade e humorismo. 
O sketch “Esquecido”, é uma 
“trouvaille” de Nascimento Fer- 
nandes, que ainda não tem quem o 
substitum, Admiravel de inespera- 
do. O outro, passado na cozinha de 
um restuurante, é originalissimo, 
e ainda ahi, Nascimento é unico! 

O tercetto dos vinhos, Bucellas, 
Collares e Carcavellos, é interes- 
santissimo, principalmente pelo 
desempenho que lhe emprestam 
Alvaro de Almeida, Octavio de 
Mattos e Armando Machado. Mat- 
tos é um característico esplendido. 
Muito bem, 

E Hortense ? Mas, em “A Ram- 
boia” não tem muito por onde de. 
nuncic ag suas excelentes quall- 
dades de comediante. Mas, defen- 
de-se á meravilha. Ou ella não 
fôsse quem é. 

Alberto Reis é um cantor apre- 
cinvel e está representando com 
propriedade, O conjuncto das girls 
e o notavel bailarino Francis im- 
põem-se, Francis é um grande ar- 
tista e quando está em scena, a 
mocidade estúa, E 

Em summa: “A Raniboia” é um 
espectaculo digno do elenco que 
ostá no Republica. 


SIMÕES COELHO, 


NOTA — Não saiu na nosso ul- 
Lima edição por falta de espaço, 


“MISS CHARLESTON” — “A 
FESTA DO TANGO” — CINE 
ELDORADO 


A “Moderna Companhia de Co- 
media-Film”, que se exhibe no 
Cine Eldorado, levou, hontem, em 
primeira, a comedia-film, em um 
acto, “Miss Charleston”. 
se de uma peça ligeira, cujo enre- 
do, entretanto, cheio de interos- 
santes complicadites; tras à plaúéa 
sempre presa de uma attenção 
que eresce sempro nté os ultimos 
instantes (cia representação. Novi- 
dades de technica não ha mas 
nem por isso o publico deixou de 
applaudir com enthusinsmo o tra- 
balho do conjuncto de rtistasy 
que tanto se vusforçou pars dar 
um desempenho cabal á poça. 


“ae 








Lucy Clory, que é uma das me- 
lhores interpretes do tango ar- 
gentino, tambem se exhibiu hon- 
tem no Cine Eldorudo, acompa- 
nhada dn famosa orchestra typi- 
ca “Sica Punedas”, O tango ap- 
pareceu ahi ns suns diversas mo- 
dalidados, com alguns aspectos no- 
voa para o nosso publico, 

Lucy Clory tem realmente uma 
magnifica voz e interpreta com 
grande sentimento a musica na- 
cional argentina, Foi merecida a 
consagração que teve, hontem, da 
platéa do Cine Eldorado. — INT, 


8. JOSE' 


O successo de gargalhadas hon- 
tem, com o salnete-fursa 
“O amigo terremoto” 


O publico do São José, que é 
sempre numeroso, tem agora no 
cartaz, uma peçu que faz riz de 
verdude. 

Trata-so do sninete “O amigo 
terremoto”, São tres actos arran- 
jados pelos srs. Renato Alvim e 
Delson de Abreu, com grande ha- 
bilidade, de maneira que a succes- 
são de scenas, situações e “qui- 
pró-quos" determinam as mais 
gostosas gargalhadas, “O amigo 
terremoto” agradou em cheio, De 
resto, não podia deixar de ser 
assim, 

Manoel Durães, Conchita Der- 
nard, Tamenia dos Santos, Amalia 
Canpitani, entarregam-se dos prin- 
cipaes papeis, mantendo o brilho 
da representação, que é magnifi- 
co, porque coopera fvuncamente 
para 4 vivacidade e n espontanei- 
a natural da hilariante comes 
iu, 

Ao lado desses artistas deve- 
mos citar ainda Fernando Rodri- 
gues, Maria Grillo, Salú Carvalho, 
Olga Louro e outros. 

A peça está apresentada com 
limpeza e decencia, tendo a agsis- 
tencia applaudido com enthusias- 
mo. 

O São José tem cartaz pelo me- 
nos para uma quinzena. — A, 


BASTIDORES 


REUNIÃO DE DIRECTORIA, 
CONSELHO, SÓCIOS NA 
Ss. BD. A, T. 


Reune-se, hoje, dia 14, às 10,80 
horas, na séde da Sociedade Bra- 
sileira de Autores Theatrnes, q 
sua directoria, Conselho Delibe- 
rativo, e ussocindos effectivos, em 
sessão conjuncta. 

O sr, presidente solicita uv com- 
purecimento dos grs, conselheiros 
e socios à mesma, 


OU MAGICO STANLEY EMBAR- 
CARA! PARA O URUGUAY 


Por ter de assignar contracto 
com um empresario de Montevidio 
o applnudido ilusionista Prince 
Stanley interrompeu a sériç de eu- 
peetoculos que viuha dando qu 
Casino, da Pussejo Publico, 

Stunley breve voltará un Rio. 


“DR. BRAN 
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O conjuncto argentino que hon- 
tem estreou no Cine Eldorado, o 
qual obedece à competente direc- 
ção do tanguista comico Emílio 
Almanzor, offereceu, no domingo, , 
uma agradabilissima audição á, 
imprensa ce aos artistas, 

Foi no Assyrio que teve logar 
esta interessantissima audição, fa- 
zendo-se representar grande nu- 
mero de jornalistas, chronistas 
theatraes, nutoros e artistas, 


Tiveram todos n opportunidade 
e o prazer de ouvir a voz delicio- 
sa de Lucy Clori, que com ulma 
cantou lindos tangos, sendo calo- 
rosamente npplaudida. 


A orchestra Seca-Panedas, que 
no conjuncto Almanzor é um dos 
fnctores de seu exito, cooperou 
para o brilho da festa de ante- 
hontem, deliciando a assistencia 
com a execução do Composições 
regionnes das Republicas do Pra- 
ta, notadamente da Argentina, 


Se a apresentação de hontem 
enusou o exito que testemunha- 
mos, certo maior Egerá esse suc- 
cesso num palco, onde a “Festa 
do Tango” tomará proporções 
mais enthusíasticas e mais inte- 
ressantes. Foi servido aos convi- 
dados um “cock-tall” à moda por- 
tenha. 


O RECREIO REABRE NA PRO- 
XIMA SEXTA-FEIRA 


A Companhia do Recreio reap- 
parecerá na proxima sexta-feira 
com uma peça nova, continuan- 
do no elenco os mesmos elemen- 
tos que ató ugora fazem parte 
dessa “troupe”, 


A companhia, que trabalhará om 
associação, começará hoje a en- 
saiar a nova peça. 


ALDA GARRIDO VAE ESTREAR 
NO GLORIA 


O Cine-Theatro Gloria vae ter 
de novo palco, Será elle oceupa- 
do pela Companhia Alda Garrido, 
a festejada “estrella" typica na- 
cional. 


As primeiras peças serão de 
Gastão Tojeiro, Freire Junior, 
Luiz TIglezias c outros, sendo o 
elenco organizado com elementos 
de valor, nctualmente disponiveis 
do nogso meio theatral, 





Departamento Nacional de 
Saude Publica 


SECRETARIA GERAL — SEC- 
CÇÃO DE EXPEDIENTE 


Expediente do dia 11 de outubro 
de 1890: 

Communicaram-se ao 1º delega- 
do auxiliar da Policia do Districto 
Federal, em resposta ao officio 
n. 20.910, de 29 de setembro ul- 
timo, solicitando providencias no 
sentido de ser descontada dos 
vencimentos de João Berilho da 
Silva Paranhos, a importancia de 
110$000 (cento e dez mil réis), 
para pagamento da multa quo lhe 
foi imposta por infracção do art. 
9246-254, segundo informação da 
Inspectoria dos Serviços de Pro- 
phylaxia, não existir no quadra 
daquelia Inspectoria “chauffeur” 
com nquelle nome. (Off. E. 2315). 

Ao director de Defesa Sanita- 
ria Maritima e Fluvial, em refe- 
rencina go officio n. 1.473, de 23 
de setenidro ultimo, remettendo 
o requerimento de Antonio Fer- 
nandes Ramos, em que solicita n 
sua readmissão no cargo de guar- 
da sanitario de Saude dos Portos, 
que o sr, ministro exarou no reés- 
pectivo processo, em data de 4 de 
outubro corrente, o seguinte des- 
pacho: “Aguarde o requerente a 
primeira vaga". (Off. E. 2316). 

Solicitaram-se providencias no 
redactor-chefe do “Diario Offi- 
cial”, no sentido de ser publica- 
do amanhã, 12 de outubro corren- 
te, o edital do concurso para pré- 
enchimento de duns vngas de 
pharmaceuticos sub -inspectores, 
(Off. E. 2421). 


— Requerimento 
pelo sr. director gernl: 


Henrique Rosemberger, pedindo 
licença para colloear no predio n, 
60, da rua Sá Ferreira, uma la- 
trina americana “Kohler of Koh- 
ler". (Reg. 474/90) — Nada ha 
que oppôr, cumprida a exigenciy 
du Inspectoria de Engenharia Sa- 
nitaria, 


maes marra mem) rima 


PRINCIPIO DE INCEN- 
DIO, EM NICTHEROY 


Domingo, pela manhã, manifes- 
tou-se um incendio no barracão 
existente nos fundos da casa n. OS 
da rna Dr. Paulo Cezar, na capital 
fluminense, 


despachado 





A Companhia de Bombeiros Mu- 
nicipnes, immedintamente avisada, 
enviou ao local um contingente que, 
sob o commando do tenente Paulo 
Ornellas do Couto, evitou que o 
fogo se propagasse, 

No barracão, que é de proprie- 
dade de Antonio de Freitas Lome- 
lino, reside Julia Costa, 


Deu origem ao incendio fuiscas 
soltas por um fogão, 

A polícia da 2.º Circumseripção 
de Nictheroy tomou conhecimento 
do fucto. 


o 


Convites aceitos por S 
Eric Drummond 


GENEBRA, 13 — (U. P. 
— Sir Eric Drummond, secre- 
tario geral da Liga das Na- 
cões, aceitou os convites para 

| Visitar a Bolivia, o Peru, q 
| Colombia, Panamã e Cuba, 
| depois de assistir às festas do 
| Centenario uruguavo, se 6 
| tempo o permittir, 
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Uma artista cantora nos especta- 
culos da “Comedia-Film”, 
no Eldorado 


| 


La Princezita 


Cum as primeiras representa- 
ções no palco do Cine-Theatro El- 
dorado, pela “Moderna Companhia 
de Comedin-Film”, da peça “Misa 
Charleston”, de Amelin de Olivel- 
ra, estreou naquellia casa de es- 
pectaculos da Avenida, executando 
durante as “cortinas” o seu re- 
pertorio de tangos argentinos, a 
artista La Princezita, que acaba 
de chegar no Nio, procedente de 
Bucnos Aires, 

La Princezita toma parte dis- 
rlamente nns tres sessões da “Mo- 
derna Companhia, no Eldorado, 


| ESPECTAGULOS DO DI] 


REPUBLICA 
“A Ramboia!” — Revista pela 
Companhia Portugueza Hortense 
Luz, em sessões, à noite. 


ELDORADO 

“Miss Charleston” — GComedie- 
film, pela Companhia Olavo Bar- 
ros, em sessões, à tarde e é noite. 

8. JOSE" 

“O Amigo Terremoto” — Saine- 
te, pela Companhia de Suinetes, 
em sessões, à tarde e á noite, 
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NOTAS MUSICAES 


VERA JANACOPULOS REAPPA- 
RECERA*, SABBADO, NO 
LYRICO 


Finalmente, Vera Janacopulos, 
depois de já ter renlizado seus 
Concertos em Recife e 8. Paulo, 
[fixou a data do sen renappareci- 
| mento no Rio, Sabbado, às 17 ho- 
l ras, as portas do Theatro Lyrico 

se renbrem para tão desojado 

acontecimento, E' um lindo pre- 
sente piru o fim da temporada 
de arto do Theatro Lyrico, Quem 
ouviu Vera dJanacopulos na sun 
pequena estadia no Drasil, lem- 
bra-se do seu encanto e de sua 
sensibilidade artisticn, nos pro- 
grammas maravilhosos que cela 
executou, Entretanto, ella não era 

“inda a grande artista, » celebre 

“vedotte” de concertos; era quasi 

desconhecida, pois durante on an- 

nos du guerra a nossa grande ar- 
tista não poude desenvolver sua 
carreira, tendo sómente estreado 
em Paris e Nova York. 
Janacopulos tornou-sa celebre, 
occupando um dos primeiros nos 
mes de cantora de concertos, no 
mundo. Quasi todos os chefea de 
orchestras solicitaram seu concur- 
so artistico: Mengelberg, em Ams- 
terdam; Bruno Waiter, em TLeip- 
zig; Molinari, em Roma; Wein- 
gartner; Monteux, do Paris; Pi- 

erné, nos Concertos Colonne; A, 

Wolff, nos Concertos Lamoureux; 

Van Anrey, em Haya; Cornelis, 

em Utrecht; Berard,em Londres; 

Caubert, no Conservntorio de Pa- 

ris; Goy Repartzno Conservato- 

rio do Strasbourg; A. Kunck, no 

Conservatorio de Toulouse; Be- 

dansky, em Nova York; Ol, 

Krauss, em Francfort; Schnolder 

Petersen,em Copenhague; Blanch, 
| em Lisboa; Rullmann, em Bru- 
xellas; de Vogt, em Antuerpia; 
Leert, em Manheim ; Metropulo, 
em Athenas; Johin, em Monte 
Carlo, etc, etc. 
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Celebres compositores moder- 
nos, como [, Stravinsky, D. Mi- 
lhaud, Nin, Neneg, M. de Falla, 
Prokeficff, Villa-Lobos, Peulenc, 
confisram-lhe a execução de suas 
obras, acompanhando-a ao piano 
ou como chefe de orchestra. 

Vera Janacopulos realizou con- 
certos em todas as principaes cl- 
dades do mundo e notadamente 
em França, Inglaterra, Belgica, 
Hollanda, Alemanha, Suissa, Ita- 


Ha Conferencia Internacional de Agri- 


cultura do 


Os debates em torn 


NOVA YORK, setembro — 
(A, A.) — Com a inaugura- 
ção da segunda semana de 
sessões, a Conferencia Intei- 
nacional de Agricultura de 
Sacramento começou a dis- 
cutir os problemas relativos 
aos cereaes, milho, fumo e ca- 
fé, assumptos que dizem, de 
perto, respeito ao Brasil. O 
interesse augmentou grande- 
mente quando se tratou do 
thema- sobre o café, O dr. 
Carlos Chardon, delegado da 
Agricultura de Porto Rico, 
membro da delegação norte- 
americana, pronunciou o pri- 
meiro discurso, discutindo to- 
dos os aspectos do cultivo do 
café, suas visitas à Colombia, 
seus estudos sobre os proces- 
sos empregados no Brasil, 
etc. Expondo os novos pro- 
cesso que observou na Colom- 
bia, para a selecção de semen- 
tes e producção de mudas, 
disse que todas as plantações 
feitas em Porto Rico foram 
destruidas pelo eyclone de 
1928 e que, graças é interven- 
cão da Cruz Vermelha, toram 
salvas 185 sementeiras, de que 
já se retiraram uns dez mi- 
lhões de mudas, que foram 
distribuidas aos agricultores. 
Em seguida, discutiu varios 
methodos para a poda dos ca- 
feciros, adubos necessarios, 
etc. e suggeriu a criação de 
uma estação experimental in- 
ter-americana de café. 

O dr. Alamo Ibarra, de Ve- 
nezuela, secundou essa idéa 
e citou os trabalhos impor- 
tantes feitos por varios te- 
chnicos, dentre elles, o dr. 
Pittier, que se acha presente- 
mente em Venezuela, depois 
de ter estado demoradamen- 
te em Costa Rica e Purto 
Rico, 

O sr. Modesto Martinez, de 
Costa Rica, entrou tambem 
na discussão dos methodos 
de cultivo do café no seu paiz 
e noticiou que o governo in- 
glez havia solicitado e con- 


seguido a collaboração de 
technicos costariquenses no 
estabelecimento de planta- 


ções de café na colonia de 
Kenya. na Africa. 

O dr. Popensa, director de 
estação experimental da Unl- 
ted Fruit Company, de Hon- 
duras, e delegado de Hondu- 
ras, falou sobre o lado eco- 
nomico da producção de café, 
enaltecendo a necessidade de 
se reduzir o custo de produ- 
cção, para corresponder 
baixa dos preços. 

O dr. Machado, delegado 
brasileiro, tomou narte sa- 
lente nas discussões e cKnoZ 
os methodos de cultivo ado- 
ptados no Brasil e salientou 
a urgencin, entre os palzes 
productores de calé, de uma 
| Snopesmano no sentido do se 
augmentar o consumo dé 
«café no mundo. Comprelien- 
“dendo q complexidade dos us- 
rumptos em discussão, cy 
Machudo susgeriu que Ve 
uma Hora esprum 


ECrvasse 


Sacramento 


o da cultura do café 


para as discussões conse 
quentes, com o que concordou 
o dr. Quintero, presidente in- 
terino da sessão. 

Assentada a hora para a 
tarde do mesmo dia, prosc- 
guiram as discussões com 
vivo interesse por parta de 
todos os representantes dos 
paizes productores, presentes 
à conferencia, incluindo-se 
tambem no programma da re- 
união especial, problemas re- 
lativos ao cacão, borracha e 
algodão, Nessa reunião os de- 
legados da Venezuela e do 
Chile propueram uma resolu- 
cão dispondo que, por inter- 
medio da Secção da Coopetra- 
cão Agricola da União Tan- 
Americana, se fizessem esfor- 
cos no sentido de se estabe- 
lecer uma terminologia agti- 
uniforme, attendendo-se às 
difficuldades da redacção das 
resoluções, por falta de ex- 
pressões equivalentes em in- 
glez, hespanhol e portuguez. 
Essa resolução foi para 0 co- 
mité de resoluções, 

O sr. Marino Perez, de Cuba, 
apresentou uma resolução, 
declarando que a Conferencia 
prestaria um serviço impor- 
tantissimo ao bem estar de 
todas as Republicas da Ame- 
rica se contribuisse com o seu 
apoio para a solução do ma- 
gno problema agricola eco- 
nomico da superproducção. 
que affecta os principaes arti- 
gos agricolas e materias pri- 
mas que produzem os paizes 
da America, taes como o as- 
sucar, café, cerenes, algodão, 
carnes, etc. 

Nessa resolução  recom- 
menda que o seu apoio seja 
em tres sentidos: no da esta- 
bilização das exportações de 
cada paiz durante um curto 
periodo de tempo, afim de que 
o restante vá sendo nbsorvido; 
no de não estimular mais a 
producção do artigo, até que 
o restante mundial seja con- 
sumido; e no de estimular o 
consumo, em uma propaganda 
de fórma cooperativa, 

O delegado de El Salvador, 
sr. Royes, propoz que os de- 
legados dos paizes productores 
de café se reunissem, em ses- 
são privada, para discutir e 
assentar as bases do proximo 
Congresso que será convocado 
pela Conferencia de Sacra- 
mento, no que concordaram os 
assistentes. 

TOMEM  APrVERTyO DAS 
ÍSELVAS ANTES E DEPOIS 

DAS REFRICOES PARA DES 
IPERTAR O APPETITE E EVI- 
PAR INDIGESTÕES 


e ip O ee ee 


Eram tendenciosas as 
noticias 


DUBLIM, 12 (0. FP.) — Pontes 
oificines desmentitam us poveis- 
tonter bontos de que o presidente 


Cosgrave so nebm guraveiunto en 


fecino 


ma! 










Dinnmaren, Estados Unidos, Cana- 
dá, etc. 

Neste netividnde extraordinaria, 
Vera Janacopulos conseguiu o 
mais vasto e diverso repertorio, 
formando sua grande reputação na 
interpretação dos elassicos: Mo- 
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lia, espanha, Portugal, Grecia, ficines), Actos ofilciaem da mu- 


nteipelidado de são Gonçalo, 

“1 horas — Muyrink Veiga 
Programma  MNHicro-musicul em 
que tomam parte a srta, Gilda 
de Abreu e srs. Joho Athos, Re- 
nuto Moraes, Silvlo Vieira, pro- 
fessor Iembert Ribulro e Felicia 
Mestrnangelo, 


cart, Bach, Haendel, Scnrlatti,| Jo — À srta, Gilda de Abreu, 
Lulli, ete., e tambem pela pene- Petr AdA 1) Ppiliçã 6 rés 
tração no dominio do Romantis-| cuoso o tan ral 

chos; «) Maheruser -- Dinorah 
mo, — Aria; do Delibes -— Pourquotls,., 





Programmas de Radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club — Re- 
sumo des noticias dos Jjornaes 
da manhã, 

12 horus — Radio Soclcinde — 
Horn certa — Jornal do melo- 
dia — Supplemento musical, 

13 horas — Radio Club — Pro- 
gramma de discos variados. 

14 horas -— Radio Educudora 
— Discos varindos, 


17 horas — Radio Socisdado — 
Conferencia do dr. Rodrigo Getn- 
vio, sobre; “Alexandro de Gue- 
mão e o sentimento umericano 
na política intarnacionul”, tran- 
«mittido do sulão de conforencias 
do Yulaclo Itamaraty. 

17 horas — Radio Club — Re- 
sumo das noticias dos jornaes 
da tarde. 

18 horas — Radio Educadora 
— Discos varindos. 


18,15 horas — Radio Educado- 
ra — Discos varindos — Pro- 
gramma: — Et happened in Mon- 
terey; The song of the dawn; 
Happy feet; 1 like to do things 
for you; La del soto del parral; 
D. Franeisquita; Bem te vi; Ta- 
tonto e formosura, 

18,45 horas — Radio Educado- 
ra — Discos espociaes, 

19 horas — Redio Sociedado — 
Hora certa — Suppiemento musi- 
cal — Discos variados — Jornal 
de noite, 

19 horas — Radio Club — Dis- 
cos varindos, 

20 horas Mayrink 
Discos seleccionados. 

20 horas — Radio Educadora 
— Discos variados. 

20,25 horas — Radio Club — 
Notlcine para o interior do palsz, 

20,90 naras — Radio Educa- 
dora — Discos seleccionados. 

20,40 horas — Ttadio Club — 
Resenha da situação, pelo dr, Vi- 
riato Corrta. 

21 horas — Radio Sociedade -— 
Tornal do governo do Estudo do 
Rio (Serviço de informações of- 


Velza — 


Ministerio da Justiça 


CASA DE CORRECÇÃO 


Por acto de hontem, uv minis- 
tro da Justiça dispensou os ser- 
viços do guarda de 2º classe da 
Casa de Correcção Vasco da Ro- 
cha Maciol, visto ter sido designa- 
do para servir como servente do 
Instituto  Biologico de Defesa 
Agricola, 


NOMEAÇÕES 


O ministro da Justiça, por por- 
tarias de hontem, nomeou o bn- 
charel Francisco Sodró pura exer- 
cer as Tfuneções de 3º promotor 
publico adjunto do Districto Fe- 
deral, emguanto durar o impedi- 
mento do effeteivo bacharel Fran- 
cisco de A, Pires de Curvalho e 
Albuquerque, e o bacharel José 
Prudente de Sigueira para as de 
4º promotor publico adjunto, du- 
rante o impedimento do hacharel 
Roberto de Lyru Tavares, 


UM SARGENTO QUE OBTEVE 
LICENÇA 

O ministro da Justiça, por por- 
tarias de hontem, resolveu conce- 
der 30 dins de licença a Carlos 
Thomaz de Sant'Anna Junior, 1º 
sargento graduado do Corpo de 
Bombeiros do Districto Federal, 


EXONERAÇÕES 
Por actos de hontem, o minis- 
tro da Justiça exonerou, por con- 
veniencia de serviço, Galdino Mar- 
tins de Oliveira e Julio Marques 
de Andrudte, dos logares de guar- 
dus de &º classe da Casa de Cor- 
reeção do Districto Federal, Exo- 
nerou tambem Amelia Corrêa Dias 
do logar de guarda da Colonia de 
Psychopathas (Mulheres) da As- 

sistencia a Psychopathas, 


DESIGNADOS PARA SERVIR NA 
CASA DE CORRECÇÃO E NA AS- 
SISTENCIA A PSYCHOPATIIAS 

Por actos de hontem, o minis- 
tro da dustiça resolveu designar 
Alcides Antonio dos Santos para 
exercer as funcções de ajudante 
do porteiro du Casa do Gorreeção, 
e Benedicto Praxedes, servente da 
Colonia de Tsychopathas (Mulhe- 
res), 


FOL DEMITTIDO UM 3º SUP- 
PLENTE 
Pelo ministro da Justiça foi 
exonerado hontem o bachurel Pio 
da Rocha do cargo de 3º supplente 
do juiz da b* pretoria civel. 
- em fd trema 


O casamento do rei Boris 


PISA, 13 (U. P.) — Chega- 


| ram à residencia real de San 
Rossore dois mestres reaes de 
ceremonias, duas damas de 
companhia da rainha e o sr, 
Devecchi, embaixador ltalla- 
no junto á Santa Se, o que 
assim fortalece a crença de 
que o casamento da princeza 
Giovanna com o rel Boris se- 
rá celebrado naquella locali- 
dade, embora ainda não haja 
referencias quanto à data. 

Uma commissão de cida- 
dãos de Pisa dirigiu uma pe- 
Lição aos reis, no sentido de 
que o casamento se realize 
na cathedral historico desta 
cidade. 





DEUEUMAS E misd] 
[IL Ta as | 
UPEUVUL 


15 horas — Mayrink Veiga — 
Discos escolhidos, 

16 horas — Radio Club — Dia- 
cos variados, 





2º — € balxo João Athos, can- 
tar us seguintes trechos a) 
Qounod — Sorenata e aria da 
Jereju, bn) Nelne de Sabba — 
Arin, 


4º -— Súlos de violino pelo pro- 
fessor Lambert Ribeiro, Ê 
“49,-— O tenor Renato Moraes, 
ecantará: a) Gounod — Faust — 
Salve dimara costa e nura; b) 
Fiotow — Multa — Alappari, 

Db — O burytono Silvio Vieira, 
cantar; a) Gounod -— Taust — 
Dio Possente; Db) Donizetti — 
Don Sebastinna — Oh, Lisbonne 
alfin 114 vedo; «) Verdi — Ballo 
iu Marchera — Trl tu; d) Brog- 
gl — Vislone veneziana, 


6º — Pelos srs, Jofo Athos a 
Renato Mornes Gounod — 
Sono-qui! perchê tnl sorpresa? 

TT — Polo sr. Felicio Mastran- 
gelo; u) Berilo Neves — T'óra 
de tempo... (Inedito); b) = ilha 
de Paqueté vista por um Jjorna- 
lista italliuno, Cem italiano). 

21 horas — Tiudio Club -— Aula 
de educação moral e civica, pelo 
dr, La Juyetto Córtes. 

21 horas —. Rosto Educadora 

Programma Parlophon: 
Blue-hilis or pa adena; Just plain 
folk; Consdeguencias de amor, 
Mulher exigente; Façanhas de 
bardo; Pou p'ra today obra. 

211% horas —Rudio Club — 
Concerto vocal e instrumentai da 
studio do Radio Club do Brasil, 
com o concurso dos proís, Al- 
fons Unsgerer, Juyme Figueiras q 
orchestra do Radlo Club do Bra 


sit, 

21145 horas — Radio Socios 
dade — Ephesrmeride brasileiros 
do barão do Rfo Branco — Nos 
tas de sciencia, arte a UMterstura 
-— Transmissão integral da ope 
ra Traviata, de Verdi, em discos, 

21,30 horas — Rudio Iducados 
re — Será frradiado do Studio, 
um programma de musicas popu 
lares executadas no violão com 
acompanhamento de pandeiro nm 
flnuta, pelas srtas, Jandyra, Mas 
ria o Laura Lopes a srs. Oswaldo 
e Antonio Lopes e Inadyr Mo- 
rúvE. 

22,15 noras — Intervallo nó 
qual será transmittida a previ- 
são do tempo, hora corta é no- 
tas Ce Interesse geral. 

22,29 horaa — Segunda marto 


do programma ds studio, 


Da Vea) 


CHOQUE DE VEHI- 


DISPENSADO UM GUARDA DA | CULOS, NA AVENIDA 


DOS DEMOCRA- 
TICOS 


ha Avenida dos Democraticnt, 
verificon-se o choque do auto-omnl- 
bus n. 173, que faz à linha da Pe- 
nha, com q guto-tronsparte du Po- 
licin Militar n. 12,546, havendo em 
consequencia duas pessoas feridas. 
Solicitada u Assistencia do Meyer, 
uma ambulancia dessa instituição 
transportou Manoel Teixeira do 
Oliveira, de 43 annos, casado, enbo 
da Policiu Militur, residente á tra- 
vessa do Cuminho, sin, e Floriano 
Nascimento, de 24 annos, solteiro, 
soldado nm, 113, da 4.º companhia do 
6.º batalhão, morador á rua Leo- 
poldo m, 227, os quaes npresenta- 
vam contusões e escorinções gene- 
ralizadas, 

Depois de medicados ambos se 
retiraram para as respectivas resi- 
dencias, 

À policiy do 22.º districto soubo 
do facto, 
————— aa apo 


UM CONSORCIO NO 
HOSPITAL DE 
PROMPTO SOC- 
CORRO 


Em presença da piedosa curiosi- 
dade de numerosos funecionarios 
do Hospital de Prompto Soccorro, 
realizou-se nessa instituição, hons 
tem, à tarde, o consorcio do enfer- 
mo Manoel Fragoso, de 43 annos, 
residente à rua Maria Amalia, com 
Maria Fragoso, tendo funccionado 
como padrinhos no acto o medisa 
de plantão dr. Amurilio Lucena e q 
enfermeira Josephina Brandão. 

Manoel, ha mito, vivia marita?- 
mente com Maria Fragoso, sendo 
completa à paz reinante no lar por 
elles constituido. Acontece que, ha 
dias, Munoel, victima de pertinaz 
enfermidade, fui internado no quar- 
to mn. À daquelle hospital. Seus pas 
decimentos, não abstunte todos am 
recursos du sejuncii, se accentua- 
rom assostudoramente e o enfermo 
desejoso de legar à ficl compa- 
nheira uma situação compativel 
com us leis da sociedade, providen- 
ciou para ser legalizada a união 
que pelo sentimento e afiecto não 
muis poderia ser destruída, 


O principe de Galles falom 
em castelhano 


LONDRES, 13 — (U, P.) — 
O principe de Galles causou 
surpresa ás cento e trinta in- 
dividualidades proeminentes 
que assistiam à “Fiesta de Ia 
Raza”, hontem, no Club Hes- 
panhol, quando, ao pronun- 
clar o seu discurso como con= 
vidado de honra, repentinas 
mente encalxou na sua da 


cão esta phrase em 


tura. Cuisiera que tu 
generalmente entendio 


Dassucarih 


ALVO - SECCO - PURO 


Conlinúa a set vendido 
sem nenhum augmento 
de preço 
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ESTA MARCA 
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CARAVANA DAS CAMELIAS 


O convescote de domingo pro- 
ximo na pedra da Moreninha 


Promette tornar-se uma 
bella festa campestre d ini- 
ciativa de um grupo de £a- 
Jantes senhoras e senhoritas 
da nossa melhor sociedade, 
realizando no proximo domin- 
go, na pittoresca pedra da 
Moreninha, em Paquetá, um 
convescote. 

Essg iniciativa, a cuja fren- 
te se encontra a gentilissima 
senhora Belmira Valentim, 
terá, sem duvida, à presidil-a 
o enthuslasmo e alegria da- 
quelles que participarem da 
festa. São estas as componen- 
tes da festa: senhoras e Se- 
nhoritas: Belmira, Armania e 
Margarida Valentim; Elisa- 
beth Pereira, Manoela Lopes, 
Esmeralda  Heining, Elvira, 
Rosa e Conceição Dias, Esme- 
ralda Victoria, Justina Valen- 
tim e Anna Heinine. 

Uma “jazz” proporcionará 
dansas. 


BANDA PORTUGAL 


A brilhante reunião dansonte 
de ante-hontem 


Como sempre acontece, à 
testa mensal realizada ante- 
hontem na Banda Portugal, 
teve a abrilhantal-a o con- 
curso de um pugllo de galan- 
tes senhoritas, que empresta- 
ram á festa um colorido sin- 
gular. Freitas Lopes, Soares, 
Leopoldino, Alexandre Fer- 
reira (Sameiro) e outros dire- 
etores. cercaram os seus con- 
vidados especiaes e represen- 
tantes da imprensa de innu- 
meras gentilezas. 

O Margarido, no buffet, at- 
tendia aos inimigos da lei 


PRISÃO DE DOIS CO- 
NHECIDOS LADRÕES 


O investigador Tulio Costa pas- 
cava pele run Sorocaba, quando 
divulgou que dois iudividuos pro- 
cediam a uma inspecção visual da 
casa n. 156 da referida tua. de- 
fronte da qual estacionavnta. 

Sabendo, porém, por hovel-os Te- 
conhecido, que os referidos indivi- 
duos eram os Indrões José Nunes 
e Alvaro Pinto du Gama, com vã- 
riac entradas na 4º delegacia au- 
=iliar, O investigador foi ao en- 
contro do pguarda-cíivil de ronda, 
de quem soliciton o auxilio, e 
prendeu os rapinantes, levando-os 
para a delegacia do 7º districto. 

Nesun delegacia, o investigador 
soube, pelos meliantes, que, antes 
de serem presos, elles haviam fur- 
tado um relogio de ouro, de pro- 
priednde de um sapateiro estnbe- 
tecido ú rua S. Clemente n, 285. 

Os ladrões, que disseram resi- 
dir em certa casa da rua Joaquim 
Silva, foram recolhidos ao xadrez, 
onde uguardam o termo do pro- 
cesso que contra elles foi movido, 


ACCIDENTES EM | 
NICTHEROY 


Forum medicadas no Serviço de 
Prompto Soccorro de Nictheroy, aa 
seguintes pessoas: 

José, filho de Lucas Gomez de 
Almeida, com 13 annos, branco, 
brasileiro, empregado no commer- 
cio. que soffreu uma quéda na rua 
José Clemente, recebendo tacimen- 
to contuso na face posterior da 
perna esquerda 

— Gumercindo, com 13 annos, 
pranco, brasileiro, filho de Luiza 
Gomes, residente á rua Floriano 
Peixoto n. 469, empregndo ao com- 
murcio, juc foi atropelado por uva 
bieycleta no largo de Santo Anto- 
uto, recubendo ferimentos contusos 
na região masseterina e na região 
mentoniana. 

— Miguel José da Costa, branco, 
com 49 annos, easado ,operario, re- 
sidente no Campo do Ypiranga, o 
qual, no levantar um pesa, recebeu 
inxação no humero esquerdo. , 

—- Ytelvina de Carvalho, branca, 
cora 59 avnos, cusada, donesi a, 
residente á rua Nilo Peçanha, 721, 
ow Neves, que em consequencia de 
unia quéda recebeu fractura do ter- 
veiro metacarpiano direito. 








CASTIGO UBRUTAL 
MENTE O FILHINHO 


O pequeno Jorge, de 4 annos, ti- 
lho de Angelino Rorges, residente 
à rua Guanabara, no Porto de Ma- 
ria Angú, levado pela inhocencia 
compativel em tão Lenta idade, 
praticou um neto qualquer, Seu 
progenitor, desalmadamente, in=- 
Tlipiu-lhe, porém, tão severo cas- 
tigo, C-=endo a tracturar-lhe u 
perna esquerda, A infeliz eriança 
foi conduzida á Assistencia do 
Meyer e após ser medieada, remo- 
veram-na para o Hospital de Prora- 
pto Soccorro. 

As nutoridades do districto, 
sabendo do facto, abriram inqueri- 
to, estando no encaleo do impiedo- 
so pue, que figiu é responsabilida- 
de dn acção praticada, 


e im O 


INCENDIOU AS 
VESTES 


A menor Izolina de Albuquer- 
que, de 14 unnos, moradora à rua 
Capitão Macieira n. 44, hontem, 
tentou contra a existencia, por um 
motivo qualquer, embebendo as 
vestes em gazolina e ateando-lhe 
fojro em seguida. 

Com queimuduras de 1º e 
grãos generalizadas, a infeliz ro- 
cebeu os soccorros da Assistencia 
do Meyer e n seguir foi internada 
no Hospital de Prompto Socecerro, 
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] maior poeta da latinidade 


Discurso no tumulo 
de Virgilio 
NAPOLIS. 1 (A, Ad — Ho ml 
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proferindo dis- | 


secca, com o maior enthu- 
siasmo. As dansas termina- 
ram à meia-noite, assigna- 


lando-se assim mais uma vez, 
nos fastos da querida socie- 
dade da praça 11, um bellissi- 
mo acontecimento. 


SOCIEDADE BENEFICENTE 
E RECREATIVA ROSA DE 
OURO 


Realizou-se, com successo, 
ultima domingueira 


Realizou-se, domingo ulti- 
mo, com grande successo, à 
segunda dominguelra mensal 
da Sociedade Beneficente e 
Recreativa Rosa de Ouro. 

Como as demais reuniões 
dansantes do novel gremio de 
villa Isabel, esta foi bem ani- 
mada, tendo o concurso de 
um harmonioso “jazz-band”, 
que tocou até alta madru- 
gada, 


CENTRO POLITICO DE ME- 
LHORAMENTOS DO MORRO 
DO PINTO 


Tofnou posse a nova directoria 
Realizou-se  ante-hontem, 
na maior intimidade, a posse 
da nova directoria, a qual 
está assim constituida: Pre- 
sidente, Oscar Machado da 
silva: vice-presidente, The- 
mistocles Cavalcanti de Al- 
buquerque; 1º secretario, Au- 
gusto Ribeiro Moss; 2º secre- 
tario, Alberto da Motta Vian- 
na; orador-ofíicial, Adrião 
Ayres; 1º thesoureiro, João 
Fernandes; 2º thesoureiro, 
José Dias; 1º procurador, 
Eduardo de Oliveira, 2º pro- 
curador, José de Souza; con- 
selho fiscal: Bernardino Go- 
mes, Manoel Ferreira da 
Cunha e Floravante Mello. 


pre vm 


PARA MATAR O EX- 
COMPANHEIRO DE | 
TRABALHO 


Deu-lhe dois golpes de 
navalha 


Havia uma semana penas, o! 
motorista Domingos Orbesio, em- 
pregado da Gompanhia Cervejaria 
Brahma, foi posta 4 disposição do 
chautfcur Antonio Tenorio Caval- 
canto, da mesma empresa, afim de 
servir-lhe de ajudante, no avto-ca- 
minhão em que o mesmo traba» 
lhava, e que tem o numero 4.555, 

Ao cabo de certo numero te 
dias, houve entre Os dois 


incompatíveis para trabalhar jun- 
tos. 

Isso mesmo vomprehendendo, o 
chefe do depurtamento de entre- 
gas er. Julfo Numjaneck separou 
og dois empregados, escalando Do- 
mingos Orterio parn trabrlhar em 
outro carro, 

Hontem, porém, depois de dias 
de separação, estava Domingos a 
conversar com alguns companhei- 
ros, no pntco de estacionamento 
de vehiculos, quando ali entrou 
o caminhão n. 4.555, tendo à di- 
rigil-o Antonio 'Penorio. 

Mal divulgou Domingos, Teno- 
rio travou o carro e, saltando da 
direcção e levando já empalmada 
uma navalha, foi ao seu encontro 
e lhe desferiu dois golpes violen- 
tos, que o foram attingir no ab- 
domen e no braço esquerdo. 

Ao ver ensanguentada sua vi- 
etima, o criminoso soltou para a 
direcção do auto e o poz eim mo- 
vimento, nelle fugindo. 

Amparado pelos demais compá- 
nheiros, Domingos Ortesio foi con- 
duzido para a delegacia do 9º dis- 
tricto, e ali apresentado ao com- 
misasrio de serviço, que para elle 
requisitou os soccorros da Assis- 
tencia, 

Transportado para o Posto Cen- 
tral em  ambulancia, Domingos, 
que conta 42 annos de idade, é 
solteiro e reside 4 rua 'T n. 21, na 
Penha, foi ali submettido a eura- 
tivos, sendo internado, u seguir, 
no Hospital de Prompto Soccorro, 

O criminoso está sendo procura- 
do pela policia. 


e e e O a me 
COLLISÃO D E VEHI- 
CULOS EM COPA- 
CABANA. 

Tres feridos 


Hm um autuntovel ulquirido sub- 
bado ultimo por Aldrovaúdo Gomes 
Netto, de 2! annos, residento à 
ruu do= Sujueiros u. 24, jum a 
uma Festa em Coprcabana, antes 
hontem, além do dono do velhi- 
culo, que q dirigia, os empregados 
no comnercio Alcides de Almei- 
da, residente à vua Paula Mattos 
pn. U2, casu Jl, e Mancel Corri, 
morador na primeira das referi- 
das ruas u, 22. 

Ao passur o vebiculu pela vum 
Farme de Amoedo, uconteceu vir 
sobre elle outro carro e dahi ve- 
sultou forte collisão. 

Em consequencia, tanto Aldro- 
vando como seus dois unigos 
companheiros recebermmu ferimen- 
Los, sendo que aquelle teve ainda 
fracturado o braço direito, 

A Assistencia prestou-lhes soc- 
corros. 


BEBEU TINTURA DE 
IODO, PARA MORRER 


O guurda du estnção Maritima 


da Central du Brasil Eulalio José 
de Snnt'Anna, solteiro, de 26 am- 
| nos de idade, morador & rua da 
nao nm. 94, tentou hontem con- 
[tra a vida, tomando um pouco de 
tintura de qudo, por mutivos inti- 
| mairrs. 

à vitima, entretanto, cacrurel 


pelo Asristelmia, Lui 


| romeno qro as aum Pt Hut. 


uu coma er 
o 


Na seára do recreafivismo carioca! 

















INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Exame de motoristas 
CHAMADA PARA HOJE A'S 
8 HORAS 


Antonio Muriu Maçana, José Sil- 
vestre, Ildefonso José de Azevedo 
Falcão, Antonio Pereira, Manoel 
Prancisco Santingo, Axelbant Mo- 
tel, Elias Kfuri, Raul Alves Bor- 
ges, José Corrêa e Severino Re- 
gaço. 

PROVA PRATICA 


Manuel Mendes e Gentil Gomes 
de Barros. 


TURMA SUPPLEMENTAR 


Henrique Manoel Barbosa, Ame- 
rico Gomes Moreira e Odecio 
Olympio Belem, 

RESULTADO DOS EXAMES EP. 
FECTUADOS HONTEM 

Approvados — Victorino Augus- 
to Teixeira, José Pereira dos San- 
tos, Antenor de Rezende, Julião 
Martins Castello, Francisco José da 
Rocha, Migucl Villas, Adriano da 
Costa Martins, Navito das Mer.“s 
Leal Ferreira, Guilherme Martinez 
Pino e Alfred Ducolonbier. 

Reprovados — 3. 


Infracções até ás 18 horas 
de hontem 


DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 

Carga — 3378, 5902, 

Passageiros — 2187, 2368, 2461, 
3019, 2368, 3672, 9712, 11128, 11590, 
8248, 8300, 8541, 8651, 8058, 03068, 
12018, 12575, 452, 491, 1105, 1461, 
955. 

EXCESSO DE VELOCIDADE 

Carga — 2615, 9778, 5656, 5942. 

Passageiros — 2024, 2911, 8251, 
3382, 3887, 10644, 10715, 10831, 
8052, 8782, 9818, 9969, 12000, 12117, 
12002, 13065, 13142, 13246, 19477, 
13618, 13992, 14396, 847, 935, 977, 
1045, 1158, 1154, 1215, 1918, 845. 


CONTRA MÃO 
Carga — 926. 
Pusgureiros — 10296, 11825, 9069, 


| 8920, 769. 


INTERROMPER O TRANSITO 
Passngeiros — 8821, 1627. 
DESCARGA LIVRE 
Passageiros — 12175, 
ESTACIONAR EM LOGAR NÃO 
PERMITTIDO 


Passageiros — 779, 1251, 1827. 


O preço da gazolina foi 


| incluido na tabella go- 


uma | 
séria desintelligencia, tornando-os | 


vernamental 


as Jois de emmergencia sobre 
o abastecimento da cidade, attingi- 
ram a gazolina, estabelecendo-lhe 
o preço de 18000 por litro. 

Merida acertada e digna de ap» 
vlausos, mereceu a sympathia dos 
de automoveis, os 
quaes começavam a receiar & ela- 
vação do preço do curburante es- 
trangeiro, 


proprietarios 


et A pt a ra 


Mercado de automoveis 


O PROGRESSO RAPIDO DA COM- 
PANHIA “AUBURN” 

A rapida ascenção da Companhia 
“Auburn", é considerada como um 
facto extraordinario na industria 
automobilística. Conhecida como 
uma das mais antigas fabricantes 
de bons automoveis, até 1924 tinha 
apenas um modesto passado de 
renlizações. Era limitada a aceita- 
vio dos seus carros pelo publico. 
Tinha muito poucos vendedores. 
Entretanto, no começo de 1924, a 
Companhia “Auburn" ia desenvol- 
vendo cs seus recursos, estabele- 
cendo a sua organização e vendo 
crescer a aceitução do publico a 
tal ponto que em 1929, de geito al- 
gum e em nenhuma oceasião, pou- 
de à companhia attender á grande 
procura dos seus carros. Estatis- 
ticas comparativas no curso deste 
periodo, servem pura ilustrar à 
rapida ascenção e o augmento no 
movimento de suus vendas. No an- 
no de 1924, por exemplo, a Compa- 
nhia “Auburn” fabricou e vendeu 
2400 gsutomoveis. Desde então o 
desenvolvimento da Companhia tem 
mostrado um augmento de mais 
de 1.300 Se, € ileso mesino nos an- 
nos de grande concurrencia na 1n- 
dusteia de automuveis. Em junho 
de 1924 as vendas da “Aubura” 
attingitum u tdd carros, ou se- 
jam vendas de % maiores do 
que as feitas todo o anno de 1424, 
tim 1924 a companhia tinha upe- 
nos uma fabrica dispondo de um 
espaço de cereu de 4,04 hectares. 
Woje a fabrica oceupa terrenos 
com uma area total de mais de 
56.05 hectares. Na secção de enge- 
nharia em 1424, trabalhavam cin 
co pessoas sômente, emquanto que 
agora esta mesma secção e servida 
por muis de 200 engenheiros, de 
cujo numero fazem parto autori- 
dades do calibre de Pred. 8. Due- 
senberg, Merberb Snow e Harry 
Miller, Emquanto em 1924 a com- 
panhia só tinha 208 pessoas no seu 
serviço, tem agora 12.000 no seu 
r61 de pagamentos. O maior mo- 
vimento de negocios neste perio- 
do, dá um attestudo da actual acei- 
tação dos enrros “Auburn”. Em 
1924 q valor dos productos fabri- 
eslos orçava por dois milhões de 
dollaves, emquanto que em 1929 
elle attingiu 4 60 milhões. À “Au- 
burn” fes, igualmente, neste pe- 
riodo, um extraordinario avanço 
na expansão e firmeza dos seus 
negocius Em 1927 cla adquiriu a 
Lycoming Manufucturing Compa- 
ny, collocando assim, sob o seu 
domínio, uma entidade industrial 
extremamente poderosa. Almda nes- 
se mesmo anno effectuou à compra 
da Dussenberg, Inc, du cidade de 
Indianopolis, no Estudo de India- 
na, Jançatdo vo mercado, no amnno 













Eseruinto, uv novo carro “Duesen- 
Cherg”, considerado dos mais finos 
no mutdo. Logo a seguir fez acqui- 
sição da Limunsine Body Compn- 
us, de Ralamuzon, no Estado de 
Macbiranço du fubrica da Lexin: | 
time Motor Car, er Conmers vie, 
Eniitgatiy tu Central Body Comp 
“Em po imivema cidade, asim como 
je vurmo outras companhias. | 








Conversando com os “Chaufieurs” 


Albino da Costa Gonçalves e 0 seu “OQackland” | 


[ 


A nacionalidade do sr. Costa 
sdivinha-se-lhe nas faces, no seu 
andar “achamoucado”, nos gestos 
bruscos e decididos e, mais que 
tudo, na pronuncia, — semelhan- 


te a uma approvação fórte após 
a “prova” de uma caude de vi- 
nho verde de Santo Thyrso, inge- 
rida numa tarde de soalheiro. 

A váz, entretanto, tem a auavi- 
dade dos cantos da “inhuma”, ao 


entardecer nas lagões solitarias 
de terras brasileiras, Estrankên- 
do o contraste, Costa veiu em 
nosso auxilio, relatando-nos que, 
ainda era “tamanino”, seus paes 
deixaram, um dia, as immensas 
Jatadas das saborosas “moscatel” 
e entraram, tentando a fortuna, 
no interior de Minas Geraes, Ao 
attingirem as fronteiras, nem um 
tronco sequer attestando a exis- 
tencia em eras idas das urvores 
day patecas. 


rd 





FERIDO ACCIDEN- 
TALMENTE 


Manoel Justino do Nascimento- 
de 41 annos, casado, operario, mo- 
rudor na estação de Coqueiros, 
no Estado do Rio, domingo ulti- 
mo; foi visitar seu amigo José Car- 
los, no kilometro 72 da estrada 
Rio-São Paulo, 

Os dois conversuvam animada- 
mente quando delles se approxi- 
mou João de tal, amigo do José 
Carlos, que sacando uma pistola 
carregada, passou Aa examinal-a 
descuidadamente, Em dado mo- 
mento a arma detonou e o proje- 
cetil foi attingir Nascimento na co- 
xa direita. 

Conduzido para a Assistencia do 
Meyer, a victima recebeu os pri- 
meiros curativos e a seguir foi 
internado mo Hospital de Prom- 
pto Soceorro, 


e o e 
TENTOU CONTRA A 
EXISTENCIA E VEIU 
A FALLECER NO 
H. P.S. 


No Hospital do Prompio Soccor- 
ro, onde se achava internada des- 
de o dia 28 do mez proximo pas- 
endo, veio a fallecer, domingo ul- 
tigo, a domestica Sulvina Maria 
du Conceição, de 29 annos, soltei- 
ra, residente no morro da Caixa 
Dagua s/n. a qual, como é do do- 
minio publico, tentou contra a 
existencia, incendiando as ves- 


tos. + 


O cadaver foi removido pura o 
necroterio, 


” UMA CRIANÇA 
ATROPELADA 


A menor Elza, de 6 annos, fi- 
lha de d. Márietta Thereza, Tesi- 
dente à rua Bezerra de Menezes 
n. 57, foi atropelada por um auto, 
nessa mesma rama, soffrendo com- 
moção cerebral, em consequencia, 

Conduzida à Assistenciu, a pe- 
quena victima foi ahi medicada, 


- din 


FALLECEU NO H.P.5. 
EM CONSEQUENCIA 
DE UM ACCIDENTE 

DE TRABALHO 


No dia dy do mes proximo fin- 
do, o operario Antonio da Silva, 
portuguez, de 42 annos de idade, 
solteiro, residentc á rum do Cajú 
n. 2, 80 trabalhar na praça Mare- 
chal Hermes, foi colhido por uma 
pilhas de madeira, soffrendo, em 
consequencia, gravissimos fori- 
mentos. 

Soceorrido pela Asmislencia e 
após” os curativos, foi Antonio 





hospitalizado no Prompto Soceor- 
ro, oude, hontem, á4 noite, aggra- 
vando-se seus padecimentos, veio 
a Ífullecer, 

O cadaver foi removido para o 
Necroterio, 


Theatro São José 


Empresa Paschonl Segreto 


Hojo — NO PALCO — Hojo 
sessão de Se 5 4 
Pela COMPANHIA DE SAT- 


NEHTES, grandivso | succosso 
de riso com a peca de Nelson 
de Abreu é Renato Alvim 


O Amigo Terremoto 
TELA — Em matinte q 
nolrke 
O super film revisto cantado 
e dnnsnde 


Na 


Paramoun: em Grande 
Gala 
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formaram em pomos de ouro, 
as arvores das patacas. 

O sr. Goncalves foi crescendo; 
fez-se homem. Herdira a valen- 
tia e loaldade de seus avoengos; 
fervia-lhe nas vegas o sangue lu- 
sitano. Mas 2 voz — essa elle a 
afinúra pela viola do nosso cabo- 
clo. E csse instrumento, após as 
lides do dia, o sertanejo sabe fa- 
sol-o imitnr o canto da “Inheu- 
na”, esse cantor da monophobia 
dos bosques, quo tem na sum gar 
ganta todas as queixas o maguas 
da alma dos campos. 

Estava, pois, explicada a razão 
ão sr. Gonçalves, sendo portuguez, 
olhar o cto e contar estrellas... 

— O meu carro — diz elle, como 
que voltando de um sonho bom à 
realidade de uma vida penosa — 
pareçe o meu proprio destino, tan- 
to intimamente está ligado à mim, 


— Até agui cheguram nossos 
patrícios, — reflectiram, por isso 
nem vestígios deixaram, -— os 
ambiciosos. 

Procuraram us Taizes: estas, 
porêm, haviam sumido, nas entra- 
nhas da terra, para a  matura- 
ção de outros frutos preciosos 
que ainda hão de offerecer em 
holocuusto à ganancia de gera- 
ções vindouras, 

— Vamos mais adeante. — diz 
o pae do ar, Costa, 

E fornm andando, semanas se- 
guidas, até darem com o lençol 
de agua sem fim que se exten- 
dia ao seu olhar, 

Era a Lagõa dos Patos, entro 
os campos de Guanhães e a flo- 
resta immensa de Nossu Senho- 
ra do Porto, 

Construido o 
da a terra, 





rancho, urroten- 
as raizes, a princi- 


as . 
. R [£ + .— ) 
pio, abrotaram  mimosos Dbucêlos a porque SU MO, 
que, dentro em, pouco. se trans- "Sa 


— Sncio da U. B. dos Chanf- 
fuurz, oxalé nunca precise da sua 
beneficencia. Os cinco annos de 
chautfeur prolissional ainda não 
me fixerum “matar” as saudades 
do minha infancia, passados entre 
gorgeios de aves e silvos de in- 
sectos bruvias, 

O sr. Costa não tem que fugir, 
por wmnis que queira, é sentença 
do sabedoria popular: 

— Quem mora q beira da la- 
gôu vira pato ou mula gem ca- 
beça... 


Raid Rio-Petropolis 


CARBURANDO SOMENTE 


ULTIMAS NOTÍCIAS DE 
PORTUGAL 


EMBARQUE DE UM POLI- 
TICO BRASILEIRO 
LISBOA, 13 (U. P) — A 
bordo do “Cap Arcona” seguiu 
para o Rio o estadista brasi- 
leiro Azevedo Marques. 


SETENTA E OITO EMI- 


GRANTES PARA O RIO 
LISBOA, 13 (U. P) — O 


paquete “Almanzora” levou AZ RA 
para o Rio 78 emigrantes por- praia PLA 
tuguezes. INSCRIPTOS 
FALLECEU O EX-DEPUTADO | 'rem-nos solicitado, ultima- 
SA! PEREIRA mente, informações sobre 
LISBOA, 13 (U. P.) — Fal- | quando se realiza o raid Rio- 
leceu nesta capital o antigo | Petropolis, annunciado em 


deputado Sá Pereira. 

LISBOA, 13 (U. P) — O 
conselheiro José Pereira da 
Silva apresentou a sua de- 
missão da presidencia do 
Conselho Superior da Admi- 
nistração Publica, 


REUNIRAM-SE AS CAMA- 
RAS DE COMMERCIO DA 
AFRICA DO SUL 
LISBOA, 13 (U. P.) — Reu- 
niram-se hoje, em Lourenço 
Marques, as Camaras de Com- 
merãdo da Africa do Sul, cujos 
delegados foram solemnemen- 
te recebidos pela Municipa- 

lidade. 

LISBOA, 13 (U. P) — & 
polícia, eifectuou à prisão de 
numerosos commerciantes em 
Pennafiel, accusados de enve- 
nenar o publico com linguiças 
de carne de cachorro. 


nosso jornal e promovido, 
como se sabe, pelo Volante 
Club, afim de se experimentar 
a efficiencia da Azulina. 

“Esses pedidos de informa- 
cões, nós os consideramos como 
resultado da impaciencia dos 
automobilistas inscriptos e ou- 
| tros que pretendem inscrever- 
se; nada, porém, podemos 
adeantar ao que já dissemos 3 
respeito, isto é: que a Sua Tea- 
lização depende da insubsis- 
tencia dos motivos que o im- 
pediram. 

Crêmos, todavia, pensar que 
o raid será levado a effeito 
muito breve, quem sabe mes- 
mo se no proximo domingo? 

Na edição de amanhã dare- 
mos conta aos interessados, 
nesta mesma secção, do que 
ficar resolvido pelo Volante 
Club. 


a 





WARNER BAXTER, o artista 


maravilhoso; 


MONA MARIS, a heroina de 


“Argilla Humana”; e 


CAROL LOMBARD, a doce 
belleza loura, reunidos nu: 
ma producção “Fox Movie 
tone”. 


DIA 20 NQ 





do Areal, esquina da rua das Opa- 
las, no Sapé, palestravam pelas 
mesas, varios ireguezos, quando, 
em uma dellas dois individuos se 
desavieram. e entraram a discu- 
tir, terminan 
Inta corporal. Foi quando o ope- 
rario José Luiz, de 95 annos e 


aconselhando-os. 


“etivo posto, sendo enviada depois, 


e e Ap oa 


dencis, brincava hontem, despreoc- 


Corro. í 


Terça-feira, 14 de Qutubro de 1930 














Os annuncios nexta nreção nho cobrados u SO00 a loha ou 28400 
o centtmetro e não 


DODGE BROTHERS 


o CHRYSLER 62. 


Particular vende um auto-; Prego do cccastão 570008009, 
movel do passeto marem Do-- pneu novos, capota, cortinas, 
dge Brothers, ultimo typto pintura, Ver e tratar, ruo Al- 


miráânto Barroso, 5 
— Yhono 2-1485. 


Sedan, 4 portus é 6 cylindros. 
reço 9:50050G0, & vista. Tn- | 
ormações com O sr. Gerlassi, | 

4 Avenida Rio Branco 46, 4.º 


Lojius 





CHEVROLET 1925 





andar. = 
ini Aa RES pesa Vende-se, perícito, por pre- 
co de occasião, Ver e tratar 
RUICK na Gurego Eugenia, com Al- 
Socte logures, Neonciado, fredo, mecanico, Eua dos Ar- 
Troca-se ou vendo-se por cos n, 14. . 
carro menor. Rua Felippe | —— Esp 
Camarão. Tol, 8-1143. | CHEVROLET 1930 
aços [ontem D. P. nono o licenciado; 
ESSEX. ver à rua Sonador Dantas mn. 
H65, com Magalhães, tel, = 
vende-se um Essex do ultl- "6072; informações per motl- 


mo typo, quasi novo e em 
perfeito funccionamento, M- 
conclado e segurado, ver e 


vo de viagem. 


BUICK 





trator com o sr. Pnulo, 3.º , 

andar do” edificio do Odeon, Vende-se um por preço da 
das 9 às 11 e das 13 às 17 ho- ocenslão, om perfeito estado 
ras. de conservação, Informações 





com o sr. Alberto, à rua So- 
nado” Duzebiu n.guo0, terreo. 


— HUDSON 


Limousine, quas! nova, ven- 
de-se, Ver 6 tratar na Gara- 
ge Metropole, rua São Cle- 
mente numero $1, com o Br. 
ântonio, 


CHEVROLET 


Auto - caminhão Chevrolei, 
vende-se por preço de occca- 
slão Facilitam-se os paga- 
mentos, Largo do Campinho 
n. 15. 

OAELAND 

Phacton, typo 28, em vper- 
'alto estado, vende-se, família 
que vo retira desta cldade. 
Gustavo Sumpaio rm. 195, Le- 
me. 














FORD 
2054000 um 
em bom estado, com espien- 
dido motor, é pechincha ds 
occaslão; ver e tratar à rua 


Vende-se por 








e 








ea Itaquaty n. 65 (Cascadura). 
CADILLAC Bana o 8 
4 
Vende-se modelo 949, por ESSES. 
preco barato, para pagamen- Vende-se por 3:5008000, um 
to a prazo longo, Falar com | completamente — movo, | com 


pneus novos: & rua Nascimen= 
* to Silva 5, Ipanema. 


o sr. Barros, é Avenida Hen- 
rique Valladares n. 151. 


FOI SEPARAR UMA. 
BRIGA 


Em um café situado ú estrada 


GAROTO CURIOSO 


do perigo a quo se expunha, & 
por entraram em 
se 


sobre o qual 
contendo 


alcool, 
uma vasilha 
ebolição. 

Ao chegar 


residente na rua Onix, n. 35, no 
Supé, vendo em luta os dois ho- 
mens, lembrou-se de separal-os, 


e me 



















tombando sobre elle The 
mou o liquido fervento, o qual 1 
produsiu queimaduras de 1º a 
grãos generalisadas. 

O travesso guroto 


Essa intervenção foilhe fatal, 
pois, *um dos contendores, Anto- 
nio de tal, irritando-se e julgan- 
do-o importuno, sacou do seu re- 
válver apontou-o contra José Luiz, 
disparando um tiro cujo projectil 
foi attingilio no hemithorax di- 
reilo, onde penetrou. 

A vietima foi soccorrida pela 
Assistencia do Meyer, onde foi 
submettida a curativos no Tesne- 


fot 


da, transportado para casa de se 


paes, 
q 





para o Hospital de Prompto Soc- 
corro, 

OQ aggressor evadiu-ses À po- 
lícia do 23º districto, á qual foi 
levado o facto, abriu inquerito. 


ultra sentimental. 
Seu sentimentalismo, poré 


ridiculas. 


COLHIDO POR UM 
PORTÃO 


Proximo ao portão de sua metia fecto com outras pequenas da 
cupadamente, o menor Felippe, de 
10 annos, filho de João Teixeira, 
morador é Estrada Nova da Ti- 
juca mn. 260. 

Em dado momento, o portão fe- 
chou-se abruptamente, e: colhen- 
do Felippe pelo craneo, fractu- 
rou-0. 

Conduzido para q Assistencia, 0 
pequeno recebeu os primeiros soc- 
corros e n seguir foi internado 
no Hospital de Prompto Svecorro. 


e pm a me 
UM MILITAR VICTI- 
MA DE AUTO 


Ao transitar, hontem, é noite, 
pela praça da República, fui atro- 
pelado por um auto O militar 
Waldemar Ribeiro, brasileiro, de 
os annos, solteiro, residente na 
Avenida Suburbana n, 91. 

A victima soffreu forte contu- 
«ão abdominal e, após ser soccor- 
rida pela Assistencia, foi inter- 
nada no Hospital de Prompto Sou- 


ingeriu certa quantidade de up 
Tox". Felizmento a quantidade 


Conduzida a 
recebeu os necessur 


desejo, 
a moça 


da para sua residencia, 
rem qe 0 a fi — e 25 


O automovel de prugu n. 9.1 


reito. 


pital do Prompto Socorro, 


a DA 


UTOMOVEIS) 


[TRAVESSURA DE UM 


Na inconsciencia nropria de sur 
idade, o garoto Feliciano, ds 2 mi 
nos apenas, filho de Josquim de 
Freitas a moradgc ne rua Castro 
n. 72, hontem, sem poder avaliar 


p 


proximou-se de um Sogareiro do 
achaça 
agua om 


ao aleunte do Fogu 
reiro, o menor tocou-v, provocnt- 
do o desequilibrio da vasilha que, 
derra- 


be 


as 
w 


sqeeor- 
rido pela Assistencia 2», em segui- 


ua 


-——— m 


INGERIU FLY-TOX. 


Iracema Machado, de 15 annos, 
solteira, moradora na rua Laura 
de Araujo n. 144, é uma joven 


m, 


muitas vezes à conduz a attitudes 


Hontem assim aconteceu. Teve 
ella conhecimento que seu namo- 
rudo Julio Jorge, dividia seu af- 


r 
viu 


ginhança, Muito triste com e n0- 
ticia, Irncema, resolveu pôr ter 
mo a existencia e para tal, tran 
cando-se num aposento da cabik 


Iy= 
de 


liquido ingerido foi insufficiente 
para levar a effeito seu trágico 
Assistencia 


108 


soccorros, retirando-se, em ceguis 





UM SEPTUAGENARIO 
VICTIMA DE AUTO 


mia 
Ti, 


dirigido pelo motorista Leandro 
Alves da Cruz, so trafegar pelu 
rua Mattos Rodrigues, atropelom 
o septusgenario Munoel do o! 
veira, viuvo, brasileiro, residente 
& travessa Carneiro n. 5%, produ- 
“jndo-lhe esmagamento duo pé di- 


Conduzida à Assistenvis no pro- 
prio automovel que a atropelou. € 
victima após receber os soscorron 
de urgencia foi internada no Hor- 


DS 7 DO ad AE 


( GEORGE O' BRIEN, o galã 


querido com 


SUE CAROL, a deliciosa menina dos 
“tornozellos de ouro”, vão appare- 
cer juntos em 


| Lenda do Valle 


pellicula “Fox Movietone” 


DIA 20 NO 


Pathé -Palace 


ei ei is e 








